
■:>íí>je:i<i2««:«><é!á2S^^ 

feíí>:rt>«va>ía>:»ía>JS>í5&íaK3»»ía^^ 









Reproducção  fac-simile 
Revista  e  acompanhada  de  uma 

Notiria  bibliographica 

José  Pereira  de  Sampaio  (Bruno) 

Editor :  José  Lopks  da  Sii.ta 
TrHVe^sa  da  Fabrica,  SO 

TORTO 

M  D  C  C  C  C I 





/7 

PARAPHRASE 
ET  CONCORDÂNCIA 

DE      ALGVAS     PrOPHE- 

cu^ic  Bandarra ,  çapa(firo 
ds  Tranco/ò, 

VôfHomloMA  De  Cast&o. 

GONCALLE.ANNEZ 

;i.';a 

OiaA3i.?dVD 

2^05. 



Dom   SsBASTXAli    POR    GRA^\ 

ta 

a 
o 

pi 

O 

»• 

< 

► 

oai5i»vá<íy 



PARAPHRASE    ET 
CONCORDÂNCIA   DE   AL- 

guas  profecias  de  Badarra,  Ca- 
pateiro  de  Trancofo. 

0.41  gnas  breitcs  razoes  do  oAuthor  acerca 

de  Bandarra,  &  defiia  obra. ' 

Capitvlo  Primeiro 

^j^^^S^^gl  Terreal  da  lua  Igreja  xMili- ~"   =^'tante:  nam  fendo  dos  me- 
lores  o  da  profecia,  com  oqual,  des  o 
rincipio  do  mundo  fundou  nos  homes 
•  conhecimento  do  verdadeiro  Deos, 
õmunicandolhes  innumeraueis  feere- 
os  léus:  em  que  continuado  fempre,  nã. 
iltara  te  o  derradeiro  periodo  do  mun 

Aij 
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do.  Do  qual  participando,  neíles  vltimos 
tempos,  Bandarra,  noíTo  natural,  nos  an- 
nunçiou  tantas  venturas,  que  tam  mal  ca- 

bem na  fe  dos  homes,  como  no  Reyno 
de  Portugal :  pois  nem  ainda  caberam  em 
todo  vniuerfo.  Chamauale  Gonçalle 
Anez,  dalcunha,  Bandarra,  Capateiro  de 
correa,  natural  de  Tancofo:  do  qual  fe  diz 
falleçer  no  anno  de  mil  &  quinhentos 

&  feíTenta:  &  profetizar  ifto  que  vulgar- 
mente corre,  no  de  quarenta.  A  quem 

Deos,  que  nada  fe  defpreza  de  piquenos, 
efcolheo,  dandolhe  dom  de  profecia, 
com  que  profetizou  a  conquifta  da  Gafa 
Sanda,  ficdetodaaterra:  a  vniuerfd  pro- 
mulgaçam  do  Euangelho  por  toda  ella: 
o  triumpho  vniuerfal  da  Chriflandade 
de  todos  immigos  da  Igreja:  prometendo 
a  El  Rey  Dom  Sebaftiam  &  ao  feu  Reyno 
de  Potugal  a  milhor  parte.  Falia  altiíTimos 
myfterios  do  dito  Senhor,  dos  feus,  de 
Eíírangeiros,  &  da  paz  &  Liga  geral  entre 
os  Príncipes  Chriftãos,  contra  os  infiéis: 
«X)m  muvtas  outras  coufas  diofniffimas ^  CD 

de  quem  as  ha  de  comprir,  como  fe  vera 

clariíTimamente  no  progreíTo  defle  trata- 
do. E  aindaque  muytos  outros  profeti- 
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zaram  o  mefmo:  nenhú  fallou  ram  ciaco, 

tam  copioíb  em  El  Rey  &  Reyno  de  Por- 
tugal, como  elle:  cabendolhe,  parece,  co- 

mo Português,  mayor  reuelaçam  tam- 
bém das  ditas  venturas. 

E  pofto  que  nam  fejam  as  de  Bandarra 
proíeçias  de  te,  pois  nam  fam  Canónicas: 
nam  deixara  de  ler  grandiíTima  temerida- 

de, nam  as  crer,  ou  negalas:  confideradas 
bem  todas  as  razões  pêra  auerem  proce- 

dido do  Elpirito  lanâo,  ainda  que  lem 
nenhCia  autoridade.  Sobre  o  qual  logey- 
to,  por  me  nam  alargar,  nam  allegarei  que 
as  leguintes.  Extã  muytas  profecias  anti- 

gas &  modernas  de  muytos  e  vários  lan- 
tos,  &  peílbas  pias  de  diueríos  tempos  & 
naçoens,  guardadas  &  veneradas  per  nof- 
íos  ante  paílados  como  taes:  as  quaes  con- 

tem em  lubftançia  o  mefmo  que  as  de 
Bandarra,  fem  auer  entre  húas  &  outras 

algua  repugnãçia:  poronde  fe  ve  que  fam 
todas  laidas  de  hú  mefmo  Efpirito,  no 
qual  merecem  igual  ven  eraçam.  Quando 
eíla  nam  fora  tam  poderofa  como  he, 
nem  ouuera  outros  que  concordaram 
com  elie:  baíiaua  verfe  que  íe  vam  com- 
prindo  as  taes  profecias,  &  fem  nem  Irua A  iij 
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contradiçam  no  tempo,  nem  entre  fy. 

Polloque  faz  o  capitulo  dezoito  do  Deu- 
teronomio,  onde  eftam  as  palauras  fe- 
g  u  i  n  tes :  Quodfi  taci  la  cog  itatione  refpondcris: 

'^Quomodo pojfiim  intelligerc  vcrbum,  qiiod  Do- 
mimis  nó  cji  locuius?  Hoc  habebisfignum?  Qnod 
in  nomine  Domini  Propheta  ille  piwdixerii,  & 
non  eueneril:  hoc  Dominns  non  cjl  locutiis,fed 

per  iumorem  animi  fui  Propheia  confmxit,  & 
idcirco  non  iitnebis  ciim.  Donde  fe  infere, 

que  íe  fe  cumpre  o  que  fe  profetiza,  liale 
de  ter  como  coufa  do  Senhor:  mayormen 
te  fendo  tantas  &  tam  grandes,  onde  nam 

pode  chegar  ingenho  humano,  nem  en- 
gano &  artificio  Diabólico. 

A  terceira  inda  que  pareça  muy  fraca, 

nam  tem  pequena  força:  pois  nam  as  en- 
tendendo ô  vulgo,  nem  as  tendo  por  pro 

feçias:  &  nam  fendo  ellas  iograes  nem  de 

chocarrice,  as  conferuou  &  efpalhou  leni- 
pre.  E  perdendofe  muy  tas  outras  obras 
de  poetas,  que  pollo  feu  eftilo  &  gofto  da 
matéria  eram  mais  populares  &  de  mais 
dura:  as  de  Bandarra  todouia  fe  conferua- 
ram.  Poronde  o  Senhor  que  as  fallou  por 

hú  piqueno,  as  quis  também  por  peque- 
nos conferualas,  nam  obftantes  os  incon- 
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uenientes,  por  íerem  palauras  fuás. 

A  vitima  coinque  me  contento  pello 

prelente,  fera  aque  citarei  ao  diante  na  de- 
claraçam  de  hua  profecia  de  Bandarra, 
corroborada  &  fellada  com  as  da  fagrada 
EfcritLira;  aqual  nam  poderá  fer  milhor 
fundada. 

Chamamllic  todos,  As Trouas  de  Ban- 
darra: af  quaes  contem  em  fy  o  Prologo, 

&  o  Sonho:  profetizando  elle  em  dous 
humildes  géneros  de  Troua  Portuguefa: 
Redondinha,  oc  de  Pequebrado,  ou  de 
Cefura,  que  no  feu  tempo  fe  vfauam.  As 
quaes  trouas  eilam  fegundo  a  matéria  & 
af  que  nam  fam  corrutas  também  feytas, 
com  tam  bellos  termos,  figuras,  &:  cor- 

renteza: que  nem  os  mais  fiimofos  poetas 
de  Portugal  o  poderam  igualar  no  mef- 
mo  verfo,  felhes  alguém  dera  o  mefmo 
thema,  que  lho  cõpofeffem  noutro  como 
elle.  Ora  como  fofsé  infinitos  os  trallados 

que  delias  tem  corrido  te  o  prefente,  an- 
dam muy  çheas  de  erros  por  muytas  cau- 

fas:  primeiramente,  por  fe  nam  começa- 
rem a  dar  a  ellas  itwdi  peíToas  idiotas,  que 

nenhúa  certeza  guardam  no  traíladar:  & 

pollo  cardume  grande  que  ouue  de  co- A   iiij 
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pias ,  efpalhadas  principalmente  pella 
Beyra,  onue  cõmumcnte  a  gente  nam  he 
miiyto  polida  nem  atentada  no  efcreuer. 
Aliem  diílo  como  eram  tam  efcuras,  & 

nam  as  venerauam  por  profecias,  dando- 
íe  a  e.llas  fomête  por  nam  fei  que  ciiriofi- 
dade,  ou  myfterio  íecreto :  nam  lhes  dana 
nada  errar  emnas,  trafladandoas  huns  de 

meãs:  outros  deixando  verlbs  ou  palau- 
ras,  &  metendo  em  feu  lugar  outras,  ou 
trefpondoas  como  cada  hu  o  queria  lem 
auer  nunca  quem  emprendeíTe  apuralas, 
por  fe  nam  darem  por  achados  delias  os 
homens  doutos  ou  de  algila  opiniam, 

polias  terem,  por  Patranhas,  &  correrem- 
le  de  lhe  nellas  fallarem.  Poilasquaes  cau- 
fas  andam  malilTimamente  eícritas  com 

três  principaes  géneros  de  erros:  o  pri- 
meiro he  faltarem  em  muytos  traílados 

ramos  inteiros  das  Tronas,  &  em  todos, 
muytas  regras  &  palauras.  O  íegundo,  & 
mayor  poruentura,  he  de  alguns  verfos  & 
palauras  que  Ih.eimpoleram.  Finalmente 
o  terceiro  que  ha  de  grande  inconue- 
niente  pêra  as  entender,  he  andarem  tral- 
poftas,  fora  de  íeus  lugares,  comque  en- 
neuoam  por  eftremo  a  fua  inteliigençia. 
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fodiaua  nas  que  fe  acham  mais  apuradas, 
indaque  com  o  tributo  da  corruçam  ao 
tempo  deuido,  le  ve  fempre  fem  nenhil 
remordimento,  o  lentido  principal  dei- 
las,  coníeruado. 

A  primeira  vez  que  as  vi,  foy  no  anno 
de  mil  &  quinhentos  &  noue,  auendoas 
da  beyra:  as  quaes,  Tegundo  iulgei  depois, 
polias  que  ao  diante  vi,  eram  das  bem  el- 
critas  òc  certas,  que  fe  podiam  achar  no 
Reyno.  Poílo  que  delias  nam  entendia, 
nada,  folgaua  tanto  de  as  ler,  que  todas, 
por  ília  ordem,  me  ficaram  por  algum 
tempo  na  memoria:  perdendo  o  papel 
delias  em  Aicfiiara,  quando  nella  fomos 

rotos  pello  Duque  d'Aiua.  Depois  del- cuidandome  delias  com  as  nouas  altera- 
ções do  Reyno,  vieram  me  a  elqueçer 

muyías,  &  a  1'na  ordem  em  parte:  ficando- me  todauia  fempre  hua  certa  idea,  à  qual 
nam  pude  nunca  achar  algum  íemeihan- 
te  traílado:  fazendo  eu  tanto  neftas  par- 

tes pollos  auer,  que  alcancei  alguns  oito 
ou  dez,  tam  errados  &  difíerentes  entre 

íi,  que  me  inibiram  te  o  preíenteapenna 
pêra  a  empregar  neíia  obra.  Com  tudo 
relbiuime  de  dar  hoje  em  Paris,  quatro  de 
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lunho  de  mil  &feifcentos  &  três,  eíta  pri- 
meira pennada,  por  agradecer  a  Deos  & 

o  feruir  com  o  talento  que  me  deu  do 
Elpirito  de  algúa  intelligençia  Ibbre  o 
poruir  dos  noílos  tempos:  de  que  lhe 
nam  redundara  piquena  gloria  nos  de 
bom  zelo  pêra  com  fuás  couías:  &  a  eiles 

nam  pequeno  fruito,  íe  lho  Ibuberem  re- 
conhecer. Pêra  os  quaes  principalmente 

fov  eíle  meu  trabalho  &  o  dom  recebido: 

apreíTandome  pêra  me  deíbbngar,  por  me 
ver  velho,  podendo  cada  hora  pagar  o 
tributo  de  toda  a  carne:  ou  enrredarem- 
me  ao  diante  de  maneira  alguns  eíloruos, 
que  nam  poíTii  comprir  com  eíle  deuido. 
Atalhando  def  o  prelente  aos  ardis  do 
Diabo  por  meo  de  feus  membros  que 
defacreditam  eftas  profecias  com  zom- 

barem delias:  fazendo  elle  interpretalas 
ainda  a  alguns  bem  aífeiçoados,  ridícula 
&  leuemente  pêra  feu  defcredito:  fem  me 
aíTombrarem  os  detradores,  que  efpiui- 
taram,  &  nam  apagaram  a  claridade.  Po- 

rem dandome  o  fenhor  vida  &  forças, 

acabarei,  com  feu  fuior,  o  que  agora  co- 
meço: pondo  todas  por  orbem  na  mor 

pureza  que  fe  acharem,  com  as  declara- 
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ções  &  concordâncias  que  couberem  no 
talento  nani  enteriado. 

Agora  interpretarei  fomente  algúas, 
nam  as  pondo  todas  por  Aia  ordem,  mas 

1'egundo  os  propolitos:  íiizendo  mençam 
dalgiias  concordâncias  entre  ellas  &  ou- 

tras profecias  (da  melma  autoridade)  an- 
tigas &  modernas:  de  que  tenho  compo- 

rto hú  tratado,  ao  qual  fobre  lua  confor- 
midade me  irei  remetendo,  &  o  citarei 

difFuramente  como  nam  ouuer  os  incon- 
uenientes  de  o  fazer,  que  hoje  ha.  O  que 
os  de  bom  zelo  virem  bem  interprerado 

&  comprido?  Dando  a  gloria  a  Deos,  fai- 
bam  que  delk  layo.  O  que  nam  for  bem 
declarado,  nem  Ibcederr  Entendam  que 

foy  opiniam  &  nam  Içiençia:  lemque  po- 
riíTo  deímereça  nada  o  que  se  achar  bem 
declarado:  aíll  como  vemos  nos  lupre- 
mos  commentos  Ibbre  a  lagrada  Elcritu- 
ra,  onde  nam  fam  todas  as  opiniões  dos 
elcritores  de  receber:  nam  se  deixando 

porilTo  as  boas  de  le  leguircm- 
As  Tronas  de  Bandarra  que  aqui  po- 

nho, apurei  quanto  pude,  remetendome 
aa  reformaçam  recebida  que  delias  ao 
diante  fe  fará,  ou  com  autoridade  publica. 
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OU  por  zelo  particular:  com  as  quaes  fe  re- 
formaram as  que  eu  citar,  emeudandofe 

os  erros  que  leuarem,  &  interpretando  a 
emeda:  fogeytando  em  tudo  o  que  diífer, 
aa  correiçam  da  landa  Igreja  Catholica 
Romana,  &  dos  varoens  pios  &  doutos. 

Sobre  o  Prologo  de  Bandarra 

Capitvlo   Siígvndo. 

(^  O  MEÇA  REMO  5  esíta  paraplirafe,  ou 
declaraçam,  pello  prologo  de  Ban- 

darra, indaque  cõmumente  le  nam  tenha 
por  couía  myílerioía:  poUo  qual  refpeyto 
nam  fazendo  muytòs  conta  delle,  o  dei- 

xam, trafladando  fomente  o  feu  fonho: 
donde  vem  a  correr  por  muytas  mãos 

fem  o  dito  prologo.  O  qual  como  na  ver- 
dade inclua  grandes  myffcerios,  cubertos 

com  os  oíiiçios  de  capateyro,  moíirando 
o  Author  nelle  a  autoridade,  fundamen- 

to &  íirmeza  do  que  efcreue,  com  a  re- 
prenfam  iuntamente  dos  coftumes:  nam 
podemos  deixar  de  o  por  &  dizer  algCía 
coufa  Ibbrelle.  O  qual  começa  aíTy: 
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Illiijlrifsimo  Senhor 
De  vivíiides  muy  perfeyío. 
Vos  denteis  fer  eleyto 
De  todo  LegiJJador. 

Deos  vos  deu  iauto  primor 
Que  ujm  fe  acha  voffu  mar  ca, 

Mit}'  fabido  Patriarca, 
De  nobre  gente  Paftor. 

Falia  Bandarra  com  o  BUpo  da  Guarda 
do  feu  tempo,  a  quem  (legundo  fe  diz) 
dirigio  efta  lua  profecia.  No  qual  Prelado 
põem  as  partes,  que  os  demais  deuiam 
ter:  como  fam  virrude  &  fciençia,  alem 
dafque  nota  no  nome  de  primor:  das 
quaes  o  faz  tam  perfeyto,  que  deuiam  os 
Reys  &  Príncipes,  &  em  fumma,  os  de 

gouerno,  feruiremfe  &"  fazerem  eleycam 
delle:  ou  poruentura  quer  dar  a  entender, 
que  deuiam  eleger  pêra  os  cargos,  taes 
como  elle.  Chamaíhe  Paítor  de  nobre 

gente:  nam  polia  nobreza  principalmen- 
te do  fangue  mas  polia  da  boa  Chrirtan- 

dade:  nam  pequeno  louuor  do  pouo  & 
do  prelado.  Nem  fe  ha  de  cuyda-r  que  fam 
ertes  louuores  ditos  fem  pelo  nem  medi- 

da, como  cortumam  fer  ordinariamente 
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05  dos  prólogos:  mas  como  de  Escritor- 
nam  profano:  que  tinha  o  Elpiritodoíen 
hor,  cuja  era  a  obra  que  lhe  dedicaua:por 
cuja  infpiraçam  lha  deuia  dirigir.  Na  qual 
dedicam  em  fer  à  tal  prelado,  moftra  bem 
a  confiança  &  autoridade  de  fuás  vifoés, 
6  a  boa  ordem  que  leuou  em  as  affy  pu- 

blicar. Sequefe  o  prologo: 

Determinei  de  efcrener 
A  minha  çapaiavia. 
Por  j'er  Vojfa  Senhoria 
O  que  fae  de  meu  cofer. 

Que  me  quero  eniremeier 
Ne/ia  obra  que  offereço: 
Porque  faiba  o  que  conheço, 
E  quanto  mais  pojfo  fa-{er. 

Por  bello  &  cortefam  termo  propõem 
feu  intento  ao  dito  Prelado,  chamando 
capataria  a  efta  fua  obra,  quelheoffereçe, 
peraque  veja  o  que  fae  de  hú  capateiro: 
donde  tira  a  metaphora  da  capataria.  E 
porque  o  nam  eítranhe  &  cuide  que  falia 
do  feu  oííiçio  &  capataria:  poriíTo  diz,  que 
elle  fe  quer  entremeter  em  outras  coulas 
mais  realçadas,  como  eftas  profecias  que 
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lhe  manda:  a  fim  que  veja  lua  S'enlioria 
o  dom  queeile  tem,&o  quelabedopor- 
uir,  &  quanto  mais  poderá  efcreuer  do 
que  elcreue.         lequelc: 

Sayra  de  meu  cofer 
Tanta  obra  de  lauores. 
Que  folguem  muyios  Senhores 
De  a  calcar  *  &  tracei'.  *  tratar 

Porque  quero  entremeter 
Laços  em  obra  grojjetra: 
Quem  tiuer  boa  maneira 

Folgara  murio  de  os  *  ver.  *a 

Continuando  daquy  por  diante  com  a 
metáfora  do  leu  offiçio,  começa  agora  a 
engrandecer  lua  reuelaçam,  encubrindoa 
de  baixo  da  cortiça  do  feu  miíler,  dizen- 

do: Que  elle  çapateiro  eícreuera  taes  pro- 
fecias (aque  com  alto  iuizo  chama  lauo- 

res) que  muytos  Senhores  folguem  de  as 
ver,  trazer  &  fallar  nellas.  E  he  de  notar 
que  nam  entende  primeiramente  por, 

Senhores,  os  que  entende  o  mundo:  po- 
rtoque  também  delles  falle,  &  dos  letra- 

dos como  da  cafca:  mas  do  que  tiuerem 
o  Elpirito  de  DeosTeu  amor,  zelo,  temor 
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&  conhecimento:  os  qiiaes  Iam  aquelles 
que  ham  de  folgar  com  àobra.  E  da  logo 

a  razam  dirto  nos  quatro  verlbs  derradei - 
ros,conuem  alaber:  porque  quereícreuer 
em  groífciro  veríb^&  figuras  de  çapataria 
couías  fermoíasfigniíicadas  nos  laços:  & 
pello  confeguinte  couí;is  grandes,  raras 

&  de  gofto,  rematando  que  folgara  muy- 
to  de  as  ver  quem  tiuer  boa  maneira:  pol- 

ia qual  entende  a  da  alma,  ornada  das  di- 
tas graças.  Não  me  detenho  no  muyto 

queíigniíicam  lauores  &  laços  de  fermo- 
fura  &futileza,  &  na  metáfora  de  ca^lçar, 
como  também  noutras  delicadezas:  por 

nos  nam  emmararmos  tanto,  que  venha- 
mos a  perder  de  viíía  o  Polo  da  breuida- 

de,  emque  temos  os  olhos.  Auirtindo  que 
aa  margem  iram  achando  algúas  palauras 
dasque  le  também  acham  em  muytos 
originaes.  segueie: 

Cojo  com  linho  ajfcdado 
Encerado  a  cada  ponío: 
Cojb  nicndo  Jcm  conto. 
Que  ajff  o  quer  o  calçado. 

Se  vcni  algum  auifado^ 
E  demanda  algúas  folias. 

Eu  lhas 
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Eu  lhas  lanço  em  *  vitollas,        *fem  viiollas 

Logo  vay  fobi^foUado. 

Moftra  o  nolTo  Bandarra  como  o  que 

efcreue,  he  coufa  limpa  fem  mistura  hu- 
mana, a  que  chama  linho  alTedado:  òc  que 

nenhua  põem  que  lhe  nam  feja  reuelada:, 
poriflb  diz:  Encerado  a  cada  ponto.  E  que 
mete  mil  milhares  de  legredos  em  cadapa- 
laura  &  verlb:  pello  coníeguinte  com  íu- 
tileza  &  elcuridade:porafly  o  pedir  a  ma- 

téria de  que  profetiza  dizendo:  Cofo  weudo 
fem  conto,  Que  ajfy  o  quer  o  calcado.  No  que 
vay  fempre  continuando  com  a  metha- 
phora  do  íeu  ofíiçio,  com  que  encobre  os 
myfterios. 

Em  os  quatro  vltimos  moítra  como  os 
auifados  que  lem  erta  lua  vifam,logo  le- 
uam  fobre  que  cuidem:  logo  iam  auiados 
com  o  que  delia  alcançam.  O  qual  via 
com  muyto  auiíb  da  methaphora  de  fol- 

iar, muv  liííniíicatiua  nefte  luear.  Duas 
coulas  apontaremos  aquy:  a  primeira,  que 
entende  por  auifados,  os  das  partes  efpi- 
rituaes,  &  nam  puramente  mundanas.  A 

legunda  he,  que  os  çapateiros  de  Portu- 
gal, tem  húas  certas   medidas   afiliada 

B 
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pellas  Camarás,  poronde  cortam  as  fol- 
ias, a  qne  chamam  Vitollas.  Com  aqual 

methaphora  figniíica  fer  a  fua  efcritura 
talhada  pella  medida  do  Efpirito  fanto. 

Seguele: 

Aminha  obra  lie  miiy  fegiira, 
Porque  a  mais  he  de  correa  : 
A  quem  lhe  parecer  fea, 

Entende  mal  a  cojlin^a. 
Eu  faço  obra  que  dura, 

E  nain  ando  pella  rama : 

Conheço  bem  a  courama 

Que  comiem  aa  *  Criatura.  *  Cortidura 
Bandarra  era  çapiteyro  de  correa,  obra 

em  que  principalmente  trahalhaua,a  qual 
fe  cole  por  dentro  :  &  pofto  que  leja  fea, 
he  mais  fegura  que  a  outra.  O  que  o  noffo 
author  meta  foricamente  aplica  a  eftafua: 
porque  fallando  claro  nalgijas  coufas,  na 
mayor  parte  delia  he  muy  efcuro.  O  qual 
quando  lhe  çhama,fegura:  entende  a  in- 
fallibilidade  &  certeza  de  acontecer  tu- 

do o  que  diz,  E  porque  o  género  de  cal- 
çado de  correa,  he  ieyo  em  fy:  poriffo 

diz  que  a  quem  lhe  parecer  fea  eíla  fua 
obra,  zombando  &  nam  fazendo  conta 
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Jella :  tendoa  por  patranhas,  &  por  ruim- 
troua  (que  ludo  fignifica  o  nome  de  fea) 
lhe  vem  ifto  de  a  nam  entéder,nem  faber 

que  he  reuelaçam.  O  qual  porque  eftaua 
vendo  em  efpirito  a  incredulidade  pêra 
com  ella,  &  o  pouco  credito  que  lhe  auiã 
de  dar:  poriflb  trabalha  tanto  nefte  pro- 

logo por  confirmar  fua  autoridade:  como 

também  nos  quatro  verfos  leguintes  tor- 
na ratificar  que  he  de  dura  o  que  efcreue, 

polia  firme  certeza  com  que  fe  ha  de  com- 
prir,  &  durar  lua  memoria  :moftrando  co- 

mo nam  falia  doutiua  &  à  adiuinhar,  fal- 
lando  fem  fundamento  &  em  coufas  de 

pouca  íubftançia:  poronde  diz,  que  nam 
anda  pella  rama:  &  que  conhece  bem  a 
courama:  que  he  faber  as  venturas  &  a- 
contecimentos,  que  ham  de  vir  aos  de 
que  profetiza.  Todauia  deuele  notar, 
que  em  lugar  de  Criatura  :fe  acha  em 
muytas  copias:  Cortidura:  fazendo  en- 
tam  outro  fentido,  como  he,  faber  bem 

os  que  ham  de  ler  cortidos  com  tribula- 
çoens  &  açoutes:  annunçiando  traba- 

lhos aos  homés,  &  dandolhes  a  enten- 
der que  aas  fuás  curtas,  como  começa- 
rem a  fentir,  conheceram  que  profeti- 

Bij 
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za.  verdade.  feo:ueíe. 

-ÍD" 

Sei  medir  &  Jei  talhar 

'  Em  qiteuos  ajji  pareça  : Tudo  tenho  na  cabeça, 
Se  o  eu  quifer  p/ar, 

E  quem  mo  quifer  grofar. 
Olhe  bem  a  minha  obra: 

E  achara  que  inda  me/obra 
Dos  cabos  pêra  foliar. 

Bein  moílra  nella  como  em  outras 

tronas,  que  nam  falia  de  obra  de  calça- 
do, mas  de  profecia.  E  porque  as  prin- 

çipaes  do  official,  fam  as  de  faber  me- 

dir &  talhar:  poriffo  diz,  que  as' tem 
querendo  dizer  que  tem  perfeyto  dom 
de  propheçia:  &  que  nam  fomente  tem 
vifoens,  mas  também  o  entendimento 

delias,  &.  fabelas  por  em  efcrito:  ainda- 
que  os  homês  o  nam  tenham  neíta  con- 

ta, nem  em  mais  que  de  çapateiro.  To- 
dauia  diz,  que  tudo  tem  na  cabeça,  fe 
o  elle  quifer  vfar:  como  que  tem  gran- 

des reuelações,  &  lhe  he  defcuberto 
muyto,  fe  o  quifeffe  comunicar,  Aiunta 
rOgo,  que  quem  lhe  quifer  grofar  ifto : 
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conuem  a  faber,  quenam  fabe  mais  que 
o  que  efcreue:  que  pondere  bem  a  lua 
obra,  &  achara  fobejaremlhe  ainda  dos 
cabos  pêra  foliar:  como  Te  diiTcra:  que 
pellas  coufas  que  profetiza,  íe  vera  co- 

mo ainda  poderá  profetizar  mais  vian- 
do da  metáfora  dos  cabos  de  foliar, 
feguefe. 

'tr>' 

Sempre  ando  occupado 

Por  fa:[er  minha  obra  boa: 
Se  eu  viuera  em  Lisboa, 

Enfara  mais  ejlimado. 
Contente  fou  &  pagado 

'Z)e  lançar  Jo  hit  remendo: 
Indaque*  cjtcni  remordendo,        *EJié.Efte 

Nam  me  toquem  no  calçada.  ■ 

Teílifica  o  cuidado  grande  que  tin- 
ha de  efcreuer  na  verdade  as  vifões, 

affy  como  as  tinha,  &  como  as  deuia 
efcreuer,  andando  fempre  ocupado  nif- 
to.  Nota  a  pouca  conta  que  delias  & 
delle  fe  fazia  na  terra  onde  viuia,  quan- 

do diz:  que  fora  mais  eftimado  fe  viue- 
ra em  Lisboa:  por  notar  as  boas  quali- 

dades de  almas  que  entam  aueria  na  tal 
B   iii 
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cidade,  que  faberiam  eílimar  &  apro- 
ueitarfe  do  dom  que  lhe  Deos  tinha 
dabo:  reprendendo  com  ifl:o  iuntamen- 
te  a  increduHdade  &  rudeza  prelento 
&  poruir  de  fua  Pátria,  ou  inda  de  to- 

do Reyno.  Ca  pode  fer  que  per  Lisboa, 
entenda  qualquer  boa  terra,  fignilicada 
na  ethymologia  do  nome  em  lua  viti- 

ma diçam:  Boa.  Depois  profíegue  di- 
zendo: Contente  Jou  &  pagado,  Relançar 

fo  hu  remendo.  Que  remendo  he  efte  lo, 
de  que  le  contenta,  &  comque  fica  pa- 

go? Nam  he  outro  que  o  caftigo  do 
Reyno  de  Portugal,  &  de  El  Rey  Dom 
Sebaftiam  Nofíb  Senhor:  ou  le  le  quiler 
eftender  também  ao  da  Chriftandade, 
de  que  prophetiza:  o  qual  remenda  & 
cobre,  ou  remedia  &  paga  com  as  in- 
crediueis  venturas  que  lhe  promete:  po- 
ronde  diz,  que  fe  da  por  contente  &  pa- 

go: notando  por  híí  ío  remendo,  hú  fo 
caíligo  grande,  &  húa  íb  mudança  do 
Reyno  com  Rey  eftrangeyro :  &  pello 
remendo :  tornar  Rey  natural,  nam  rey- 
nando  eftrangeyro.  Com  o  que  con- 

corda o  iuramento  dei  Rey  Dom  Afon- 
fo  Anrriquez,  onde  falia  da  diminui- 
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çam  da  fua  dezaíeirta  geraçam:  mas  que 
auia  Deos  tornar  a  por  os  olhos  nella. 

E  porque  com  atai  tribulaçam,  tardan- 
ça, &  delelperaçam  de  remédio,  os 

Portugueles  auiam  de  ter  delle  pouca 
fe  &  elperança,  dando  muytas  razões 
contra  iflb:  por  tanto  diz,  que  indaque 
eftem  remordendo,  nam  lhe  toqOem 
no  calçado:  zombando  da  verdade  & 
certeza  de  luas  propheçias.  Advirtindo 

no  fim,  que  no  penúltimo  verlb  ha  muy- 
ta  diuerlidade  nefta  palaura:  Ertem  :  por- 

que em  outros  ha:  Elk;  que  pode  fer 
uerbo  &  nome :  mas  eu  figo  o  primeiro 
por  mais  conforme,  te  auer  algua  exacla 
reftauraçam  delias  reuelaçoens,  a  que 
Ibmeto  a  correiçam.  fegucfe: 

Também  Joii  official, 
Sei  hu  pouco  de  cortiça :  . 
Nam  pejo  fa:{er  iiijiiça 
A  todo  mundo  em  geral. 

Que  agora  a  cada  qual 

Sem  letras  fa-^em  ̂ Doutores: 
Vejo  muytos  iiilgadores 
Que  nam  [abem  bem,  nem  mal.  . 

B  iiij 
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Nos  prophetas  fagrados  fe  ve,  que 

huns  nomeam  feus  payes  &  Auós:  ou- 
tros notam  os  tempos  emque  profeti- 

zaram :  alguns  dizem  os  oíiicios  que 
rinham :  aíTy  Bandarra  vay  dizendo  o 
leu  pellas  pertenças  delle,  metendoas 
nos  primeiros  dous  verfos  de  cada  ra- 

mo, com  tanta  graça  &  tam  realçado 
fentido,  como  o  iulgara  qualquer  bom 
iuizo.  Depois  que  tratou  da  autoridade 
do  dom  que  tinha,  &  da  qualidade  & 
certeza  de  luas  profecias:  começa  da  quy 
por  diante  a  reprehender  os  cuítumes, 
nam  fomente  dos  Portuguefes  mas  de 
toda  Chriftandade,  conforme  cabe  a  ca- 

da naçam.  E  poflo  que  nam  nos  amea- 
ça logo  com  o  caíligo  delles,  como  fa- 

zem os  Prophetas  fagrados :  poemnos 
todauia  as  culpas,  após  as  quaes  elle 
fempre  vem,  o  qual  depois  na  fua  viíltm 
nos  annunçia. 

Nos  primeiros  dous  verfos  diz  que 
também  he  oííicial,  &  que  fabe  hú  pou- 

co pe  cortiça:  onde  a  palaura:  Também: 
tem  aquy  grande  milíerio:  porque  nam 
quer  dizer,  que  he  rambem  oíEçial  ça- 
pateiro:  mas,  que  he  também  propheta, 
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&  oíficial  de  outro  grão  mais  alto  ten- 
do realçado  o  entendimento,  fignifica- 

do  pella  obra  de  cortiça,  que  fe  aleuan- 
ta  do  çham.  Diz  que  fabehú  pouco 
delia  :  por  lua  humildade,  &  em  compa- 
raçam  do  muyto  que  Deos  tem  pêra 

reuelar.  Aqual  graça  confeíTa  em  li,por- 
que  lhe  nam  eftranhem,  vendo  ho  iul- 
gar  &  reprender  os  culhimes:começan- 
do  logo  pella  falta  da  iuíliça,  que  íe 
nam  faz  geralmente  em  4odo  mundo: 
ou  feja  estreitamente  legundo  foa  o  no- 

me :ou  tomada  por  toda  virtude  :  O  que 
diz,  porque  ve  íazercm  Doutores  lem 
letras,  &  iulgadores  que  nam  fabem 
bem  nem  mal:  querendo  dizer,  (aliem 
do  claro)  que  fe  dam  os  cargos  c^c  oíii- 
çios  aos  homens  indinos  &  inhabiliíli- 
mos  pêra  elles.  fequefe: 

'Bor:{iguis  pêra  calçar 
Ham  de  fer  de  cor  douoes: 
Nolarios,  Tabelliôes 

Tem  o  teulo  em  apanhar. 
Velofets  aporfiar 

Sobre  hn  pobre  ceitil, 
E  por  hn  vos  rapam  mil, 
Se  valos  podem  rapar. 
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Pois  os  borziguis  fe  nam  fazem  fe- 
nam  de  cordouões,  porque  os  aponta, 
como  fe  fe  fizeram  doutra  coufa  ?  A  cau- 

h  (a  meu  fraco  iuizo)  he,  que  pello  lou- 
uor  dos  cordoúes  pêra  carçal,  entende 

algú  fegredo :  ou  feja  todo  o  pouo  lu- 
daico  conuertido  de  todo  coracam  a 

Chriflo,  que  fera  no  fim  do  mundo  :  no 

qual  obrara  entam  o  Efpirito  Santo  ma- 
rauilhes  :  ou  delle  alguns  bons  Chri- 
Itãos,  antes  do  dito  tempo.  O  que  Ban- 

darra podia  marcar  por  fe  lembrar  dos 
da  fua  naçam  que  fegundo  dizem  era 
Chriífam  nouo:  &  querolos  hia  lignifi- 
car,  pello  couro  dos  animaes,  comque 
do  vulgo  fam  notados.  Ou  pello  nome 

de  cordouões,  que  tem  a  origem  de  Cor- 
doua,  donde  fam  excellentilfimos,  nota 
a  gente  de  ambas  as  Hefpanhas,  pêra 
bons  Catholicos  :  porque  nos  borziguis 
de  cordouõs  açhamfe  gentis  condições 
&  bondades,  como  cada  hu  fabe:  fendo 

as  principaes  de  ferem  brandos  &  do- 
ces, dando  mu^^to  de  fi  ao  calçar,  &  fi- 

cando depois  iufios  na  perna.  Afi!y*  tam- 
bém fe  tem  viftos  te  hoje  os  naturaes  da- 

quelles  Reynos  pêra  com  as  coufas  da  fe, 
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&  da  Religiam  Chriftaam,  muy  doces 

em  as  receberem,  largandofe  quanto  el- 
las  pedem  :  &  conleruandoas  muy  iuftas 
depois :  poro  de  diz  que  pêra  bons  Catho- 
licos  le  deuem  bulcar  Portuguefes  &  Ca- 
ftelhanos :  lem  preiúdarmosa  honrradas 
outras  nações  em  particular.  Ou  final- 

mente pellas  bondades  &  boas  condi- 
ções dos  cordouões,  entende  as  dos  bons 

Qiriítãos,  &  as  boas  partes  naturaes  dos 
gentios  pêra  o  íerem. 

Após  iíto  moilra  como  em  geral  todos 
os  Notayros  &.  Tabeliioens,  (nos  quaes 
entende  os  demais  oíiiciaes  de  penna) 
Eccietiafticos  &  leculares,  nam  cuidam 

que  em  roubar  as  partes  rteleruando  po- 
rem lempre  os  bons.  O  que  falia  em  co- 

-mú  dos  de  Portugal,  &  dos  outros  Rey- 
nos  da  Chrirtandade  :leuando  erte  mef- 
mo  elpirito  em. todo  reílante  do  prologo. 

Sequele. 

Também  foi  algii  *  bnmhir      *  bornir 
Quaesqtícr  laços  de  lanares: 
Bacharéis,  procuradores 

A  hy  vay  o  profognir. 
E  quando  lhes  vam  pedir 

Confo'lho  os  deniandôes, 
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Como  lhe  faltam  ío/lões, 
Nam  os  ̂ querem  mais  oiiuir. 

De  baizo  das  coufas  do  leu  ofíicio  fe 

deue  fenipre  entender  algúa  alta  &deel- 
pirito,  como  agora  quãdo  diz  :  que  tam- 

bém Kibebrunhirou  bornir  quaesquer  la- 
ço? de  lauores  :reprendedo  logo  os  letra- 
dos Legiftas  &  Canoniftas  de  feus  viçios 

ordinários, como  de  fazere  durar  os  pro- 
ceíTos,  &  da  pouca  confciençia  &  chari- 
dade  delles,  lendo  tudo.  cubica  no  acon- 
felhar  das  partes.         fequefe: 

Ha  de  fer  bem  affentada 
A  obra  dos  chapins  largos: 
A  linhagem  dos  fidalgos 
Tor  dinheiro  hc  trocada. 

Vejo  tanta  mijturada 
Sem  aiier  Chefre  que  mande: 
Como  quereis  £[ue  a  cura  ande 
Se  aferida  ejui  danada: 

Proíeguindo  contra  a  deprauaçam  dos 
cuftumes,  promete  bem  feyta  &durauel 
reformaçam  delies  com  caítigo:  o  quefi- 
gniíica  pelias  palauras:  Ha  de  fer  bem  ajjen- 
íada,  A  obra  dos  chapins  lar gos:  calçado  que 
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le  vfa  principalmente  em  Portugal, &  que 
trás  mais  aleuantada  da  terra  a  peffoa,  co- 

mo a  da  molher:  por  amor  da  qual  le  troca 
a  nobreza  do  langue  &  a  da  virtude:  mas 
todauia  o  coftume  ha  de  ler  bé  reforma- 

do com  bom  fundamento  que  alTente  & 
de  dura.  E  pofto  que  em  toda  a  parte,  & 
em  particular  no  Reyno  de  Portugal,  fe 
troca  a  linhagem  dos  lidalgos  por  dinhei- 

ro, a  que  também  promete  reformaçam: 
nam  he  efte  o  leu  intento  principal,  fe- 
nam  fallar  dos  virtuolbs  &  de  merecimê- 

tos  que  tem  a  verdadeira  fidalguia  &  no- 
breza de  animo:  os  quaes  fam  defprezados 

repudiados  &  pofpoftos  nos  cargos  aos 
viciolbs  &  indinos,  polia  grande  corruça 
do  dinheiro  &  interelTe  com  que  le  tudo 
alcança :  poronde  diz,  que  a  fua  linhagem 
he  por  dinheiro  trocada.  Acerca  do  qual 
fentido  fe  declara  mais,  quando  diz:  Vejo 
ianía  mijturada.  Sem  auer  Chefre  que  mãdc  Vor 
vertam  grande  iniuftiça &deíbrdem,lem 
auer  Cabeça  que  tal  reforme,  &  diílribua 
diuidamente.  E  remata,  que  efta  a  ferida 
danada  &  que  nam  tem  cura:  tam  cor- 
rutos  eftaua  vendo  des  o  leu  tempo  os 
curtumes  dos  noflbs,  affi  de  Portugal, co- 
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mo  de  toda  Chriílandade:  donde  claro  fe 

deue  entender  &  inferir  o  caíligo. 
Sequefe : 

O  Jiimagre  com  a  cal 
Fa:{  fer  os  coiros  maçijfos : 
Oh  quantos  ha  de  reniíjfos 
Nelta  ordem  Epijcopal : 

Porque  j>c^'  de  mal  em  mal 
Sem  ordem  de  regimento: 
Quebrantam  o  mandamento, 
E  cumprem  o  mais  venial. 

Entra  na  reprenfam  dos  Ecdefiaíli- 
cos,  começando  pellos  Prelados :    nos 

.quaes  nota  os  dous  principaes  viçios,  co- 
mo fam  deícuido  grande  na  obrigaçam 

de  feus  cargos,  &  hipocrefia  das  obYas: 

culpas  deque  grauiíTimamente  os  conde- 
na &  os  ameaça  medonhamíte  o  Efpirito 

Santo  no  liuro  de  Cyrillo,  &  por  outros 
que  profetizaram.  x\quy  pello  fumagre 
com  a  cal  que  fazem  íer  os  coiros  ma- 

ciços: dous  materiaes  que  fazem  diuerfos 
effeytos   nelles :   figniíica  a  tribulaçam 
com  que  ham  de  pellar  o  cabello  de  luas 
fuperíluidades,  &  tornar  ao  eftado  de 
verdadeiros  Prela<Íos :  no  que  também 

1 
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moílra  como  Iam  neceffarios  os  traba- 
lhos pêra  ferem  os  homens  maciços  no 

feu  deuer.  Chamalhcs  remillbs,  por 
nam  terem  cuidados  das  almas,  que  lhe 
eftam  a  cargo:  indo  ifto  cadauez  pêra  pior 
lem  ordem  nem  final  de  emenda  &  corri- 
gimento:  os  quaes  fe  contentam  de  com- 
prirem  com  as  cerimonias  &  coulas  leues 
da  Ley,  quebrantando  os  mandamentos 
&  fundamentos  delia.  O  que  he  pêra  cho- 

rar, por  fe  ver  tudo  ifto  hoje  tanto  ao  pe 
da  letra  na  Chrifiandade.     Segnefe: 

Como  nas  alcaçarias 
Andam  os  couros  aas  voltas, 

A/si  vam  grandes  reitoltas 
Agora  nas  Clen\ías: 

Porque  vfam  tyrannias, 
E  adoram  os  dinheiros: 

As  Igrejas  pardieyros. 
Corporaes  pellas  Ofsias. 

Profegue  com  a  reprenfam  dos  Eccle- 
fiafticos  inferiores,  fem  excluir  os  Prela- 

dos, fuás  Cabeças:  como  nem  a  cima  os 
membros  no  que  lhes  cabe  dos  taes  vi- 
çios:  notandoos  de  auareza  &  cubica  in- 
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façiauel:  por  amor  da  qual  compara  fea- 
mente  as  grandes  reuoltas  do  Ecclefiaf- 
tico  aas  voltas  em  que  andam  os  cou- 

ros nas  alcaçarias:  o  que  nam  pode  ler 
mais  encarecido.  E  da  por  caula  difto 
fuás  iniuftiças  &  tyrannias:  &  ferem  tam 
cubiçofos  que  adoram  o  dinheiro,  fem 
lhes  dar  nada  da  ruina  das  Igrejas  ou  de 
fua  reparaçam  nem  tendo  deuer  com  as 
coufas  fagradas  lançadas  peilo  çham.  O 
que  fe  ha  de  entender  principalmente 
dos  templos  viuos  das  almas,  da  doutri- 

na, cura  &  parto  das  ouelhas,  de  que  lhes 
da  pouco  ou  nada  Intendo  fo  os  olhos  no 
intereíTe.   ' 

Aliem  diíto  profetiza  os  trabalhos  & 

reuokições  em  que  auiam  de  cair  os  Ec- 
clefiaíiicos  das  partes  do  Norte,  como- 
he  notiíTimo  aos  que  fabem  delias:  & 
cairam  ainda  os  doutras  partes,  por  cau- 
fa  do  feu  fogo  inextinguiuel  dos  bens 
temporaes,  fonte  de  grauiífimos  pecados 
&  da  fua  mefma  decadência :  com  que 

concordam  muytas  profecias  que  fe  ve- 
ram.  no  meu  tratado  delias.  Aduirto  nes- 
íie  lugar  pêra  fempre,  que  aíTi  como  os 
bons  fam  referuados,  aíTi  fambem  parte 

ou  tudo 
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ou  tudo  fediz  pollos  culpados  em  gerali- 
dade  ou  em  particular:  fem  em  nemhú 
reyno  nem  Eítado  fe  auer  por  de  todo 
ifenta  a  Clerizia.       Sequefe: 

Também  fei  miiy  bem  cofcr 
Huiis  bor:{iguis  cordouefes: 
Agora  os  trajos  Françefes 
Qitewquer  jj  os  quer  tra\er. 

Os  que  liam  tem  que  comer. 
Tra\an  irajos  muy  prefados, 
Ficam  pobres  lazarados 
Por  outros  eurriqueçer. 

Em  dizer  que  ilibe  muy  bem  cofer 
huns  borziguis  cordouefes:  os  quaes  he 
neceíTario  que  paíTem  pello  ferro,  cor- 
tandoos  a  tizoura,  &  paíTandoos  a  fo- 
uella  &  a  agulha:  parece  que  ameaça 
com  acoute  aos  Caítelhanos  em  parti- 

cular, figniíicados  na  palaura,  Cordo- 
uefes. Noque  também  infinua  Bardar- 

ra,  que  elíes  ou  outros  deque  falia,  nam 
liam  defer  efpedaçados  &  lançados  al- 
longe  com  a  tribulaçam.,  mas  feytos  em 
obra:  o  que  nota:  no  cofer.  O  qual  nos 
dous  feguintes  verfos  da  iuntamente  a 
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entender  que  ha  de  entrar  algúa  força 
Françefa  em  Portugal,  que  ha  de  aiu- 
dar  a  dar  o  tal  oçoute,  metendo  no  dito 
Reyno  nouo  traio.  E  moílra  bem  que 
ham  os  Portuguefes  deixar  o  Caftel- 
hano  &  tomar  o  Francês :  &  pello 
confeguinte  trocar  de  Rey,  por  nam 
poder  auer  a  tal  mudança  de  traio 
ftm  eíloutra:  &  aíTi  diz:  o/lgoraos  tra- 
ios  Fvancefes.  Quemqner  ia  os  quer  U^a^er, 

Pofto  que  reprenda  a  foberba  & 
fuperíluidade  geral  dos  vertidos :  par- 

ticularmente os  Francefes,  por  ferem, 
fobre  todos  eftrangeiros,  notaueis  de- 
malias :  com  os  quaes  fe  arruinam  mui- 

tos, affi  os  naturaes  inuentores  delles, 
como  os  vizinhos  que  os  imitam.  Con- 

tudo em  particular  profetiza  como  os 
Portuguefes  ham  de  tomar  o  traio, 
&  cair  no  mefmo  vicio  &  ruina  com 
feu  ruim  exemplo:  pegandofelhes  del- 

les outros  mãos  coítumes,  entendi- 
dos pellos  traios:  nam  permitindo  Deos 

por  fua  miíericordia  que  fe  entendam 
também  os  dalma:  &  que  fe  peguem 
em  Portugal  &  em  Caftelk  as  erro- 
nias  da  Fe.  Ca  onde  diz:  Ficam  pobres 
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lazarados,  Por  outros  enrriquecer.  nota  a 

j  paílíida  de  hus  a  outros,  enrrique- 
çendo  Deos  com  ella  a  huns,  &  per- 

mitindo perderemna  outros:  o  que  ve- 
mos nas  regiões  do  Norte,  &  nas  def- 

cubertas  de  nouo.  Do  que  nam  fe  ria 

ninguém  te  ver  o  tempo  poruir  Sc  paf- 
far  o  perjgolb  em  faluo:  por  quanto  os 
iuizos  de  Deos  fam  incomprenfiueis  & 
occultiflniios :  &  os  pecados  dos  ho- 

mens fam  grandiífimos. 
Com  algus  deites  pontos  concorda 

algúa  couía  do  meu  liuro  de  Prophe- 
çias:  onde  aponto  as  que  parece  íalla- 
rem  de  hú  certo  Principe  eftrangeiro, 
que  ha  de  affiftir  a  El  Rey  Dom  Seba- 
íiiam.  Outras  concordâncias  ha  tam- 

bém com  hú  dos  pontos  tocados,  de 
que  nan  allegarei  que  a  leguinte.  Ha 
hú  dito  antigo  &  commun  em  alguns 
àc  Allemteio :  tendo  ho  par  tradiçam 
de  feus  payes  &  auos :  Que  nos  cam- 

pos de  Euora  hanl  de  dar  os  Portugue- 
fes  húa  batalha  aos  Caftelhanos,  em  a- 
qual  ham  de  ganhar  mayor  gloria  que 
em  todas  as  paíTadas:  &  na  qual  fe  con- 

taram os  Catholicos  com  hum  caiado: 

Cii 
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interpretando  todos  ifto  do  grande  nu- 

mero de  hereges  que  fe  nella  acharam,' comparados  com  os  poucos  Catholicos  : 
dos  quaes,  por  fe  notar  o  pouco  nume- 

ro, dizem,  que  os  contara  com  hú  ca- 
jado. A  qual  tradiçam  fe  he  verdadeira 

&  fayda  de  efpirito  profético:  Hafe  de 
entender  principahnente  (faluo  milhor 
iuizo)  do  grande  açoute  que  os  Portu- 
fí^uefes  ham  de  dar  entam  aos  Caftelha- 
nos,  cujo  Rey  tem  o  titulo  de  Catho- 
lico,  poronde  fe  entendem  &  nomeam 
pello  tal  nome:  fignificandofe  iflo  em 
os  aueré  de  contar  com  cajado :  o  qual 
na  Efcritura  fagrada  fe  toma  por  grauif- 
fimo  açoute:  fem  negarmos  todauia,  que 
fe  haiam  de  achar  ally  muytos  eníindos 
Vganotes. 

Com  o  qual  propofito  concorda  hua 
profecia  que  corre  por  de  fant  Ifidoro, 
nam  das  que  andam  deuulgadas,  mas 
das  que  ficaram  por  trefladar:  aqual  diz 
aífi:  Depois  do  porco  morto:  quando  as  terras, 
jim  das  terras  chamadas,  ejiiuerem  com  nouos 

infidtos:  acordara  o  Liam  do/eu  temer ariojo- 
no,  cauja  de  tantos  danos:  &  com  Tigres,  & 
Lobos  Hircauos  vira  vingar  grandes  iniurias. 
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Pêra  o  entendimento  da  qual,  he  neçef- 
fario  notar,  que  pello:  Porco  morto:  fe 
deue  entender  El  Rey  Dom  Felippe  o 
fegundo,  de  Cartella:  ou  o  Senhor  Dom 
Adtonio.  Pellas:  Terras,  fim  das  terras 
chamadas :  he  Portugal,  que  da  parte 
do  Occidente,  he  fim  das  terras  de  Eu- 

ropa :  faluo  fe  os  nouos  infultos,  os  qui- 
zerem  entender  em  todas  as  Helpanhas. 
Pello:  Liam:  nam  ha  que  duuidar,  en- 
tenderle  El  Rey  Dom  Sebaftiam  :  &  pel- 
los  Tigres  &  Lobos  Hircanos,  a  fera 
gente  do  Norte  que  ira  em  fua  aiuda : 
a  qual  porque  muyta  delia  nam  fera  Ca- 
tholica :  porifib  também  tem  os  taes  no- 

mes. O  demais  com  a  ameaça,  bem  cla- 
ro efta.         Sequefe: 

Tenho  htia  gentil  foiíella 

Comque  cofo  imij'  direyto: 
Se  a  molher  nam  dejfe  geyto 
Nam  olhariam  pêra  ella, 

Emque  feia  hiia  dou\eUa, 
Nobre,  ca  fia,  &  oradora, 
Ella  fera  caiif adora 

Do  que  acontecer  por  *  ella.     *Nella 

C  iii 
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Nam  ha  çapateiro  que  nam  tenha 

muytas  foiíelhis:  &  porem  o  noílb  Ban- 
darra nan  gaba  fenam  húa,  comque  co- 

íe  miiy  direyto:  pella  qual  entende  o 
dom  que  tem  de  Deos,  com  que  pro- 

fetiza, &  reprende  os  pecados  &  abu- 
fos:  fignificando  também  pella  agudeza 
delia  que  pica  &  fura,  o  eífeyto  das  tri- 
qulacões,  com  que  ameça.  Nefta  Rima 
nota,  com  muy  grandje  refguardo,  as 
molhores:  as  quaes,  como  na  verdade, 
a  fua  verdadeira  honrra  &  fermofura  ef- 

teia  na  honeftidade:  na  qual  compren- 
de  todas  as  niais  virtudes  delias:  polia 
faha  delia,  que  argue  a  das  outras.  Iam 
aquy  tachadas.  E  foy  tam  cõfiderado  & 
prudente  por  fer  matéria  de  molheres, 
que  nam  poderá  mais  limpa  &  honefta- 
mente  tocar  nellas:nem  com  mais  mo- 

deília:  dizendo  delias  que  fe  nam  átí- 
fem  geyto,  nam  olhariam  pêra  ellas.  Por 
coufa  muy  leue  &  corrente  fe  tem  en- 

tre os  Portuguefes,  fe  nam  paífa  dahy, 
quererem  todas  hua  hora  por  outra  fer 
viftas:  &  olharfe  pêra  ellas:  &  com  toda 
efta  facilidade,  por  pouco  que  pareça, 
nota  Bandarra  as  molheres  de  darem  a 
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ocaliam,  de  le  olhar  pêra  ellas:  noque 
comprende  todos  os  outros  íentidos,te 
o  mais  pefado  O  qual  encarece  tanto 
ilto,  que  vem  a  aíiirmar:  Que  porto  feia 
donzella,  virtuola,  caíta,  &  deuota,  (que 
tudo  ifto  ligniíicam  as  luas  palauras) 
fempre  he  a  caula  do  que  acontece  por 

amor  delia,  ou  nella.  O  que  em  geral  fal- 
ia com  todas  as  molheres  &  donzellas: 

porem  em  particular,  com  as  de  Portu- 
gal, anteuendo  a  alteraçam  da  virrude 

da  honeílidade  nas  alteraçoens  do  Rey- 
no,  efpecialmente  nas  do  remate  delias 
&  delle. 

líto  he  quanto  ao  de  fora:  que  quan- 
to ao  mais  alto  intento  que  tem,  he  re- 

prender  toda  a  Igreia:  quero  dizer  as 
Cabeças  &  membros  Ecclefiaílicos :  de 
lafçiuia  &  diliçias:  &  de  como  elles  ham 
fido  caufa,  &  dado  motiuo  de  muitas 

reuoluções  que  tem  vindo  fobre  a  Igre- 
ia: fignificada  pella  Donzella,  nobre, 

cafla,  &  oradora,  com  o  mais  que  diz; 
como  cada  hu  pode  iulgar  pellas  hifto- 
rias  Ecclefiafticas,  fe  fe  nam  fiar  de  fua 
experiência,  A  concordância  acerca  dos 
coftumes,  fe  vera  muy  admirauel  em C   iiij 
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muytos  que  profetizaram  dos  do  nof- 
fo  tempo:  &  fummariamente  no  liuro 
das  Propbeçias:  as  quaes  nam  cito,  por 
nam  fazer  efte  tratado  mais  comprido. 

A  efte  propolito  dos  ccltumes:  ale- 
gremfe  todos  os  bons,  que  gemem  com 
os  ruins,  fufpirando  pella  reparaçam 
celeíte:  porque  reformara  Deos  dema- 
neira  Portugal  por  El  Rey  Dom  Sebaí- 
tiam,  que  em  nenbum  tempo  paíílido 
nem  por  vir,  fera  mais  reformado :  fen- 

do todo  o  Rey  no  bua  Caía  de  Religiã. 
No  qual  parece  cOmprira  entam  de  to- 

do, as  palauras  que  diíTe  a  El  Rey  Dom 
Afonfo  Anrriquez:  Scrme  lia  hum  T\efuo 
fanãificado,  puro  na  Fe,  &  Pietate  amado. 

Comprindo  nelle  como  na  fua  Cabeça 
todos  os  myfterios  &  promeíTas  de  fua 
Palaura.  Sequefe: 

Tambcm  fou  offiçial 
E  cofo  das  ve:{es  de  vira: 
E  fei  bem  como  fe  iira 
O  ganho  &  o  cabedal. 

Se  vier  algum  :{ombal 
Fa:{erme  algna  pergunta: 
Dirlhe  hei  como  fe  aiunía 
A  agulha  com  o  didal. 
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■  Hrte  he  o  derradeiro  ramo  do  Prolo- 
go, nam  na  ordem  em  fi:  porque  nam 

fei  le  he  efte  o  feu  lugar,  le  o  meo?  mas 

he  bem  o  vitimo  na  paraphrale  &  ex- 
plicaçam:  nam  achando  eu  em  todos 

os  prólogos  que  pude  auer,  mais  Rith- 
mas  que  eítas.  Na  preíente  torna  aíllr- 
mar  de  nouo  como  noutras,  que  he  ta- 
bem  Propheta,  dizendo:  Também  fou  of- 

icial, E  coso  as  ve:{es  de  vira:  Diz  que  co- 
fe  áas  vezes  de  vira,  que  he  coíer  o  cal- 

çado por  fora  vendoíe  o  ponto,  ao  con- 
trario do  de  correa :  pêra  dar  a  enten- 

der que  áas  vezes  nalguas  coufas  ííilla 
&  profetiza  claro,  como  fe  ve  nas  Uias 
profecias,  a  que  per  metaphora  chama 
cofer  de  vira.  Diz  mais  que  fabe  bem  o 
fruito  &  proueyto  que  efta  fua  obra  ha 
de  fazer,  &  o  como  fe  delia  ham  de  a- 
proueitar:  poronde  diz:  E  fei  bem  como/e 
tira,  O  ganho  &  o  cabedal.  Na  cortiça  dos 
quaes  verfos  nota  a  pouca  confçiençia 
dos  ofíiciaes  em  roubar,  fem  fe  conten- 

tarem de  tirar  o  ganho  &  o  cabedal: 
lembrandofe  em  particular  nefle  paíTo 
dos  do  feu  miíter.  Fera  proua  que  uay 
fallando  mais  alto  do  que  foa,  diz  nos 
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vltimos:  Que  le  algu  zombador  quizer  1 
zombar  de  luas  profecias,  &  dizer  gra- 

ças Ibbrellas:  como  eftaua  anteuendo, 

&  nos  hoie  o  vemos  todos:  que  lhe  di- 
rá como  íe  aiunta  a  agulha  com  o  didal: 

que  he  ameaçalo  com  caíHgo  poriíTo,  & 
os  de  que  elle  profetiza,  os  quaes  lhe 
da  por  repofta,  em  que  áas  íuas  cuítas 
vera  fe  profetiza  verdade,  por  que  pello 
aiuntar  do  didal  com  agulha,  que  a  faz 
lurar  &  picar,  íigniíica  o  caítigo  &  tri- 
bulaçam,  deque  falia. 

Do  prinçpio  do  Sonho  de  'Bandarra,  onde 
loca  samariainente  o  argumento  de 

todas  [nas  visões. 

Capitvlo  Terceiro. 

Sonho  de  Bandarra. 

Veio:  ve]o:  direi?  Veio; 
Veio  que  estou  Jonhando 
Semente  dei  Ref  Fernando 
Fa\er  Iiu  grande  de/peio: 

E  Jeguir  com  gram  defeio, 
E  deixar  a  fiia  vinha: 
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E  di:{er:  E/ta  Cafa  hc  minha., 
Agora  que  ca  me  Jejo. 

"rvAcivi  por  diante  começa  Bandarra 
■'^efcreuer  íuas  vilbes,  as  quaes  íe  cha- 

mam cõmumente  o  leu  fonho:  onde 

profetiza  marauilhds  pêra  os  noílbs  tem- 
pos, fendo  leu  principal  thema  (como 

elle  mefmo  diz)  El  Rey  Dom  Sebal- 
tiam,  de  cuios  myfterios  incrediueis  lar- 
guiíímiamente  íalla:  iuntamente  daglo- 
riofa  &  vniuerlal  cõquiíla  de  todo  Vni- 
uerfo,  de  que  o  faz  Cabeça:  por  cuio 
meo  feram  vnidos  com  elle  pêra  ella  os 
Príncipes  Chrillaõs,  com  os  quaes  elle 
dito  Senhor  triumphara  te  os  fins  da 
terra  de  todos  os  immigos  da  Igreia. 
Profetiza  da  reparticam  do  mundo  en- 

tre os  Conquilladores:  de  alguns  bra- 
uofos  capitaens  da  Conquiíla:  da  recu- 
peraçam  da  Cafa  fanta,  &  aíTolamento 
&  extinçam  da  de  Mecha:  com  outras 
coufas  admiraueis  por  vir,  notados  os 
principaes  tempos  delias,  como  no  pro- 
greffo  da  obra  le  vera. 

Como  Deos  de  três  maneiras  coílu- 
me  defcobrir  feus  fegredos  &  fazer  fuás 
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vifoens  aos  homens:  conuem  a  laber 
por  finaes  vifiueis:  em  fonhos:  &  no 
entendimento:  poriflb  Bandarra  logo 
no  principio  moftra  como  lhe  fora  eítas 
vifoens  de  Deos,  feytas  em  Ibnhos:  das 
quaes  porque  ninguém  duuide,  aíFirma 
quatro  vezes  que  as  ve,  pêra  moítrar  a 
certeza  delias,  &  que  he  Propheta,  a 
que  antigamente  chamauam  Vidente. 
Em  dizer:  Direi?  nota  a  grandeza  das 
couíiis  &  a  incredulidade  que  auia  de 
auer  delias,  auendofe  como  quem  duui- 
daua  poriffo  de  as  dizer:  mas  refoluefe 
em  dizellas,  aííirmando  quatro  vezes 
que  as  ve.  Aliem  difto  deuefe  também 
notar  nas  três  repetições  do  primeiro 
verfo,  &  nua  do  legund»',  a  confiffam 
que  faz  de  Deos  Trino  &  vno,  cuja  be 
a  prefente  vifam:  apontando  de  paffa- 
gem  o  numero  Quaternário,  de  que  ta- 

rei no  meu  tratado  mençam,  por  refpei- 
to  dalgum  fegredo  feu.  Finalmente  nef- 
tes  primeiros  ramos  põem  Bandarra  o 
argumento  &fumma  de  toda  a  obra:  co- 

meçando de  profetizar  daquelle  que  ha 
de  fazer  a  grande  Conquifta,  &  de  fua 
Monarchia:  da  guerra  feyta  contra  os 
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imniigos  de  Cbrifto:  &  dos  apercebi- 
mentos grandes  contra  elles.  Polia  qual 

caufa  começa  certificando  que  ve  hú 
certo  defçendente  dei  Rey  Dom  Fer- 

nando fazer  híí  grande  defpejo:  que  he 
a  dita  Conquifta.  Pello  defçendente  en- 

tende El  Rey  Dom  Sebaftiam,  como  o 
vay  apontando  em  toda  fua  vifam:  & 
fe  vera  bem  claro  no  meu  liuro  das  Pro- 

pheçias. 
Após  o  fegredo  de  quem  he  efta  Te- 

mente ou  defçendente  dei  Rey  Fernan- 
do: he  logo  o  fegundo,  que  Rey  Fer- 

nando he  eíie,  deque  ha  de  defcender? 
Em  Portugal  nam  ouue  mais  que  hú  def- 
te  nome,  deque  nam  defçende  El  Rey 
Dom  Sebaftiam.  Por  tanto  he  necefFario 

que  feja  algum  dos  de  Caftella,  que  fo- 
ram muytos,  de  que  defçende  £1  Rey 

NoíTo  fenhor  por  linha  feminina:  hú 

dos  quaes  he  efte  que  aqui  põem  Ban- 
darra: mas  qual  delles  feja,  nam  o  diz. 

Quanto  a  mi,  ou  Deos  prometeo  a  al- 
gú  Rey  Fernando  de  Caftella,  a  elle  pef- 
foaimente,  tal  defçendente  com  taes 
venturas:  ou  profetizou  por  algum  dos 
feus  feruos  o  mefmo:  polia  qual  caufa 



Paraphrafe  &  Concordância 

faz  aqui  mençam  do  tal  Rey,  pêra  mof- 
trar  fua  palaiira  comprida.  Ategora  nã 
tenho  virto  propheçia  que  falle  nefte  le- 
gredo:  ouui  dizer  que  a  auia  do  Sera- 
pbico  Sam  Francifco. :  na  qual  le  decla- 

ra (fegundo  affirmam)  quem  he  o  tal 
Rey  Fernando,  de  quem  auia  de  proce- 

der o  Príncipe  deftruidor  dos  Maho- 
metanos,  de  que  falia  Bandarra.  Efcre- 
ue  hú  Author  graue,  que  dizendo  hú 
dia  htí  Mathematico  a  el  Rey  Dom  Fer- 

nando o  Catholico,  como  auia  elle  de 

ler  o  que  auia  de  vencer  todos  os  Tur- 
cos &  Mouros:  refpondeolhe  El  Rey, 

que  elle  nam:  mas  hú  de  feus  defcen- 
dentes.  O  que,  parece,  diíTe:  pollo  laber 
dalgúa  propheçia  ou  reuelaçam  fe  nam 
foy  a  elle  a  merçe  prometida. 

Defpejo  em  lingua  Portuguefa  tem 
díuerfos  fentidos:  primeiramente  figni- 
íica  defenuoltura,  como  fe  ve  particu- 

larmente em  muytos  cafos  de  conuer- 
fações:  a  qual  aas  vezes  he  tam  grande 
emcoufas,  que  fica  fendo  deíluiergon- 
hamento:  no  qual  fentido  querem  al- 
gus  interpretar  a  primeira  vifam  do 

fonho:  dizendo  que  por  aquelle  defpe- 
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jo  le  ha  de  entenner  o  com  que  El  Rey 

Dom  Felippe  ofegundo  entrou  no  Rey- 
no  de  Portugal  &  o  tomou,  &  que  he 
a  lemente  dei  Rey  Fernandof  profe- 

tizada por  Bandarra:  no  que  le  enga- 
nam, por  nam  fer  tal  o  intento  do 

Efpirito. 
Significa  também  delpejo  fegundo 

o  feu  verbo  deípejar:  como  quando 
dizemos,  defpejaram  os  paços,  cafiis, 
cidades:  na  qual  llgnificaçam  falia  Ban- 

darra, O  qual  pello  grande  delpejo 
que  ha  de  fazer  El  Rey  Dom  Sebal- 
tiam,  Semente  dei  Rey  Fernando:  en- 

tende o  como  ha  de  delapoíTar  de  feus 
Reynos  &  Monarchias  a  milhares  de 
infiéis,  delpeiando  as  terras  delles,  & 
dando  vniuerlal  vareio  em  todo  mun- 

do. PoriíTo  encarece  o  defpeio  tanto: 
&  logo  iuntamente  após  elle,  o  gran- 

de defeio  &  zelo  comque  o  ve  feguir 
a  tal  em  preza,  íem  tornar  a  trás  com 
ella :  o  que  fignifica,  quando  diz :  E  Jeguiv 
com  gram  defejo.  No  feguinte  verfo  mof- 
ftra  como  por  amor  delia  ha  de  deixar 
&  deíemparar  o  leu  Reyno,  lem  fazer 
conta  delle :  &  onde  tarde  tornara :  cha- 
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mandolhe  vinha  por  duas  razões:  a  pri- 
meira, pêra  notar  a  boa  Chriftandade 

de  Portugal,  como  verdadeira  vinha  do 
Senhor:  a  qual  neíTe  tempo  fera  bem 

podada.  A  fegúda  he  pêra  moftrar  a  pou- 
quidade do  Reyno  em  comparaçam  do 

grande  fenhorio  que  lhe  Deos  quer  dar: 
a  que  chama  Caíii,  termo  de  Senhores, 
&  nome  bem  auentegado  de  vinha,  di- 

zendo :  E  di^er  ejia  cafa  he  minha,  Agora 
qite  ca  me  Je\o:  moftrando  como  tudo  em 
que  pofer  os  pes,  tomara,  fezendo  la  feu 
affento  Real:,  porque  todas  eílas  coufas 
&  outras  que  por  breuidade  deixo,  fi- 
gnifica  o  Efpirito  nas  taes  palauras:  que 
cada  hú,  fegundo  o  talanto  dado,  con- 

templara no  feu.  Aduirtindo  neíle  lu- 
gar pêra  os  mais,  que  tenham  fempre 

aberto  o  olho  em  todas  eílas  profecias, 

as  quaes  em  cada  palaura  figniíicam  gra- 
des myíterios.  Polia  qual  confideraçam 

denenhíía  maneira  fe  poderam  traduzir 

bem  em  outra  lingua,  íem  o  mefmo  Ef- 
pirito.  Onde  nellas  virem  encarecer  al- 
gúa  coufa,  como  aquy?  faibam  que  he 
muyto  mais  do  que  fe  poderá  declarar, 
nem  inda  imaginar. 

Quanto 
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Quanto  áa  concordância?  nam  he  pe- 
quena a^que  tem,  em  parte,  com  o  pre- 

cedente profetizado,  o  meu  Tratado: 
&:  a  diuina  Deuifa  dei  Rey  Noffo  Sen- 

hor, com  a  qual  determina  fellar  igual- 
mente fuás  cartas  &  patentes,  como 

com  as  armas:  por  lha  Deos  ter  dada 
pêra  que  vfe  delia,  alTi  como  deu  as 
armas  ao  feu  primeiro  Real  Progeni- 

tor: o  que  colligi  de  fuás  mefmas  pa- 
lauras.  E  pofloque  a  defcreuo  no  dif- 
curfo  da  vida  do  fempre  bem  vindo  & 
aparecido  Rey  Dom  Sebaftiam  Nolfo 
Senhor  o  Encuberto:  repetila  hei  de 
nouo  aquy  por  amor  de  muytos  que 
auera,  que  o  nam  teram,  nem  ainda  ou- 
uido  delia.  A  qual  he  deita  maneira: 

Tem  em  todo  cima  hn  foi  muj' refplandeçente, 
ficandolhe  hu  pouco  a  baixo  da  mam  direita, 

hua  Alie  Phenix,  que  fe  efta  queimando  pê- 
ra renaçer  outra  delia.  Defronte  delia  áa  mam 

efqiterda  do  foi,  ejla  hila  fermofa  Águia  com 

os  olhos  nelle :  &  tem  com  as  vnhas  do  pe  di- 
reito a  hum  filho  pel  las  cofias,fitando-lhe  o  rof- 

to  no  foi  :■  &  com  o  pe  efqiierdo  efta  botando 
•fera  baixo  outros  dous.  Em  baixo  de  tudo  efia 
kn  mar  pintado,  &  hiux  cidade  áa  borda  delle 

D 
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da  banda  da  Phenix,  &  algãas  amores  por 
derrador.  E/ia  mais  húa  barca  da  vella,  que 

vay  emproar  na  dita  cidade :  indo  por  gouerna- 
dora  delia,  Ima  don^ella  com  o  cabello  tomado 

na  cabeça,  os  braços  arregaçados,  &  roupas  bj'ã- 
cas  compridas:  indo  ella  abaixando  a  vella  & 
abicando  em  terra  com  a  barca.  Em  cuia  proa 

vay  hum  homem  (que  he  El  Rey  Dom  Sebaf- 
tiam)  pêra  Saltar  em  terra.,  todo  armado,  com 
fua  e/pada  na  cinta,  &  a  vi/eira  dejcuberia: 
leuando  na  cimeira  da  cellada  hum  Cordeiro, 

&  na  mam  direita  húa  Cru'^  da  figura  ordi- 
nária. No  ar  fobrelle,  hum  pouco  mais  pêra 

iras,  fica  húa  Coroa  Real:  &  outra  muyto 

mayor  &maisfermofa  na  me/ma  altura  da  ou- 
tra, masfobj^e  aquella  parte  da  terra  &  cidade, 

onde  vay  dej embarcar,  ou  onde  ia  tem  abi- 
ca  do. 

Trago  tudo  ifto  pêra  moftrar  a  con- 
cordância entre  as  duas  Coroas,  (húa 

que  deixa  atras,  &  outra  pêra  onde 
vay  empoyar)  &  entre  o  feu  Reyno  ou 
vinha  que  deixa,  &  a  cafa  onde  le  paf- 
fa,  de  que  falia  Bandarra:  porque  tudo 
iíto  figniíica  o  niefmo  myíterio. 

feguefe, 
Açeri^  dos  Greçianos 



de  Bandarra.  26 
Correios  ham  os  Latinos: 

Seram  contrários  os  Signos 
A  todos  os  Arrianos, 

Também  os  Vene:{ianos 
Com  as  rique:{as  que  tem, 
Vira  El  Rey  de  Salem 

A  iidgalos  por  numdanos. 

Depois  que  Bandarra  tocou  em  fum- 
ma  alguns  myfterios  da  Cabeça  da  Cõ- 
quifta:  agora  da  mefma  maneira  toca 
fummariamente  como  os  da  Igreia  La- 

tina, ou  Romana,  que  tudo  he  hú:  ham 
de  guerrear  os  Turcos  la  pella  Greda  & 
feus  derradores,  vençendoos  &  perfe- 
guindoos:  que  tudo  íignifica  &  muyto 
mais  ainda  as  palauras:  Correios  ham 
&cet.  E  porque  nas  terras  dos  Gregos 
ou  vizinhas  a  elles,  fe  ham  de  dar  as  prin- 
çipaes  batalhas  aos  Turcos,  os  mais  for- 
midaueis  immigos  da  Igreia:  poriffo  o 
Elpirito  Santo  nota  as  partes  de  Gré- 

cia, donde  elles  Iam  íenhores,  pêra  mof- 
trar  que  efles  mefmos,  mais  que  nen- 

huns outros  temidos,  ham  de  íer  aflbl- 
lados  pellos  da  Igreia  Romana.  Nos 
dous  feguintes  verlbs  moftra  como  en- 

D  ij 



Paraphrafe  Â-  Concordância 
tam  todos  os  Anios  Cuftodios,  vniuer- 
faes  &:  particulares,  &  todos  os  mais  da 
Corte  do  çeo  com  todos  os  fantos  del- 

ia, ham  de  fer  contra  todos  os  Infiéis: 
nam  os  proteitando  entam  em  nada, 
aindaque  feus  Cuftodios,  A  qual  miliçia 
celefte  efla  figniíicada  no  nome:  Signos : 
nam  de  Aftrologia,  mas  de  alta  Theo- 
logia:  deuendofe  ifto  de  entender  da 

mefma  maneira  que  as  palauras  do  quin- 
to capitulo  do  liuro  dos  luizes,  que  en- 
tre outras  cantaram  Débora  &  Barac, 

polia  gloriofa  vitoria,  que  lhe  Deos  átw 
contra  Sifara.  as  quaes  fam :  De  cmllo  di- 
micatum  ejt  contra  cos :  Jlella  manentes  in  or- 
dine  &  cnrfujno,  aduerfus  SiJ aram  pugnar unt. 

De  maneira  que  quando  diz:  Seram  con- 
trários osjignos  &cet.  Por  fignos  fe  deuem 

entender  o  fantos  Efpiritos.  Das  pri- 
meiras batalhas  contra  os  Turcos  &  Ma- 

hometanos,  nam  ha  pequena  concor- 
dância no  noíTo  tratado  geral  das  pro- 
fecias: ao  qual  irei  fempre  remetendo. 

Pellos  Arrianos  que  foram  huns  he- 
reges em  grande  numero  &  poder  & 

que  muyto  duraram,  os  quaes  negaram 
a  diuindade  de  Chrifto:  fe  entendem 
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todos  oá  infiéis,  que  nam  crem  nelle, 
nem  o  cõfeíTam  pello  verdadeiro  Deos: 

&  primeiros  de  todos  os  Mahometa- 
nos,  que  mais  o  negam  por  tal,  &  mo- 

res immigos  fam  de  feu  fanto  nome,  & 
de  fua  igreia, 
Nam  he  pouco  pêra  ponderar,  que 

profetizando  o  Efpirito  das  vitorias  dos 
Chriítãos  contra  Turcos  &  Mahome- 
tanos,  &  a  deftruiçam  delles:  falta  fu- 
bitamente  nos  Venezianos  aiuntando 

os  com  os  outros  na  palaura:  Também : 
Onde  fe  encerra  certo  mifterio  que  dei- 

xamos pêra  outro  tempo:  contentãdo- 
nos  de  dizer  como  nos  quatro  vltimos 
verfos  eftam  profetizados  (indaque  na 
fomente)  os  procedimentos  que  tiue- 
ram  os  Venezianos  com  El  Rey  Dom 
Sebaítiam,  futura  Cabeça  das  marauil- 
has,  que  odito  Efpirito  começaua  re- 
uelar,  condenandoos  por  mundanos:  pa- 

laura que  moftra  bem  o  acontecido,  & 
fobre  cuia  inteira  explicaçam  fora  ne- 
ceíTario  gaftar  muytas.  Quanto  mais 
quem  fabe  fe  fignifica  iíto  algum  iuizo, 
que  o  dito  Rey  ha  de  ter  com  elles  ao 
diante?  Ou  algúa  ma  conta  que  hajam 

D   iii 
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de  dar  de  fi  na  fanta  Liga  Geral  que  ha 
de  auer  por  meo  deite  Príncipe  &  Ca- 

beça delia?  Por  caufa  deita  profecia  ref- 
pondendo  eu  no  principio  das  nouas 
dei  Rey  NoíTo  Senhor,  a  húa  do  pa- 

dre Frei  Eíteuam  Caueira  a  Thoiola, 
na  qual  me  dizia,  que  com  a  aíTiflençia 
dos  venezianos,  fegundo  leu  parecer, 
auia  E  Rey  de  ir  por  mar  a  Portugal: 
lhe  efcreui,  que  fegundo  o  meu,  elles 
pello  prefente  nam  auiam  de  fazer  muy- 
to  pollo  dito  Senhor:  çitandolha  logo 
nella  ou  noutra,  por  lhe  moítrar  emque 
me  fundaua. 

Chama  Bandarra  Rey  de  Salem  a  El 
Rey  Dom  Sebaftiam,  que  quer  dizer, 
fegundo  fam  Paulo,  Rey  de  paz,  Rey 
de  iuítiça:  porque  ha  de  ter  eflas  duas 
grandes  prerogatiuas,  com  que  tem  ad- 
mirauel  concordância  muytas  outras 
profecias.  Nam  deixarei  porem  de  ad- 
uertir  que  pode  fer  fe  entenda  também 
por  El  Rey  de  Salem,  que  foi  facerdo- 
te  do  Altiflimo,  o  Papa  Angélico  futu- 

ro, fantiffimo  Paftor,  prometido  a  Igreja 
por  infinita  &  innarrauel  mifericordia 
do  Senhor:  o  qual  ha  de  floreçer  no 
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mermo  tempo  dei  ReyDom  Sebaftiam: 
em  cuja  eleiçam  ou  gouernança  pode 
íer  que  lhe  aconteça  algum  myfterio, 
ou  cafo  femelhante  com  os  mefmos 
Venezianos.  Sequefe: 

Ia  os  lobos  fam  iimtados 
Dal  cate  a  nas  montanhas. 

Os  gados  tem  degolados, 
E  miiytos  allobegados 
Fazendo  grandes  façanhas. 

O  Pajior  Mor  fe  enfanha, 
E  aiunta  os  ouelheiros: 

Efperta  fna  companha, 
Com  miiyta  força  &  manha 
Correra  os  pegoreyros. 

Indo  breuilTimamente  profeguindo 
Bandarra  com  o  argumento  da  íua  o- 
bra:  profetiza  agora  húa  grande  con- 
federaçam  &  liança  entre  os  Infiéis  con- 

tra a  Chriítandade :  a  que  chama:  Al- 
caítea:  nome  feo,  dino  dos  taes,  &  de 
feus  intentos,  que  fignifica  aquy  muy- 
tos  &  numerolbs  exércitos.  Após  iíto 
profetiza  as  grandes  crueldades  & 
deftruicam,  que  ham  de  fazer  nas  ter- D  iiij 
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ras  dos  Chrisftãos,  &  nelles:  enten-.  | 

dendo  por  allobegados,  Hereges,  &  * mãos  Chriftãos  vnidos  com  elles:  de- 
que  também  profetizaram  muytos  ou- 

tros. E  pofto  que  deftas  defauenturas 
haja  ja  muyto  acontecido,  rematara  a- 
gora  em  todo  feu  cume  efta  grande  & 
vitima  tribulaçam.  Com  a  noua  ocafiã 
da  qual,  mouido  de  fandiífima  &  zelo- 
fiíTima  fanha  El  Rey  Dom  Sebaftiam, 
femente  dei  Rey  Fernando,  de  quem 
prophetiza  como  Cabeça  que  ha  de  fer 
da  Santa  Liga  &  Conquifta,  poronde 
lhe  chama:  Paftor  Mor:  aiuntara  &  vni- 
ra  os  Príncipes  &  Potentados  pêra  ella, 
figniíicados  pellos,  Ouelheiros:  efper- 
tando  os  feus  &  a  Chriftãdade,  &  pon- 
dofe  em  campo  com  os  feus  Alliados. 
O  qual  com  elles  correra  &  extermina- 

ra os  Pegoreyros,  que  fam  os  Maho- 
metanos  &  infiéis,  com  muyta  força  & 
manha,  que  he  muyto  poder  &  íliber 
militar.  Quando  diz:  Efperta:  bem  mos- 

tra o  grande  defcuido  &  pouco  zelo 
dos  Príncipes  emque  dormiram  te  en- 
tam.  Sequefe. 
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Depois  ]a  de  perfegiitdos, 
As  montanhas  /alteadas 

'Por  Pajlores  miiv  Jabidos, 
Paftores  miiy  e/colhidos 

Que  fabem  bem  as  *pijadas.   *Paj[fadas 
AnnarlJieam  nas  pegadas 
Cepos,   1  rapas  de  açeiros: 
Atalayas  nas  ejfradas, 

Com  Bejias  aniej^joadas,  ■'»'*^ 

E  tiros  mil}' to  ligeiros.  '^  '■ 

Continua  com  a  guerra  &  vencimen- 
to da  Chriftandade  contra  feus  inimi- 

gos: fazendoos  ja  no  primeiro  verfo 
vencidos  &  perleguidos.  No  Ibgundo 
íiilla  nas  expugnaçoens  &  tomadas  de 

fuás  cidades.  Após  ifto  engradeçe  muy- 
to  as  Cabeças  de  guerra  que  le  ham  de 
achar  naquella  empreza,  de  grandes 
Capitaens,  muy  experimentados,  & 
muy  efcolhidos.  Os  quaes  por  que  ham 
de  laber  bem  onde  ham  de  por  os  pes 
capitaneando  o  exercito:  poriíTo  diz:  Que 
fabem  bem  as  pifadas,  ou  paíTadas  com  O 
noutras  copias  anda.  Nos  cinco  vltimos 
moftra  como  os  ham  de  guerrear  com 

r 
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Artelharia,  que  fam  os  Cepos:  com 
efquadras  de  Infanraria  que  confifte  em 
piques  &  efpadas  daço:  que  fam  as  Tra- 
pas  daçeito:  com  Cauallaria,  que  fam  as 
Beftas  ameyjoadas:  finalmente  com  ar- 

cabuzaria, que  fam  os  tiros  ligeiros.  Nem 
fomente  quer  dizer  ifto  o  Efpirito,  mas 
também  a  ordem  que  ham  de  por  &  ter 
os  cõquiftadores  depois  das  terras  gan- 

hadas, &  os  immigos  perfequidos,  &  a- 
colhidos,  os  que  efcaparem,  áas  ina- 
çeíTiueis  montanhas:  tendoos  nellas  en- 

cerrados: oque  lhe  ham  de  fazer  nos 
léus  Senhorios  como  o  elles  faziam, 

&  como  em  parte  quer  dizer:  Armar- 
Iheam  nas  pegadas:  ponderando  cada  hum 

bem  o  myfterio  das  pegadas,  &  dou- 
tras palauras,  em  que  me  nam  poífo 

deter. 

Hm  breue  preparaçam  antes  de  fe  expli- 
carem em  particular  as  propheçias  dei 
Rey  Dom  Sebajiiam. 

Capitvlo  Qvarto. 

Vando   El   Rey   Dom   Sebaftiam 
NoíTo  Senhor  efta  no  fundo  de  to- Q 
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das  as  miferias:  lançado  em  galles  pêra 
fempre:  feyto  nellas  efcarneo  &  oppro- 
brio  dos  homens:  em  poder  de  feu  ini- 

migo com  todo  feu  Eltado:  mudado  de 
galle  em  galle  te  o  meterem  no  caílel- 
lo  de  fam  Lucar:  delemparado  de  braço 
humano:  tam  defconfiado  da  vida  nos 

iuizos  dos  hommés,  como  de  fua  fal- 
uaçam,  ou  ainda  de  feu  eftabeleçimen- 
to:  fem  tirar  alguns  poucos  que  com 
os  auxiUios  particulares  do  Alto,  &  alu- 

da das  propheçias:  mais  ou  menos  fe- 
gundo  a  crença  &  fe  de  cada  hum  em 
Deos :  o  efperam  ver  liure  no  feu  Rey- 
no  &  no  cume  da  bemauenturãça  que 
fe  delle  annuncia.  Quando  enfim  El 
Rey  de  Caflella  quer  cegar  o  mundo 
todo  inuahdando  os  teííimunhos  Diui- 
nos  &  humanos,  fazendd  de  huns  pa- 

tranhas, &  falciíTimos  os  outros:  &  quer 
fazer  crente  &  firme  a  todos,  que  o  ver- 

dadeiro Rey  Dom  Sebaíliam  foy  mor- 
to na  batalha  de  Africa.  &  que  o  que 

tem  em  feu  poder  nam  he  fenam  hum 
Impoílor,  por  mais  que  feja  reconheci- 

do pello  verdadeiro.  Nefte  tempo  me 
ponho  a  moílrar  pellas  vifoens  de  Ban- 
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darra,  como  nam  morreo  em  Berbéria: 
como  le  faluou  &  he  viuo:  os  aconte- 

cimentos de  luas  forrunas:  &  que  ha  de 
lair  de  seu  catiueiro  &  iníimo  eftado  pê- 

ra o  mais  alto  da  gloria  do  mundo. 

Nam  le  pode  iiomem  deixar  de  de- 
ter na  confideraçam  dos  altiíTimos  legre- 

dos  de  Deos,  que  pondo  os  feus  ollios 
nefte  Principe,  &  achando  ho  de  feu 
coraçam,  le  ha  demaneira  como  fe  abri- 

ra delle  de  todo  a  mam:  deixando  ho 

cair  em  tal  fortuna,  que  nam  he  por  feu 
exceíTo  menos  incrediuel,  que  auelo  de 

liurar  delia,  &  engrandeçelo  quanto  de- 
termina. Aias  pêra  que  fam  tam  admi- 

raueis  procedimentos?  Pêra  moílrar  aos 

hommés  hum  rayo  do  seu  poder  &  mi- 
fericordia:  bufcando,  como  fempre  fez, 
inuençoens  de  marauilhas  pêra  fe  fazer 

conhecer  delles,  que  elle  he  fo  o  que  tu- 
do pode  &  gouerna:  trazendoos  deita 

maneira  ao  conhecimento  de  o  fo  te- 
merem, &  de  fo  nelle  efperarem ;  como 

efcolheo  El  Rey  Dom  Sebailiam  feu 
feruo,  &  o  leu  Reyno  pêra  fazer  efta 
reprefentaçam  &  obra  fua,  igual  com 
as  antigas,  de  que  lhe  redundara  gloria 
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que  nam  tera  eftima. 
Sae  a  eíte  theatro  hú  Príncipe  que  he 

erguido  por  Rey  antes  de  faber  comer: 
crefçendo  dahy  por  diante  em  tama  & 
prolperidade  muyto  mais  inda  que  nos 
annos:  de  tantas  perfeiçoens  humanas 
&  tam  raras,  que  duuido  muyto  fe  teue 

inueja  a  alguém,  tendolha  muytos  a  el- 
las.  Heylo  logo  após  ifto  com  ellas  e- 
clípfadas  em  Africa  deíliparecido  dos 
léus:  pofto,  na  opiniam  dos  hommés 
com  os  mortos,  &  feyto  de  Rey,  hú 
homem  muy  particular,  retalhado  de 
todas  as  delauenturas:  &  com  tanta  dif- 
ferença  dertados  de  vida  &  aconteci- 

mentos, que  o  nam  fazem  menos  ad- 
mirauel  que  amauel.  O  qual  finalmente 
de  Rey  veo  a  ler  Forçado:  &  do  qual, 
ainda  alguns  dos  que  lhe  bem  delejam, 
tem  por  tam  impolfiuel  que  viua  (nam 
digo  ia  que  elcape)  &  outros  que  inda 
hoie  leia  viuo,  como  antes  de  aparecer. 

Da  outra  parte  lae  ao  mefmo  thea- 
tro muyto  mais  publico,  El  Rey  de  Caf- 

tella  com  outras  notaueis  coníldera- 
ções:  cuio  grande  poder  afoga  nos  de 
pouca  fe,   o  immenfo  de  Deos:   indo 
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pella  agua  abaixo  Moiles  metido  nu  çeí- 
tinho  de  vimes,  lem  faltar  toda  uia  quem 
lhe  efteja  vigiando  o  fim. 
Com  eftas  duas  figuras  myfteriofas 

determina  o  Senhor  do  Vniuerfo  repre- 
fentar  quem  he:  que  faz  Reys,  &  os  def- 
faz,  &  torna  auer  mifericordia  delles: 
que  abate  as  foberbas  &  medonhas  Mo- 
narchias  com  os  offos  fecos  delias,  & 
com  hum  bafinho  de  vento  comque  ef- 
caffamente  hum  refpira:  pêra  que  fe  lhe 
de  a  fua  gloria  &  o  mundo  cobre  en- 

tendimento. O  qual  querendo  aniqui- 
lar a  foberba  &  defconfiança  humanas, 

&  dar  a  mam  com  mifericordia  infinita 
áa  fraqueza  do  homem:  profetiza  por 
Bandarra  tam  claramente,  &  com  tanta 
liberalidade  dei  Rey  Dom  Sebaftiam,  & 
das  immenfas  merçes  que  lhe  quer  fa- 

zer: como  fe  o  nam  vira  entam  como 

hoje  no  tal  eílado,  de  que  como  fe  nam 
fora,  nam  faz  que  tocaio  de  paffagem: 
gaitando  todo  o  tempo,  áas  mãos  cheas, 
em  louuores  goílos  &  venturas  do  dito 
Rey.  E  né  com  iflo  pode  abrir  os  olhos 
a  Chriftandade,  nem  ainda  aos  feus  Por- 
tuguefes  pêra  quem   primeiramente  o 
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trás  com  a  tal  bençam.  Tiuemos  eftas 
Prophecias:  ouuimolas  &  lemolas:  & 
fendo  algúas  tam  claras,  tínhamos  tam 
enneuoados  os  pecados,  que  vendoas, 
nam  as  vimos:  ouuindoas,  nam  !is  en- 

tendemos :  te  nos  abrir  os  olhos  o  Da- 
dor da  Luz  &  delias,  por  fer  o  tempo 

chegado  de  comprir  fua  palaura,  &  fe 
amerçiar  de  nos. 

Mas  porque  enfindos  Portuguefes  (o 
que  mefmo  entédo  de  todo  pouo  Chrif- 
tam)  fe  perderam  com  a  grandiífima 
profperidade  prometida  por  meo  defte 
Prinçipe:  nam  poíTo  deixar  de  dar  a  to- 

dos hum  auifo  pêra  que  fe  preferuem, 
os  que  quizerem,  dos  males  que  lhe 
quero  annunçiar,  com  nam  menor  trif- 
teza  de  efpirito,  doque  he  grande  a  ale- 

gria delle  por  fuás  venturas.  Ha  de  auer 
os  que  digo,  os  quaes  em  refpirando 
com  as  bonanças,  &  outros  védofe  del- 

ias fartos:  rebellaram  de  muytas  manei- 
ras contra  o  Senhor,  como  fe  lhas  nam 

dera  Polia  qual  caufa  hã  (fegúdo  parece) 
de  morrer  muytos  milhares,  fendo  my- 
to  poucos  dos  prefentes  que  ha  de  ver  o 
fim  de  tal  felicidade:  lograndoa  buns 
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mais  &  outros  menos,  tropeçando  lo- 

go os  mais  delles  na  ingratidam  &  pe- 
cados pêra  nam  paffarem  auante.  Ten- 

do por  certo  que  fe  ham  de  comprir 
nos  da  Ley  da  Graça  as  figuras  do  tel- 
tamento  velho,  aííi  pêra  bem  como  pê- 

ra mal:  das  quaes  húa  he,  fazerem  fuás 
offadas  pello  deferto  por  ingratos  &  in- 

crédulos tantos  milhares  dos  filhos  de 
Ifrael,  fem  lograrem  a  terra  de  promif- 
hm.  Nem  cuide  a  Chrifiandade,  nem 
os  Portuguefes,  que  em  El  Rey  Dom 
Sebafiiã  fe  faluando,  ou  tanto  que  for  no 
feu  Reyno,  que  ham  logo  fobrelles  çho- 
uer  as  bemauenturanças :  pois  nam  efta 
inda  o  cálix  das  fezes  de  todo  efgota- 
do,  antes  efta  por  encher.  He  verdade 
que  leram  os  Portuguefes  os  primeiros 
que  fentiram  delias  a  viraçam. 

O  auifo  he  que  des  hoje  (fallando  em 
particular  com  os  meus  naturaes,  &  de- 

pois com  os  demais)  nos  lembremos 
fempre  do  eftado  donde  Deos  tira  a  El 
Rey  Dom  Sebaftiam,  o  feu  Reyno  &  a 
nos:  &  como  nos  tornara  a  fazer  o  mef- 
mo  fe  o  tornarmos  a  oífender,  &  a  co- 

meter os  mefmos  pecados  que  dantes. 

GíFere- 
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Oífereçamosihe  muN^tas  acções  de  gra- 
ças por  nos  perdoar:  por  nos  tornar  tal 

Rey,  tam  enfinado  de  fua  mam,  &  com 
tam  larga  bençam  fua :  por  nos  por  em 
noíTa  liberdade,  &  nos  reftaurar  a  honr- 
ra  &  fama  que  nos  leuaram  noíTos  ini- 

migos, de  cujos  ferros  nos  tira.  As 
quaes  acções  fayam  de  dentro  do  ani- 

mo, acompanhadas  do  compriméto  de 
fua  ley,  fem  o  qual  lhe  nam  podemos 
agradar.  E  lembrefe  cada  hú  de  enfmar 
iíto  a  feus  filhos  &  defcendentes :  &  aos 
que  tocar  gouerno  de  poucos  (porque 
ham  de  fer  muytos  &  muy  grandes  os 
fenhores  que  delles  ha  de  auer)  pran- 
tem  a  ley  de  Deos  com  grande  zelo, 
fem  que  defapeguem  delle  feus  fuccef- 
fores:  conferuem  incorruta  a  iuftiça:  nã 
façam  as  abominações,  polias  quaes 
Deos  lançara  fora  os  moradores  infiéis, 
pollos  meter  a  elles  de  poífe. 
O  qual  conhecimento  com  a  obra 

eftendera  a  cada  hu  a  vida  pêra  lograr 
a  vétura  vniuerfal:farlhe  ha  nellao  quin- 
ham  mayor:  conferuara  fua  poíleridade 
por  muytos  annos,  &  terihe  ha  fempre 
as  cafas  armadas  de  goílos  &  alegrias. 

E 
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Pello  contrario,  fe  fe  d  efe  uidarem,  co- 

mo logo  muytos  faram  no  principio, 
nam  digo  ja  no  fim,  trafportados  da  car- 

ne &  doçura  dos  bens  terrenos,  come- 
çaram a  fentir  a  maldiçam,  fendo  empe- 

cidos pêra  outros  mayores,  &  de  algús 
atrancada  te  a  raiz:  como  ao  diante  ve- 
ram  também  os  que  eftam  por  vir  nos 
Prinçipes  &  potentados  per  que  fe  ha 

de  repartir  o  conquiftado:  cujos  Do-' minios,  Titulos,  &  nomes  coníifcara 
Deos  nalgú  tempo  por  fuás  iniuftiças, 
tornandoos  a  dar  aos  Caens  &  Lobos 
que  com  elles  nellas  fe  pareceram. 

Ora  como  o  tempo  das  marauiliias 
de  Deos  feja  chegado,  prometidas  aos 
Portuguefes  primeiro  que  a  todos  os 
mais,  nam  eícolhendo  elle  a  prefente 
Monarchia  de  Caftella,  ou  a  de  França, 
nem  outra  nenhuã  naçam  da  Chriftan- 
dade,  fenam  o  Reyno  de  Portugal  pe- 

queno, humilhado  &  catiuo,  pêra  o  fa- 
zer Cabeça  da  fua  Conquifta,  &  repar- 

tir por  elle  aos  mais  o  defpojo  &  gloria 
da  terra:  nam  fe  enfoberbeçam  os  Por- 

tuguefes com  ifto?  nem  tem  de  que  fe 
gloriar  em  fi?  fenam  na  iníinia  bonda- 
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de  &  mifericordias  do  AlriíTimo,  que 
afli  o  quer.  E  faibam  que  quanto  mais 
lembrados  &  mimofos  fe  virem  delle, 
tanto  menos  com  elles  diífmiulara  o  cõ- 
heçimento  de  taes  mercês  no  efqueçi- 
mento  de  feus  preceytos:  que  pof- 
to  pello  prefente  nara  torne  a  trás  com 
ellas  pêra  com  el  Rey  &  commum :  ne- 
galas  ha  porem  aos  particulares,  inha- 
bilitandoos  pêra  ellas,  &  a  feus  defcen- 
dentes  que  lhas  defmereçerem. 

Porque  daquy  por  diante  na  decla- 
racam  deflas  profecias  auemos  de  fallar 
muyto  em  El  Rey  Dom  Sebaítiam :  pro- 
tefto  ante  Deos  de  nam  fer  com  miítu- 
ra  algúa  de  lifonja,  nem  de  impoftura: 
mas  fegundo  elle  &  minha  conlciençia 
na  inteíligençia  que  me  delias  der.  Lem- 

brando a  todos  que  muyto  mor  obri- 
garam tem  de  lhe  darem  enfindas  gra- 

ças por  lhes  prometer  dante  mam  tal 
Cabeça  Vniuerfal,  &  a  autorizar  com 
fuás  palauras  &  louuores,  pêra  feu  def- 
canfo  feguros  do  reçeo  que  trás  todo 
grande  mando:  que  ainJa  por  toda  a 
felicidade  temporal,  qual  fe  nam  vio 
nunca,  nem  vera. 

Eii 
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De  alguas  notaues  coufas  dei  Rey  Dom 
Sebajliam,  profeti\adas  por 

Bandarra. 

CaPITVLO    Q.VINTO. 

Hum  Rej"  nono  naçera 
Que  nono  nome  ha  de  ter: 
Efle  Rey  que  ha  de  naçer, 
De  terra  em  terra  andara 

Miiyta  gente  lhe  ha  de  morrer. 

cSta  troua  poílo  que  nam  ande  em 
'*-' todos  os  originaes,  achafe  em  muy- 
tos  antigos  aíTi  como  muytas  outras. 
Nem  eíltranhe  ninguém  nam  ver  intei- 

ro o  ramo,  porque  o  mefmo  fe  ve  nou- 
tras partes  deitas  profecias:  ou  naçeíTe 

do  tempo  &  efcriuães:  ou  de  querer  af- 
fi  o  Efpirito,  variando  de  quando  em 
quando  o  eftilo  &  género  de  verfo,  co- 

mo quem  nam  tem  menos  authoridade 
pêra  iílo,  que  os  famofos  poetas.  Polia 
qual  razam  nam  haja  quem  por  delica- 

deza de  goíto,  ou  nimio  elcrupulo,  ten- 
ha faftio  aos  myfterios,  embaraçandofe 
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Com  a  medida  &  correfpondençia  dos 
verfos.  Aduirtimos  mais  que  em  alguns 
traflados  anda  esta  troua  com  os  con- 
foantes  trocados,  mas  fempre  com  o 
mefmo  fentido. 

Ora  depois  que  o  NoíTo  Bandarra 
diíTe  o  argumento  de  fuás  Propheçias, 
começa  agora  a  particularizar  &  fallar 
muyto  largo  do  Príncipe  que  na  femé- 
te  dcl  Rey  Dom  Fernando  tocou,  fu- 

tura Cabeça  da  Conquiíla  do  vniuerfo. 
Cliamalhe  Rey  nouo,  &  que  ha  de  ter 
nouo  nome :  afli  polias  nouas  &  gran- 

des virtudes  &  realezas  de  que  ha  de 
fer  ornado,  diíferentiíTimo  dos  Revs 
ordmarios  como  também  pollos  nouos 
acontecimentos  feus,  vitorias,  gloria 
&  nouo  nome  que  ha  de  ter  fobre  os 
da  terra:  no  que  fe  ve  muy  grande  con- 

formidade com  muytos  que  o  mefmo 
profetizam.  Quanto  ao  nome  de  Se- 
baftiam,  também  he-nouo:  porque  nem 
em  Portugal  nem  em  Caflella,  Fran- 

ca, Inglaterra,  Efcoçia,  Itália,  Aleman- 
ha, fe  achara  Rey  nem  Emperador  do 

mefmo  nome:  mas  eíle  nam  he  o  prin- 
cipal intento  do  Efpirito,  fenam  o  que E  iij 
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ja  apontei.  Quando  diz,  que  ha  de  an- 

dar de  terra  em  terra,  &  que  lhe  ha  de 
morrer  muyta gente:  pofto  que  fe  tenha 
em  parte  comprido  na  fua  peregrinaçam 
&  desbarato  de  Africa  com  a  muy  gra- 

de mortandade  do  Rçyno  contudo  cõ- 
prirfea  de  todo  na  Conquiíta  do  mun- 

do, que  ha  de  fazer,  Correndoho  te  os 
feus  íins:  na  qual  lhe  ha  de  morrer  gen- 

te fem  numero:  o  que  ha  de  proceder 
dos  pecados  dos  homes,  &  efqueçime- 
to  grande  pêra  com  Deos  em  feus  man- 

damentos, no  tempo  de  fuás  plená- 
rias mifericordias.  Polia  qual  razam  a 

obferuançia  da  ley  do  Senhor,  fera  a 
Cafa  do  feguro  das  fortes  &  mercado- 

rias dentam.  Tornando  ao  propofito, 
dizemos,  que  fe  ha  de  entender,  con- 
quiítando  &  fazendofe  fenhor,  quando 
diz:  De  terra  em  terra  andarra.&cet. 

Sequefe. 

Forte  nome  he  Portugal: 
O  nome  tani  excellente: 

O  Rey  do  Cabo  Poente 
SoWe  todos  principal. 

Num  fe  acha  voffo  igual 
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Rey  de  tal  merecimento : 
Nam  o  acho,  fegimio  Jento, 
Do  Poente  ao  Oi^ieníal. 

Logo  no  primeiro  veríb  vera  quem 

quizer  atentar,  que  efta  algum  myíte- 
rio  fotilmente  efcondido:  porque  toma- 

do fomente  como  foa,  que  fentido  faz? 
PortugL-J  he  nome  forte.  Mas  o  Efpirito  quis 
encobrir  o  principal  fegredo  com  o  en- 

tender de  baixo  da  palaura:  nome:  auê- 
dofe  de  fuprir  em  íeu  lugar  o  feguinte: 
El  Rey  de  Portugal  Dom  Sebaíliam  he 
forte:  querendo  que  fe  nomee  em  lu- 

gar da  palaura:  Nome:  como  quem  o 
entende,  &  o  manda  no  tal  lugar  no- 

mear. Nem  fe  ha  de  tomar  primeira- 
mente forte  pollo  valor  do  coraçam  & 

forças  corporaes:  indaque  tudo  tenha: 

mas  principalmente  polia  fortaleza  dal- 
ma  na  virtude  &  ley  de  Deos:  oque 
no  progreíTo  fe  ve  clariíTimamente.  No 
feo:undo  o  mtruíno  fe  ha  de  entender 

no  lugar  do  noine,  fignincando:  Ex- 
cellente:  as  excellcnçias  da  alma  &  par- 

tes naturaes.  E  porque  nos  primeiros 

dous  nam  pos  mais  que  a  palaura:  No- 
E  iiij 
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me:  vem  a  fe  declarar  no  terceiro,  no- 
meandoho  ja  por  Rey,  o  que  dantes 
calou:  &  notando  ho  de  que  Reyno, 
em  dizer:  Do  Cabo  Poente:  conuem  a  fa- 
ber  de  Portugal,  por  ter  o  Cabo  de 
fam  Vicente  mais  ao  poente  do  que  ef- 
tam  todos  os  outros  de  Europa.  E  no 
mefmo  fentido  das  graças  elpirituaes, 
fem  excluir  as  da  natureza,  fe  ha  de  en- 

tender o  verfete :  Sobre  todos  principal.  Po- 
ronde  fe  ve  que  nam  he  o  intento  do 
Efpirito  fallar  principalmente  do  tem- 

poral: pois  coníla  claro  que  el  Rey  Dõ 
Sebaítiam  nam  he  mayor  nem  mais  po- 
derofo  Rey  que  todos  os  Reys  da  Chrif- 
tandade,  pêra  fe  poder  dizer :  Sobre  to- 

dos principal :  mas  no  fentido  que  temos 
dito.  Depois  vay  continuando  com  os 
feus  louuores  tantos  &  tam  grandes, 
que  nega  auer  em  todo  mundo  outro 
tal  Rey  como  elle.  E  porque  nam  cuide 
ninguém  que  fam  ifto  lifongearias  ou 
gabos  humanos,  &  nam  pura  verdade: 
poriflb  Bandarra  o  cõíirma  quando  diz: 
Segimdo  fento:  que  quer  dizer:  fegundo 
me  he  reuelado,  &  o  fei  por  reuelaçam. 
As  caufas  porque  Deos  lhe  da  aquy  & 
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ao  diante  tantos  gabos,  fam  muytas: 

fendo  húa  das  principaes  querelo  acre- 
ditar &  autorizar  com  os  homês  pêra  a 

obra  admirauel  em  que  fe  delle  quer  fer- 
uir.  Dos  quaes  louuores  pofto  que  feja 

El  Rey  o  principal  intento,  nam  fe  ex- 
clua de  todo  Portugal :  mas  com  aquel- 

la  moderaçam  &  da  maneira  que  pof- 
fam  caber  aos  membros:  que  ifto  pare- 

ce que  infinua  também  a  propheçia  na 
linguagem  deque  vfa.         Sequefe: 

Portugal  he  nome  iniey-ro. 
Nome  de  macho,  fe  queres? 
Os  outros  Jam  de  molheres, 
Como  ferro  Jem  aceyro. 

E^fe  nam  ?  olha,  primeyro 
Portugal  tem  a  fronteira 
Todos  temem  a  carreira 

Com  medo  do  feu  Rafe)'ro. 

Também  nefte  primeiro  aíTi  como 
foa,  fe  ve  que  he  neceíTario  fuprirlhe 
algua  coufa  pêra  que  faça  fentido :  que 
he  o  mefmo  fegredo  de  cima  na  palau- 
ra :  Nome :  dizendo  agora  aíTi :  El  Rey  de 

Portugal  Dom  Sebaftiam,  he  Rey  in- 
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teiro.  Nam  que  queira  aquy  figniíicar 
como  quando  dizemos:  Foam  he  hum 
homem  inteiro  que  he  grande  louuor: 
rnas  que  he  hú  Rey  que  tem  todas  as 
virtudes  iuntas  &  partes  que  inteiramen- 

te deue  ter:  &  nam  de  meãs,  tendo  húas 
&  outras  nam.  F  logo  no  fegundo  diz, 
que  tem  nome  de  macho:  conuem  a  fa- 
ber  que  he  Rey  homem,  homem  ma- 

cho: gabo  muy  grande  que  damos  pol- 
lo  muy  to  que  fignifica,  quando  dize- 

mos de  alguém  que  he  homem  macho. 
Porque?  Ha  homens  fêmeas.?  Si  nas 
partes. 

Naquellas  palauras:  Se  queres:  encer- 
rãfe  dous  íegrcJos:  primeiramente  por- 

que ha  de  auer  quem  lhe  nam  queira- 
conçeder  as  ditas  partes  que  fe  lhe  aquy 
atribuem:  &  poriíTo  diz:  Se  queres?  Ou 
como  quer  que  lhe  chama  macho:  po- 

de fer  que  note  a  opiniam  antigua  dos 
Portuguefes  que  o  nam  tinham  pêra 
molheres:  como  também  pode  fer  que 
fera  a  de  hoje,  &  de  amanhaam  dos 
mais  dos  homês,  pollo  particular  dom 
que  teue  &  terá  da  virtude  da  honefti- 
dade.  Depois  q  lhe  chamou  Rey  per- 
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fevto,  &  homem  macho:  chama  aos  ou- 
tros Reys  da  Chriftandade,  molheres: 

por  feus  viçios,  fraquezas  &  imperfei- 
ções, que  fe  acham  nas  molheres:  & 

nam  aquella  virtude  fohda  &  perfeyta 
que  engrandece  em  el  Rey.  E  porque 
nam  le  engane  ninguém  cuidando  que 
os  nota  de  molheres  por  ferem  fracos 

de  coraçam  &  de  pouco  poder  &  for- 
ças, &  nam  de  faltos  no  fer  Chriítia- 

nifmo:  poriíTo  fe  declara  logo  dizen- 

do que  Iam  como  ferro  fem  açeyro:  cõ- 
fefílmdo  que  Iam  temporalmente  fortes 
&  podcrofos  figniíicados  pello  ferro:  & 

que  fam  Chriftãos  com  a  fe  de  Chril- 
to,  morta  lem  obras:  porque  entende 
ferro  fem  aço:  Como  le  diflera  que  fam 
Chriílaos  &  poderofos  em  forças:  mas 
fem  aquelle  comprir  da  ley  de  Deos,  & 
fem  aquelle  zelo  de  fua  fe,  &  feruiço, 
aque  chama  aço:  como  fe  acha  em  El 
Rey  Dom  Sebaíliam.  E  porque  nam 
negue  ninguém  (o  que  em  efpirito  via 

negar)  efta  virtude  &  zelo  nelle  &  a  fal- 
ta nos  outros:  argumenta  &  prouao, 

dizendo:  Se  ifto  nam  he  aíll?  &  o  nam 

crés?  Atenta  &  olha  bem?  porque  ve- 
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ras  efte  Rey  de  Portugal  Dom  Sebaf- 
tiam  fer  o  primeiro  que  pello  feruiço 
de  Deos  emprende  a  guerra  vniuerfal 
contra  os  Infiéis,  &  que  he  o  Author 
delia.  Polia  qual  caufa  diz  Bandarra  que 
elle  tem  a  fronteira:  &  que  todas  os 

'  mais  temem  a  carreira,  que  he  a  con- 
quiíla,  com  medo  do  Turco,  aque  cha- 

ma Rafeyro:  entendendo  por  elle,  co- 
mo immigo  mais  temido  agora  da  Chrif. 

tandade,  todo  o  refto  do  poder  Maho- 
metano  &  Infiel.  Onde  falíamos  dos 
Reys  entendemos  nam  íomente  os  do 
nome  Real,  mas  também  todos  os  prín- 

cipes. Senhores  &  potentados,  com  a 
limitiçam  do  Efpirito.  Quanto  áa  con- 
cordãçia?  ao  meu  tratado  geral  das  pro- 

fecias a  remeto  fempre,  indaque  nam 
faça  mençam  delia:  a  qual  he  maraui- 
Ihofa  em  tudo  com  eíta  reuelaçam  de 
Bandarra.  Sequefe: 

Portugal  tem  a  Bandeira 
Com  cinco  Quinas  no  meo: 
Segundo  vejo  &  creo 
Elle  *  he  a  Cabeceira       *  Elle  leua 

Eleuara  por  cimeira  a  dianteira 
As  que  em  Caluario  foram  dadas, 
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E  fera  ̂ e)'  das  manadas 

Que  vem  de  longa  carreira. 

No  ramo  atras  moftrou  como  el  Rey 

Dom  Sebaftiam  auia  de  fer  o  primeiro 

que  emprendeffe  a  Conqiiifta  contra  o 
Turco  &  Iníieis:  agora  nefte  o  põem  ja 

em  campo  contra  elles,  com  fua  ban- 
deira aruorada,  &  as  Quinas  Reaes  nel- 

la,  pêra  o  melhor  dar  a  conhecer  por 

Rey  de  Portugal,  que  as  tem  fem  nen- húã  outra  miftura  de  armas.  Dis  mais, 

que  fegundo  ve  na  vifam,  &  fegundo 

cre  que  he  verdadeira  &  que  ha  de  ler 

aíTi,  por  muy  grande  que  pareça  a  cou- 

la  &  impoíTiuel  aos  homens:)  que  tu- 
do ifto,  &  mais,  denota  a  palaura:  Creo) 

Que  El  Rev  Dom  Sebaftiam  he  a  ca- 

beça da  dita'Empreza  &  que  leua  a  dia- 
teira:  palauras  de  outro  verlo  que  tam- 

bém anda  em  lugar  defte.  Nos  outros^ 

quatro  moftra  como  de  nenhúa  coufa 

fe  ha  de  gloriar  tanto  na  Conquiíla  co- 
mo das  chagas  de  leu  Senhor:  nem  ha 

de  eftimar  nem  pretender  outra  coufa 

que  a  fua  gloria  &  feruiço:  o  que  ha  de 

trazer  por  cimeira:  metáfora  dos  Ca- 
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ualleiros  onde  trazem  as  Deuifas,  Co- 

res &  iníinhias  de  fuás  intenções:  &  o 
que  o  mefmo  Rey  figniíica  na  fua  atras 
referida  em  o  Cordeiro  da  Cimeira  da 
cellada,  que  he  a  figura  de  Chrifto.  Pol- 
lo  qual  zelo  &  feruiço  ha  de  vir  a  fer 

Rey  de  todo  mundo:  que  iffo  quer-di- 
zer:  E  fera  'l{ey  das  manadas,  Que  vem  de 
longua  carreira.  Como  fe  differa,  das  ma- 

nadas dos  homés,  que  defçendem  de 
Adam,  carreira  tam  longua  &  tam  an- 
tigua.  Tam-bem  fe  pode  entender,  de 
multidões  de  pouos,  habitates  nas  mais 
remotas  partes  da  redondeza.  Quando 
diz  que  ha  de  fer  Rey  de  todo  mundo 
nam  exclue  outros  muy  grandes  Reys 
fobcranos  &  muy  tos  Potentados,  que 
ha  de  auer  iuntamente  com  elle,  pof- 
toque  nam  tã  grandes  fenhores  ao  dian- 

te, tendo  também  mais  que  elles  a  dig- 
nidade de  Emperador  do  Vniuerfo,  que 

fera  de  facto  &  de  nome.  Ia  defta  pro- 
fecia começa  coníhr  contra  os  mur- 

muradores  de  qualquer  tempo,  como  o 

dito  Rey  nam  emprendera  a  tal  con- 
quiíta  por  ambiçam  nem  cobiça,  fenam 
fo  pollo  feruiço  de  Deos.  O  qual  eílan- 
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do  el  Rey  NoíTo  Senhor  feriiindoho 
na  vida  Iblitaria,  nam  fazendo  ja  con- 

ta do  feu  Reyno  por  amor  delle,  ten- 
dofelhe  de  todo  coraçam  entregue :  o 
mandou  deixar  aquella  vida  &  tornar 
ao  mundo  a  gouernar  leu  pono  pêra 
lhe  fazer  o  feruiço  de  que  falíamos  a 
cima,  &  outros  grandes,  que  lhe  def- 
cobrio  &  reuelou  o  dito  Senhor  Deos: 

&  el  Rey  NoíTo  Senhor  o  teftificou  por 
lua  boca  &  tfcritôs:  no  que  contem- 

plem a  concordância  do  çeo. 
Com  a  ocafiam  ofFerecida  das  Cinco 

Quinas,  que  fam  as  cinco  Chagas,  farei 
nefte  lugar  húa  lembrança  a  El  Rey  pê- 

ra a  hora  que  lhe  Deos  tem  guardada: 
&  aos  três  Eíiados  do  feu  Reyno,  tor- 

nados em  fua  liberdade  &  refplandor 
antigo.  Eftando  elle  Senhor  prefo  em 
Veneza,  &  fabendo  do  iuramento  dei 
Rey  dom  Afonfo  Anrriquez,  leuado  de 
zelo  &  obediência,  fendo  também  in- 

citado por  algum:  defejou  logo  obe- 
decer, mandando  meter  os  trinta  din- 
heiros em  cada  efcudo,  aíTi  como  con- 

ftaua  do  iuramento,  &  os  coflumaram 
os  primeiros  Reys  a  trazer.  Chegando 
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eu  nefte  comenos  áa  dita  cidade,  & 
vendo  alguns  inconuenientes  que  tra- 

zia a  tal  mudança:  efcreui  a  El  Rey,  pe- 
dindolhe  quifeííe  por  amor  delles  fo- 
breílar  ate  outro  melhor  tempo:  pêra 
o  que,  fegundo  o  lamentofo  &  catiuo 
dentam,  &  á  eftreiteza  &  perigo  da  pri- 
fam,  lhe  dei  húas  breues  razões,  que  a- 
gora  porei  em  todo  feu  vigor. 

Pello  mefmo  iumamento  vemos  cla- 
riflimamente  fem  nenhú  lugar  de  duui- 
da,  que  lhe  mandou  o  Senhor  lefus 
fabricar  o  feu  efcudo  das  armas,  com  a 
Deuifa  do  preço  comque  elle  comprou 
o  género  humano,  &  porque  foy  com- 

prado dos  ludeus:  que  fam  as  cinco 
Chagas  &  Trinta  Dinheiros.  Enfim  que 
efta  foy  a  effeníTia  do  mandamento  & 
intençam  do  Senhor:  deixando  a  traça 
&  coilocaç-am  deftes  myfterios  áa  dif- 
pofiçam  dei  Rey  Dom  Afonfo  Henrri- 
quez.  O  qual  por  obedecer  fez  o  efcu- 

do de  fuás  armas  da  fubíbnçia  manda- 
da, mas  pella  ordem  que  lhe  milhor  pa- 

reçeo,  pêra  a  fignificar:  como  fora  cin- 
co efcudos  em  Crux,  &  Trinta  Di- 

heiros  de  prata  em  cada  hum,  com  a 
ferpente 
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lerpente  de  iMoyfes  por  timbre,  por 
ler  figura  de  Chrifto.  Depois  andando 
os  tempos  alteraram  a  ordem  os  Reys 
léus  fucceflores,  pondo  fomente  em  ca- 

da elcudo  cinco  dinheiros  em  Crux: 
çhamandolhe  todos  dally  por  diante, 
as  Quinas  Reaes,  ou  as  Cinco  Quinas, 
Tem  trazerem  cõmumente  a  ferpente  de 
Moiíes.  No  que  fe  nam  ve  nenhua  al- 
teraçam  do  mandaméto  das  armas,  mas 
fomente  na  traça  delias.  Poronde  a  mal- 
diçam  dei  Rey  Dom  Afoníb  Anrriquez, 
nam  cae  fenam  fobre  os  que  intenta- 

rem ourra  coufa  da  que  elle  diz:  enten- 
dendo contra  o  mandamento  de  Chrif- 

to,  que  elle  queria  fe  obedecefíe  &  per- 
petualTe  pêra  fempre. 

De  maneira  que  andado  affi  as  armas, 
nam  fomente  foy  o  Senhor  obedecido 
em  feu  mandado,  mas  ainda  aprouoii  a 
mudança  com  as  nouas  gloriofas  con- 
quiftas,  miraculolas  vitorias,  &  amplif- 
limo  augmento  que  deu  aos  Reys  feus 
defcendétes,  feruindofe  delles  pêra  lhe 
leuarem  de  baixo  de  tal  Infmhia  o  feu 

fanto  nome  aos  fins  da  terra,  começã- 

dolhes  a  comprir  o  prometido  no  iura- 
F 



Pamphrafe  &  concordância 
mento.  O  que  he  hú  argumento  nam 
pouco  eííicaz  pêra  as  trazer  aíTi  El  Rey 
Nofíb  fenhor  &  feus  fuceffores  fem  ne- 
nhúa  mais  alteraçam  nem  nouidade.  O 

principal  que  ifto  aproua  he  a  autorida- 
de prefente  do  Etpirito  Santo,  quando 

diz  por  Bandarra:  Portugal  tem  a  Bandei- 
ra, Com  Cinco  Quinas  no  meo:  due  he  o 

Eftendarte  dei  Rey,  defpregado  ja  con- 
tra os  immigos  de  Deos:  moílrando 

nam  lo  como  hoje  eftam,  mas  que  as 

ha  de  vlar  &  leuar  aíTi:  porc]ue  fe  dou- 
tra maneira  as  ouuera  de  leuar,  o  Efpi- 

rito  o  notara.  Nas  quaes  (por  tornar- 
mos ao  fundamento)  fe  ve  a  vontade 

diuina  comprida,  com  Cinco  Quinas 

•  em  cada  efcudo  que  fignificam  primei- 
ramente as  fuás  Cinco  Chagas,  preço 

inexplicauel,  deque  fe  prefa,  cõ  o  qual 
comprou  o  género  humano:  &  logo 
fegundariamente  por  elle  nomeados,  o 

de  Trinta  Dinheiros,  porque  foy  com- 
prado dos  ludeus:  fazendo  as  Quinas 

também  numero  de  trinta,  com  fe  con- 
tarem as  do  meo  duas  vezes,  aíTi  como 

feruem  áa  haftea  &  braços  da  Cruz  de 
todas  ellas,  &  dos  efcudos.  Ficando  def- 
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te  modo  as  Cinco  Chagas  clariíTimas 
como  mais  illuftre  preço,  o  que  nam 
fera  tendo  cada  elcudo  Trinta  Dinhei- 

ros .  porque  entam  fo  o  fegundo  fe  eni- 
xergara.  E  alem  da  confuíam  dos  Din- 

heiros, cuidaram  os  homens  que  fo 
defte  myfterio  fe  compõem  as  armas: 
detrimento  inextimauel  da  gloria  de 
Deos,  &  da  honrra  do  Reyno.  Com  o 
que  também  fe  atalhara  aos  immigos 
modernos  delias,  que  polias  diminuí- 

rem em  fuás  hiftorias,  nam  poferam  a 
figniíicaçam  das  ditas  armas  que  aos 
Trinta  Dinheiros,  fonegando  de  ódio 
&  inueja  a  principaliffima. 

Quanto  ao  Timbre  da  ferpente  de 
Aloifes,  que  El  Rey  Dom  Afonfo  Anr- 
riquez  de  zelo  em  memoria  de  Chrifto 
acrefcentou,  nam  fe  inclue  no  manda- 

mento do  Senhor,  nem  também  he 

contra  elle,  como  nem  os  Caítellos  pof- 
tos  na  orla  por  El  Rey  Dom  Afonfo 
Terceiro  do  nome:  pois  nam  defendeo 
que  nam  aiuntaíTe  nada  áas  armas  que 
lhe  daua:  he  verdade  que  polia  magef- 
tade  &  ven<jraçam  delias  por  de  cujas 
Iam  ̂   de  quem  ns  deu,  nam  fe  lhe  ou- 

p  ij 
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uera  oufar  aiuntar  coufa  algúa.  Ora  a 
cõminaçam  do  primeiro  Rey,  era  fobre 
fe  obferuar  puntualmente  a  intençam 
de  Chrifto  &  nam  a  fua  no  que  acref- 
çcntaua.  O  qual  Timbre  trouxeram  de- 

pois muytos  dos  Reys  léus  luceíTores 
que  os  derradeiros  vieram  a  tirar,  con- 
feruando  firmiífimamente  fempre  a  In- 
finhia  por  Deos  dada,  mas  nam  a  fer- 
pete  de  Moifes:  da  qual  cuido  que  Deos 
deixou  vfar  naqueile  Reyno.  em  quanto 
o  vio  puro  &  fem  o  perigo  que  lhe  ef- 
taua  por  vir  da  incredulidade  dos  Ju- 

deus: a  que  preuenindo,  pos  nos  ânimos 
dos  vltimos  Reys  deixarem  o  tal  tim- 

bre: fem  curarem  mais  delle.  Pêra  con- 
firmaçam  de  quam  bem  acertado  foíTe 
&  o  feja  hoje  nam  fe  vfar:  he,  que  pois 
temos  o  figurado  que  he  Chrifto,  & 
eíta  nas  armas  em  fuás  Cinco  Chagas, 
nam  temos  neceíTidade  da  figura  que  o 
fignifica,  que  he  a  ferpente  de  Moyfes, 
fenam  pêra  o  prouar  contra  os  incré- 

dulos, &  pêra  confirmaçam  da  fe:  & 
nam  pêra  tymbre,  que  fempre  excede 
em  honrra  &  lugar  as  armas  onde  efla: 
o  que  nam  tem  nenhu  lugar  nas  de 
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Chriílo. 

Allerri  difto  por  honrra  dos  mefmos 

Reys  &  de  Portugal  polia  grande  con- 
tagiam delle  da  naçam  ludaica,  tã  obl- 

tinada  ainda  nas  fuás  figuras  &  incredu- 
dulidade,  com  que  os  mãos  tem  tanto 
infiimado  o  Reyno:  nam  conuem  de 
nenhúa  maneira  conleruarfe  o  tal  Tim- 

bre. Lembiele  El  Rey  noíTo  Senhor  & 
os  do  feu  Coníelho  neíle  lugar,  de  El 
Rey  Ezechias  tam  louuado  na  Efcritu- 
ra  por  mandar  deftruir  &  aíTolar  a  mef- 
ma  Serpente  de  metal  que  Moyfes  por 
mandado  de  Deos  aleuantou  no  deler- 
to,  (que  he  o  Timbre  de  que  falíamos) 

auendo  tantos  fegres  que  duraua  te  en-  /v^ 
tam :  fem  o  fanto  Rey  Dauid  do  gofto 
&  coraçam  de  Deos,  a  mandar  tirar  nê 

desfazer  em  feu  tempo,  por  nam  abu- 
far  o  pouo  entam  delia,  como  fez  nos 
que  fe  feguiram :  fendo  vontade  &  glo- 

ria de  Deos  darlha  &  conferualha  por 
muytos  annos:  &  depois  também  tirar- 
Iha  &  efpedaçarlha  por  fuás  fuperíli- 
ções :  tanto  fe  ha  de  ter  conta  com  os 

tempos,  abufos  &  perigos  delles:  apli- ~ 
candofe  ifto,  da  maneira  que  cabe,  áa 

F     iii 
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matéria  que  le  trata. 

Todauiafe  El  Rey  NoíTo  Senhor  qui- 
zer  alterar  algúa  coufa  nas  armas,  por 
ordem  &  mandamento  de  Deos,  de 

merçe  efpeçial  que  lhe  tenha  feyta:  de- 
ueo  fazer  em  Cortes  &  com  grande  fo- 
lennidade  pêra  gloria  de  quem  lho  ma- 
da,  &  pêra  autoridade  da  tal  innouaça, 
immitando  feu  Progenitor  no  audo  em 
que  as  declarou  &  iurou.  Mas  fe  fobrel- 
las  nam  tiuer  algum  auiíb  do  Senhor, 
&  o  inquietar  algum  efcrupulo:  ÍLiiba 
que  em  feu  tepo  lhe  ha  de  dar  perfona- 
gens  fancliffimos,  com  os  quaes  ha  de 
tratar  muv  familiarmente  &  defcubrir- 
lhes  fua  diuina  vontade:  por  meo  dos 
quaes  o  poderá  confultar  acerca  defta 
duuida  &  de  muytas  outras,  ficando 
certo  &  feguro  da  do  Senhor.  Mas  de 
qual  quer  maneira  que  for,  feja  fempre 
o  eftabeleçimento  &  rcformaçam  das 
armas  com  a  mayor  autoridade  &  fo- 
lennidade  de  feus  vaffallos  que  poder 
ler:  pollo  muyto  que  vay  de  longe  aos 
perigofos  tempos  que  ham  de  vir. 
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Nas  Jeguintes  propheçias  mojlra  liandarra 
com  o  dedo  El  Rey  Dom  Sebajtiam, 

&  algfias  particularidades 
fuás  muf  glorio/as. 

Capitvlo   Sexto. 

EJic  Rey  iam  excellente 
De  quem  iomei  minha  teyma, 

Nam  he  de  ca/ia  gollej'ma, 
Mas  dos  Reysp'imos,  parente. 

E  vem  de  alta  /emente 
De  todos  quatro  cojiados, 

Todos  Re)  's  de  primos  grados 
Do  Lzuaute  ao  Poente 

xjEsTA  riaia  engrandece  tudo  quan- 
^  to  fe  pode,  o  langue  de  que  defçê- 
de  El  Rey  Dom  Sebaftiam,  como  pre- 
rogatiua  que  no  mundo  tem  o  primei- 

ro lugar:  do  qual  diz  que  nam  he  de 
cafta  baixa,  mas  que  lie  apparentado 

com  os  prinçipaes  Reys:  moftrando  co- 
mo vem  de  alta  geraçam  por  feus  Auos 

da  parte  do  pay  &  da  parte  da  may,  que 
Iam  os  quatro  coitados  deque  falia  ao 
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noíTo  modo:  conuem  a  laber,  El  Rey 

Dom  loam  &  a  Raynha  Dona  Catbe- 
rina  feus  Auos  da  parte  do  Príncipe  Dõ 
loam  feu  pay:  &  o  Emperador  Carlos 
Quinto  &  a  Emperatriz  Dona  Ifabel 
feus  Auos  da  parte  da  Prinçefa  Dona 
loanna  fua  mãy  todos  elles  Reys  dos 
primeiros  grãos  da  Chriftandade. 

Notaremos  aquy  pêra  intelligençia 
deitas  profecias  &  de  muytas  outras, 
que  o  intento  do  Efpirito  Em  Bandarra 
lie  profetizar  dei  Rey  Dom  Sebaítiam : 
&  poriffo  diz  elegantiíTimamente:  EJie 
Rey  iam  excellente,  De  quem  tomei  minha 

teyma.  moftrãdo  como  efte  he  o  feu  The- 
ma  em  todas  ellas :  tomandoho  des  o 

principio,  quando  diz:  Semente  dei  Rey 
Fernando.  Poronde  todo  o  que  quizer 
entender  bem  a  fua  obra  &  as  que  pro- 

fetizam do  tempo  prefente:  traga  fem- 
pre  diante  dos  olhos,  os  fobre  ditos  ver- 
fos,  &  como  he  o  principal  intento  do 

Autor  fallar  do  dito  Rey,  indaque  o  no- 
mee  em  todo  o  progreffo  efcuramente 
&  por  diuerfos  nomes:  ao  qual  fomente 
promete  a  Cabeceira  da  Conquifta  do 
mundo:  as  gloriofas  vitorias  contra  o 
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Turco,  Mahometanos,  &  Infiéis:  a  dig- 
nidade Imperial  do  Vniuerfo  &  a  repar- 

tiçam  delle,  com  milhares  de  obras  & 
graças  que  delle  annunçia:  o  que  de 
nenhum  modo  fe  ha  de  aplicar,  nem 
pode,  a  nenhú  outro  fenam  fomente  a 
elle  como  a  Cabeça. 

No  terceiro  verfo  ha  algúa  varieda- 
de :  porque  alguns  originaes  tem :  Nam 

he  da  Cafa  Angoleima.  que  fignifica  a  Ga- 
fa de  França.  Mas  anda  aíTi  errado,  fe- 

gundo  meu  fraco  iuizo:  porque  Ban- 
darra quer  moílrar  que  El  Rey  Dom 

Sebaíliam  he  de  alto  &  efclareçido  fan- 
gue :  no  que,  nam  ha  na  Chriflandade 
nenhum  que  ganhe  ao  de  França:  & 
no  feu  modo  de  fallar,  auendofe  de  ler: 

Cafa  Angoleima :  quer  dizer  que  he  bai- 
xo: porque  diz,  que  nam  he  do  tal:  mas 

parente  dos  prinçipaes  Reys  da  Chrif- 
tandade,  entre  os  quaes  he  hú  o  de  Fra- 

ca. Polia  qual  razam  nam  fe  deue  ler  aíh 
o  verfo,  mas  caíla  golleima:  que  figni- 

fica a  de  negro  ou  de  mouro:  raças  ti- 
das por  baixas  &  infames:  pellas  quaes 

fignifica  toda  baixeza,  de  que  preferua 

o  tal  Prinçipe'  Sequefe : 
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Efte  tem  tanta  nobre:{a 
Mais  que  nunca  vi  a  Rey  : 

.  EjJe  guarda  bem  a  ler 

Com  os  Grandes  &  ̂ Baixera, 
Senhor ea  fua  Alie:{a 

Todos  os  portos,  viagens, 
Porque  lie  Senhor  daspajfagens 

Do  mar,  S' fua  7'ique:{a. 

Atras  moftrou  a  nobreza  do  fangue, 
agora  a  das  virtudes:  pondoho  nellas 
por  cima  de  todos  os  Reys,  &  gaban- 
doho  que  guarda  bem  a  iey  com  os  gra- 

des &  pequenos,  fazendo  igualmente 
iuftiça  a  huns  &  a  outros  tem  a  torcer 
por  amor  de  nenhuns  delles.  He  ver- 

dade que  o  quarto  vcrfo  anda  também 
doutra  maneira:  vindo  porem  fempre 
ao  louuor  da  iuíliça.  Poronde  vejam  os 
do  leu  tempo,  quaeíquer  que  fejam,  o 
como  procedem,  por  quam  inteiro  fera 
nella,  de  que  deu  no  feu  primeiro  go- 
uerno  inteiriíTmias  moílras.  Nos  quatro 
derradeiros  nam  falia  tanto  no  grande 
fenhorio  de  mar  &  riqueza  delle  dos 

tempos  que  Reynou:  como  dos  vin- 
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Jouros:  &  veja  bem  CaftcUa  iiefta  pro- 
pheçia,  nam  le  lhe  paffe  a  fua  potencia 
^pulentiíTima.  Pois  aqiiy  nomea  a  El 
Rey  Dom  Sebaftiam  por  Alteza,  titulo 

que  teue  te  defapareçer:  nos  o  leguire- 

mos  daqui  adiante  e'm  coníirmaçam  & 
lembrança  que  falia  delle  Bandarra  & 
nam  de  Mageílade. 
Nam  podemos  deixar  de  confiderar 

o  que  nos  oôereçe  o  tempo  &  o  lugar, 
vedo  tam  heróicas  virtudes  &  tam  ma- 

ciças efcritas  por  autoridade  diuina. 

Nam  ha  minguem  do  "tempo  dei  Rey 
Dom  Sebaftiam,  que  o  nam  iulgue  por 

.iú  dos  virtuolbs  Príncipes  daguella  ida- 
ie:  ao  qual  como  aos  mais  (pois  nam 

iia  nenhú  que  nam  peque  graue  ou  ve- 
nialmente)  le  lhe  deuem  as  quebras  de 

iiomem,  fem  que  por  ellas  tome  nin- 
guém nojo  das  virtudes:  nem  eu  per 

amor  das  do  primeiro  tempo  o  ponha 
logo  á^s  entam  no  altar,  nem  também 

muyto  arredado  delle.  Do  tempo  de  En- 
cuberto  nam  fabemos  mais  que  do  feu 
lanto  remate,  quando  delprezando  de 
todo  o  mundo,  nam  fazendo  conta  de 

ja  mais  reynar,  conuertido  nu  peniten- 
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te  particular,  fe  deu  a  vida  lieremitíca 
em  companhia  de  hú  fanto  hermitam, 
onde  recebeo  inextimaueis  merçes  do 
Senhor:  te  que  efte  melmo  que  otinha 
naquella  efcola,  &  efcolhido  pêra  ferui- 
ço  de  grandiffimo  leu  gofto,  o  mandou 
lair  dally  &  que  tornaffe  a  gouernar  o 
feu  Reyno  delcobrindolhe  per  fi  &  pel- 
lo  hermitam  altiffimos  fegredos  pêra 
que  o  mandaua:  donde  qWq  contra  fua 

vontade,  por  perfuafam  de  feu  com- 
panheiro le  partio  a  comprir  o  manda- 

mento de  Deos.  Ora  depois  de  apareci- 
do &  defcubero  em  ItaHa,  digam  os 

eftrangeiros  &  feus  inimigos  mefmos  as 
admiraueis  virtudes  de  todo  género, 
que  cadauez  mais  nelle  te  o  dia  de  hoje 
vam  refplandeçendo?  As  quaes  todas 
com  ferem  muy  grandes  &  incrediueis, 

farfeam  muyto  mais  fermofas,  &  cref- 
çeram  muyto  mais  fem  comparaçam  te 
o  fim  de  fua  vida  por  todo  difcurfo  del- 

ia: das  quaes  todas  fegundo  os  tem- 
pos &  quilates  delias,  vay  Bandarra  em 

Efpirito  fallando.  Nem  fe  glorie  El  Rey 
Noffo  Senhor  fenam  no  dador  delias: 

nem  os  Portuguefes  em  El  Rey,  fenam 
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no  Rey  dos  Reys,  que  tal  lho  foube 
tornar,  &  os  pode  fazer  taes  como  elle: 
porque  fe  fe  gloriarem  no  alheo  &  nel- 
le  defcanfarem,  muy  canfiidos  &  nus 
nalgum  tempo  fe  acharam. 

Se  effa  Prouidencia  diuina  tanto  dan- 
te  mam  diz  tantos  louuores  defte  Prín- 

cipe? fe  fez  fair  delle  des  do  principio 
tantos  rayos  lumiofos  de  virtudes?  Se 
no  prefente  eftã  caindo  ás  mãos  çheas 
as  fuás  graças  nelle  ao  meo  dia  de  to- 

do mundo?  fe  o  tem  mandado  ao  feu 
feruiço;  fe  lhe  tanto  quer?  Que  iuizo  he 
efte  de  fuás  fortunas?  Tem  paffado  por 
fogo  &  agua  mais  que  nenhu  outro 
Rey,  ne  ainda  particular,  Efla  no  mais 
defefperado  eltado  que  lhe  poderá  nin- 

guém amaldiçoar:  &  aíTi  feus  inimigos 
fartos  fem  ter  mais  que  desejar.  Que  fe- 
gredos  fam  eíles  incomprenfiueis?  Infi- 

nitos como  quem  os  obra.  Baflanos 
pello  prefente  faber,  que  fe  quer  mof- 
trar  com  o  que  determina,  que  fo  he 
fenhor  do  mundo:  pêra  com  o  qual 
iuflificando  fuás  obras  por  vir  nefte  pu- 

blico procedimento,  determina  iulgar 
El  Rey  de  Caílella  por  feu  Forcado :  por 



Paraphvafe  &  concordância 
hú    forcado    muytos    Principados    da 
Chriftandade,   &  todas   as  Monarchias 
&  potentados  do  mundo.  Impidao  quem 
poder? 
Notaremos  também  nerte  procedi- 

mento outro  myfterio  digniííimo  de 
memoria:  como  he  compriríe  o  que  eí- 
ta  no  iuramento  dei  Rey  Dom  Afonfo 
Henrriquez,  o  qual  depois  que  lhe  apa- 
reçeo  o  Senhor  &  lhe  faliou:  diflelhe 
o  dito  Rey  o  feguinte:  Senhor  por  qnc 

merecimentos  jne  annunciais  tanta  piedade?  fa- 
rei o  que  me  mandais:  &  vos  ponde  os  olhos 

de  mifericordia  em  os  meus  defcendeníes,  como 
7ne prometeis :  &  a  gente  de  Portugal  guardai, 

&f aluai:  &  J'e  contra  ellcs  algum  mal  iiuer- des  determinado,  antes  o  cÒuer lei  todo  cm  mim, 

&  em  meus  Jucejjores:  &  o  meu  pouo  que 

amo  tanto  como  vnicojillio  abfoluci.  Confen- 
tindo  o  Senhor  diffe:  Nam  fe  apartara  delles 

nem  deíi algíiahora  minha  mifericordia: por- 
que por  elUs  tenho  aparelhado  pêra  mim  gran- 
de fementeira :  porque  os  efcolhi  por  meus  çe- 

gadores pêra  terras  muy  apartads-s  &  remotas. 
Palauras  do  Iuramento:  onde  fe  ve  cla- 

ramente aquelle  exemplo  Vnico  de  a- 
mor  de  Rey  pêra  com  ^affallos:  pois 
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encomendando  o  Reyno  de  Portugal 

ao  Senhor,  com  quem  fallaua:  lhe  pe- 
dio  que  quando  quer  que  íe  iraíe  con- 

tra os  Portuguefes,  &  tiuelTe  contra  cl- 
les  determinado  aisíum  mal:  lhes  pcrdo 
afie,  &  tomaíTe  vingança  dclles  em  léus 
defçendentes :  no  que  conlentio  o 

Senhor,  otorgandolhe  a  petiçam.  Po- 
ronde  veram  hoje  todos  iílo  comprido 
em  El  Rey  Nofíb  Senhor  leu  deícen- 
dente  &  herdeiro:  porque  pofto  tenha 

também  o  Reyno  padecido  muy  gran- 
des trabalhos,  como  inda  padece:  nam 

fam  nada  em  comparaçam  dos  da  Ca- 
beça. E  íe  Deos  ouuera  de  tomar  dos 

pecados  de  Portugal  a  í^nisfaçam  nelle, 
como  a  toma  em  el  Rey  Dom  Sebaftiã: 
fora  por  amor  delles,  como  hu3.  man- 
chea  de  pó  lançada  ao  vento:  tam  in- 
dinado  efta  dos  Portuguefes,  poUo  co- 

mo os  trata,  &  ao  feu  Rey  Ibbre  todos. 
Nem  haja  quem  diga  que  padece  El 
Rey  por  léus  pecados,  como  cada  hum 

pellos  feus,  facodindo  nelle  as  fuás  cul- 
pas: pois  coníla  por  teílimúho  de  Deos 

&  dos  homés,  de  muytas  virtudes  fuás: 
fem  lhe  eu  negar  também  as  culpas  que 
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lhe  couberem:  &  de  todo  Portugal  fa- 
bemos  todos  grauiíTimas,  afora  as  mais 
feas,  de  que  Deos  ío  como  tal  pode 
conhecer.  Aliem  difto  he  feu  eftilo  or- 

dinário caftigar  o  pouo  nas  Cabeças  & 
as  Cabeças  no  pouo  como  coníta  da  Ef- 
critura:  &  pella  impetraçam  daquelle  bõ 
primeiro  Rey,  a  quem  em  nenhum  tem- 
go  poderá  pagar  o  pouo  Português  cha- 
ridade  tam  luperabundante:  fe  ve  com- 

prido ifto  aos  olhos  em  El  Rey  Dom 
Sebaftiam  fua  defafeifta  geraçam. 

O  vitimo  myfterio  he:que  pois  Deos 
deu  aos  Reys  &  Reyno  por  armas  as 
fuás  cinco  Chagas,  &  os  Trinta  Din- 

heiros, merçes  &  preços  que  tanto  lhe 
enfiaram:  era  neceíTario  de  deuida  ref- 
pondençia  que  os  Reys  &  pouo  polias 
também  terem  &  lograrem,  fentiíTem 
dalgua  maneira  em  fi  a  pena  &  a  figni- 
íicaçam  de  ambos  os  myfterios.  Porque 
as  Chagas  de  lefu  dizem  fangue  efgo- 
tado:  morte  de  Cruz  fobre  todas  igno- 
miniofas:  defemparo:  defprezo  nunca 
viílo:  tormentos:  abatimentos  exceíTi- 
uos  com  tudo  o  mais  inexplicauel  de 
martirio.  Os  Trinta  Dinheiros  dizem  o 

vil 
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vil  preço  da  compra  com  que  Chrifto 
pellos  íeus  mefmos  foy  cõprado  &  ven- 

dido: O  que  nunca  fe  comprio  em  Rey 
&  Reyno  de  Portugal,  fenam  ao  pre- 
fente,  prouando  namais  que  húa  gotin- 

ha ou  lemelhança  de  tudo  ifto,  te  de 
lerem  vendidos  &  comprados  Cabeça 
&  membros:  o  que  he  polia  enueílidu- 
ra  &  vlança  das  ditas  armas. 
Sequeíe. 

As  Chagas  do  Redentor, 
Salitador, 

Sam  as  armas  do  nojfo  Rey: 

Porque  guarda  bem  a  lej' 
E  a  gre}' 
Do  Alto  Rey'  Criador. 

Nenhum  Rey,  nem  Emperador 
Nem  gram  Senhor, 
Teue  nunca  tal  fmal 

Sei^am  vos  bom  Portugal 
Por  fer  leal, 
E  das  gentes  amador. 

Com  efta  prophecia  fe  corrobora  o 
Juramento  dei  Rey  Dom  Afonfo  x\nr- 
riquez:  &  ficam  os  immigos  da  gloria 

G 
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de  Portugal,  que  lhe  negam  as  Cinco 
Chagas  por  armas,  conuençidos  &  cõ- 
fulbs  em  feus  ditos  &  Huros.  Vendo 
Deos  a  incredulidade  &  inueja  dos  mãos 
ajudadas  do  grande  defcuido  dos  Por- 
tuguefes,  &  mayor  culpa  de  feus  hiílo- 
riadores:  quis  conferuar  no  fundo  do 
efqueçimento  tantas  centenas  de  annos 
aquelle  iuramento:  &  confirmado  de- 

pois neftes  noífos  tempos  por  boca  do 
leu  feruo  Bandarra,  pella  qual  quis  ma- 
nifeftar  feus  fegredos:  affirmando  &  cõ- 
firmando  de  nouo  a  merçe  que  fez  de 
dar  as  fuás  Cinco  Chagas  por  armas 
aos  Reys  de  Portugal,  E  nam  aííirma  ef- 
ta  merçe  fo,  mas  acompanhada  de  muy- 
tas  outras  &  grandes  em  louuor  dei  Rey 
Dom  Sebaftiam :  do  qual  diz  que  tem 
taes  armas,  por  guardar  bem  a  ley: 
primeiro  louuor  de  todo  homem  em  a 
lagrada  Efcritura :  &  por  guardar  bem  a 
grey  do  Criador:  que  fam  os  pouos  pof- 
tos  por  elle  de  baixo  do  feu  mando, 
gouernados  bem  por  elle,  como  diz: 
que  he  o  fegundo  gabo  em  gouernador 
de  pouo.  E  he  de  notar  que  pollos  taes 
merecimentos,  afiirma  que  tem  as  ditas 
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armas:  como  fe  quizera  dizer:  que  tor- 
nar El  Rey  Dom  Sebaftiam  de  tal  fortu- 

na a  reynar,  vfando  &  exercitando  as 
taes  armas,  liure,  reítaurado,  &  em  to- 

do curfo  de  fua  profperidade,  he  merçe 
que  lhe  Deos  fez  por  comprir  por  en- 
çheo  as  duas  obrigações  de  Chriftam, 
a  faber  em  feus  mandamentos,  &  de 
Regedor  na  boa  adminiílraçam  do  ga- 

do que  lhe  entregou:  polia  efpiritual 
muyto  mais  ainda  que  polia  temporal, 
como  fe  ve  a  intençam  do  Efpirito  na 
energia  das  palauras. 

Pêra  mayor  engrandeçiméto  da  mer- 
çe, affirma  nos  feguintes  verfos  que  a 

nenhum  Rey,  nem  a  Emperador  nem  a 
gram  fenhor  deu  Deos  as  fuás  Chagas 
por  armas:  porque  em  dizer  de  cada 
hú  delles :  Teue  nunca  tal  Jinal.  entéde  da- 

do pello  Senhor,  &  nam  tomado  por 
elles:  como  deu  aos  Reys  de  Portugal 
fomente,  auendofe  aqui  nomeadamen- 

te de  entender  o  bom  Rey  delle  Dom 
Sebaftiam  poUo  achar  Leal,  que  he  o 
feruo  fiel  do  Euangelho:  &  poUo  achar 
defejoso  &  zelofo  da  conuerfam  dos  in- 

fiéis, &do  bem  de  todos:  pollo  que  diz: 
G  ii 
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E  das  gentes  amador.  E  aduirtam  que' falia 
efta  profecia  delle  em  quanto  viuer,  cõ- 
prindofe  perfeitamente  em  toda  fua  vi- 
da. 

Naquelle  verfo :  Se  nam  vos  bom  Portu- 
gal. Se  ha  de  entender  immidiatamente 

El  Rey  de  que  vay  fallando :  fem  porif- 
fo  ficarem  excluídos  feus  antepaíTados 
poronde  lhe  as  armas  vieram  :  nem  feus 
fuceíTores,  aos  quaes  também  fam  pro- 

metidas. Nam  botamos  de  todo  fora 

dos  louuores  o  Reyno  de  Portugal, mas 
com  a  claufula  &  modificaçam  da  hõr- 
ra  feyta  aos  vaíTallos  pellas  Cabeças  cõ 
que  o  honrrou  &  os  quer  tãto  honrrar: 
porque  aíTi  como  confta  pellas  noíTas 
hiftorias  deitas  mefmas  virtudes  aquy 
nomeadas,  indaque  nam  foffem  em  tam 
alto  grão,  achadas  nos  noíTos  Reys:  aíTi 
também  em  feus  valTallos  as  ouue,  co- 

mo hoje,  mas  muy  debilitadas. 

Sequefe: 

As  armas.,  &  o  Pendam, 
E  o  Guiam, 

E''oram  dados  por  vitoria 
Daquelle  Alto  Rej  da  gloria. 
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Por  memoria, 

A  hum  Rey  fanto  varam 

Socede  a  El  Rej'  loam 
Em  proçijfam . 
As  quaes  Leuara  por  bandeira 
Com  que  alimpara  a  carreira 
E  a  barreira 
De  ioda  a  terra  de  Cham. 

Poftoque  efte  ramo  ande  imperfey- 
to  naigúas  Palauras  &  verfos,  nam  lhe 
falta  nada  da  fuítaçia  principal:  no  qual 
efta  o  fegredo  de  todo  o  defejo  dos 
bons  Portuguefes,  em  cujo  numero  na 
ha  quem  com  grandes  alardos  fe  nam 
conte:  mas  nam  na  profiíTam  das  obras. 
Por  ella  propheçia,  iuntamente  com  ou- 

tras, vim  clariflimamente  no  veram  de 
oitenta  &  fete  ao  conhecimento  dos 
miílerios.  prinçipaes  dei  Rey  Dom  Se- 
baftiam,  polias  confequençias  delia  de- 

duzidas. E  com  eftar  tam  claro  o  prin- 
cipal intento  delia,  como  he  moftrar 

com  o  dedo  o  fuceíTor  dei  Rey  Dom 
loam,  a  faber,  El  Rey  Dom  Sebaftiam 
feu  neto,  que  ha  de  fer  o  Conquifta- 
dor  do  mundo:  nam  caem  ainda  nella G   iij 
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05  Portuguefes  pêra  fe  delia  faberem 
aproueitar  neíle  tempo  pêra  os  mais  fe- 
gredos.  Porque  nam  auera  quem  negue 
fallar  Bandarra  dei  Rey  NoíTo  Senhor, 
6  como  ha  de  vencer  &  triunfar  de  to- 

dos os  Infiéis?  Saluo  le  me  dilierem  que 
efte  fuceffor  dei  Rey  loam,  de  que  fal- 

ia, eftara  inda  por  vir  daquy  a  muytos 
annos,  que  focedera  a  algum  Rey  do 
mefmo  nome.  A  que  refpondo,  que  fe 
nam  pode  entender  outro  Rey  Dom 
loam  que  o  Terceiro  de  Portugal:  nem 
outro  Suceffor  que  feu  Neto  El  Rey 
Dom  Sebasfliam,  pollo  que  coníla  infal- 
liuelmente  das  outras  profecias  de  Bã- 
darra,  &  doutros  feruos  de  Deos,  fe- 
gnndo  a  computaçam  do  tempo,  fmaes 
delle,  &  do  dito  Rey,  que  cadahú  del- 
les  marca:  fobre  o  que,  por  caufa  da 
breuidade,  me  remeto  a  toda  efta  para- 
phrafe,  &  ao  Tratado  Geral  das  pro- 
phecias  onde  veram  o  propofito  &  fua 
grande  concordância. 

He  neceffario  lembrar  aqui,  que  o 
primeiro  intento  de  Bandarra  he  fallar 
de  hú  Rey  que  engrandece  fobre  mo- 

do, fem  o  nomear,  mas  declarando  ho 
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por  Rey  de  Portugal :  aíTi  por  eíle  no- 
me que  tantas  vezes  repete,  indaque 

com  futileza:  como  pelJas  armas  que 

aos  Reys  delle  primaria  &  deuidamen- 
te  pertencem:  íem  fallar  nas  particula- 

ridades das  virtudes  que  fam  outras  de- 
monítradoras.  Ao  qual  Rey  fomente 
promete  que  fera  a  Cabeça  da  em  preza 
do  mundo,  &  Emperador  delle:  &  co- 

mo fe  proua  por  todas  as  propheçias  nã 
pode  auer  mais  que  hum  fo,  a  que  co- 

mo Cabeça  iílo,  com  tudo  o  mais  con- 
uenha:  de  quem  diz  a  trás  que  tomou  o 
feu  thema  pêra  delle  profetizar:  declara- 

do agora  que  he  El  Rey  Dom  Sebaftiã, 
em  lhe  chamar  o  fuceffor  dei  Rey  Dom 
loam. 

Vindo  pois  á  declaraçam,  conuem 
faber  que  toda  a  duuida  eíla  no  feiílo 
verfo  ou  no  principio  do  fetimo :  & 
que  elia  propheçia  pode  ter  dous  fenti- 
dos,  ambos  entendidos  pello  Efpirito, 
ficando  fempre  o  mefmo  o  do  fuceffor 
dei  Rey  loam,  por  El  Rey  Dom  Sebaf- 
tiam.  Em  hum  dos  fentidos  he  neceffa- 
rio  luprir  huã  palaura  pêra  a  conftruiçá 
Portuguefa,  na  falta  da  qual  fe  efcute- G  iiij 
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çeo  o  fegredo.  No  outro,  com  hum 
ponto  que  fe  ponha,  fica  claro  o  que  le 
profetiza:  enfim  que  em  coufa  tã  pou- 

ca como  num  ponto,  ou  num  relatiuo 
que  fe  calou,  confifte  o  entendimento 
de  tam  grande  myfterio.  E  pêra  que  ti- 

remos antes  da  declaraçam,  a  equiuo- 
caçam  &  confufam  deíle  nome:  Armas: 
que  fignifica  em  noíTa  Hngua  duas  cou- 
fas:  as  com  que  fe  peleja:  &  as  dos  Bra- 
fões:  ás  primeiras  chamarei  pello  mef- 
mo  nome:  &  áas  outras  nomearei  da- 

quy  por  diante  por  armarias  pêra  as  dif- 
tinguir  entre  fi. 

He  logo  o  primeiro  fentido :  As  ar- 
mas &  o  pendam  &  o  guiam  foram  da- 
dos por  Deos  a  hum  Rey  fanto  pêra 

com  elles  fair  vencedor:  Ora  por  encu- 
brir  dalgúa  maneira  tamanha  coufa,  co- 

mo era  declarar,  quem  era  efte  tal  Rey: 
&  por  fufpender  os  leytores,  calou  no 
principio  do  fetimo  verfo  hú  relatiuo. 
Que:  ou,  O  qual:  fazendo  entam  o  fen- 

tido aífi:  O  qual  Rey  foçede  a  El  Rey 
loam  em  proçiffam.  conuem  a  faber, 
na  ordem  í3os  Reys  &  nam  de  geraçam 
immidiata:  por  fer  neto  &  nam  filho: 
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no  que  também  clariíTimamente  profe- 
tizou como  o  Príncipe  leu  pay  nã  auia 

de  fer  Rey.  Pêra  mayor  clareza  defte 
sétido  deicobriremos  o  legredo  leguin- 
te.  No  tempo  em  que  El  Rey  Dom  Se- 
baftiam  ha  de  emprender  a  Conquirta, 
ha  de  auer  hú  lantiíTmio  Pontiíice,  cha- 

mado dalcunha  nas  profecias,  O  Papa 
Angélico :  O  qual  de  mandado  de  Deos 
&  em  feu  nome  ha  de  entregar  (fegun- 
do  efla  profetizado)  a  bandeira  Real  a 
El  Rey  Noffo  Senhor,  fazendolhe  hua 
falia  de  fua  parte,  admirauel  em  mife- 
ricordias  &  merçes  que  lhe  promete,  af- 
fegurandoho  de  vencimento  vniuer- 
fal  com  a  bandeira  que  lhe  da:  &  com 
aquella  fuauidade  de  palauras  com  que 
o  Senhor  o  começou  defcobrir  tantos 

tempos  antes  ao  feu  Primeiro  Progeni- 
tor. Enfim  efte  fanto  Pontiliçe  lhe  ha 

de  benzer  feus  Elfendartes  &  armas 

(poítoque  a  propheçia,  que  allegamos, 
nam  falle  que  em  húa  bandeira)  com 
que  ha  de  fair  vencedor  de  todo  mun- 

do: como  na  outra  ametade  do  ramo 
aíiirma,  que  com  o  pendam  &  guiam 
das  Cinco  Chagas,  que  leuara  por  Ci- 
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meira,  &  em  que  terá  toda  lua  con- 
fiança &  fe,  vencera  toda  Infidelidade 

O  qual  fentido  por  conformar  muyto 
com  o  que  tenho  referido,  &  me  pare^ 
cer  que  Bandarra  toca  o  mefmo  myfte- 
rio:tenhoho  por  mais  literal  defte  lugar: 
fem  fazer  muyta  força  na  fignificaçam 
das  Armas:  pois  que  nefte  fentido  ca- 

bem bem  polias  Cinco  Chagas:  &  a  im- 
portância de  tudo  efleja  no  myfterio 

do  fuceffor. 

O  fegundo  fentido,  que  he  o  mefmo 
em  fuftançia  principal  de  fer  El  Rey 
Dom  Sebaftiã,  o  fuceffor  dei  Rey  loam 

&  o  futuro  Cõquiftador,  mas  com  dif- 
ferença  do  primeiro  em  certas  coufas, 
he  o  feguinte.  As  armarias,  &  pello  cõ- 
feguinte  Bandeira,  ou  Pendam  &  Gujã 
em  que  as  trazem  os  Reys  de  Portugal : 

Foram  dadas  por  Deos  a  hú  Rey:  con- 
uem  afaber  Dom  Afonfo  Anrriquez, 

pêra  com  ellas  elle  &  feus  fuceffores  fe- 
rem vencedores.  De  modo  que  no  feif- 

to  verfo,  onde  diz:  A  hum  Rey.  hafe  de- 

por hú  ponto,  começando  nouo  fenti- 
do, por  fe  affi  querer  encobrir  o  Efpi- 

rito,  dizendo :  Santo  varam  Socede  a  El  Rey 
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loam.  Pêra  moftrar  que  he  El  Rey  Dom 
Sebaíliam  fiiceíTor  &  herdeiro  do  pri- 

meiro Re}',  de  fuás  armarias  &  beçam: 
declarando  de  todo  ifto  com  dizer  nos 

leguintes  verfos:  que  aquellas  ham  de 
fer  as  armarias  de  lua  bandeira,  de  que 

fo  fe  prezara,  &  por  amor  das  quaes 
fomente  conquiflara,  defapoíTando  com 
ellas  de  feus  Senhorios  os  Infiéis.  Ora 

que  o  meo  ramo  inteiro  le  nam  polia 

entéder  dei  Rey  Dom  Afonfo:  efta  cla- 
ro por  quanto  elle  nam  foçedeo  a  El 

Rey  loam :  polia  qual  razam  he  necef- farío  fazer  diuifam  no  dito  ramo,  & 

porlhe  o  ponto  naquelle  lugar:  porque 
fe  lho  quiferem  por  no  cabo  do  vcrlo, 

fica  o  fentido  do  fetimo  por  diante  ef- 
curiíTimo  &  imperfeitiíTimo :  a  que  ref- 
peitando  cõuem  feguir  o  que  dizemos, 

vendo  ja  todos  manifeftamente,  a  foti- 
leza  &  miílerio  que  no  meo  ramo  fe  in- 
cerram :  &  fobre  tudo  a  certeza  dei  Rey 
Xoffo  Senhor,  &  de  luas  venturas,  & 

noffas  por  elle.  Pollo  que  nalgum  tem- 
po pêra  memoria  das  memorias  deuia- 

mos  aleuatar  algúa  dina  ao  Senhor  que 
tanto  cuidado  teue  de  nos  confortar  & 
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esforçar  no  meo  da  defefperaçam  hu- 
mana: &  fazermos  por  gloria  delle  tan- 

tas eftatuas  a  Bandarra,  quantas  fam  as 
fuás  Prophecias,  fendo  a  mais  alta  a  que 
a  efta  refponda. 

Aduitiremos  no  íim,  que  polia  terra 
de  Cham,  fe  nam  entende  fomente  a- 
quella  particular  de  que  falia  a  Efcritu- 
ra  fagrada,  indaque  feja  a  primeira  en- 

tendida: mas  todas  as  do  mundo  domi- 
nadas por  infiéis,  fignificados  nos  fete 

pouos  Chananeos  da  terra  de  promif- 
fam.  Quando  diz  que  com  a  bandeira 
das  Cinco  Chagas  ha  de  alimpar  a  car- 

reira &  a  barreira  delles:  he  termo  gen- 
til de  fallar  que  temos,  &  com  que  ex- 

prime muyto,  que  nam  deixara  El  Rey 
Dom  Sebaftiam  no  mundo  nenhum  im- 

pedimento nem  coufa  delles  que  nam 
alimpe  &  tome,  te  as  fuás  mais  imper- 
naueis  &  inuençiueis  fortalezas,  alim- 
padoas  principalmente  de  fuás  abomi- 

nações, no  que  o  fobreleua  o  Efpirito. 
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Como  El  Rey  Dom  Sebajiiam  de  fua  digni- 
dade Real  ama  de  cair  em  fortuna :  da 
pei\ia  de  Africa.,  com  algúas 

outras  coufas, 

Capitvlo    Sétimo. 

Vira  o  grande  Pq/tor 
E  fe  erguera  primeiro  : 
E  Fernando  Tangedor, 
E  Pedro  bom  Baylador, 
E  loam  bom  Ouelheiro 

E  depois  hfi  eftrangeiro 
E  Rodeam  que  efqueçia, 
E  o  Nobre  Pajlor  Garcia, 
E  André  muy  Verdadeiro  : 

/^Om  muyta  graça,  fentido  &  artifi- 
^^cio  reprefenta  Bandarra  por  modo 
de  Auto  o  por  vir  em  íuas  profecias, 
começando  defta.  Nos  dous  verfos  pri- 

meiros delia,  profetiza  como  auia  de 
auer  El  Rey  Dom  Sebaftiam,  &  que  pri- 

meiro fe  erguena:  a  quem  chama:  o 
Grande  Paftor :  por  infinitos  refpeytos  : 
aíTi  por  quam  gram  Senhor  o  querbeos 
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fazer:  como  polias  grandes  partes  de 
Paílor  que  lhe  auia  de  dar:  as  quaes  do 
que  ja  te  quy  temos  dito,  clariffima- 
mente  fe  vem,  &  iuntamente  le  iram 
vendo  em  todo  o  progreflb  de  fuás  vi- 
foens:  remetendo  fempre  tudo  á  nota- 
uel  concordância  do  meu  Tratado.  Que 
entenda  pello  grande  Paítor  a  El  Rey 
Noffo  Senhor:  nam  ha  que  duuidar,  pois 
o  feu  thema  como  elle  diz,  he  fomente 
de  hú  prinçipe,  a  quem  fo  como  a  Ca- 

beça promete  tantas  venturas,  &  de 
quem  defçobre  marauilhas  por  vir:  o 
qual  he  El  Rey  Dom  Sebaftiam  como 
ja  o  moftrou  com  o  dedo,  indaque  na 
fem  algum  fegredo  &  fotileza.  Ora  aquy 
breue  &  efcuramente  comprende  cou- 
fas  muy  grandes:  a  primeira:  como  auia 
de  fer  Rey,  &  que  nam  foberia  do  tal 
eftado  ao  de  grande  Paftor,  fem  pri- 

meiro cair  delle:  a  fegunda,  como  fe  ha 
de  erguer  datai  fortuna  pêra  tam  fupre- 
ma  dignidade :  que  todas  eílas  coulas 
figniíicam:  Vira  o  Grande  Pajlor,  E  fe  er- 

guera primeiro.  Porque  fe  ha  de  vir  eíte 
grande  fenhor,  &  primeiro  fe  ha  de  a- 
leuantar  que  a  tal  fubá?  claro  eíla  que  ha 
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de  cair,  ou  ter  caido,  de  que  he  necef- 
fario  erguerfe  primeiro  que  venha  a  fer 
grande  Paílor:  o  qual  dantes  he  o  meí- 
mo  que  ho  a  de  fer  ao  diante,  mas  nam 
o  he  ainda  formalizado.  Em  fumma 

quer  dizer,  que  ha  de  vir  o  grande  Paf- 
tor  profetizado  de  muytos,  mas  que 
primeiro  que  o  venha  a  fer,  fe  ha  de  le- 
uatar  de  fortuna,  ê  que  ha  de  ter  caido: 
demaneira  que  na  queda  por  fi  nam  fal- 

ia, mas  fomente  que  fe  ha  de  erguer,  de 
que  fe  ella  infere.  Tal  he  Deos  que  lhe 
promete  recurfo  de  trabalhos  que  fup- 
poem,  fem  fallar  nelles,  por  fallar  das 
merçes  com  que  lhe  ha  de  valer:  To- 
dauia  he  de  notar  qué  nefta  palaura:  fe 
erguerra:  denota  as  terriueis  &  incredi- 
ueis  fortunas  dei  Rey:  que  a  fua  melma 
fignificaçam  as  diz,  &  as  encarece.  As 
quaes  com  ferem  tantas  6l  tam  medon- 

has, tocas  neíle  lugar  &  nos  demais  de 

Bandarra,  o  Efpirito  de  paffagem,  in- 
daque  muy  diíFufamente  nas  profecias 

do  meu  Tratado:  &'  todo  fe  emprega 
nas  prefentes  em  nomear  as  boas  ven- 

turas que  lhe  promete,  pêra  lhe  Deos 
moftrar  &  a  todos  que  as  fuás  grandes 
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tribulações,  fam  tam  pequenas  em  cõ- 
paraçam  dos  bens  que  tem  pêra  elle, 
que  nam  merecem  lembradas,  quanto 
mais  encarecidas:  nem  elle  fe  lembrara 
mais  delias,  nem  os  Portuguefes  depois 
que  fe  nelles  virem,  como  noutra  parte 
eíla  prophetizado:  pegando  nos  aquy 
efta  Patente  diuina,  na  qual  fe  lhe  pro- 

mete erguerfe  de  fua  fortuna. 
Nam  he  meu  intento  difcorrer  em 

particular  neíta  paraphrafe  dos  brauo- 
fos  Capitães  &  Cõquiftadores  dei  Rey 
Dom  Sebafliam:  &  pello  confeguinte 
nem  da  nomeaçam  de  fuás  conquiftas, 
com  outras  fuás  memoraueis  particu- 

laridades: mas  porque  fe  elles  offereçê 
nefte  ramo,  nam  poffo  com  elles  efcufar 
hú  breue  comprimento,  fem  me  entre- 

meter muyto  em  feus  myfterios,  que 
na  fegunda,  com  a  graça  de  Deos  em- 
prenderei.  Sam  por  todos  nomeados  fe- 
tc,  como  os  prinçipaes  que  entre  todos 
os  mais  ha  de  auer:  auendofe  com  elles 
Deos  em  os  nomear,  como  o  fez  no  li- 
uro  dos  Reys  &  do  Paralipomenon,  cõ 
os  de  Dauid:  fenam  quanto  aquy  os  a- 
uentaga  em  lhes  annunçiar  o  por  vir. 

Hum 
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Hum  dos  fegredos  que  nifto  efta  elcõ- 
dido,  (fegundo  o  pelo  do  meu  talento) 
he  que  nem  ham  de  ter  todos  eftes  no- 

mes, aindaque  bem,  o  figniíicado :  nem 
liam  de  fer  todos  os  que  os  tiuerem, 
particulares:  ao  menos  na  reprefenta- 
çam  de  outrem :  por  que  pode  fer  que 
fejam  alguns  os  Generaes  por  alguns 
Príncipes  &  Potentados  que  na  Con- 
quirta  ham  de  entrar,  feruindo  os  no- 

meados por  reprefentadores  de  léus 
Senhores.  Ou  fe  poderam  encerrar  na 
ethymologia  dos  nomes  (feja  em  qual 
quer  lingua  que  for)  os  verdadeiros  dal- 

guns dos  ditos  famoíos  capitães:  dos 
quaes  por  certo  tenho  que  alguns  lerá 
Portuguefes  com  o  mefmo  nome.  co- 

mo afli  também  o  nome  de:  Rodeam: 

fignificar  a  ordem  militar  dos  cauallei- 
ros  de  fam  loam,  compoíto  dos  dous 
mais  modernos  em  que  tanto  le  aca- 

maram pellas  armas.  E  por  que  deites 
dous  o  primeiro  que  entre  o  vulgo  ti- 
ueram  os  caualleiros,  foy  de  Rhodes: 
poriíTo  começa  por  elie  o  nome:  Ro- 

deam: &  acaba  no  de:  Malta:  que  hoje 
tem:  ficandoos  aíTi  o  Efpirito  figniíicã- H 
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do  por  ambos.  E  nam  fei  fe  he  ifto  iun- 
tamente  algum  annunçio  de  fe  tornar 
a  traníladar  a  Rhodes  o  affento  da  Re- 

ligiam :  ou  de  fumma  prolperidade  co*m nouo  nome  a  outra  parte? 
Tornando  aos  fete  &  começando 

do  terceiro  verlo:  E  Fernando  Tangedor: 
Se  atraueffa  logo  húa  grande  duuida: 
conuem  afaber,  fe  aquella  coniuncam: 
E:  aiunta  toda  a  fubftançia  do  fentido 
de  cima  a  cada  capitam  que  nomea:  & 
que  fe  declare  entam  cada  verfo  defta 
maneira:  E  vira  Fernando,  &  fe  erguera 
primeiro:  E  vira  Pedro,  &  fe  erguera 

primeiro '  &  affi  cada  hú  dos  mais,  pol- 
10  fútil  eftilo  com  que  vay  encadeado 
todo  o  ramo,  &  pollo  myíterio  das  tri- 

bulações da  Cabeça  perque  começa: 
polias  quaes,  parece,  deuem  também 
paffar  eftes  perfonagens  ou  fuás  repre- 
fentações.  Do  que  nam  he  pêra  fazer 
tani  pouca  conta,  pois  algús  delles  pel- 
lo  menos  ham  de  fer  muy  bem  purga- 

dos primeiro  que  fubam  á  tal  felicida- 
de:  fe  o  nam  forem  todos,  &  por  mais 

rigurofo  preço  doque  cada  hú  quererá: 
de  modo  que  de  qualquer  eftado  que 
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hajam  tido  cairam  bem  baixos,  ou  por 
taes  algum  tempo  leram  eítimados.  O 
que  nam  cuftara  muyto  prouar  pellos 
myílerios  que  é  noffos  dias  quer  Deos 
obrar:  &  pella  traça  que  da  pêra  fua 
Cala,  debuxada  co  ferro  na  Cabeça 
Vniuerfal,  que  nella  inftitue  em  todo 
feu  téporal.  Quem  pois  fe  encher  muy- 

to de  .imaginaçoens  com  algum  deites 
nomes  &  lugares  pêra  o  occupar :  aquy 

l'e  pode  vir  medir,  pêra  fe  defenganar, com  efta  primeira  &  afpera  medida  de 
cihçio  a  ver  fe  lhe  faz :  &  com  a  legun- 
da  inuejada  &  nam  feguida,  mas  muy 
gloriofa  medida  de  virtudes,  que  aquy 
em  Efpirito  aos  dos  nomes  refplande- 
cem.  Todauia  a  propofito  da  matéria, 
atreuome  a  dizer  que  determina  Deos 
abaixar  tantos  grandes,  &  aleuantar  ta 
alto  tantos  pequenos,  que  me  parece  ti- 

rara alguém  de  pedinte  de  portas,  pêra 
o  fazer  do  numero  dos  fete,  &  hú  dos 
Planetas  de  noíTa  idade:  com  o  que  nâ 
haja  pequeno  de  sãgue  &  de  bés  de  for- 

tuna, que  nam  erga  os  efpiritos  a  toda 
forte,  fe  os  quizer  encher  de  virtudes 
&  de   confiança  diuina,  poronde  fera H    ij 
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preferido  a  muytos  príncipes  que  os  ná 
teram  fenam  de  foberba  &  prefunçam. 

As  propriedades  que  Bandarra  atri- 
bue  aos  fete,  fam  breues,  mas  de  gran- 

des confiderações:  como  he  chamar  a 
Fernddo,  Tangedor:  a  Pedro  bom  Bay- 
lador.  a  loam  bom  Ouelheiro :  E  depois 
hú  eftrangeiro :  E  Rodeam  que  efque- 
cia:  finalmente  a  Garcia  Nobre:  a  An- 

dré muy  verdadeiro  Cada  hú  delles  cõ 
lua  difFerença  tem  altos  myflerios,  de- 
que  fe  diz  muyto  em  fubflançia  em  ou- 

tros verlbs  que  nam  auemos  de  inter- 
pretar por  agora:  bafta  que  eftes  fam  os 

mefmos  de  que  ao  diante  fe  falia:  entre 
tanto  pode  cada  hum  cuidar  nelles,  & 
nam  perdera  feu  trabalho,  nem  o  tem- 

po que  nelles  empregar. 
Auifamos  nefte  lugar  pêra  o  diante, 

que  como  parte  deíla  propheçia  he  per 
modo  de  Auto,  poemfe  antes  das  rimas 
as  figuras  que  faliam:  o  que  aliem  de 
nam  feruir  pouco  per^  intelligençia  dos 
fegredos,  ençerramfe  niffo  também  ou- 

tros: pofto  que  andem  muy  erradas  nos 
lugares,  fegundo  a  corruçam  do  mais. 

Seguefe: 
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Paftor  Mor. 
Aquella  vaca  que  berra. 

Porque  cjla  a/si  berrando? 
André 

He  porque  deçe  da  fen'a, 
E  nam  conhece  bem  a  teiTa, 

E  porijp)  e.fta  vrrando. 
Efta  he  a  vaca  Fernando 

Mãf  do  grani  Touro  fufcado : 
Tem  ra^am  de  ejiar  bramando 
Porque  nam  fe  acha  no  bando. 
Nem  fe  fabe  onde  he  lançado. 

Pois  moftramos  como  el  Rey  Dom 
Sebaíliam  auia  de  cair  em  fortunas :  fen- 

do a  primeira  a  de  Africa,  não  he  razií 
que  lhe  neguemos  o  feu  deuido  lugar. 
Xefta  profecia  prefente  efta  logo  no 
principio  delia,  tocada  a  guerra  dos 
dous  Reys  Mouros  de  Berbéria:  com 
cuja  occaliam  paíTou  la  el  Rey  NoíTo 
Senhor  &  fe  perdeo.  Bandarra  no  co- 

meço introduz  húa  vaca  por  Berbéria, 
aíTi  polia  groffura  da  terra,  como  pêra 
differençar  os  habitadores  delia  que  na 
fam  ouelhas  de  Chrifto,  mas  gado  de 

H  iii 
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Mafamede,  vacum  &  de  confulam.  No- 

ta pello  berrar  da  vaca,  os  trabalhos 
grandes  &  alteraçoens  daquella  ter- 

ra, &  em  efpeçial  dos  do  parti- 
do do  Xerife:  do  qual  fe  marca  a  pai- 

xam  &  fentimento  de  perder  feus  rey- 
nos  &  deixalos,  vindofe  da  ferra  onde 
vltimamente  fe  faluou,  á  terra  ertran- 
geira,  nam  fua,  &  defeus  immigos:  o 
que  fignifica  o  deçer  da  ferra,  &  nam 
conhecer  bem  a  terra,  polia  qual  caufa 
vrraua.  No  outro  meo  ramo  fe  declara 
de  todo  a  terra  de  Berbéria  pello  nome 
de  vaca:  &  o  xerife  Rey  delia,  pello  do 
gram  Touro  fufcado,  por  feu  grande 
poder,  &  o  mais  que  cada  hu  com  figo 
cuidara.  Em  dizer,  que  tem  razam  de 
bramar:  bem  encarece  a  dor  &  perda 
do  Xerife  &  dos  feus  em  perder  feus 
exércitos  &  reynos,  nam  fendo  ja  oque 
mandaua  nelles:  que  iffo  quer  dizer:  Nã 
fe  acha  no  bando:  por  andar  ja  efcon- 
dido,  fogido,  &  ido  pêra  terras  eftra- 
nhas,  de  que  fenam  foube  por  tépo,po- 
ronde  diz :  Nem  Je  Jabe  onde  he  lançado. 

Sequefe. 
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Paftov  Mor. 
•  Aiimiefe  todo  o  vacum 

Aqui  nejíe  vei^de  prado, 
E  o  mefmo  ouelhum, 
E  contefe  cadahum, 
E  peja/e  fe  falta  gado? 

Pedro 
Todo  ia  temos  coutado, 

Do  i'acum  achamos  menos 

Hum  Touro  ejmadrigado. 

Hum  Touro  *fufco  rofado  *  Hiifufco  que 
Do  ouelhum  nam  fahemos.    era  rofado. 

Neftes  cinco  primeiros  profetiza  co- 
mo fe  auiam  de  aiuntar  nos  campos  de 

Alcácer  Quibir  os  dous  exércitos:  dei 
Rey  Dom  Sebaíliam,  que  he  o  ouelhú 
por  ler  de  Chriíbõs,  &  o  vacu  do  Ma- 

luco por  fer  de  Mahometanos:  &  como 
auiam  hum  &  outro  de  fer  açoutados, 

indaque  fem  comparaçam  o  dos  Por- 
tuguefes.  Nãquellas  palauras:  E  contefe 
cada  hum.  denota  o  caíligo  &  mortan- 

dade de  cada  parte :  cuia  interpretaçam 
no  contar,  fe  ha  de  tomar  da  palaura: 
Mane :  em  Daniel  capitulo  cinco :  meta- H   iiij 
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phora  de  paftor  pêra  co  gado,  deque  fe 
Deos  feruio  pêra  eítoutro  fim :  o  qual 
no  principio  deite  ramo  fe  deiie  enten- 

der pollo  Paftor  Mor,  que  os  mandou 
aiuntar  alli  pêra  os  caftigar. 

Depois  de  fallar  dos  dous  campos,  & 
do  deílroço  dos  membros,  falia  nos  vl- 
timos  cinco  das  Cabeças,  que  eram 
três  Reys:  dos  quaes  diz  ferem  mortos 
Moley  Maluco,  aque  chama  Touro  ef- 
madrigado,  por  quam  brauofo  Rey,  & 
capitam  era:  &  Moley  Hamet  Xerife, 
que  da  a  conhecer  pellas  cores  de  fufco 
rofado,  como  era:  &  nam  por  partes 
com  gabo  como  ao  outro :  fignificados 
por  mortos,  pollos  achar  menos:  frafe 
paíloril.  Da  terceira  Cabeça  do  ouelhú 
que  he  El  Rey  Dom  Sebaftiam,  diz  que 
nam  fabé,  fallãdo  em  nome  de  muytos: 

pêra  moftrar  o  que  na  verdade  aconte- 
çeo,  nam  fabendo  os  homens  de  certo 
íe  era  viuo  ou  morto:  poronde  diz: 
Do  ouelhum  nam  /abemos.  Efta  propheçia 
alem  do  dito  acontecimento,  bem  po- 

derá fer  que  fignifique  também  outro 
algum. 
Em  algúas  outras  fe  nomea  El  Rey 
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Dom  Sebaftiam  pello  nome  de  morto: 
mas  húas  vezes  com  declaraçam  logo 
de  fer  morto  na  opiniam  dos  homens: 
&  outras  ablblutamente:  no  qual  lenti- 
do  he  a  profecia  trinta  &  quatro  de  fant 
Ifidoro,  que  diz  aíTi:  Muerto  elfueríe  Leõ, 
cl  Cordero  manfo  remara  pacijicaméte  ai  gunos 
dias,  pêro  no  viitira  miicho  tiempo  com  la  tan 
gran  honrra.  Na  qual  pollo  forte  Liam 
morto,  fe  ha  de  entender  El  Rey  Dom 
Sebartiam  no  feu  defaparecimento:  E 
pello  Cordeiro  manlb  o  Cardeal  Dom 
Anrrique  que  reynou  pacificamente  & 
lhe  focedeo  como  a  morto,  nam  viuen- 
do  que  algum  anno  &  meo  em  taman- 

ha dinidade  como  a  Real.  Nam  deixa- 
rei de  notar  aquy  os  grandes  louuores 

que  lhe  da  o  Efpirito  lanto  em  lhe  cha- 
mar Cordeiro  manfo,  faindo  por  elle 

contra  os  murmuradores  &  inuejofos. 
Sequefe: 

Pajior  Mor 
O  que  dor  de  coraçam, 

O  que  magoa,  ó  que  pefaí% 
O  que  gram  tribulaçam  : 
AiTedemos  a  paixam, 
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Pois  fe  nam  pode  cobrar. 

Seiísjilhos  deitemos  criar, 
Os  quaes  miiy  bem  criaremos, 
Ficaram  em  feu  lugar : 
Pollo  bem  que  lhe  queremos 
Tudo  lhe  mandaremos  dar. 

Agora  profetiza  com  grande  encare- 
cimento a  anguftia  &  tribulaçam  gran- 

de do  Reyno  de  Portugal  pollo  fuccel- 

fo  de  Africa,  &  pollo'  que  dahy  auia  de nacer:  o  que  nas  palauras  dos  verfos 
efta  milhor  expreffo,  &  encarecido  do 
que  fe  pode  explicar.  Profetiza  também 
da  boa  criaçam  que  El  Rey  Dom  Se- 
baftiam  ha  de  dar  aos  filhos  deffes  que 
acabaram  em  Berbéria  &  em  toda  lua 
aufencia:  &  das  merçes  que  lhes  ha  de 
fazer.  O  que  se  ira  fempre  cõprindo  de 
muyto  pêra  mais,  por  todo  o  difcurfo 
de  fua  vida:  fendo  a  boa  criaçam,  a  ma- 
yor  merçe  de  .quantas  poderá  fazer  a 
feus  vaffallos,  os  quaes  enfinara  &  poli- 

ciara íbbre  todos  os  famofos  Prinçipes 
de  gouerno  Chriftam.  Toda  efta  rima 
pofto  fe  poffa  aplicar  a  alguas  infinhes 

batalhas  que  ham  de  cuílar  muyto  fan- 
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gue  a  El  Rey  Noffo  Senhor,  principal- 
mente fobre  todas,  á  primeira  vitoria 

contra  os  Turcos:  todauia  tenho  a  pro- 
phecia  derta  maneira  por  torcida,  por 
quanto  ja  mais  le  ha  vitoria  por  muy- 
to  que  cufte,  que  a  chore  tanto  Ven- 

cedor como  aquy  vemos :  &  pello  con- 
trario exprime  efte  ramo  tudo  quanto 

fe  pode  exprimir,  a  defauentura  de  A- 
frica  &  as  de  Portugal  que  a  fegui- 
ram. 

Do  tempo  em  que  El  Rey  Dom  Sebajliam 

denta  aparecer:  &  do  em  que  Por- 
tugal auia  de  mudar  de  Rey 

iiatural. 

Capitvlo   Oitavo. 

Trinta  dous  annos  &  meo 

Auera  Jinaes  na  terra: 

A  efcritura  nam  en^a, 
Que  afsi  fa:{  o  conto  çheo. 

Hum  dos  três  que  vem  arreo 
Demonjira  grande  perigo, 
Auer  açoute  &  caftigo 
A  gente  que  nam  nomeo. 
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Monftramos  como  el  Rey  Dom  Se- 
baftiam  auia  de  cair  em  fortunas,  húa 
das  quaes  foy  o  feu  tempo  de  Encuber- 
to: agora  diremos  o  em  que  eftaua  pro- 

fetizado, que  auia  de  aparecer.  Primei- 
ramête  he  neceíTario  faber  que  ha  muy- 
ta  variedade  no  primeiro  veríb:  porque 
liuns  lem.*  Trinta  &  dons  annos  &  meo. 
outros,  aíTi  como  o  eu  ponho,  que  quei- 

ra dizer;  dous  trintas  &  meo  que  fam 
quinze,  ametade  de  hú  trinta.  &  íegú- 
cio  todos  em  comum  interpretam  o  ver- 
fo  &  o  contam,  fazem  por  tudo  feten- 
ta  &  cinco :  aiuntãdolhe  depois  os  três 
em  que  fe  ameaça  o  caíligo:  fam  feten- 
ta  &  oito :  que  he  o  anno  da  perda  de 
Africa,  &  do  defapareçimento  de  fua 
Alteza :  o  que  afíirmam  os  defta  decla- 
raçam,  fer  profetizado  por  Bandarra 
nos  prefentes  ■  verfos.  Cujo  parecer  a- 
braçara  eu  com  ambos  os  braços  polia 
clareza  &  confrontaçam  delle,  fe  nam 

fora  a  grande  repugnância  que  lhe  fa- 
zem os  quatro  verfos  feguintes :  nos 

quaes  diz  Bandarra,  que  antes  que  fe 
cerrem  os  oito  da  Era  emque  vay  fal- 
lando,  fe  ham  de  ver  grandes  coufas. 
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De  modo  que  pella  dita  opiniam  he  ne- 
ceflatio  que  Teja  a  de  fetenta  &  oito :  na 
qual  bem  vimos  o  açoute  de  que  falia, 
mas  nam  vimos  as  marauilhas  &  cou- 
las  que  ie  nunca  viram  :  porque  perderé 
os  Reys  batalhas  &  morrerem  nellas, 
fam  acontecimentos  que  muytas  vezes 
le  vem:  mas  Bandarra  annunçia  coufa 
noua  &  rara,  depois  de  tratar  do  Cafti- 
go,  nomeando  a  Era  de  que  vay  fallan- 
do.  Quanto  mais,  como  auia  o  Efpirito 
tallar  &  profetizar  húa  coufa  por  duas 
vezes,  húa  após  outra,  fendo  a  primei- 

ra tam  artiíiçiofa  &  fufíiciente?  Poron- 
de  me  parece  a  verdadeira  liçam  &  de- 
claraçam  defte  verfo :  Trinta  dons  amios  & 
meo:  as  feguintes :  Dous  trintas :  &  ame- 
tade  deftes,  fazem  três  trintas,  que  fo- 

rnam nouenta:  &  tantos  diz  que  aueria 
fmaes  na  terra,  como  fam  aconteçimé- 
tos  notaues,  que  coílumam  leruir  de  fi- 
naes  a  Deos  pcra  o  que  tem  por  fazer; 
os  quaes  na  verdade  aconteceram  no 
feculo  des  de  mil  &  quinhentos  te  os 
nouenta,  &  o  refto  de  que  vai  fallando: 
cujas  nouidades  &  cafos  na  religiam  & 
temporal  perguntemnos  aos  hiftoriado- 
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fes.  E  porque  enfronhaua  efte  fegredo 
com  futileza  poriffo  quis  efpertar  os 
leytores,  pêra  cairem  que  o  auia,  quan- 

do diffe :  Qiie  afsi  fa:{  o  conto  çheo.  mof- 
trando  que  auia  algua  delicadeza  na 
conta,  fegundo  elle  a  entendia  &  nam 
fegundo  o  que  parecia  que  foaua.  A 
qual  bem  ponderada  nam  he  peque- 

na nem  mal  encuberta:  por  quanto  o 
vulgo,  pollo  noffo  modo  de  fallar,  le 
cõmumente,  Trinta  &  dous:  metendo 
hú  E:  ou  entendendo  ho,  inda  que  nam 
efteja:  &  os  doutos  todos  tirandolhe  o 
E,  fe  embaraçam  no:  Meo.  Ora  húa  das 
confiderações  defta  profecia  he  que  o 
Efpirito  fe  ferue  nella  de  três  ternários 
compoftos  de  dezes,  que  fam  perfeitif- 
limos,  pêra  contar  o  tempo  determina- 

do: correfpondendo  a  qui  o  numero 
Trino  tam  perfeyto,  com  o  deque  víbu 
no  principio  do  leu  fonho,  dizendo: 
Vejo:  Vejo:  direP.Ve]o.. 

Outra  duuida  nam  menor  vem  após 
eíta  neíte  verlo  :  Hum  dos  três  que  vem  ar- 
reo.  Que  três  Iam  eíles  que  íe  ham  de 
entêder?  Porei  alguns  lentidos  que  nelle 

cabem,  peraque  cadahum  elcolha.  Pri- 
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meiramente  pellos  três  que  vem  arreo 
fe  podem  entender  os  três  que  le  íegué 
a  nouenta  fazendo  por  todos  numero 
de  nouenta  &  três,  de  maneira  que  leja 
hú  ternário  fimples  compoílo  de  três  v- 
n idades,  indo  lempre  contando  com 
numero  ternário.  Mas  por  quanto  em 
cima  falia  por  ternários  compoftos,  po- 

de fer  que  também  aquy  entenda  por 
eftes  três,  três  ternários,  feytos  de  três 
vnidades  cadahú,  que  iuntos  aos  noué- 
ta,  ficam  nouenta  &  noue. 

A  terceira  interpretaçam  he,  que  en- 

tende o  noíTo  Bandarra  por  hum'  dos 
três,  hum  dos  três  ternários  do  pri- 

meiro verfo,  que  fam  os  três  trintas, 
comque  contou  nouenta,  pêra  moílrar 
que  nu  delles  auia  de  ter  açoute  &  caf- 
tigo  a  gente  que  elle  nam  nomeaua.  A 
qual  expoficam  nam  tem  a  coherencia 
deuida  com  os  feguintes  verlbs  da  Era: 
mas  como  os  tempos  &  momentos  íe- 
jam  fo  do  conhecimento  de  Deos,  &  a 
longados  de  todo  do  do  homem :  os 
quaes  tanto  lhe  eíconde,  que  nem  in- 
da  profetizados  os  alcança:  poriíTo  he 
neceíTario  dar  com  humildade  muvtas 
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voltas  a  toda  efcritura  do  tempo,  len- 

do cada  hú  bom  de  contentar  na  maté- 

ria, fenam  quizer  com  o  voo  da  preíun- 
çam  elbarrar. 

Diremos  logo  que  aquelle  verlo:  Hã 
dos  ires  que  vem  arreo:  com  os  tres  leguin- 
tes,  tem  fempre  o  mefmo  lentido,  de 

qualquer  maneira  que  fe  os  tres  toma- 
rem :  poílo  que  comprido  em  differen- 

tes  tempos,  íegundo  os  ternários  que  fe 
entêderem.  A  declaraçam  he:  Hum  dos 
tres,  ou  leja  dos  tres  trintas,ou  hum  dos 
tres  annos  que  fe  feguem  aos  nouenta, 
fazendo  nouenta  &  tres,  os  quaes  tres 

"he  hú  ternário  fimples  de  annos:  ou  fi- 
nalmente hú  dos  tres  ternários  fimples 

que  contem  os  noue  correntes  da  dita 
Era,  fazendo  nouenta  &  noue:  porque 
como  cada  ternaiio  fimples  dos  ditos, 
tenha  tres  annos,  &  tres  vezes  tres  fejã 

noue,  fica  o  dito  numero  iuílo:  hú  dei- 
tes, como  digo,  demonftra  grande  pe- 

rigo, auer  açoute  &  caftigo  a  gente  que 
Bandarra  nam  nomea.  Onde  certifica 

com  grandes  ameaços  a  tribulaçam  que 
eftaua  por  vir  fobre  a  tal  gente,  ou  no 
hú  dos  tres  marcados,  ou  ocafionada 

entam 
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entam  &  nacida  pêra  o  diante. 
Que  gente  ameaçada  efta  feja,  cada- 

hú  o  iulgue  com  figo :  porque  do  anno 
mil  &  quinhétos  &  trinta  te  os  nouen- 
ta,  muy  grandes  perigos  &  caftigos  paf- 
laram  alguas  nações  da  Chriílandade: 
fendo  fobre  todos  o  mayor  o  neuoeiro 
tam  cerrado  &  grande  de  fçifmas  que 
fe  pos  fobre  a  Igreja.  Quanto  á  outra 
conta  dos  três  feguintes  a  mil  &  quin- 

hentos &  nouenta:  ouue  muy  grandes 
trabalhos  &;  guerras  entre  os  Prinçipes 
Chriílãos,  &  perigos  gradiíTunos  amea- 

çados á  Igreja  &  aos  mais  poderofos 
Monarchas :  fendo  a  naçã  Françefa  húa 
das  açoutadas  nalgu  tempo.  Nos  mef- 
mos  três  de  nouenta  fe  rompeo  de  no- 

uo  a  guerra  entre  o  Turco  &  Alemães': 
os  quaes  poílo  tenham  perdido  &  pade- 

cido muyto,  nam  he  nada  pêra  o  que 
inda  tem  por  padecer,  como  demon- 
ílra  que  fera.  Enfim  que  eftes  perigos, 
açoutes  &  caíligos  enuolue  &  demonf- 
tra  hú  dos  três  annos  que  dizemos,  & 
ainda  os  noue  contados  por  três  terná- 

rios: os  quaes  comprendem  mais  aliem 

diílo-  o  apparecimento  Del  Rev  Dom 

■'l 
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Sebafticim,  demonftrador  de  nam  pe- 
queno perigo,  &  de  aiier  a  colite  &  caí- 

tigo  a  gente  Caftelhana  em  todos  léus 
domínios,  a  qual  fe  nam  nomea.  Das 
quaes  três  interpretações  pode  cada  hu 
tomar,  a  que  o  mais  fartar.  Rerta  agora 
virmos  ao  remate  do  tempo  de  que  vay 
fallando  .  dizendo  aíTi.     Sequefe: 

Antes  que  os  oií&fe  cerrem 
Dejla  Era  que  aquj  temos, 

Muy  grandes  coiífas  veremo^ 
Que  nunca  Vimos  nem  lemos, 
Ouuimos,  nem  ouuiremos. 

Onde  'clariíTimamente  profetiza,  que 
antes  de  fe  çerarrem  &  fe  acabarem  os 

oito  da  Era  de  mil  &  quinhentos  &  no- 
uenta  que  he  a  deque  vay  fallando,  & 
porque  diz:  Que  aqui  temos:  Veríamos 
coufas  ja  mais  viífas,  nem  que  fe  ja  mais 
veram.  O  que  nam  he  outra  coula  que 

o  appareçimento  dei  Rey  Dom  Sebaf- 
tiam  na  cidade  de  Veneza,  no  íim  do 
anno  dos  ditos  oito,  quando  de  todo 
fe  defcobrio  &  declarou  por  tal:  dando 

Bandarra  a  entender  naquellas  palau- 
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ras:  Antes  que  os  oito  Je  ceiTem:  quanto 

pêra  o  cabo  do  anno  deuia  ser:&  no  af- 
íecto  dos  três  vltimos  verfos,  &  modo 
de  faIlar,moítra  grade  &  delufada  couía. 
de  gorto.  Polia  qual  conformidade  nam 
le  pode  negar  no  verfo :  Trinta  dons  annos 
&ifico\  que  fe  nam  hajam  de  contar 
três  trintas,  que  fomam  nouenta:  aos 
quaes  iuntos  os  três  annos  feguintes, 
ou  os  noue  em  ternários,  fazem  a  dita 
Era,  com  a  limitaçam  do  oitauo  anno 

da  marauilha.  Com  o  qual  numero  oi- 
tauo fe  embaraçaram  muytos  efcritores, 

em  efpecial  Mathematicos,  pondo  ho  ao 
anno  de  mil  &  quinhentos  &  oitenta  & 
oito:  do  qual  cuidou  loam  de  Rhegio 
Monte  ou  a  fim  do  mundo,  ou  a  reuo- 
luçam  de  todos  os  Eftados:  de  que  dei- 

xou huns  verfos  em  Allemam,  que  de- 
pois foram  traduzidos  noutros  latinos: 

que  começam  aí^i:  Pojt  mille  explelos a par- 
tit  Virgiiiis  annos  iS' ce/. mui  celebres  &  re- 

petidos te  o  anno  oitauo  fobre  dito. 
Paulo  Prinçipe  de  la  Efcala  fallando  cõ 
o  Papa  Pio  Quinto  na  fua  Mifcellanea, 
fobre  o  dito  anno,  diz  que  efperaua  al- 
gúa  coufa  grande  &  admirauel,  que  nã 

I  ii 
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alcdnçaiia:  &  da  mefma  maneira  muy- 
tos  outros  fe  fufpenderam  do  tal  anno: 
dos  quaes  alguns  deuiam  ter  noticia 

daigúa  propheçia  que  annunçiafle  o  an- 
no &  aparecimento  dei  Rey  Dom  Se- 

baftiam,  hua  coufa  &  outra  tam  efcura 
como  na  prefente:  poronde  alcançando 
o  anno  oitauo,  nam  alcançaram  a  Era 

nem  o  myíterio:  &' interpretara  as  ma- 
rauilhal  do  anno  fegundo  feus  iuizos  &: 
as  conftellações  a  que  as  atribuiram. 

Nam  poíTo  deixar  de  nam  citar  o  As- 
trólogo Conrrado  Leouiçio  famofo  lu- 

diçiarioyiO  qual  nos  iuizos  que  lançou 
fobre  o- anno  de  mil  &  quinhentos  & 
oitenta  &  fete,  que  fe  imprimiram  em 
Liam  de  França,  pronofticou  que  auia 
El  R.ey  Dom  Sebaftiam  aparecer  no  tal 
anno.  inda  que  nam  nomeou  o  dito  Se- 

nhor pello  feu  nome :  mas  nam  auera 
pefíoa  de  entendimento, que  vendo  ho, 
negue  prognoílicar  Leouiçio  dei  Rey. 
A  fuflançia  do  iuizo  he  a  feguinte:  Hú 
Príncipe  do  Occidentefera  reconhecido,  o  qual 
fendo  mancebo,  fi:{cramno  morto  por  impo/lura 
&  íreiçam  de  feus  parentes  mais  chegados.  Eíle 
remouera  bem  as  coufas  emfua  herança:  feus 
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aduerfarios  farani  pouca  rejtjicnçia  conira  elle. 

Seus  ViJinJios  J'e  iniiram  com  elle  muy  depref- 
Ja,  &  lhe  afsiJUrani  como  quem  fam.VtQlar  o 
direito  por  reinar,  he  coujdmity  ordinária.  Na 

o  teme  quem  tem  podei- :  onde  ha  forca  direito 
fe  perde.  O  pouco  contentamento  que  taes  vfur- 
padores  tem  em  feus  .ânimos,  os  deuia  cauidar 
de  taes  inter prefas :  ca  navi  ha  coufa  igual  como 
nam  remorder  a  confçiencia.  nem  fe  fentir  a 
pejfoa  culpada.  Rereferi  iúo  peraque  fe 
veja  que  o  fumo  deíle  iuizo,  foi  mu- 

tuado dalgua  prophecia,  de'  que  fe  fer- 
uem  muyto  per  ufurpaçam  os  ludicia- 
rios:  cuja  iudirçam  nam  podendo  che- 

gar mais  que  a  Aftrologia,  paífamna  ty- 
rannicamente  a  deliberaçam  Diuina  & 
ao  humano  aluidrio:  polia  qual  caufa 
andam  ás  palpadellas  como  vemos  aquy 
&  como  eu  &  os  mais  quando  nos  nam 
allumia  a  luz  Diuina. 

Porque  nam  fique  por  aduertir  nada, 
que  poífa  allumiar  os  bem  inclinados: 

faibam  que  o  derradeiro  uerfo  anda  ta- 
bem  doutra  maneira,  mas  nam  que  mu- 

de o  fentido,  antes  o  encarece,  &  mof- 
tra  que  dos  que  entam  eram  viuos,  fl- 

uíam de  ver  aquella  marauilha,  que  era 
I  iij 
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o  aparecimento  dei  Rey  NoíTo  Senhor. 
O  verío  diz  aíTi.  Qite  as  veram  os  que  vi- 
uemos.  Sequefe  : 

Ia  o  tempo  deJe]ado 
He  chegado: 
laje  chegam  os  oitenta 

Que  fe  ementa 
Por  hu  Doutor  ]a  pajfado. 

Rey  nouo  akuantado, 
Ia  da  brado: 

Ia  ajfoma  fua  bandeira, 
Contra  a  Grifa  parideira 

*  Logomeira  *  Lajçiueira 
Que  taes  prados  tem  gomado. 

Tornamos  a  outra  laboriofiíTima  em- 
preza  do  tompo,  de  dobrada  pena  pol- 

ia variedade  grande  do  terceiro  verfo: 
que  onde  ponlio  oitenta,  tem  muytos 
originaes  corenta:  &  outros  nouenta. 
Mas  eu  por  ter  efte  numero  pollo  pró- 

prio, pollo  achar  aíTi  des  o  anno  de  fe- 
tenta  &  noue  em  tralkdo  muy  bem  el- 
crito  &  conforme  com  os  mais,  &  nam 

pouco  com  o  inteto  do  que  fe  prophe- 
tiza,  o  determinei  de  leguir,   Confeflb 
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que  o  vitimo  numero  inclue  na  Era  o  a- 
pareçiméto  dei  Rey  Dõ  Sebaítiã:  &  o  le- 
gundo.,  interpretado  como  ao  diante, 
fera  de  nos:  a  vitima  liberdade  dei  Rey, 
as  luas  vêturas,  as  noflas  &  as  da  Chrif- 
tandade:  números  que  cadaqual,  &  á 
qual  mais,  corre  muy  luauemente  com 
todo  íentido  doramo. 

Vindo  pois  á  declaraçam  do  princi- 
pio da  'propheçia,  efta  tam  claro  &  com 

tam  grande  noua,  que  baila  fo  a  voz 
delle  pêra  alegria  de  todos.  Conuemnos 

todauia  examinar  que  têpo  he  erte  de- 
fejador  &  le  era  ja  no  íeu  chegado,  ou 
quando  deuia  vir?  porque  cõmumente 
os  homens  nam  ertimam  nada  os  bens 

por  vir,  le  os  elles  nam  ham  de  lograr. 
Pêra  o  que  primeiramente  deuem  laber, 
que  o  tempo  delejado  de  que  falia  Ban- 

darra, nam  he  IbmeiUe  pêra  os  Portu- 
gueíes,  indaqae  pêra  elles  primeiro  & 
mais  particula::  aias  também  he  pêra 
toda. a  Ghfiílãtdde,  &  pêra  todo  muu- 
do,  O. qual  comem  as  duas.coulas  mi-^ 
Ihores^/da  terraíComo,  he  a  /eformaçanij, 
que  ninguém  quer:  &.  a  proíperidade 
que  todos  defejam:  &  comq  D^os  \\uw-; 1   iiij 
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ca  venha  a  erta  pêra  com  a  lua  Igreja, 
fenam  pella  primeira,  que  íaz  lempre 
com  caíligo  &  mam  de  cirurgia:  porií- 
fo  leua  aquy  o  mefmo  eftilo,  &  he  o  íeu 

tempo  deíejado,  que  nos  elle  deleja  co- 
mo pay.  No  meu  tratado  geral  das 

profecias  fe  vira  clariffimamente  illo,  & 
a  admirauel  concórdia  de  como  o  Se- 

nhor determina  reformar  o  feu  pouo 

per  caftigo,  alimpandolhe  depois  as  la- 
grimas, &  ençhendoho  de  bens  quaes 

nunca  ouue:  o  qual  tempo  defejado  por 

eftar  ja  tam  perto  quado  Bandírra  pro- 
fetizou, poriffo  diz,  que  já  he  chegado: 

&  também  por  que  ja  começ^ua  entam 

a  reformaçam  pello  açoute.  O  qual  co- 
mo he  neceíTario  que  preceda  as  bonã- 

ças,  faltou  logo  o  Efpirito  na  reforma- 
çam vniuerfal,  quero  dize'  de  caftigo, 

começando  pello  de  Portugal:  donde 

auia  de  fair  o  fogo  pêra  os  outros  Rey- 
nos,  como  igualmente  delle  ha  fair  a 
bella  paz  &  felicidade  pêra  os  mefmos. 

Portanto  quando  diz:  Ia  fe  chegam  os  oi- 
tenta: he  a  Era  &  anno  ím  que  os  Por- 

tuguefes  receberam  o  cDmprimento  do 
açoute,  mudando  de  Eey  natural  por 
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hú  eftrangeiro  immigo  antigo,  fogeitos 
em  que  lhes  pez  pellas  armas:  açoute 
que  os  pouos  tem  por  vitimo  mal  de 
todos,  tendoho  por  mais  amargolb  que 
a  melma  morte.  Da  qual  mudança  & 
caíligo  naçeo  o  outro  geral  das  guerras 
que  vimos,  &  fumegam  em  parte  entre 
os  Príncipes  Chrirtãos :  &  ainda  as  do 
Turco  em  Alemanha,  as  quaes  nam  cei- 

faram te  a  miferanda  deltruiçam  delia, 
&  acabamento  total  feu  delle,  por  meo 
do  mefmo  Portugal,  de  iuizo  &  miferi- 
cordia  incomprenfiueis  do  Omnipoten- 

te. Pollo  qual  intento  começou  nerta 
derradeira  correiçam  por  elle,  como 
que  delle  auia  de  fazer  cabeça  das  mer- 

cês que  tinha  pêra  os  de  fua  Caía.  Em 
cafo  que  nas  propheçias  apuradas  fe  lea 
algum  dos  outros  números,  a  elle  nos 

remetemos,  no  fentido  que  atras  abre- 
uiamos. 

Fica  por  praticar,  quem  feja  efte 
Doutor  antigo,  que  fez  mençam  deites 
oitenta:  no  que  auera  diueríilfimos  pa- 

receres, fe  fe  nam  achar  alguã  profecia 
clariílima  que  falle  dos  ditos  annos,  & 
do  dito  caftigo :  a  qual  eu  te  agora  nam 
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tenho  vifto  :  poriíTo  o  que  me  parece  he 
o  fequinte.  Eíle  Doutor  ja  paffado 
(quanto  a  mim)  he  o  Propheta  Hie- 
remias,  que  parecera  tam  eílranho  co- 

mo as  mais  couías  que  annunçiamos. 
Bem  fei  que  efte  fanto  Propheta  nem 
nomea  taes  a«nos  em  todas  fuás  profe- 

cias, nem  falia  no  defora  fegundo  a  pri- 
meira íignificacam  de  fuás  palauras,  das 

nações  prefentes :  &  aíTi  eu  nam  o  tra- 
go como  cõmumente  he  interpretado 

pellos  Doutores  fagrados:  os  quaes  o- 
cupados  nos  primeiros  íentidos  do  Ef- 
pirito  fanto,  nam  paffaram  aos  fegun- 
dos :  mas  figo  o  v  enerauel  Abbade  loa- 
ehim  em  fuás  admiraueis  obras,  nas 
quaes  nam  trata  principalmente  outra 
coufa  que  da  reformaçã  da  Igreja :  dos. 
caftigos  da  Chriítandade,  deçendo  ao 
particular  das  nações :  do  vencimento 
&  deftruiçam  dos  Infiéis:  finalníéte  das 

felicidades  do  pouo  Chriflam,  com  muy- 
tas  outras  notabiliífimas  particularida- 

des:  tudo  por  meo  de  hu  Príncipe  & 

pouo,  de  que  fam  eftas  profecias  de  Bã- 
darra-.  Ao  qual  Abbade  fe  ouuera  de  a- 
plicar,  o  Doutor  ja  paffado,  quando  fç 
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nam  aplicaíTe  ao  fagrado  Propheta :  por- 
que alem  do  celebre  dom  de  Propheçia 

que  teue,  teue  também  copioriíllmo  Ef- 
pirito  de  intelligencia  da  lagrada  Elcri- 
tura,  interpretandoa  com  nouo  priuile- 
gio,  como  fez  ao  Propheta  Hieremias, 

aplicado  ho  a  eftes  noíTos  tempos:  pol- 
to  que  haja  perto  de  quinhentos  annos 

que  floreçeo,  contemporâneo  do  naci- 
mento  de  Portus^al  em  fua  ereicã  Real. 

Quem  ler  o  feu  Comento  Ibbre  Hiere- 
mias te  Ibbre  as  lamentações,  vera  co- 

mo fallou  do  pouo  Chriftam,  &  nos 
prantou  neftes  derradeiros  tempos :  hCis 
dos  quaes  em  particular  fam  os  oitenta, 
próprios  dos  Portuguefes,  como  Ónus 
delles:  donde  reliqua  onera,  ou  as  de- 

mais cargas,  &  peíos  dos  outros  pouos 
da  Chrftandade,  auiam  de  ter  ou  telo 
por  principio:  nam,  por  que  Hieremias 
ou  loachim  nomeem  o  anno  de  mil  & 

quinhentos  &  oitenta,  pois  nenhú  del- 
les o  faz:  mas  quando  Badarra  diz  que 

falia  delle  tal  Doutor,  entende  das  cou- 
fas  en  fi,  &  dos  linaes  que  o  venerauel 
Abbade  fobre  o  dito  Propheta,  &  fo- 
bre  outros  particulariza  do  tal  tempo. 
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Aás  expofições  do  qual  pofto  que  os 
letrados  defte,  como  elle  mefmo  profe- 

tiza, tenham  nam  piqueno  afco:  nam 
he  couía  noua  a  Deos  teremlho  feus 

próprios  criados,  em  efpeçial  os  incha- 
dos de  fçiençia  fecular.  O  que  he  dino 

defe  aquy  notar,  he  que  pois  o  Efpirito 
fez  mençã  de  tal  Doutor,  nam  deue  fer 
qual  quer,  ne  em  qualquer  matéria,  fenã 
no  dõ  de  profecia,  como  he  cada  qual 
dos  fagrados,  na  autoridade  jaque  com 
elle  allega :  &  em  lhe  chamar:  Ia  paíTado : 
parece  que  denota  fer  muyto  antigo :ou 
inda  mais  em  particular,  fer  da  ley  ja  pa- 
fada,  como  fe  differa,  da  ley  velha. 
Nam  deixarei  de  por  em  lembrança 

pêra  algua  concordância  do  que  temos 
dito,  o  que  ouui  aos  velhos  por  algúas 
vezes  na  cidade  de  Euora  fendo  eu  ef- 
tudante  em  a  frol  da  idade  &  ficando- 
me  efte  &  outros  ditados  delles  im- 
preíTos  na  memoria:  nam  pollos  eu 
entam  notar  ou  cuidar  nelles,  mas  por 

acertarem  de  fe  me  imprimirem.  Òi- 
ziam  elles  que  ouuera  antigamente 
na  dita  cidade  hum  douto  &  virtuo- 
fo   pregador,   annunçiador  ,de   muytas 
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coufas  por  vir:  o  qual  trazia  muyto 

na    boca    o    feguinte    ditado:    Era   de 

fcntenta   quem   le   mm   viffc :    &  de  oitenta 

quem  refujciiajfe.  Parte  do  qual  me  trou- 

xe   niuy  fulpenlb   ali^um    tempo   de- 

pois que  me  dei  aos  íegredos  das  pro- 
fecias:   porque    nam    açhaua    na    Era 

de  oitenta  nenhuas  venturas  nem  go- 
ftos  tanto  me  da  em  Portugal  como 

nos  outros  reynos,  pêra  íe  defejar  nin- 

guém  refufçitado  por  amor  delles  & 

delias:  pois  ifto  foa  aquella  vitima  par- 
te.   Embaraçauame    nifto    iuntamente 

muyo  Bandarra  com  o  tempo  defejado 

fer  chegado,  que  parecia  vniam  com 

os  oitenta  emque  fe  defejaua  que  fe  re- 
fufcitaíTe:   &  todauia  nam  vimos  nos 

os  Portuguefes,  de  quem  elle  profeti- 

za, fenam  coufas  pêra  fempre  lamen- 
tarmos, &  defeiarmos  de  nam   viuer. 

Com  tudo   depois    que    vi  clariíTima- 

mente   pellas    visões  &  profecias  que 

era  El  Rey  Dom.  Sebaftiam  viuo,  & 

que    auia    de   aparecer,    crendoho    afll 
firmemente:    entendi    com    clareza   o 

que   aquellas   palauras   queriam   dizer:, 
conuem  a  fabòr.  Era  de  fentenla  quem  te 



Pavaphrafe  &  concordância 
nam  vijje:  entendida  pclla  perda  de  A- 
frica,  &  deíaparcçimento  dei  Rey,  que 
foy  na  de  fententa  &  oito,  deíejando 
que  nam  ouuera  tal  Era,  ou  pcra  mi- 
Ihor  dizer,  as  defi\uenturas  delia.  E  de 

oitenta  quem  rejujcitajse.  tomada  pella  per- 
da de  Portugal  &  trabalhos  que  le  fe- 

guiam:  poronde  molha  hu  aíTeito  gran- 
de do  animo  defejando  que  aparcçeííe 

entam  El  Rey  Dom  Sebaftiam,  o  qual 

por  que  fe  auia  de  ter  por  morto,  po- 
riflb  dizia:  Quem  refufçitaffe :  pcra  ata- 

lhar a  tanto  mal  &  defíiuentura,  como 
em  efpirito  via. 

Paífemonos  agora  á  outra  parte  da 
rima,  onde  diz :  Rey  nono  aleuautado  &cet. 
Depois  que  Bandarra  fallou  no  tempo 
defejado,  &  notou  o  do  caftigo  de 
Portugal,  vemlhe  agora  a  fallar  no  in- 
flrumento  poronde  le  ha  de  erguer  da 
fua  tribulaçam  ao  feu  primeiro  fer,  & 
começaremlhc  as  bemauenturanças 
humanas  que  lhe  annuncia,  fendo  o 
mefmo  inftrumento  poronde  cayo:  fem 
o  qual,  que  he  El  Rey  Dom  Seba- 

ftiam, o  desejado  que  refuícitaíTe,  te- 
nho por  impoíliuel  que  Portugal  le  ale- 
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iiante  de  íua  fortuna:  mas  com  elle,  fi: 

por  quanto  diz:  Rcy  mun  aleuantado.  De- 
uele  entender:  Rey  nouo:  como  ja  a- 
tras  fica  declarado.  E  da  mcfma  ma- 

neira: Aleuantado:  que  quer  dizer: 

Erguido  de  todas  as  fortunas  emque  a- 
uia  de  cair,  como  infalliuel mente  ha  de 
fair  da  em  que  efta  pêra  o  cume  da  gloria 
do  mundo.  Com  o  qual  verfo  por  amor 
do  nome  de,  Nouo,  &,  Aleuantado, 
com  o  anno  de  Oitanta:  fe  enganaram 
alguns  fobre  o  fenhor  Dom  António, 
cuidando  que  fe  fallaua  aquy  do  feu 
aleuantamento  no  anno  de  oitenta,  in- 
daque  com  o  mais  nam  confrontaua. 
Nem  fomente  põem  efta  proíeçia  a 

El  Rey  NoíTo  Senhor  fora  de  trabalhos 
&  da  fortuna  em  que  iaz,  mas  em  feu 
Reyno:  pois  fem  ifto  nam  fe  pode  de 
nenhúa  maneira  dizer  que  he  aleuanta- 

do, ficando  elle  ainda  em  mafcabos  & 

fora  do  feu;  &  a  dita  propheçia  abfolu- 
tamente  aíiirmao  por  aleuantado,   que 

4ie  das  fortunas  em  que  cayo,  á  fua  dini- 
lade  Real:  como  o  fignifica  a  mefma 
)alaura  aquy  &  atras.  O  que  confiam am 

fos  feguintes   verfos:  Ia  da  brado:  &cet. 
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moílrando  Bãdarta  ncíte  modo  de  fal- 
lar,  a  prefteza  cõ  que  tanto  que  o  Deos 
erguer  &  tornar  ao  feu,  fará  fallar  de- 
fi,  &  fe  porá  em  campo  contra  os  In- 

fiéis: poronde  á\z  Ia  fama  fua  bandeira. 
E  a  cimeira:  polia  qual  Cimeira,  aliem 
do  que  temos  dito,  quer  aquy  também 
fignificar,  que  ha  de  ir  em  peffoa :  cha- 

mando á  feyta  Mahometana,  Grifa  pa- 
rideira, polias  mas  partes  delia,  &  in- 

crediuel  multiplicaçam  que  teue  no  mu- 
do, gozando  &  logrando  tantos  mi- 

lhares dalmas  enganadas:  a  que  por  ra- 
zam  de  fua  -alta  natureza,  &  do  bom 
natural  de  muytas  nações,  chama:  Taes 
prados:  na  qual  feita  como  a  mais  pefti- 
fera  &  eítendida,  fe  ham  de  entender 

todas  as  outras  mundanas:  faluo  fe  qui- 
ferem  entender  polia  Grifa,  o  Diabo 
pay  de  todas  ellas  &  de  feus  feguidores. 
Nefte  remate  nam  deixem  de  confide- 
rar  os  admiraueis  faltos  do  Efpirito:  o 
qual  nam  fez  que  tocar  o  .tempo  das 
venturas,  &  logo  falta  no  do  caftigo: 
&  delle  da  outro  falto  no  em  que  El 
Rey  Noffo  Senhor  &  o  feu  Reyno  fam 
reílaurados :  &  logo  falta  no  brado  que El  Rey 
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El  Rey  ha  de  dar:  &  da  hy  na  Cõquif- 
ta  do  vniuerfo,  nam  fazendo  em  cada 
coula  deftas,  que  tocaia. 

Como  El  Rey  Dom  Sebajiíam  ha  de  Senhorear 
os  rejnos  de  Berbéria  fobre  quefeperdeo: 
como  fe  abrira  com  ymiyta  ventura  na 

Africa  hua  porta  que  fera  ri^'na  dos  Ma- 
hometanos :  &  comofe  ha  de  tomar  a  Cafa 
de  Mecha,  &  todos  os  Turcos,  Mouros 

&  Infiéis  ham  de  fer  dejíruidos  &  aca- 
bados. 

Capitvlo  Nono. 

ludeus, 

DiyCi,  Senhor,  poderemos 

Com  o  gi'am  Pajlor  fallar? 
E  daquj'  lhe  prometemos 
Ricas  ioyas  que  tra:{einos, 
Senolas  qui\er  tomar. 

Fernando. 

Que  lhe  aueis,  ludeus,  de  dar? 
ludeus. 

Darlhemos  gram  thefouro, 
Mufta  prata,  &  muyto  ouro 
Que  tra:{emos  dallem  mar. 

K 
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Grande  merçe  nos  fareis 

De  nos  dardes  v\fta  delle. 
Fernando. 

Entrai,  Judeus,  fe  quereis, 
La  dentro  o  achareis 

Bem  podeis  f  aliar  com  elle. 
Tomara  com  feu  poder 

E  gram  valer 
Todas  as  partes  dallem, 
Marrocos  &  Tremeçem, 
E  Fe^  também : 
Fará  tudo  o  que  quiser. 

Viloam  acometer 
Pollo  deter. 

Que  querem  Jer  trihuteiros 
E  lhe  querem  dar  dinheiros 

Lijbngeyros ' 
Àos  quaes  nam  deue  de  crer. 

pOR  quanto  efta  propheçia  efta  clara, 
■^nam  me  deterei  nella,  nem  nas  que 
o  forê,  contentãdome  fomente  com  al- 
gúas  notaçõs  que  o  merecerem.  Quan- 

do el  Rey  NoíTo  Senhor  paflbu  a  Afri- 
ca trazia  na  fua  algibeira  as  Trouas  de 

Bandarra  por  amor  defta  prelente,  que 
tam  claramente  fallaua   da   pretençam 
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que  elle  entam  tinha.  O  qual  poíto  que 
fe  enganou  no  quando,  nam  fe  enga- 

nou em  fi,  que  lera  depois  de  erguido : 
como  também  lhe  lera  entam  deuido  o 

titulo  de  gram  Paftor,  pello  qual  he  a- 
quy  entendido:  que  he  o  mefmo  Prín- 

cipe de  quem  tomou  o  thema.  Nam  fe 
deixe  de  confiderar  nefte  lugar,  que 
pode  Deos  prometer  a  alguém  algúas 
coulas  logo  nomeadas,  &  o  melmo  ío- 
bre  as  alcançar  auer  muyta  defiiuentura, 
nam  as  tendo  quando  as  pretender,  ate 
lhe  chegar  a  Jiora,  eomo  acontece  a  El 
Rey: 

Introduzemle  aquy  dous  ludeus  cõ 
léus  nomes,  que  por  andarem  muy  tro- 

cados os  nam  ponho  agora,  deixadoos 
pêra  a  legunda  luz:  nos  quaes,  pode  ler, 
fe  encerre  algum  myfterio.  Eftes  ludeus 
vem  cometer  partidos  com  enganos  & 
corruçam  de  dauidas :  o  que  ham  de  fa- 

zer tanto  que  El  Rey  Dom  Sebaítiam 
emprender  as  luas  cõquiftas.  E  nas  pa- 
lauras  que  dizem :  Se  mias  qiiifei-  tomar. 
moílra  o  Efpirito  como  elles  polia  opi- 
niam  que  teram  dei  Rey,  defconfiaram 
delhas  aceitar.  Nem  fem  caufa  fam  mar- 

K   ij 
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cados  aquy,  como  auiío  de  íumma  im- 
portância pêra  o  por  vir:  os  quaes  com 

peytas  corromperam  muytos  dos  mem- 
bros, &  retardaram  dalgíía.  maneira  com 

fiias  riquezas  o  feliçe  curlb  do  tempo, 
fem  ja  mais  o  poderem  de  todo  impe- 

dir, por  mais  que  faram  te  o  ultimo  de 
potencia,  contra  a  gloria  de  Chrifto  & 
ventura  dei  Rey  Dom  Sebaftiam:  fo- 
bre  que  delpenderam  de  balde  muytas 
enfindas  riquezas.  A  tribulaçam  emque 
por  fua  incredulidade  todos  os  ludeus 
&  apoftatas  delles,  cayram  nos  noflbs 
tempos,  fera  a  mayor  das  paffadas  da 
Ley  Velha :  &  a  legunda  após  a  de  Tito 
&  Romanos:  porque  fera  em  todo  o 
mundo  vniuerfal,  ficando  todos  de  bai- 

xo da  Chrirtandade  com  fantifllma  & 

iuíliffima  policia:  fendo  pêra  elles  no 
principio  duriíTmio  iugo,  veremfe  ficar 
de  baixo  de  Cabeça  Portuguefa,  &  de 
Portuguefes,  como  fera  El  Rey  Noffo 
Senhor,  &  per  cõprida  continuaçam  de 
feus.  fuceffores  defçendétes.  Durara  fua 

tribulaçam  longuiíTimos  annos  te  a  vin- 
da do  Antichrifto,  que  inda  eíta  muy 

longe:  no  qual  fartaram  fua  increduli- 
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dade  &  confumaram  leu  pecado.  Pello 
contrario  os  que  dentrelles  (porque  ha 
de  auer  grande  conuerlam  delles,  mas 
nam  de  todos,  que  he  pêra  outro  tem- 

po) crerem  de  coraçam  em  Cbrifto,  fe- 
ram  por  elle  igualmente  bemauentura- 
dos  como  os  mais  na  fruiçam  deflas 
fuás  felicidades  que  promete.  O  qual 
pollos  nã  açbar  fieis  no  Reyno  de  Por- 

tugal, vfara  de  nouo  iuizo  com  os  mãos 
cuja  defauentura  nam  terá  termo,  como 
o  nam  tiuera  a  ventura  fe  os  açbara 
fieis. 

Obrigame  o  propofito  a  dizer  mais 
húa  palaura  por  amor  dos  que  fe  bam 
de  faluar  da  dita  naçam.  Duas  coufas 
ha  que  trazem  muy  enganados  &.  ocu- 

pados os  ludeus:  bua  delias  com  prende 
todos,  aíTi  aos  que  de  çircumçifam  & 
profiffam  os  fam,  como  aos  que  fam  fin- 

gidos Cbriíhios,  fendo  ludeus  de  cora- 
çam, indaque  bautizados:  a  outra  nam 

trás  principalmente  fufpenfos  &  penfa- 
tiuos  que  a  ertes  derradeiros,que  tanto 
lhes  té  dado  que  cuidar,  fem  lhe  acha- 

rem remédio. 

A  primeira  he  efperaré  os  ludeus  pol- K   iij 
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lo  feu  Meffias  neíla  noffa  idade  derre- 

dor dos  noffos  mil  &  féis  centos  annos, 

com  os  quaes  vem  a  concorrer  à  com- 
putaçam  dos  feus,  pollo  aíTi  acharem 
no  feu  Thalmud  &  Doutores,  que  lho 
annunçiam,  fegundo  ly  níí  liuro  im- 
preffo.  Do  qual  Meíílas  os  Rabinos 
predizem  as  mefmas  felicidades  &  ven- 

turas temporaes,  que  eííam  profetiza- 
das pêra  efte  tépo,  do  Prinçipe  deque 

himos  fallando.  E  parece,  alie  de  fe  en- 
ganarem com  a  fagrada  Efcritura  que 

nam  entendem,  que  cairam  também 
noutro  engano  em  cuidarem  que  eram 
pêra  elles  as  bemauenturanças  humanas 
prometidas  aos  da  Ley  da  Graça.  Por- 

que como  o  Efpirito  Santo  fundou 
primeiro  a  fua  Igreja  em  Hierufalem, 
&  em  aquellas  partes  nos  da  mefma 
nacam,  enchendoos  tanto  de  graças, 
entre  as  quaes  foy  a  de  propheçia  que 
tanto  tresbordou  nos  Apoftolos  & 
primeiros  difçipulos,  vendo  clariffima- 
mente  o  por  vir,  que  elles  annuuçia- 
ram  &  muytos  o  efcreueram,  inda  que 
fe  perderam  feus  efcritos,  mas  nam  a 
lembrança  dalguns:  defejando  elles  ta- 
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to  a  faluaçam  de  feus  irmãos  na  carne 

pêra  o  que  nada  apoupauam,  traba- 
lhando de  os  ganhar  com  todas  fuás 

riquezas  efpirituaes,  he  de  crer  que  os 
Rabinos  daquelles  tempos  &  dos  que 
Te  leguiram  depois,  efpiando  as  vidas 
&  eícrituras  dos  Chrirtàos,  viram  muy- 
tas  eníindas  profecias  fobre  a  dita  maté- 

ria, &  as  aplicaram  á  lua  Cegeira,  en- 
ganandofe  a  fi  &  ao  cego  pouo,  cui- 

dando que  eram  por  elies  como  ho- 
mens que  tudo  quanto  ouuem  &  vem, 

fe  lhes  figura  que  he  aquillo  que  elles 

efperam  &  defejam.  Et  affi  hoje  muy- 
tos  dos  ludeus  trazem  muy  empapeladas 
muytas  profecias  noffas  por  amor  das 
grandes  venturas  que  prometem,  pare- 
çendolhe  que  fam  as  que  elles  efpe- 

ram. No  numero  das  quaes  iam  as  de 

Bandarra,  em  que  alguns  dos  ditos  põ- 
em muyto  o  fentido,  nam  tendo  ellas 

na  verdade  coufa,  de  que  elles,  pêra  fi 
em  particular,  poffam  pegar:  porque 
onde  ellas  faliam  do  Tribu  de  Rubem, 
nam  prometem  nada  aos  ludeus,  nem 
faliam  de  ludeu,  fenam  de  Chriftam, 
mas  da  fua  raça:  nem  dizem  coufa  cõ K  iiij 
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que  poíTam  acrefçentar  fua  Cigeira:  mas 
he  ella  tal  &  andam  elles  tam  lequio- 
fos,  que  de  qualquer  coula  lançam 
mam,  &  fe  perdem  em  qualquer  Ibm- 
bra,  como  he  lo  de  fe  fallar  no  dito 
Tribu,  tomando  pêra  11  as  felicidades 
que  Bandarra  promete,  &  aiuntandoas 
com  elle,  fem  atentarem  que  nam  he  o 
de  Dauid,  nem  verem  como  clariíTi- 
mamente  falia  de  Chriílo,  das  luas  Cha- 

gas, da  fua  Igreja,  &  de  Portugal.  As 
quaes  felicidades  profetizadas  por  Ban- 

darra veram  com  feus  olhos  os  incré- 
dulos em  dano  feu :  com  as  quaes  iun- 

tamente  com  outras  marauilhas,  que 
Deos  entam  obrara,  fe  defenganaram 
milhares  delles  que  nam  fam  pollo  feu 
Meííias,  nem  que  ha  outro  que  Chriílo 
Noffo  fenhor,  a  quem  fe  conuerteram 
de  todo  coraçam  lograndoas  entam 
igualmente  como  os  mais  Chriftãos,  & 
fendo  os  bons  da  lua  naçam,  com- 

panheiros des  do  principio  delias.  Hú 
dos  refpeytos  por  que  em  Portugal  ef- 
tas  Trouas  foram  defefas,  foy  o  que 
temos  aíTmado,  por  alguns  delles  cui- 

darem que  eram  fobre  o  leu  Meílias. 
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A  legunda  coufa  que  dilTemos  a  ci- 
ma, que  trazia  muy  fufpenfos  &  cuy- 

dadosos  os  apoftatas  polia  atalharõ,  he 
a  fanta  Inquifiçam,  contra  aqual  nun- 

ca preualeçeram,  antes,  por  meo  da  in- 
crediuel  ventura  dei  Rey  Dom  Sebal- 
tiam,  &  delle,  ha  de  ler  prantada  &  ef- 
tendida  por  todo  mundo,  &  aceitada 
dos  Príncipes  &  Potentados  Chriftaos 

que  a  hoje  refufam '  E  pêra  que  le  def- 
enganem,  &  canfem  de  intentar  con- 

tra ella,  pois  todas  fuás  pretenfoens  fi- 
caram fruftradas  &  em  ar  desfeytas,  co- 

mo as  defte  tempo  prefente,  emque  ta- 
to  trabalharam,  leuandoas  a  termo  que 
as  deram  por  alcançadas:  &  também 
peraque  os  bons  ie  confirmem  na  íe, 
hajam  medo,  &  nam  cayam :  citarei  a- 
quy  em  confirmaçam  do  que  digo  por 
parte  da  dita  matéria,  a  prophçia  çin- 
coenta  &  quatro  de  lant  Ifidoro,  que 
diz  aíTl :  En  ejlas  coniunãiiras  que  los  íiem- 
pos  conter an  dejla  mancra,  los  dei  piieblo  de 
Ifrael  irabajarati  porque  la  iuftiçia  çejfe  con- 

tra ellos:  pêro  fievipre  durara,  y  ejlara  en 

un  J'er:f  los  maios  feran  abrafados  por  los 
Caiholicos  Miniftros,  y  anfi  ha.fla  los  pojlre- 
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vos  dias  durara :  lo  que  la  'Braua  Leona  amiga 
de  la  fe  Chriftiana  con  ian  grau  voluntad  co- 

meçara: y  ejto  certo  vendra  an/i. 

Tornando  pois  à  declaraçam  dos  ver- 
fos:  quando  le  introduz  Fernando  que 
diz:  Qn^  lhe  aueis  ludcus  de  dar,  denota- 
le  que  nani  bani  de  faltar  cobiçolbs, 
mas  nam  que  leja  Fernando:  porque 
aliem  de  ler  eíte  perlbnagem  de  taes 
merecimentos,  que  nam  poderá  cair 
nelle  tam  ruim  noda:  logo  a  baixo  em 
dizer .  Enirai  Iiideus  fe  quereis,  &cet. 

mortra  que  le  facode  de  tal  matéria  & 
pratica,  em  que  fe  nam  quer  meter: 
&  que  fem  embargo  de  todas  as  daui- 
das,  fobornos,  &  partidos,  ha  El  Rey 
Dom  Sebaftiam  de  paíTar  em  Berbéria 
&  tomaras  terras  nomeadas,  pellas  quaes 
como  principaes,  entende  também  muy- 
tas  outras:  &  ha  de  fazer  nella  tudo 

o  que  quizer,  que  fe  nam  pode  mais 
encarecer.  As  quaes  terras,  nota  que 
ha  de  tomar  com  o  feu  poder,  &  nam 
com  alheo:  &  iuntamente  com  feu 

gram  valer,  o  qual  nam  quer  dizer  fo- 
mente valor,  mas  todas  outras  partes 

de  valia  achadas  nelle,  que  compren- 
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de  a  palaura:  Valer:  em  efpeçialdo  muy- 
to  que  valera  com  Deos,  em  cujo  bra- 

ço tudo  acabara,  Polia  qual  caufa  nam 
iulgue  ninguém  a  iornada  de  Africa 
que  tem  pêra  fazer,  por  temerária  co- 

mo a  paffada,  fe  a  fizer  apreíTada  com 
eíte  braço,  &  lo  como  feu  poder,  fem 
inda  fer  mais  que  Rey  de  Portugal,  co- 

mo dantes:  porque  pode  fer  que  eftas 
palauras  encerrem  em  fi  myfterio  de 
lhe  ter  crefçido  grande  poder  ao  tem- 

po que  tornar  â  conquifta  de  Africa. 
Auifa  o  Efpirito  a  El  Rey  NoíTo 

fenhor,  como  o  ham  de  cometer  com 
grandes  partidos  &  promeíTas,  a  fim 
de  o  entreterem  terçando  por  iíTo  li- 
fongevros:  Aos  quaes  nam  deue  de  crer 
verfo,  que  tem  três  fentidos :  ou  figni- 
fica  o  que  El  Rey  ha  de  fazer,  que  he, 
nam  lhes  crer:  ou  lhe  da  o  confelho 
pêra  iffo:  ou  moflra  que  nam  he  bem 
daremlhe  ouuidos:  o  que  tudo  vem 
enfim  ao  que  ha  de  fer.  Sequefe : 

Hwn  gram  Liam  fe  erguera, 
E  dará  grande  gemido: 
Sen  brado  fera  onido 
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Que  a  iodos  ajjombrara. 

Cori^era  &  andara 
E  fará  muy  grandes  danos, 
E  os  Reynos  Africanos 
A  todos  foiíigara. 

Efte  grande  Liam,  he  o  grande  Paf- 
tor,  &  o  Rey  de  quem  tomou  lua  tei- 

ma que  he  El  Rey  Dom  Sebaftiam:  do 
qual  diz  o  Efpirito,  que  le  ha  de  er- 

guer, conuem  a  faber  de  fortuna  em 
que  cayo:&  que  dará  grande  gemido: 
quer  íeja  pollo  muyto  .que  padecera 
nella:  quer  em  mais  próprio  fentido  to- 
mandole  pollo  bramido  que  dará  de- 

pois de  erguido,  fnzendole  conhecer 
&  temer  com  luas  obras  na  determina- 
çam  de  luas  emprezas,  &  aflombrando 
ao  diante  com  feu  brado,  entendido 
por  leu  nome  &  vitorias.  No  correr: 
denota  a  preíteza  que  terá  no  conquif- 
tar:  &  no  andar,  o  muyto  que  con- 
quiftara.  Enfim  diz  que  Ibiugara  toda 
Africa,  cuja  concordância  remete- 

mos ao  nofíb  Tractado.  Sequefe. 

Hfia  porta  fc  abrira 
Num  dos  Reynos  Africanos 
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Contraria  aos  Arríanos 

Que  nunca  fe  cerrara 
A  paca  receberia 

A  nona  gente  que  vem, 
Co  pra:;er  de  tanto  bem 
Seu  Icfte  derramara. 

■  Em  que  Reyno  de  Africa  fe  abra  eíla 
porta,  nam  o  diz  aquy  o  Efpirito:  mas 
a  mim  me  parece  legundo  as  grandes 
concordâncias  doutras  profecias  fobre 
efta  matéria,  que  ha  de  fer  no  do  Prerte 
loam:  poronde  diz:  Que  nunca  fe  ceivara. 
polia  obediência  da  Igreja  Romana,  em 
que  perpetuamente  ficara:  &  também 

porque  nam  tornara  a  fer  vencido,  o- 
primido,  nem  lenhoreado  dos  Maho- 
metanos  &  Infiéis:  antes  lhe  profetiza 
contra  elles  perenne  preualeçimento. 

Os  quaes  fe  entendem  por  Arrianos,in- 
da  que  aquy  particularmente  fe  ham  de 
tomar  os  Mahometanos,  aos  quaes  ha 

de  trazer  notauel  dano  o  Reyno  Abef- 
fim  vnido  com  nofco,  que  he  a  porta 
que  fe  ha  de  abrir:  poronde  diz:  Contra- 

ria aos  A7'rianos. 
Polia  vaca,  fe  entende  o  dito  Reyno, 
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que  he  o  Rey  delle  &  os  AbeíTins:  & 
pollo  leyte  que  derramara  com  o  pra- 

zer de  tanto  bem :  he  a  aiuda,  liança,  & 
aíTiílencia  que  daram  com  exceíFiuo  & 
entranhauel  gofto  de  tanto  bem :  oqual 
aliem  do  temporal  por  irem  contra  taes 
immigos,  fe  deue  entender  principal- 

mente pollo  elpiritual  na  vniam  &  cõ- 
formidade  com  a  Igreja  Romana,  &  na 
partiçipaçam  de  todo  o  thelburo  elpi- 

ritual delia:  no  qual  lentido  fe  deue  ta- 
bem  entender  o  derramar  do  feu  leyte. 

Podefe  também  dizer,  que  pellos  eííey- 
tos  &  demoítrações  da  vaca,  quis  o  Ef- 
pirito  figniíicar  o  grande  gofto  &  ven- 

tura que  ha  de  caber  a  aquella  terra  de 
Africa  que  ha  de  fer  conquiftada,  por 
botarem  fora  delia  gente  &  feyta  tam 
infernal,  &  por  lhe  leuarem  a  faluaçam 
&  a  verdadeira  Ley  de  Deos. 

Indaque  determinaua  de  deixar  o  le- 
guinte,  remetendo  ho  ao  meu  Tratado, 
todauia  pollo  propofito  &  neceíTidade 
do  de  cima,  &  do  que  vay  adiante,  o 
relatarei  aquy.  O  padre  Francifco  Alua- 
rez  Capellam  dei  Rey  Dom  Manoel, que 
foy  com  o  Embaixador,  que  o  dito  Rey 
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mandou  ao  Prefte  loam,  refere  na  lua 

hiftoria  de  .tthiopia  as  feguintes  pro- 
phecias  que  la  ouuio  aos  melmos  Abe- 

xins. A  primeira  feja,  a  que  a  Raynha 

Helena  mãy  do  Prefte  por  quem  gouer- 
naua  por  ler  menor,  eícreueu  nua  carta 
a  El  Rey  Dom  Manoel,  dizendo  aífi:  Ejlc 
he  o  tempo  prometido,  que  fc  di\  aiier  fido  pro- 

fetizado por  Chrifto  &  fua  Mãy  Maria:  que 
em  os  vltimos  dias  naçeria  certo  Rey  em  as  re- 

giões de  Europa,  o  qual  ha  de  desfazer  toda  a 
linhagem  dos  bárbaros  &  Mahometanos:  & 
fem  diiuida  ejle  he  o  mefmo  tempo  que  Chrifto 
prometeo  a  fua  Mãy  Maria.  A  qual  proleçia 
o  dito  Padre  a  trás  no  feu  liuro:  &  Da- 
miam  de  Góes  na  Chronica  do  dito 

Rey,  &  num  particular  tratado  que  fez 
dos  coftumes  dos  Abexins. 

Refere  Francifco  Aluares  que  chega- 
do a  Arquico,  porto  do  Prefte,  lhe  dif- 

lera  os  mõges  de  Bifon  ou  vifam  que  a- 
uia  muyto  que  efperauam  por  Chriftãos 
legundo  propheçias  que  tinham,  entre 
as  quaes  era:  Que  naquelle  porto  fariam  hã 
poço,  &  logo  que  foffe  acabado,  nam  perma- 

neceria allf  nenhum  homem  cuja  fe  &  Icy  fof- 

fe de  Mafamedc :  &  outras  coufas  tocan- 
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tes  a  ifto. 

Diz  mais  o  dito  Author,  que  auia 
efta  profecia:  Que  viriam  os  Frangiies  {qiic 

fam  os  de  Europa)  por  mar,  &  que  fe  aiunta- 
riam  com  os  Abefsins  ate  que  de^flruiffem  Toro, 

luda,  &  Mecha:  &  pêra  ijlo  fe  aiuntaria  tan- 
ta gente  que  de  mam  em  mam  leuariam  as  pe- 

dras de  Mecha  ate  deitalas  no  mar  j>ermelho, 

de  forte  que  aquella  cidade  JjcaJJe  feyta  hum 

campo.  E  dally  viriam  fobre  o  Cairo  &  o  to- 
mariam, geando  os  mefmos  Frangu  es,  ou  Eu- 

ropeos,  com  elle.  E  quefubre  quem  ficaria  com 
cllc,  aucria  entre  todos  differença:  mas  que 

os  Abexins  de  fua  própria  vontade  fe  torna- 
riam pêra  fua  terra  ficando  os  Europeos  fe- 

jihorcs  delle:  &  que  entam  fe  abriria  hua  ef- 
trada,  que  da  Franguia  ou  Europa  fe  viria 
facilmente  d  terra  dos  Abefsins. 

Se  nas  ditas  profecias  nam  forem  as 
palauras  formaes  de  Francilco  Alures, 
he  a  caufa  valerme  eu,  á  falta  do  feu  li- 
uro,  de  outros  eítrangeiros,  onde  ellas 
andam  relatadas:  lembrandome  todauia 
bem  dalgúas  coufas  delias,  do  tempo 
em  que  li  o  próprio  em  Português.  As 
quaes  coufas  todas  tenho  referidas  pê- 

ra moílrar  que  o  Reyno  Abexim  he  a- 

quella 
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quella  porta  que  fe  ha  de  abrir,  deque 
profetiza  Bandarra,  com  o  que  concor- 

da o  fobre  dito.  Demaneira  que  no  té- 
po  da  Conquifta  Vniuerlal  mandara  El 
Rey  Dom  Sebaftiam  o  feu  Viforrey  da 
índia,  ou  outro  PeríTonagem  Português 
com  muyta  força  a  aiuntarfe  com  os  do 
Preíle  na  dita  parte,  com  o  qual  fe  terá 
alliado.  Da  qual  empreza  o  General 
Português  lera  hú  dos  lete  nomeados 
a  cima  por  Bandarra,  de  quem  podera- 
mos  dar  alguns  finaes  em  particular,  pê- 

ra ao  adiante  atentarem  nelle,  fe  nos  ná 
tiueram  a  pena  os  inconuenientes:  mas 
nam  deixaremos  de  dizer  como  tem 

Deos  pêra  elle  guardada  húa  das  gran- 
des glorias  que  entam  fe  ham  de  ver. 

Os  dous  Campos  de  Portuguefes  & 
Abexins  que  fe  ham  de  aiuntar  pêra  a 
dita  empreza,  cuido  que  foram  figura- 

dos em  duas  vifoens  que  Deos  mollrou 
a  dousGouernadores  da  índia  &  a  fuás 
armadas  no  Mar  Roxo  em  diuerfos  té- 
pos.  Conta  loam  de  Barros  nofegundo  capi- 

tulo do  oitauo  liuro  da  fegunda  Pecada,  que 
cjfando  no  dito  ejlreiío  Afonfo  Dalboquerque 
com  fiia  armada,  vio  com  todos  os  dafiia  com- 
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panhia  contra  a  parte  onde/e  o  foi  punha,  que 
era  da  terra  do  Prejie,  him  final  de  Cru^  no 
çeo  de  cor  vermelha^  muf  refplandeçente,  & 
de  largura  de  Ma  braça,  &  o  comprimento 
em  proporçam  delia.  Aá  vijia  da  qual,  quefoy 

hum  bom  efpaço,  todos  fe  ajfejitaram  em  gio- 

Ihos  adoraudoa,  &  oA/onJo  D'(yllboqiierque 
leuantando  as  mãos  a  ella,  dijje  em  alia  po:^ 

huaspalauras  dinas delle :  aqnal  depois  hua  nu- 
uem  branca  foy  cobrindo.  Pollo  qual  final 

foy  fignificado  o  noíTo  Campo  que  ha 
de  ir  do  Occidente,  &  partir  iunto  com 

o  outro  da  quella  parte  do  Preíle":  por fer  a  Cruz  de  Chriflo  &  de  cor  verme- 
lha a  Deuiía  das  noíTas  bandeiras:  fendo 

nos  annunçiada  a  gloria  da  Conquifta 
no  refplandor  do  dito  llnal,  moflrado 
aos  Portuguefes  que  entam  hiam  arma- 

dos por  fua  exaltaçam:  cuja  ventura  le 
prometia  aos  depois  deJles,  que  fomos 
nos,  nos  quaes  ha  de  refplançer  a  virtu- 

de do  dito  fmal. 

Na  terceira  Década  no  decimo  ca- 
pitulo do  terceiro  liuro  efcreue  loam 

de  Barros  também  o  feguinte.  No  anno 
de  quinhentos  &  vifite  indo  'Diogo  Lopei  de 
Sequeira  Goucrnador  da  índia  com  hfia  arma- 
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da  pêra  a  Ilha  Maçua :  viram  iodos  os  da  ar- 
mada ao  por  do  fui  por  de  iras  de  hua  alta 

montanha  no  dia  de  Pafcoa  hm  bandeira  prcia 
dafciçam  daquellas  a  que  chamamos  rabo  de 

gallo,  dentro  no  corpo  do  foi,  affirmandofe  al- 
guns que  a  viam  mouer,  coufa  que  a  iodos  fe:{ 

grande  admiraçam,  &  tomaram  efte  fmal  em 
fauor  de  noffas  coufas,  &  deftruiçam  da  feda 
Mahomed  por  fer  naquelle  dia  de  tanta  folen- 
nidade,  &  em  parte  onde  elle  preualeçia  com 
abufam  de  fua  fepuliura,  &  nos  com  poder 

darmas  contra  elle.  Ifio  di:{  loam  de  'Barros. 
No  qual  final  moltrou  Deos  a  outro 
Gouernador,  Capitães  &  foldados  Por- 
tuguefes,  o  campo  da  Chriftandade  de 
.Ethiopia  que  eram  os  Abexins,  que  fe 
aula  de  aiuntar  com  o  do  outro  íinal, 
que  fomos  nos,  pêra  a  guerra  fanta.  E 
aífi  como  auemos  de  fer  os  primeiros 
nella  &:  ir  bufcar  os  ditos  .Ethiopes  pêra 
a  tal:  aíTi  apareçeo  primeiro  o  fmal  que 
nos  reprefentaua,  aparecendo  depois  o 
outro,  afaber  hila  bandeira  preta,  que 
denota  exercito,  &  na  cor  os  .Ethiopes 
&  Abexins  deque  fe  ha  de  compor:  po- 
ronde  alguns  auiram  mouer,  que  figni- 
íicaua  exercito  que  marchaua:  &  por  ci- 

L  ij   
 • 
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ma  de  todos  os  myfterios,  he  de  fe  ver 
dentro  no  foi,  que  demonílraua  como 
aquelle  exercito  auia  de  fer  de  Chrif- 
tãos,  &  que  eftiueíTem  dentro  na  fe  & 
ley  de  Chriílo,  que  he  o  verdadeiro  foi 
de  iuftiça:  demaneira  que  o  mefmo  di- 

zia nelles  o  foi,  que  em  nos  a  Cruz.  E 
porque  a  noífa  armada  eftaua  no  eífrey- 
to  do  Mar  Roxo  iunto  da  terra  do  Pref- 
te,  viram  os  noífos  aquelle  final  no  foi, 
que  fe  hia  pondo  por  de  trás  de  húa 
montanha  do  dito  Rey :  moftrandolhes 
Deos  com  iflo,  como  com  o  dedo,  a 
terra  de  que  era  aquella  fignificaçam. 
Nem  he  de  menor  confideraçam  acon- 

tecer aquillo  em  dia  de  Pafcoa:  aífi  pol- 
ia gloria  que  íigniíica,  a  que  viram  a- 

quelles  dous  campos,  faidos  de  eftado 
penofo,á  femelhança  do  mortal  ao  glo- 
riofo:  como  também  pode  fer  que  en- 

cerre em  fi  o  fegredo  do  tempo  &  fe- 
zam  do  anno  em  que  os  Portuguefes 
(ou  Frangues,  como  fam  por  todo  O- 
riente  nomeados)  &  os  AbeíTins  fe  ham 
de  iuntar  &  partir  pêra  a  conquifla 

Porque  nam  deixemos  por  noífa  fal- 
ta a  gloria  de  Deos  imperfeita :  notare- 
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mos  a  infinita  bondade  deite  Seniior, 
&  fua  immenla  liberalidade  em  pagar 
qualquer  feruiço  que  fe  lhe  faz.  Tinham 
ido  áquelle  eftreyto  os  dous  Capitaens 
Generaes  dei  Rey  Dom  Manoel  com. 
ardentiíTmio  zelo  da  fe  contra  os  immi- 
sros  de  Chrifto  fesruidores  de  tam  ne- 
fanda  feita,  defejando  extinguila,  a  el- 
les,  S:  a  memoria  do  feu  Mafoma,  a  tro- 

co de  feu  fangue  &  vidas,  iuntamente 
com  todos  os  brauofos  Portuguefes  de- 
fuas  armadas :  &  por  que  nam  era  o  tem- 

po chegado  dos  feus  defejos,  pagoulhos 
Deos  com  lhes  moftrar  em  figuras  oque 
defejauam,  &  fobre  que  trabalhauam. 
A  Diogo  Lopez  de  fequeira  que  foy  o 
que  entam  ally  na  terra  do  Prefte 
loam  entregou  aos  do  dito  Preíte  o  pri- 

meiro Embaixador  dei  Rey  de  Portu- 
gal que  lhe  leuou  a  clareza  do  conheci- 

mento da  Igreja  Romana,  &  oíTereçi- 
mento  de  amizade  &  liança  com  odito 
Rey  contra  os  Mahometanos  &  iunta- 

mente lhes  entregou  o  Embaxador  que 
o  Prefte  loam,  tinha  mãdado  a  El  Rey 
Dom  Manoel:  &  foy  finalmente  o  pri- 

meiro que  entam  aífentou  paz  &  liou L   iij 
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05  dous  Rey  de  Portugal  &  de  .lithio- 
pia,  tam  diííantes  em  feiís  Senhorios, 
que  hú  delles  he  da  parte  mais  Ociden- 

tal de  Europa,  &  o  outro  da  mais  Orie- 
tal  de  Africa :  quis  lhe  Deos  pagar  em 
lhe  moftrar  naquelle  ímal,o  eííeyto  por 
vir  daquelle  feu  primeiro  audo  de  paz 
6  confederaçam. 

O  propoílto  delia  matéria  me  leua 
como  de  direito  a  cotar  o  que  efcreue 
loam  de  Barros. na  fua  terceira  Década 
no  fim  do  quarto  capitulo  do  primeiro 
liuro:  o  qual  dis  affi:  Copos  mais  Duar- 

te Galuam  no  tempo  que  El  Rey  o  ma- 
dou  com  eíta  embaixada,  hua  exortaçã 
fobre  a  empreza  daquella  conquifla,  & 
deítruiçam  da  Cala  de  Mecha,  trazen- 

do pêra  iíTo  muytas  autoridades,  &  al- 
gúas  profecias  que  denunçiauam  auer 
de  fer  feyta  per  a  Chriftandade  de  nof- 
fa  Europa.  Concluindo  que  per  outro 
caminho  le  nam  podia  mais  leue- 
mente  fazer,  que  per  aquelle  eftreyto 
do  mar  Roxo,  aiuntandofe  as  armadas 
Del  Rey  Dom  Manoel  com  as  gentes 
do  Rey  dos  Abexins  chamado  Preíte 
loam:  &  alguns  príncipes  Chriftaos  pel- ■  \ 
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lá  parte  de  Siiria  era  hum  mefmo  tem- 
po poderiam  tomar  das  mãos  dos  Mou- 
ros a  Cafa  fanta  de  lerufalem,  onde  ef- 

tam  todos  os  palTos  dos  myfterios  de 
nofla  redençam.  Sobre  aqual  exortaçíí 
El  Rey  Dom  Manoel  o  anno  de  qui- 

nhentos &  cinco  tinha  mandado  fecre- 
tamente  o  mefmo  Duarte  Galuam  ao 

Emperador  Maximiliano,  &  a  El  Rey 
de  França  &  ao  Papa  Alexandre.  Te 
quy  he  do  dito  Hiítoriador. 

Agora  he  muyto  pêra  ponderar  o 
grande  zelo  de  Duarte  Galuam  da  glo- 

ria de  Deos  cõtra  feus  inimigos :  o  qual 
com  lua  exortaçam  inflaram  ou  El  Rey 
Dom  Manoel  demaneira  que  o  mandou 

aos  Príncipes  pêra  os  induzir  á  Con- 
quifta  que  Deos  tinha  guardada  pêra  El 
Rey  Dom  Sebafliam  feu  leruo  era  nol- 
Ibs  dias,  O  qual  Duarte  Galuam  com 
ler  ja  muy  carregado  dannos,  aceitou 
dei  Rey  Dom  Manoel  ir  por  leu  Em- 

baixador ao  Prell:e,  fo  de  zelo  da  em- 
preza  que  delejaua  fe  fizeíTe  por  aquel- 
la  parte,  &  que  na  verdade  fe  ha  de  fa- 

zer: &  chegou  a  ir  ao  dito  efl:reyto,  & 
andar  nelle  na  armada  do  Gouernador L   iiij 



Paraphrafe  &  concordância 
da  índia  que  o  leuaua  pêra  o  mandar 
por  em  terra  do  Prefte:  mas  foy  Deos 
leruido  de  o  chamar  do  Mar  Roxo  pê- 

ra fi,  fem  effeytuar  a  Embaixada,  & 
ver  o  íim  defeus  defejos.  Nam  deixou 
com  tudo  de  lhe  pagar  na  mefma  mo- 

eda, em  o  leuar  a  ver  aquellas  partes 
onde  fe  ha  de  executar  o  que  elle  de- 
fejaua.  Aliem  difto  agardeçeolhe  tam- 

bém o  zelo,  que  lhe  allumiou  o  enten- 
dimento com  tanta  luz  particular  que 

o  nam  fei  bem  encarecer :  porque  da 
mefma  maneira  que  elle  apontou  na  lua 
exortaçam,  o  tem  determinodo  o  Om- 

nipotente de  executar,  fazendofe  a  em- 
preza  vniueríiil,  &  a  do  Mar  Roxo  da 
mefma  maneira  &  no  mefmo  tempo. 
Bem  fei  que  nam  faltara  algum  curio- 
fo  de  religiofo  zelo,  que  com  efta 
lembrança,  faça  leu  deuer  por  defen- 
terrar  a  dita  exortaçam  de  Duarte  Gal- 
uam,  dos  fundos  dos  caxoens  de  feus 
herdeiros,  fe  poruentura  o  tempo  & 
a  traça,  por  quem  &  de  quem  era,  a 

refpeytaram:  ou  de  a  auerem  do  The- 
fouro  dos  papeis  &  memprias  deífe  fa- 
mofo  hiltoriador  loam  de  Barros:  por- 
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que  aíTi  crefçera  a  gloria  de  Deos  cõ 
ella:  Saluarleam  as  profecias,  que  tem 
os  homens  com  que  nam*cayam,  & 
dam  a  mam  aos  caydos:  pagaríea  final- 

mente deíTa  maneira  a  Duarte  Galuam 

com  a  renouaçam  de  leu  zelo,  o  lou- 
uor  &  memoria  que  por  amor  delle 
merece  o  feu  nome. 

Por  remate  da  quelle  Viforrey  da  ín- 
dia, hum  dos  fete  de  Bandarra,  futuro 

Capitam  General  da  dita  empreza,  co- 
tarei como  o  Senhor  Dom  loam  de 

Caftro  meu  Auó,  Gouernador  &  Vi- 
forrey da  índia,  o  primeiro  derte  no- 

me, mandou  em  Goa  pintar  nua  falia, 
os  que  o  precederam  no  gouerno,  com 
os  próprios  nomes  de  cada  hum,  que 
declarauam  de  quem  era  a  pintura:  en- 

tre as  quaes  mandou  por  hua  com  o 
rofto  em  preto,  &  hum  rotolo  que  di- 

zia: Giibernatori  ignoto.  Pofto  que  a 
intençam  do  dito  Viforrey  nam  foífe 
tanto  auante  naquella  figura,  que  fignifi- 
caffe  por  ella  o  futuro  Viforrey,  feti- 
mo  Perfonagem:  ao  menos  teue  altiíTi- 
ma  confideraçam,  &  didicouha  em  feu 
efpirito   a   Gouernador   de   raros  me- 
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reçimentos,  como  mollrou  no  rotolo 

que  lhe  pos:  quanto  mais  que  bem  po- 
dia ter  na  dita  pintura  efpirito  de  pro- 

fecia: &  quando  nam:  parece  que  o  foy 

na  mente  diuina,  infpirandolhe  a  figu- 
ra, íem  lhe  delcobrir  o  fegredo,  pêra  le 

delia  leruir  por  profecia  .  Vejam 

bem  os  de  entam  quem  he  aquelle  Vi- 
Ibrrey  que  ha  de  fazer  a  dita  Conquis- 

ta, &  confrontemno  profundamente 
com  o  titulo,  fobre  a  fignificaçam  & 
energia  de:  Ignoto:  &  pode  fer  que  lhes 
nam  parecera  mal  a  minha  opiniam. 

Porque  fe  El  Rey  Dom  Sebaftiam  Nof- 
Ib  fenhor  for  nalgum  tempo  a  Goa? 
A  elle  principalmente  fe  deue  aplicar  a 
pintura,  como  verdadeiro  Gouernador 
Ignoto:  &  quando  nam  for?  He  do 
perfonagem  que  temos  dito:  cujo  rofto 
le  deue  mandar  retratar  no  rofto  em 

preto  da  figura  da  falia,  fem  o  pintarem 
noutro  lugar,  nem  elle  o  confentir, 
pondofelhe  o  feu  nome  fobre  o  dito 
rotolo,  como  declaraçam  delle,  &  que 
ja  efta  comprido.  Sequefe. 

A  Lua  dava  s;ram  baixa. 
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Segundo  o  que  fe  ve  nella, 
E  os  que  tem  ley  com  ella. 
Porque  fe  lhe  acaba  a  taixa. 

Abrifea  aquella  caixa 
Que  ate  agora  foy  ceiTãda: 
Enlregarfea  forçada 
Emiolta  na  fua  faixa. 

Clariíllmamente  profetiza  agora  do 
acabamerrto  da  feita  de  Mafamed,  & 
de  todos  os  Mahometanos,  com  a  to- 

mada da  Cafa  de  xMecha  &  do  corpo 
do  feu  nefando  propheta .  Entende 
pella  Lua,  a  falfa  feita,  polia  trazerem 
por  fua  principal  Infignia  os  Mahome- 

tanos em  fuás  bandeiras,  &  fe  conhe- 
cerem por  ella,  &  também  por  fe  por 

ella  gouernarem  pêra  feu  anno,  iciuns, 
&  Alcoram,  aliem  de  fe  íigniíicar  pel- 

la inconftançia  da  Lua,  com  que  fe  co- 
param as  coufas  do  mundo,  a  pouca 

firmeza  da  feita  &  feu  fim  .  Diz  delia 
que  dará  gram  baixa:  metaphora  das 
mercadarias,  quando  a  batem  muito. 
Segundo  o  que  fe  ue  nella.  Polia  reuelaçam 
que  tinha  de  fua  dura,  &  fegundo  nel- 

la mefma,  por  fer  tal,  fe  via  que  nam 
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podia  fer  perpetua:  &  pollo  confeguin- 
te  todos  os  da  tal  feita  &  feus  alliados 
daram  a  baixa,  defandando  de  todo  de 

lua  gloria  &  potencia:  Porque  fe  lhe  a- 
caba  a  iaixa:  que  he  o  termo  que  lhe 

Úeos  permitio  pollos  pecados,  que  el- 
la  duraffe,  &  feus  fequafes  preualeçef- 
fem,  fendo  logo  profetizado  &  limita- 

do por  mil  annos:  os  quaes,  fegundo  a 

computaçam  dos  tempos  &  de  fua  du- 
ra, aíTi  como  agora  efpiram,  efpiram 

também  elles  &  o  Alcoram:  &  fera 
Satam  liado  por  hum  dos  milliarios  do 

Apocalypfe. 
Pêra  proua  da  total  ruina  dos  Ma- 

hometanos,  profetiza  como  o  corpo 

do  feu  falfo  Propheta  ha  de  fer  aa  for- 
ça darmas  tomado:  o  qual  fegundo  as 

hiftorias  eíla  metido  nua  caixa  fem  fe 
nunca  abrir,  perçintada  toda  de  ferro: 

polia  qual  caufa  diz:  Enuolta  na  fua  faixa: 
&  dizem  cõmumente  que  efta  fufpen- 
fa  no  ar,  por  razã  das  pedras  de  çeuar 

que  eílam  nas  paredes :  cujos  offos  ham 
de  fer  queimados,  &  as  pedras  da 
lua  Mefquita  lançadas  de  mam  em  mam 

í\o  mar  Roxo,  como  coníla  das  profe- 
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cias  dos  ÂbeíTins  que  referimos  &  de 
muytas  outras.  Efte  feruiço  açeitiíTirno 

a  Deos  ha  de  fazer  aquelle  General  Por- 
tuguês acima  fallado,  a  quem  o  Senhor 

por  amor  delle,  pollo  muyto  que  ha  de 

fer  de  feu  gofto,  cubrira  de  fuás  ben- 
ções eternas  &  temporaes,  ficando  del- 

íe  perpetua  memoria  por  tal  feyto. 
Sequefe. 

E  depois  da  embaixada 
Declarada, 

Agora  que  correm  corenta, 

Ergiierfea  gram  tormenta 
No  que  atenta. 
Mas  logo  fera  amanfada. 

E  tomaram  a  ejirada 

Da  cilada: 
Nam  auera  quem  os  acoute: 
Darlheam  aquella  noute 
Tal  acoute. 

Que  a  Fe  feia  exalçada. 

Primeiramente  notaremos  que  Ban- 
darra em  três  partes  marcou  o  tempo: 

&  nas  duas  onde  auia  fegredo  na  con- 
ta, logo  o  deu  a  entender,  como  a- 
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quy  onde  diz :  No  que  atenta :  &  no  ver- 
fo  atras:  Que  afsi fas  o  conto  cheo:  mof- 
trando  que  nam  lie  a  conta  como  foa, 
mas  como  a  elle  entende.  Poronde  no 
outro  paíTo  onde  nomea,  Oitenta,  (ou 
qualquer  outro  numero  que  for)  em 
nam  aduertir  que  auia  Ibtileza,  deu  a 
entender,  que  fe  ha  de  tomar  aííi  como 
loa,  fem  encerrar  outro  algum  myíle- 
rio. 

Outro  auiíb  de  grande  importância, 
he  faberem  que  o  terceiro  verfo  anda 
de  duas  maneiras,  no  que  va}^  muyto  em 
muy  grande  maneira,  por  incluir  myf- 
terio  de  tempo.  Anda  como  o  tenho 

poflo,  &  também  'da  maneira  feguinte: 
Antes  de  Jereni  corenta:  fe  o  que  pus  he 
o  verdadeiro,  fica  o  fentido  muy  cor- 

rente &  claro,  por  que  falia  dos  mil  & 
féis  centos  que  vam  corfendo,  &  per 
que  contamos.  Todauia  por  que  da  ou- 

tra maneira  fe  acha  em  muytos  trasla- 
dos, &  he  fem  comparaçam  mais  dif- 

ficultofo  de  enetender  &  de  acordar 

com  as  coufas  do  tempo,  poriífo  o  in- 
terpretarei, &  me  deterei  na  declaraçam 

delle:  a  qual  ficara  feruindo  pêra  fe  en- 
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tender  o  como  o  eu  leo,  &  o  fentido 
do  mefmo  ramo.  Aduirtindo  que 

quando  ouuer  igual  duuida  Ibbre  qual 
dos  dous  he  o  verdadeiro  de  Bandar- 

ra, em  tal  cafo  fe  deue  leguir  o  que 

pus,  por  ler  mais  conforme  com  os  tem- 
pos &  com  as  coulas  delles,  que  se  vam 

comprindo. 
Comecemos  pois  a  interpretaçam  & 

a  declarar  os  Corenta:  os  quaes  íe  liã 
de  entender  quadrados,  quero  dizer, 
multiplicados  em  li,  que  fomam  mil  & 

leis  centos.  O  qual  numero  quadrage- 
nario  nam  he  pouco  myfteriolb  na  El- 
critura  lagrada,  de  que  íe  Deos  tem 
por  muytas  vezes  leruido  em  cailigos, 
como  també  agora  aquy  delle  fe  ferue 

pêra  o  mefmo  fim.  Algúas  coufas  ha 
que  fazem  o  principio  deita  profecia 

muv  elcuro  ou  mais  propriamente  fal- 
lando,  muy  efcuras  &  diffiçeis  de  al- 

cançar. A  primeira  he  qual  feja  eíla 
embaixada:  a  fegunda  he  o  tempo, 
como  fe  dcua  contar:  a  terceira  &  fi- 

nal he  o  modo  de  fe  iílo  aiuntar.  Por 

que  ou  fe  pode  o  dito  tempo  aiuntar  a 
embaixada,   limitandofe   quando   a   ha 
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de  auer,  como  fe  diíTermos:  Antes,  de 
ferem  corenta,  ou  Em  quanto  correm 
corenta,  que  fam  mil  &  íeis  centos:  ou 
le  pode  aiuntar  com  o  propofito  feguin- 
te,  dizendo  aíTi:  Antes  de  ferem  coren- 

ta, ou  em  quanto  elles  correm,  Erguer- 
fea  gram  tormenta:  &  deite  modo  quâ- 
to  a  mim  fe  deue  entender.  Mas  fica  ou- 

tra nam  menor  duuida:  fe  quando  diz: 
Antes  de  ferem  corenta,  fe  fe  ha  de  en- 

tender, Antes  de  ferem  mil  &  féis  cen- 
tos perfeytos  &  çheos?  Porque  entam 

defta  maneira  fica  clara  &  entendida  a 
tormêta  dos  Mahometanos,  deque  vay 
profetizando,  que  fobreueo  fobre  a 
Igreja  Latina  nos  cem  annos  próximos 
que  paflaram,  te  fe  encherem  os  féis  cê- 
tos:  mas  entam  he  pra  perguntar,  qual 
foy  aquella  embaixada,  depois  da  qual 
fe  ergueo  a  dita  tormenta?  Ou  he  pêra 
faber,  fe  os  mil  &  feisçentos  que  fam 
os  corenta,  fefe  deuem  tomar  em  qui- 

to com  elles  fe  conta  te  os  fete  centos, 
antes  de  elles  efpirarem  por  efte  modo, 
&  começarem  os  fetecentos  feguintcs: 
aífi  como  collumamos  de  ir  contando 

fempre  por  húa  Era  a  te  os  dez  exclu- 
fiuamente 
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fiuamente,  que  a  outra  entra,  pellas 

quaes  Eras  referimos  os  acontecimen- 
tos: demaneira  que  digamos  aíTr  An- 

tes da  conta  de  mil  &  féis  centos  ef- 
pirar,  &  le  paíTar  á  de  fete  centos:  ou, 
Antes  de  fe  deixar  de  contar  por  mil 

&  féis  centos,  &  fe  contar  'por  fete 
centos,  fe  ha  de  erguer  grande  tormen- 

ta: como  que  nefte  centenário  que  cor- 
re, fe  haja  ella  inda  de  aleuantar:  ef- 

tando  também  a  embaixada  da  mefma 

maneira  por  acontecer.  O  qual  fen- 
tido  vem  a  concorrer  com  o  noffo 

verfo  feguinte'  oAs^ora  que  correm  coren- 
ta:  com  qne  concotdam  muytas  pro- 

fecias, pellas  quaes  coníta  que  no  re- 
mate da  tribulaçam  da  Igreja,  ham  os 

Mahometanos  atribulala  em  fummo,  & 
affligir  fobre  modo  Alemanha  &  Itá- 

lia: o  que  te  agora  fe  nam  comprio 
de  todo  .  No  qual  tempo  efcreuem 
alguns  Doutores  que  auera  embaixa- 

dores do  Turco,  mandados  ao  fum- 
mo Paflor  da  Igreja,  á  qual  fecreta- 

mente  elles  faram  grandiflimo  feruiço: 
&  defta  embaixada  pode  fer  que  feja  a 
mencam  que  fe  a  quv  faz:  ou  qual- 

M 
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quer  outra  que  feja  aos  noffos  olhos 
prefentes  eícondida  :  o  que   entende- 

mos de  certo ,  he  que  ha  de  fer  no- 
tauel,  pais  fe  faz  lembrança  delia. 

Demaneira  que  ou  feja  a  tormenta 
que  começou  des  o  anno  mil  &  qui- 

nhentos por  diante,  te  fe  perfíizerem 
féis  centos  :  &  feja  a  embaixada,  a 
que  mandou  o  Soldam  com  tantos 
ameaços  ao  Papa ,  por  ca  ufa  da  noua 
Chriftandade  que  El  Rey  Dom  Ma- 

noel prantaua  no  Oriente ,  &  polia  fe- 
licidade de  fuás  vitorias  &  venturas 

com  que  começaua  naquellas  partes: 
depois  da  qual  embaixada  creçeo 
grandemente  a  tribulaçam  pellos  Tur- 

cos fobre  a  Igreja  Romana,  entrando 
tanto  pella  Europa,  &  fazêdofe  fenhores 
de  tantas  terras  da  Chriílandade ,  com 
a  apagaram.  Ou  feja  come  digo,  a 
dita  embaixada  &  o  cume  da  tribulaçã 
neftes  cem  annos  que  correm ,  em 
quanto  fe  nomeam  féis  centos:  de  húa 
maneira  ou  doutra  nos  promete  o  Ef- 

pirito  que  amanfara  a  tormenta  muy- 
to  de  prcffa:  moftrando  bem  efla  preí- 
fa:  na  nalaura:  Logo:  como  a  graue- 
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za  da  tribukçam,  na  de:  Tormenta. 

Quando  no  outro  meo  ramo  diz 
E  tomaram  a  ejirada,  Da  cilada:  ou  quer 

•dizer,  que  aquillo  que  cuidaram  os  iMa- 
hometanos  de  fazer  aos  Chrirtãos,  if- 
Ib  mefmo  lhe  a  conteçera  a  elles,  que 
he  ferem  pellos  Chrirtaos  vencidos,  fe- 
ntioreados,  &  desflruidos :  a  origem  & 
creçimento  dos  quaes  nam  foy  outra 
coufa  que  engano  &  cilada  &  poriffo 
diz  que  tomaram  o  canimho  delia:  ou 
neffa  primeira  &  memoranda  batalha 
que  lhe  daremos,  cuidaram  de  nos  fa- 

zer aigúa  çillada,  que  cairá  fobre  elles, 
&  fera  fua  total  ruina:  Hntam  nenhuns 

dos  Anjos  Cuítodios  aíTi  prouinçiaes 
como  particulares,  nem  outros  alguns 
da  Miliçia  Celerte,  intercederam  ou  fe- 
ram  por  elles,  nem  lhes  valeram ,  que 
ifto  quer  dizer :  Nam  auera  quem  os  acoute: 
porque  acoutar  he  verbo  antigo  Por- 

tuguês, cuja  lignificaçam  claramente 
aparece  nas  feguintes  palauras,  Couta- 

da, Couto,  Coutar:  negandofelhes  ja 
des  daquy  pêra  entam  a  aiuda  &  a  aíTif- 
tençia  dos  feus  Cuftodios,  &  dos  Bem- 
auenturados.    Darlheam    os   Chriílãos 

M  ij 



Paraphrafe  &  concordância 

na  quella  batalha  tal  açoute  com  ma- 
rauilhas  &  fauor  do  Ceo,  que  a  Fe  lera  ex- 

alçada, mais  do  que  humanamete  le  pode 
engrandecer:  nam  lométe  da  parte  dos 
Chriftaos  por  quã  confirmados  ficaram 
nella  com  as  marauilhas  que  veiam 
entam  feytas  por  Chriíto  em  confir- 
maçam  de  fua  fanta  Ley:  mas  também 
da  parte  dos  Infiéis  que  por  amor 
delias  a  confeffaram  polia  verdadeira, 
&  a  elle  pollo  verdadeiro  Deos:  de  que 
refultara  gloriofiflima  conuerfam  de 
muytos. 

Quanto  a  dizer  Naqnella  noule:  ou 
he  porque  aos  feus  mortos  anoitecera 
entam  temporal  &  eternamente,  &  aos 
viuos  a  fua  liberdade,  gloria  &  impé- 

rio: ou  pode  fer  que  de  noite  os  com- 
meteram  os  Chriftãos,  donde  terá  prin- 

cipio a  miraculoía  vitoria,  fe  nam  fo- 
rem elles  mefmos  os  que  commeterem 

por  ardil,  que  feja  a  cillada  tocada.  O 
nome  de  açoute  refponde  aquy  ao  de 

flagello  da  fagrada  Efcritura,  que  fem- 
pre  fignifica  infuportauel  puniçam,  & 
muytas  vezes  com  acabamento  dos 
punidos.  Sequefe. 
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Mam  temam  o  Turco,  nam? 

Nejla  fe-{am, 
Nem  o  feii  grande  Mourifmo, 
Que  nam  reçebeo  bautifmo, 
Nem  o  Chrifmo, 

Segundo  de  conjirmaçam. 
Final  por  dedaraçam 

Nejia  tençam, 
Chamolhes  animaes.  fem  tentos, 
Que  nam  tem  os  mandamentos. 
Nem  facramentos, 

Animaes  fam,  fem  ra^^am. 

Como  feja  tam  grande  o  medo  que 
a  Chriftandade  tem  do  Turco,  &  o  ma- 
yor  inimigo  que  ella  tem:  poriffo  o  Ef- 
pirito  a  anima  &  lhe  tira  todo  o  pa- 
uor  delle  &  de  todos  os  Mahometa- 
nos:  mas  apontalhe  logo  o  quando  o 
nam  deue  de  temer  pêra  o  cometer,  & 
fair  delle  vencedor:  que  he  nefta  fezam 
&  tempo  de  que  vay  fallando,  em  que 
ha  de  auer  efte  Príncipe  Encuberto,  de 
quem  tomou  o  feu  thema,  &a  quem  ef  • 
ta  prometida  a  bençam  de  o  coníumir, 
&  a  toda  Infidelidade :  o  qual  como 
himos  moíirando  he  El  Rey  Dom  Se- 
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baftiam .  Faz  mençam  dos  lanilTaros, 
como  os  mais  fortes  de  todos  os  Tur- 

cos, os  quaes  commumente  fam  fi- 
lhos de  Chriftãos  &  bautifados ,  fem 

chegarem  muytos  a  receber  o  fegundo 
lacramêto  da  coníirmaçã,  que  he  a  Chrif- 
ma:  ou  ainda  que  seja  Chrilmados  nã  sã 
cõfirmados  na  fe  pêra  a  Ibftentaré,  &  na- 

na deixarem:  &  efta  he  a  diíTerença 

que  faz  entre  o  feu  Mourifmo  por  bau- 
tifar,  &  o  bautifado,  mas  nam  confir- 

mado .  Depois  no  outro  meo  ramo 
moftra  como  falia  contra  todos  os  Ma- 
hometanos  em  final:  çhamandolhes  ani- 

maes  fem  tentos,  por  nam  atentaí"em em  milhares  de  coufas  &  de  razoens 
pêra  abraçarem  a  verdadeira  ley:  & 
como  a  taes  lhe  chama  beftiaes  &  fem 
razam  polia  nam  terem,  aqual  inclue 
os  mandamentos  de  Deos  &  facra- 
mentos.  Sequefe: 

Em  que  i>enham  mais  &  mais 
Dos  Beftiais, 
Folio  que  mojira  afigura, 
Aueram  afepultura 
De  amargura 
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Dos  profundos  Infei'nais. 
Que  fe  o  teifto  bem  olhais, 
E  declarais, 

Com  fundas  feram  feridos. 
Todos  mor-ios  confundidos, 
Souertidos, 

(lAfsi  como  animais. 

Profeguindo  com  feu  propofito,  an- 
nuçia  a  innuinerauel  multidam  dos  Ma- 
hometanos  que  fe  aiuntara  contra  os 
Chriftáos,  mas  que  por  mais  que  fejam 
leram  vencidos,  acabados,  confundi- 

dos, mortos  &  fepultados  nos  Infernos. 

Quando  diz:  Pollo  que  moftra  afigura-,  ou 
entende  Bandarra  efta  fua  profecia  & 
vifam  que  teue:  ou  entende  a  figurado 
teftamento  velho  na  conquifta  da  terra 
de  promiíTam,  aqual  fe  ha  de  comprir 
nos  iMahometanos  &  Infiéis,  aconteçé- 
dolhes  pello  pouo  de  Deos  da  Ley  da 

Graça,  que  fam  os  Chriílaos,  o  que  a- 
conteçeo  aos  Chananeus  pello  pouo  de 
Deos  da  Ley  Velha.  E  onde  diz:  Qiie  Je 
o  teijlo  bem  olhais,  E  declarais,  Com  fundas 
feram  feridos:  abrenos  os  olhos  pêra  o 

myílerio  das  fundas,  moftrando  clara- M   iiij 
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mente,  que  nam  figniíicam  o  que  foam, 
mas  outra  coufa  íecreta.  Pellas  quaes, 
pode  fer,  que  entenda  todo  o  tiro  de 
fogo,  aíTi  polia  femelhança  da  funda  em 
defpedir  de  ú  pêra  longe  a  fua  pedra: 
como  por  algua  pouca  que  tem  o  mef- 
mo  nome  em  fi  com  o  de  fundiçam,  ou 
de  coufas  fundas,  como  fam  os  canos 
dos  tiros  de  fogo.  Sobre  tudo  me  pa- 

rece o  fentido  deite  paíTo  de  mor  relê- 
uo  &  muyto  mais  myfteriofo:  porque 
cuido,  acontecera  entam,  o  que  acon- 
teçeo  nua  das  batalhas  que  os  filhos  de 
Ifrael  fendo  feu  General  lofue,  deram 
contra  os  Amorrheus: tendo  dito  Deos 

antes  ao  feu  Capitam  que  os  nam  te- 
meíTe ,  porqnc  em  fuás  mãos  lhos  tinha 
metido,  &  que  nenhú  delles  lhe  pode- 

ria refiftir.  O  mefmo  Senhor  nos  diz  a- 
quy  que  nam  temamos  o  Turco  nem 
todo  o  Mourifmo,   prometendonos   o 
mefmo  que  prometeo  a  lofue.  Acerca  da 
qual  batalha  &  acontecimento  diz  a  fa- 
grada  Efcritura  no  decimo  capitulo  o 
feguinte:  Ttomimís  mifit  fuper  eos  lapides 
magnos  de  coelo  vfque  ad  Q4\eca:  &  mortui 
funl  multo  plures  lapidibus  gvandinis,  qitam 
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quos  gladio peixujferantjihj  Ifrael.  Em  nofla 
linguagem  quer  dizer:  O  Senhor  laçou 
fobrelles  grandes  pedras  la  de  cima  do 
ceo  ate  Azeca:  &  muytos  mcis  fem  cõ- 
paraçam  morreram  das  pedradas,  que  á 
efpada  dos  filhos  de  Ifrael.  Entam  foy 
quando  lofue  fez  parar  o  Sol  &  a  Lua: 
myfterios  de  que  os  venturofiíTimos  & 
brauofiffimos  caualleiros  da  Chriílanda- 
de,  que  temerem  a  Deos,  fe  lembrem 
bem  entam  naquella  Primogénita  das 
batalhas. 

^a  recuperaçam  da  Cafa  Santa :  da  propheçia 

do  Senhor  'Dom  Anionio:dalgnns  Je- 
gredos  por  vir:&  de  duas  profe- 

cias  contra  Cajiella. 

Capitvlo    Decimo. 

qA  Cafa  que  he  defejada^ 
Q,4berta  terá  a  porta, 

Emquepe^  d  "Befta  Morta, 
Dep'ejfa  ha  de  fer  tomada. 

qA  vinJia  fera  podada 
Toda  limpa  co  podam, 
E  a  que  nam  der  vinho  fam, 
Com  fogo  fera  queimada. 
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/^  L  A  R I  s  s  I M  A  M  E  N  T  E  profctíza  da 

recuperaçam  da  Cafa  Sãta,  tam  de- 
fejada,  aqual  ficara  liure  &'  patente  pêra 
quem  a  ella  quizer  ir:  &  como  lera  de- 
preílii  ganhada  emqiiepez  a  todo  poder 
Mahometano.  Entêde  pella  Berta  Mor- 

ta ou  o  Diabo  como  Cabeça  dos  Ma- 
hometanos  &  de  todos  os  mãos:  ou 

Mafoma  como  feu  principal  membro, 

&  Cabeça  dos  que  tem  o  lanto  Sepul- 
cro em  leu  poder:  ou  finalméte  o  Tur- 
co, que  ja  entam  eftara  muy  aíTolado, 

vencido  &  podefer,  que  morto.  Duas 
emprczas  ha  pêra  as  quaes  podiam  os 

mortos  defejar  de  refufçitar,  &  aos  vi- 
uos  abrafaremfelhe  os  efpiritos,  nego- 

ciando muy  to  com  Deos  vida  &  lugar 
pêra  algúa  delias.  A  primaz  das  duas  he 

a  de  que  falíamos  agora,  &  a  fua  fegun- 
da,  a  aíTolaçam  da  Cafa  de  Mecha:  húa 
&  outra  de  eterna  gloria  de  Deos,  & 
de  perpetua  dos  Caualleiros  Chriftãos 
com  merecimentos  eternos  ante  elle. 

Nos  outros  quatro  verfos  ameaça  a 
ferro  &  fogo  a  Igreja,  fignificada  pella 
vinha,  cuja  tribulaçam  ha  de  fer  antes 
das  felicidades  :  he  verdade  que  aquy 
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parece  que  falia  em  particular  da  refor- 
maçam  qne  o  Papa  Angélico  &  El  Rey 
Dom  Sebaftiam  ambos  iuntos  liam  de 

fiizer  na  Cliriftadade,  com  ferro  &  fo- 
go onde  for  neçeííario.  Podefe  també 

dizer  que  he  a  reformaçam  vniuerfal 
do  mudo  c[ue  Deos  com  os  ditos  dous 
inftrumentos  ha  de  fazer  por  toda  a  In- 

fidelidade: viíto  como  todos  os  homés 
fam  vinha  prantada  por  Deos,  pofto 
que  feyta  faluagem  &  brauia  em  os  In- 

fiéis, &  que  propriflimamente  finifique 
a  fua  Igreja.  Seguefe : 

Sawa  o  Prifioneiro 
Dã  nona  gente,  que  vem 
DeJJe  Tribu  de  Rubem, 
Filho  de  lacob,  primeiro: 
Com  tudo  o  mais  que  iem. 

Efta  profecia  he  fobre  o  Senhor  Dõ 
António,  na  qual  em  alguns  traílados, 
em  lugar  de  Prifioneiro:  anda  errada- 

mente: Pregoeiro:  da  qual  maneira  os 
que  a  querem  ler,  nam  lhe  fabem  dar 
fentido,  indaque  a  aplicam  também 
como  nos  ao  dito  Senhor  por  amor  fo- 
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mente  da  raça  netada  nella,  fem  mais 
entendimentos,  nem  alcançarem  o  de 
Pregoeiro. 

Ora  he  de  muy  grande  ponderaçam, 
porque  fe  faça  mençam  do  dito  Séhor, 
quando  fe  profetiza  das  venturas  dei 
Rey  Dom  Sebaftiam,  dos  Portuguefes, 
&  da  Chriftandade:  &  mais  nam  foan- 
do  neftes  verfos,  ao  parecer  de  fora, 
coufii  que  firua  ao  que  fe  profetiza:  por 
que  nem  inda  aquelles  que  a  entendem 
pollo  Senhor  Dom  António,  tira  mais 
delia  que  a  raça  de  fua  mãy,  como  fe  o 
Efpirito  nam  tiuera  outro  intento.  Com 
tudo  aííirmaremos  que  delle  he,  &  que 
encerra  em  fi  muy  grande  fegredo  tra- 
zela  Deos  aquy  no  meo  dos  aconteci- 

mentos dei  Rey  Noíib  Senhor,  por 
mais  feca  &  efteril  que  pareça.  Pêra  o 
entendimento  da  qual  importa  muyto 
aduirtir,  que  pois  Bandarra  começou 
profetizar  dei  Rey  Dom  Sebaftiam  des 
do  feu  naçimento,  tocando  a  fua  perda 
de  Africa,  &  como  auia  de  cair  &  leua- 
tarfe,  &  finalmente  o  açoute  de  Portu- 

gal com  que  o  ameaçou  tanto  dante 
mam:  como  era  poíTiuel  que  calaíTe  o 
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capital  inílrumento  delle?  &  hua  figura 
que  quinze  annos  efteue  no  theatro?  E 
porque  o  Senhor  Dom  António  nam 
auia  de  fazer  nelles  nenhúa  coufa  dina 
dememoria,  &  delle  fe  auia  Deos  de 

íeruir  pêra  meo  fomente  de  noffo  caíli- 
go,  &  daquelles  a  que  abrangeo :  porif- 
fo  falia  nelle  tam  breuemente,  fem  di- 

zer nada,  mais  que  em  fumma,  &  inda 
muyto  efcuro,  como  quem  nam  podia 
deixar  de  o  marcar  pêra  differençar  os 
tempos  &  venturas  de  que  profetizaua, 
dando  por  elle  cerrada  a  receita  da  pur- 

ga pêra  os  Portuguefes :  mas  nam  don- 
de nos  manaffe  bem  nem  gofto,  ja  que 

os  nam  particularizaua.  O  que  antes  de 
fe  comprir  fe  nam  poderá,  fem  o  mef- 
mo  Efpirito,  em  nenhum  modo  enten- 

der, indaque  fe  reuelara  entam  por  que 
a  profecia  era: antes  o  contrario  tudo 
do  que  diz  &  aconteçeo,  crêramos  &  a 
torcêramos  á  noffa  vontade  :  iegundo 
interpretamos  a  grandes  efperanças  & 
bens,  alguns  cafos  notaues  do  Senhor 
Dom  António,  que  nos  erã  dados  por 
final  dos  trabalhos.  Poremos  por  pri- 

meiro exemplo  a  ventura  grande  que 
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teue  em  lair  com  tanta  prefteza  de  cati- 
uo,  que  foy  o  primeiro  &  por  relgate: 
que  nam  he  pouco  pêra  ponderar,  aue- 
do  por  razam  de  fua  calidade  fer  o  der- 

radeiro ou  perpetuo  efcrauo  :  mas  Deos 
que  o  tinha  pêra  caftigo  de  Portugal, 
foy  o  primeiro  que  elle  reígatou.  Os  ou- 

tros exemplos  va  cada  hum  per  li  con- 
fiderando,  &  comece  de  outro  admira- 
uel,  como  he  em  muyto  menos  de  hú 
anno  fer  defnaturahzado,  &  nomeado 
por  Rey  :  do  qual  paffe  aos  demais. 

Supporemos  também  como  Deos  a 

■quem  muyto  ama,  &  o  quer  encher  de 
bens  téporaes  ordenados  pêra  os  eter- 

nos, fempre  lhe  miftura  com  elles  al- 
gum gram  de  amargoz  peraque  fe  lhe 

nam  corrompam  em  ruins  humores. 
Tendo  iuntamcnte  de  coítume  quando 
ameaça  com  caftigos,  confolar  logo  cõ 
fuás  mifericordias  que  ha  de  fazer  após 
elles:  de  maneira  que  fempre  contra- 
pefa  os  goftos  delta  vida  com  feus  def- 
contos,  lembrandonos  trabalhos  no 
meo  dos  defcanfos,  em  que  nos  falia 
pêra  enfmo  &  cura  do  noflb  ruim  natu- 

ral: como  a  quy  o  moltra,  que  no  meo 
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das  bemauenturanças  incrediueis  que 
nos  promete,  nos  efperta  com  o  açoute 
que  auia  de  dar  a  Portugal  primeiro 
que  lhas  deíTe. 

Depois  difto  he  neçeííario  faber, 
que  porto  Rubem  foíTe  o  primeiro  fi- 

lho de  lacob,  nam  he  a  intençam  do 
Efpirito  neítes  verfos  por  efta  palaura 
Primeiro,  pêra  o  finificar,  &  fe  aiuntar 
com  elle,  ou  por  cauía  do  conlbante: 
fenam  fomente  com  o  Prifioneiro :  no 

que  eíl:a  toda  íotileza  do  fegredo :  &  on- 
de diz:  Filho  de  lacoh :  ha  de  ellar  húa 

virgula  pollomenos.  O  que  lupporto, 
veram  agora  quam  clara  fica  efia  pro- 

fecia, &  o  muyto  que  quer  dizer,  çer- 
randofe  tanto  com  figo .  Cuja  conf- 
truiçam  he  eíla.  Primeiro  faira,  com 
tudo  o  mais  que  tem,  o  Prifioneiro  da 
noua  gente,  que  vem  deffe  Tribu  de 
Rubem  filho  de  lacob.  A  explicaçam 
he  a  feguinte  querendo  dizer  ifto  Ban- 

darra: O  Prifioneiro  (que  he  o  fenhor 
Dom  António)  da  noua  gente  (  que 
quer  dizer,  filho  de  Chriltaam  noua) 
aqual  vem  &  defçende  do  Tribu  de 
Rubem  filho  de  lacob :  primeiro  faira 
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de  catiuo  &  lhe  acontecera  tudo  o  mais 
(que  iíto  figniíica:  Com  tudo  o  mais  que 
tem.^  que  lhe  eíta  por  vir  fobre  a  pretê- 
çam  de  Portugal,  do  que  fe  cumpram 
eftas  venturas  deque  vou  profetizando. 
Linguagem  he  noffa  dizermos:  Primei- 

ro acontecera  ifto  que  tal  coufa  :  nam 
fe  metendo  nunca  efta  palaura  :  Primei- 

ro :  que  nam  corra  a  pos  ella  o  dito  fen- 
tido  que  a  fegue:  o  que  quis  o  Efpirito 
callar  a  quy,  &  que  fe  entendeffe,  pêra 
encobrir  o  fegredo  .  Como  também 
vfando  doutro  modo  commum  de  fal- 
lar  noffo,  callou  &  fuppos  hum  :  Mas: 
pêra  figillo  do  fecreto  :  porque  fallan- 
do  do  appareçimento  dei  Rey  Dõ  Se- 
baíliam,  de  fuás  felicidades,  &  das  dos 

feus  Portuguefes,  &  das  da  Chriltan- 
dade,  mete  efta  profecia,  como  fe  dif- 
íera :  Tudo  ifto  ha  de  fer  aíTi  como  profe- 

tizo :  mas  primeiro  ha  de  acontecer  ef- 
toutro  do  Prifioneiro:  onde  fe  ve  o: 

Mas :  que  fe  callou  &  fe  fuppos,  necef- 
fario  pêra  o  fentido.  Enfim  no  meo  das 
nouas  de  tanta  alegria  &  ventura,  faz 
lembrança  das  mores  dores,  afrontas, 
&  affolamento,  que  ja  mais  o  Reyno 

teue 
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teue,  cujos  cafos  em  particular  nam  to- 
ca fenam  fomente  o  meo  poronde  lhe 

auiam  de  vir. 

Por  amor  da  qual  profecia  nam  era 
poíTiuel  que  appareçera  El  Rey  Dom 

Sebaftiam  antes  do  Senhor  Dom  An-^ 

tonio  acabar  fua^^Peprefentaçam :  o  qual 
nam  podia  fer  viuo  hoje  açchandofe 
iuntanierite  com  El  Rey  manifeflado, 
nem  ter  outros  milhores  fuceífos  em 
fuás  coufas :  nam  de  neceflidade  fatal, 
mas  de  como  Deos  anteuio  obrarem 

as  caufas  fegundas,  poronde  os  reue- 
lou  tanto  antes  :  a  qne  os  letrados  cha- 

mam, Neceffitas  confeqiieníia,  non  conje- 
quentis.  E  nam  he  pêra  callar  nefte  lu- 

gar como  ao  tempo  da  morte  do  dito. 
Senhor  concorreo  hú  ternário  de  três 

cincos  que  nelle  ouue:  porque  hia  em 
íeséta  &  cinco  de  fua  idade :  era  o  quin- 
zeno  anno  do  feu  aleuentamento:  & 

nouenta  &  cinco  da  Era:  que  parece 
quis  moftrar  a  fantiílima  Trindade  no 

numero  Quinario,  que  aíTi  como  o  Rey- 
no  de  Portugal  tem  as  Quinas,  que  fam 
as  Cinco  Chagas,  por  armas,  aíTi  por  a- 
mor  delias,  fignificadas  nos  três  cincos 

N 
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pêra  mayor  certeza,  fe  lhe  acabauam  os 
trabalhos  &  o  açoute  no  inflrumento 
delle:  começando  logo  des  entam  a  dif- 
por  El  Rey  Dom  Sebaftiam  pêra  lho 
mandar  por  Reparador  &  Confolador; 
&  permitindo  que  no  mefmo  anno  em 
Hefpanha  hum  paftileiro  de  Madrigal 
foffe  o  terceiro  &  vitimo  Rey  Dõ  Se- 

baftiam cõtrafeyto,  pêra  renouar  a  me- 
moria do  verdadeiro,  em  reyno  onde 

depois  auia  de  ir,  feyto  Impoftor  pello 
Rey  &  naturaes  delle. 

He  chamado  o  Senhor  Dom  Antó- 
nio por  antonomafia,  o  Prifioneiro, 

polia  cadidade  de  fua  peffoa :  por  fer  o 
primeiro  que  fayo  refgatado:  polloque 
pello  mundo  com  grande  efpanto  fe 
fallou  da  vêtura  que  teue  em  fair,  nam 
o  crendo  muytos,  &  outros  cuidando 
que  nam  catiuara :  &  iuntamente  pollo 
que  por  amor  &  após  diffo,  lhe  auia  de 
acontecer.  No  qual  lugar  he  pêra  notar 
que  o  Efpirito  nenhúa  coufa  diz  delle 
te  a  dita  faida  :  &  des  entam  começa 
como  principio  (na  verdade)  de  todos 
os  trabalhos:  depois  da  qual,  encerra 
nefta  breuiíTima  çifra  do  feguinte  verfo: 
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Com  tudo  o  }?iaís  que  tem :  todos  OS  outros 
feus  cafos,  que  foram  muytos,  fem  no- 

mear nenhum,  como  que  nam  auiam  de 
fer  dinos  de  memoria: de  que  o  Rey- 
no  de  Portugal,  pois  lhe  tanto  cuf- 
tou,  fe  lembre  pêra  fim  das  fins.  Quan- 

to a  nam  o  dar  a  conhecer  pella  raça  do 
pay,  fenam  da  mãy,  notado  o  Tribu  de 
•que  defçende  por  via  delk?  nam  he  pê- 

ra defprezar  :  deixo  andarem  hoje  os 
Tribus  tam  confundidos,  que  nam  fabe 
nenhúa  peffoa  delles,  de  qual  he,  inda- 
que  cada  hum  fe  faça  do  que  lhe  milhor 
parece  ou  lhe  efla,         Sequefe, 

Comendadores,  Prelados, 

Que  as  Igrejas  comeis, 
Terçareis  &  voluereis 
Por  honrra  dos  dous  Eftados. 

Os  demais  feiram  taixados, 
.  E  todos  contribuiram: 

Auera  gram  confujam 
Em  toda  forte  de  ejiados. 

Falia  de  hum  grande  fuccidio  vniuer 
fal  que  ha  de  auer  em  toda  a  Igreja,  pe- 
raque  ham  de  contribuir  todos,  aíTi  Ec- N   ij 



Paraphrafe  &  concordância 

clefiaíticos  que  feram  os  mais  carrega- 
dos polloque  lhe  aponta,  como  fecula- 

resrauendo  em  toda  forte  deílado  gra- 
de confufam  &  trabalho.  O  que  acon- 

tecera na  tribulaçam  que  efta  á  porta 
da  Chriftandade,  ocafionandofe  entam 

a  Conquifta  do  Vniuerfo,  que  eíForça- 
ra  o  fuçidio :  a  aiuda  &  aíTiftençia  do 

qual,  faram  por  honrra  dos  dous  Efta- 
dos,  a  faber,  Eclifiaftico  &  Secular,  que- 

ro dizer,  Summo  Pontifical,  &  Impe- 
rial, aífiftindolhes  de  vontade.  Será  en- 
tam o  fummo  Pontífice  botado  fora 

de  fua  Cadeira,  &  a  potencia  do  Im- 
pério profi;rada,  trafpalTandofe  a  digni- 
dade Imperial  com  a  força  da  tormen- 

ta ao  pequeno  Reyno  de  Portugal,  fun- 
dada por  mandamento  díuino  neffe  ad- 

mirauel  &  fatal  Rey  Dom  Sebafi:iam. 

Que  digo  Rey?  Nefíe  Forçado  de  Hef- 

panha :  neffe  atribulado :  neffe  efcarne- 
çido  :  neffe  defemparado:  neffe  defefpe- 
rado  do  mundo:  neffe  irremediauel  por 
todos  os  homens:  enfim  neffe  tido  por 
morto  &  acabado.  Acerca  da  concor- 

dância das  coufas  de  cima,  fe  vera  muy 
grande  em  o  meu  tratado.         Seguefe: 
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Ha  de  fer  muj  de  louiiar 

JElfte  *  baylo  que  aquy  temos:       *  Aiilo 
Todo  o  que  aquy  baylar 
H anilho  muj  bem  de  pagar, 
E  ajji  lho  prometemos. 

Neítes  verfos  anima  Deos  todos  os 

Chriftãos  &  os  conuida  pêra  le  em- 
pregarem nelTa  gloriofiíTima  Conquifta. 

Primeiramente  lhes  promete  muy  gran- 
de gloria  &  memoria  que  delles  ha  de 

ficar  pollo  tal  audo,  dizendo:  Ha  de  fer 
nmj'  de  louuar,  EJle  bafio  que  aquj'  temos: 
O  que  nam  entende  fomente  do  louuor 
dos  homens,  mas  como  feram  poriffo 
louuados  delle  melmo  :  pemate  & 

timbre  dos  louuores,  coula  porque  tan- 
to os  homens  fazem.  E  nam  femente 

promete  gloria  &  fama  aos  Conquifta- 
dores,  mas  que  também  ham  de  fer 
muy  bem  pagos,  que  fera  com  todos  os 
Impérios,  Reynos  &  Senhorios  da  ter- 

ra que  lhes  ha  de  dar:  entendendofe 
fempre  outros  muyto  mayores  fem  al- 
gua  comparaçam,  que  feram  os  eternos 
&  a  gloria  immarceciuel  com  que  lhes N   iij 
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pagara.  Quem  ha  a  quem  nam  reben- 
tem ja  os  efpiritos  por  ver  efte  dia? 

Quem  nam  defeja  apreíTar  o  relógio 
defta  hora,  que  Caftella  torna  atras: 
Quem  ha  que  tenha  inueja,  nem  fe  lem- 

bre deffes  feytos  antigos  &  venturas, 
que  a  tantos  fizeram  Magnos?  Ditofos 
os  que  fe  acharem  entam,  &  fe  empre- 

garem na  Conquifta,  fe  o  fouberem  re- 
conhecer a  Deos. 

Em  lugar  de  baylo,  anda  nalguas.  co- 
pias, Auto:  ou  porque  parte  defte  va- 

ticínio feja  reprefentada  per  modo  de 
Auto,  que  por  metaphora  he  figura  da 
Empreza:  ou  porque  em  Português  eíta 
palaura  :  Auto  :  finifica  também  :  Ado: 
entendido  pollo  daquella  Conquifta: de 
maneira  que  vem  fempre  a  fer  o  fentido 
o  mefmo  por  diíferêtes  palauras.  O  no- 

me de  baylo  he  mais  conforme  por  fig- 
nificar  feí^a,  alegria,  &  aiuntamento  :  & 
chamar  nalguas  partes  Bãdarra  aos  Cõ- 
quiífadores,  Bayladores,  fallando  muy- 
tas  vezes  por  baylar :  mas  de  hua  & 
doutra  maneira  nam  fe  varia  a  fuftaçia. 

Seguefe: 
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Por  honiTa  de  tal  Vitoria 

Nam  haja  aquy  mais  íri/iui^a: 
Antes  cantemos  com  gloria, 

Qiie  Jiqiie  Jempre  em  memoria, 
Aprouaiido  a  EJcritura, 

Pois  fe  cumpre  a  figura: 
E  nos  outros  bem  o  vemos: 

Pois  que  )a  tudo  fe  apura, 
Ao  Senhor  da  Altura 

Com  pra:{er  mil  graças  demos 

Heis  aquy  temos  htía  aflinalada  vito- 
ria de  muy  grande  gloria  de  Deos,  & 

daquelles  a  que  efta  prometida,  mere- 
cedora de  inerrauel  iubilo  de  alegria. 

Mas  que  vitoria  haja  de  fer  efta  de  quã- 
tas  eftam  profetizadas,  &  quando?  nam 
o  diz  Bandarra,  deixandoa  com  çhan- 
cella  como  cuftuma.  O  qual  poílo  que 

a  poíTa  entender  por  eíTa  primeira  fa- 
mofiífima  que  ha  de  auer  do  Grã  Tur- 

co :  a  mim  me  parece  que  falia  em  par- 
ticular com  os  Portuguefes  da  primeira 

&  grande  vitoria  que  ham  de  ter  dos 
Caftelhanos,  mas  com  El  Rey  Dõ  Se- 
baftiam  por  Cabeça,  íem  o  qual  nam  a N  iiij 
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teram:  &  porque  falia  com  nofco,  po- 
riíTo  diz:  Nam  Iia]a  aqiiy  mais  trijlura.  co- 

mo fe  diíTera:  Com  tal  vitoria,  venci- 
dos os  immigos  Caíklhanos,  &  a  terra 

libertada,  nam  haja  aquy  mais  nefte 
Reyno  de  Portugal  trirteza  pollo  pafla- 
do:  antes  (como  elle  dis)  cantemos  cõ 
gloria,  metêndofe  no  numero  como 
Português,  pêra  infinuar  que  falia  de 
nos.  A  gloria  a  que  nos  conuida  com 

que  manda  que  cantemos,  he  a  que  de- 
uemo  a  deos  como  a  Dador  da  vitoria 

&  das  ineflimaueis  proes  delia.  A  qual 
merçe  nos  auifa  que  fique  fempre  em 
perpetua  lembrança,  aprouando  nos  & 
noffos  delçendentes  eíta  fua  Efcritura 
por  verdadeiras  profecias :  Pois/e  cumpre 
afigura,  que  quer  dizer:  pois  vemos  cõ- 
prido  o  que  nellas  profetiza:  &  nos  os 
Portugueses  na  vitoria  alcançada  o  ve- 

mos por  experiência:  polia  qual  caula 
elle  diz :  E  nos  outros  bem  o  vemos,  decla- 

rando na  palaura:  Nos  outros:  em  que 
le  também  mete:  que  de  nos  falia.  Polia 

qual  auçam  &  ocaíiam  da  vitoria,  rom- 
pe em  dizer:  Pois  que  ja  iudofe  apura:  co- 

mo fe  differa,  pois  que  ja  fe  começa  a 
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comprir  nos  Portuguefes  tudo  quanto 
delles  annunçia:  ou  mais  própria  &  de- 
uidamente  fallando,  em  El  Rey  Dom 
Sebaíliam  &  nos  feus:  demos  nos  com 

prazer  do  intrinfico  do  animo,  milha- 
res de  graças  ao  Senhor  que  eík  nos 

Ceos.  Onde  nam  entende  puros  agra- 
deçimêtos  de  palaura,  fenam  com  pra- 

zer do  intrinfico  da  ahna  pêra  com  o 
Dador,  como  os  elle  quer  em  efpirito 
&  verdade.  Finahnente  três  vezes  neíle 

ramo  fallou  por  eítes  nomes,  Nos-  &: 
Nos  outros:  por  nos  abrir  os  alhos,  & 
nos  fazer  cair  que  de  nos  fallaua. 

Por  muytas  razões  nam  fallou  mais 
clam^^^quy  o  Efpirito  de  nos,  nem  de 

nOTO^' inimigos:  húa  das  quaes  he,  que 
fe  o  íizeJa,  nam  fe  poderam  conferuar 
eftas  profecias,  nem  tirar  delias  cõfor- 
to  os  Portuguefes.  Aos  quaes  tíimbem 
poderam  ter  cuítado  muyto  mais  ca- 

ro, cuidando  a  prudência  da  carne  de 
preualeçer  contra  ellas  em  fe  lhe  op- 
por  com  os  apoquentar  &  apren- 

der da  de  Pharao.  Também  os  Portu- 
guefes fe  podiam  enganar  com  a  clare- 

za delias,  tentando  por  vezes  ante  tem- 
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po  fua  liberdade,  fem  alcançará  ja  mais 
te  a  prefença  dei  Rey  Dom  Sebaftiã,  ou- 

tra coufa  que  muyto  mayor  catiueiro 
&  deílruyçam.  De  maneira  que  aíTi  te- 
ue  aquy  efte  fim,  como  em  nam  decla- 

rar os  fucceffos  do  Senhor  Dom  An- 
tónio, porque  nam  ouuera  entam  quem 

o  feguira:  atalhandofe  com  iílo  o  cafti- 
go  de  Portugal  que  lhe  queria  dar  por 
feus  pecados,  mas  pêra  grande  feu  bem, 
effe  MifericordiofiíTimo  luiz  &  Pay  de 
mifericordias. 
Nam  poffo  negar  efte  lugar  a  húa 

tradiçam  antiga  noffa,  que  ficou  de 
hum  certo  perfonagem  de  Euora,  de 
quem  ja  atras  a  allegamos.  E  he  que 
nos  campos  de  Euora  daram  os 
Portuguefes  húa  batalha  aos  Caílelha- 
nos,  onde  ganharam  mayor  gloria  que 
em  quantas  ham  de  ter  dadas:  na  qual 
fe  contaram  os  Catholicos  com  hum 
cajado  .  Cujas  derradeiras  palauras 
vi  commumente  interpretar  pellos  pou- 

cos Portuguefes  em  compaçam  dos 

muytos  Vganotes  que  nella  em  fua  a- 
iuda  fe  acharam :  que  por  ferem  muy- 

tos mais  que  elles,  fe  diz,  que  os  con- 
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taram,  (figniíicados  no  nome  de  Catho- 
licos)  com  hum  cajado:  modo  noffo 
de  fallar  pêra  moftrarmos  pouco  nu- 

mero .  A  qual  interpretaçam  nam  re- 
jeito de  todo,  pois  todos  andamos  aas 

palpadellas  no  por  vir:  antes  acrefçen- 
to,  que  poderá  fer  que  fe  nam  enten- 

dam os  Catholicos  pollós  Portuguefes: 
por  que  de  crer  he  quando  ifío  for, 
que  por  mais  eílrangeiros  que  fe  achem 
muytos  mais  feram  os  naturaes:  mas 
que  fe  deuem  entender  pollos  poucos 
Catholicos  eftrangeiros  que  auera  em 
comparaçam  dos  muytos  Vganotes. 
O  que  he  muy  verifimile  auer  de  acon- 

tecer, fegundo  profecias  das  quaes  he 
hua  a  que  temos  citada  por  de  fant 
líidero:  inda  que  dos  primeiros  tem- 

pos em  que  comecei  entender  o  por- 
uir,  me  pareçeo  dalgiia  maneira,  fem 
me  todauia  aíiirmar,  por  auer  funda- 

mentos por  ambas  as  partes,  que  os 
Portuguefes  de  obra  mais  miraculofa 
que  humana,  por  fi  fos  fe  auiam  de  li- 

bertar: poíto  que  depois  auiam  de  fer 
aíTiílidos  pellos  eflrangeiros.  Deita  o- 
piniam  nam  eftou  inda  de  todo  fora, 
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nem  tam  metido  nella,  que  me  ham 
tenha  igualmente  fufpenfo  a  primeira. 

Todauia  tornando  ao  fentido  encer- 
rado das  derradeiras  palauras:  ve/am 

bem  nam  finiíiqnem  o  grande  desba- 
rato &  deílroço  que  os  Portuguefes 

ham  de  fazer  nos  Caftelhanos  naqnel- 
la  batalha:  &  que  ifto  queira  figniíicar 
auerem  de  contar  os  Catholicos  com 

cajado,  pollo  titulo  de  Catholicos  que 

tem  os  Reys  de  Caftella :  &  pollo  gra- 
uiffimo  açoute  que  na  fagrada.  Elcritura 
ligniíica  o  cajado  .  O  qual  diícurfo  pof- 
toque  o  tenhamos  ja  pofto  no  com- 
mento  fobre  o  prologo,  tornam olo  a- 
quy  repetir  pêra  myrterio.  E  aduerti- 
mos  fobre  efta  vitima  profecia  cita- 

da de  Bandarra,  que  pode  Deos  por 
aquella  vitoria  entender  nam  fomente 
a  contra  os  Caílelhanos,  mas  ainda  ou- 

tras íiimofiíTimas,  Sequefe. 
Nam  acho  Jer  detendo 

O  agndo, 
Sen:!o  ellc  o  injlnimento: 
Nem  acho  Jegundo  feiito 
O  pragnenlo, 
Ser  falfo  no  Jeu  cfcudo. 
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Mas  acho  que  o  fanhiído 
Mity  çijtido, 
Árrepellara  o  Gato, 
E  farlhea  murar  o  raio 
Do  fcu  fato, 
Deixandoho  iodo  defnudo. 

O  propofito  da  matéria  tirou  por 
erta  profecia  pêra  a  quy:  a  qual  nam 
bafta  fer  tani  efcura  em  fi,  mas  inda 

a  difficulta  mais  com  nam  pequeno  def- 
s^o^o,  o  quam  mal  anda.  eícrita:  em 
tanto  que  ertiue  pêra  a  deixar  pêra  o 
tempo  da  reformaçam  de  todas,  fe  nam 
fora  o  muyto  refpeyto  que  tiue  á  oca- 
fiam.  Reformada  pois  o  mais  que  pu- 

de, dizemos  que  confeíTa  nella  Bandar- 
ra, que  nam  acha  nas  reuelações  que 

tem  das  prisões  dei  Rey  Dom  Sebaf- 
tiam,  a  quem  nomea  por  agudo,  que 

haja  de  fer  detido  pêra  lempre  &  aca- 
bar nellas:  ou  que  haja  de  fer  detendo 

por  muyto  tempo,  como  quer  que  he 
o  inílrumento  de  que  Deos  tem  deter- 

minado feruife  nas  marauilhas  de  que 
elle  profetiza.  E  que  da  mefma  manei- 

ra nam  acha  fer  o  dito  Rev  falfo  no 
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feu  efcudo,  fegundo  lente  &  ve  os  pra- 
guentos    praguejarem    delle:    que   iílo 
quer  dizer:  Segundo  fento  O pragiiento. 

Pollo  feu  eicudo,  ou  fe  ha  de  tomar 
o  das  fuás  armas,  contra  o  qual  tam 
mal  le  tem  fallado  &  efcrito,  nam  que- 

rendo alguns  homens  que  o  haja  Deos 
diuinamente  dado  ao  primeiro  Rey  de 
Portugal,  com  as  fuás  Cinco  Chagas: 
ou  o  da  fua  Diuifa  fe  nam  forem  am- 

bos. A  qual  fera  ao  diante  pellos  mur- 
muradores  &  inuejofos  muy  impugna- 

da nam  querendo  também  que  feja  ci- 
la diuinamente  dada,  nem  figura  dei 

Rey.  Ora  Bandarra  nas  taes  palauras 
cõfirma  o  efcudo  por  verdadeiro  em  tu- 

do: a  que  deçendo  nos  em  particular,  ve- 
remos claramente  como  aquella  Phenix 

quefe  efta  queimado  pêra  delia  naçer  ou- 
tra, reprefenta  El  Rey  Dom  Sebafliam, 

transformado  &  renaçido  do  que  era 
dantes  em  outro  nouo  Rey  &  nouo 
homem,  conforme  aas  admiraueis  gra- 

ças que  lhe  Deos  da  nas  profecias:  por- 
onde  fegundo  a  diuina  autoridade,  he 
hum  fo  no  mundo  como  a  Aue  Phenix; 
de  que  muytas  graças  &  gloria  ao  Altif_ 
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fimo.  Também  em  menos  nobre  fen- 
tido  o  reprefenta  de  morto  viuo,  quer 
feja  da  opiniam  commua  delle  tida, 
quer  de  luas  fortunas  &  defefperaçam 
da  vida  .  O  mefmo  Senhor  efla  íigu- 
pado  no  filho  da  Águia  que  tem  os  o- 
Ihos  fitos  no  foi:  fignificado  por  iíto,  o 
como  tem  pofto  em  Deos  feu  coraçam, 
todo  feu  fentido,  toda  lua  fe  &  efpe- 
rança:  ao  qual  pollo  achar  com  os  o- 
Ihos  firmes  em  fi  &  em  fua  ley, 
depois  de  também  prouado,  com  elles 
direitos  aos  feus  rayos:  o  efcolhe  a  el- 
le  fo  pêra  fe  delle  feruir  por  Cabeça  da 
Empreza  &  do  mundo:  rejeitando  a 
todos  os  mais  Reys,  Príncipes,  &  par- 

ticulares, figurados  nos  outros  filhos 
da  Águia  que  ella  lança  de  fi.  E  por 
efta  agudeza  de  faber  que  teuc  em  dei- 

xar tudo  por  bufcar  de  todo  coraçam 
a  Deos  &  efperar  nelle,  poriíTo  lhe  cha- 

ma agudo :  palaura  com  que  aas  vezes 
declaramos  o  bom  entendimento  dal- 
guem:  indaque  aquy  he  pollo  verdade- 

iro faber,  podendofe  entender  depois 
por  algúa  fua  fagaçidade  no  fair  de  pri- 
íam.  A  qual  como  he  principal  &  eftre- 
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líio.de  todas  as  outras,  delia  fe  ha  de 

entender  principalmente  o  que  Bandar- 
ra diz:  Que  o  nam  acha  fer  deteudo. 

No  fim  aduirtimos  que  alguns  aplicam 
efta  profecia  ao  Senhor  Dom  António 
por  caufa  do  feu  catiuerio  &  do  nome 
de  agudo,  nam  lhe  çonuindo  nenhúa 
das  outras  coufas  que  ella  encerra:  por- 
onde  nam  menos  fe  enganam  nella  que 
na  outra. 

No  principio  do  outro  meo  ramo  fe 
ve  quam  aíTanhado  ha  de  fair  da  prifam 
de  Caflella,  fem  fe  efqueçer  das  outias: 
&  como  afli  fanhudo  &  muy  çiludo 
(palaura  de  grande  força  &  energia 
nefte  lugar,  com  que  gabamos  alguém 
de  prudente)  ha  de  arrepellar  a  El  Rey 
de  Caftella,  fignificado  pello  gato,  & 
lhe  ha  de  dar  tanto  em  que  entender, 
entrandolhe  elle  &  feus  Alliados  por 
feus  Reynos,  que  terá  bem  que  fazer 
com  os  immigos  em  cafa:  Sc  ifto  quer 
dize:  E  lhe  fava  murar  o  ralo,  Do  feu  falo. 

O  qual  lho  roera  de  maneira,  que  fica- 
ra hum  dos  miferaueis  exemplos  de  Mo- 

narchas:  o  que  fignifica  quando  diz: 
DeixandoJio  todo  defnudo.  Na  qual  palau- 

ra 
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ura  Caftel liana  demonftra  bem  claro  a 
lingua  de  quem  falia:  das  quaes  coufas 
indaquc  pequenas,  quem  fe  nam  apro- 
ueitar  nas  profecias,  nam  vira  ao  co- 

nhecimento das  grandes. 
Quanto  a  fer  El  Rey  Felippe  nome- 

ado por  gato?  Aliem  do  que  cada  hum 
com  figo  cuidara:  he  por  amor  das  v- 
nhas  com  que  aquella  naçam  tem  arra- 

nhado todas  as  da  Chriftandade,  &  a- 
panhado:  &  ao  Reyno  de  Partugal  &  ao 
feu  Rey,  em  cujas  vnhas  eftam,  fobre 
todos  nefles  tempos.  Cuido  també  que 
(com  mais  outra  algúa  intençam)  o  quis 
nomear  por  feu  nome  no  de  gato,  vifto 
como  em  Latim  Felis,  que  quer  dizer  ga- 

to, oqual  na  profecia  o  fignifica,  he  o 
principio,  defte  nome  Felippe,  duas 
partes  do  qual  contendo  em  li. 

Sem  embargo  doque  temos  dito,  he 
opiniam  de  alguns  que  El  Rey  Felippe, 
ha  de  vir  a  reconhecer  a  El  Rey  Dom 
Sebaftiam  por  quem  he,  &  darlhe  o 
feu  Reyno  de  fua  liure  vontade  fica- 

do ambos  muy  amigos,  &  com  firme 
liança  entre  fi  .  A  qual  opiniam  co- 

meçou femear  o  Padre  Frev  Efteuam 
O 
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Caueira  no  anno  de  féis  centos  &  hum 
eftando  ja  H  Rey  NoíTo  fcnhor  em 
poder  dei  Rey  de  Caítella:  na  qual  fe 
enganou  por  dous  refpeitos,  fendo  o 
primeiro  querer  deminuir  &  encobrir 
com  iíTo  a  culpa  de  Veneza  poronde 
El  Rey  tinha  vindo  a  tal  eftado  .  E  af- 
fi  vendofe  elle  tam  culpado  por  todos 
em  Florença  quando  achamos  o  dito 
Senhor  prefo  pello  Gram  Duque:  dizia 
a  alguns  que  tudo  Deos  fazia  por  mi- 
Ihor,  efcreuendo  também  depois  â  ami- 

gos, como  El  Rey  nam  eftaua  ja  aas 
migualhas  dos  Veneziados.  O  fegun- 
do  refpeyto  porque  a  efpalhou  foy  híía 
profecia,  que  entendeo  mal,  aííirman- 
do  em  Paris  nodito  anno  de  féis  cen- 

tos e  hum,  que  El  Rey  Dom  Sebaf- 
tiam  auia  de  ir  por  mar  a  Seuilha,  &  de 
la  o  auia  de  leuar  El  Rey  Felippe  a  Por- 

tugal metendo  ho  de  poífe  do  feu  Rey- 
no  ficando  ambos  grandes  amigos  & 
conferados  pêra  nouas  guerras  .  O 
que  nam  aíErmou  pella  propheçia  qua- 

renta de  fant  Ifidoro,  que  diz  aíTi:  5a- 
!{Oii  fe  hallegãra  que  el  Encubierto  perna  en 
Hefpanna  caualgãdo  en  cauallo  de  madera  :y 
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aiin  ejlara  aca,  y  de  miichos  no  fera  cri- 
do. Domara  los  fuerles  y  no  aura  fuerças 

que  igualen  las  defuscolmillos.  El  bramido  dei 
en  grvndesy  diuerfas  prouinçias  fe  ejlendera. 

Na  qual  nam  fe  contem  quanto  elle  di- 
zia, nem  foy  a  Helpanha  nem  a  Seui- 

Ilia  como  elle  entendia,  fenam,  força- 
do, como  vimos,  comprindofe  a  prece- 

dente te  onde  diz:j'  aun  ejtara  aca,f  de 
nmchos  no  fei'a  crido,  como  tem  a  conte- 
çido.  A  emque  fe  elle  enganou  tam- 

bém corre  por  do  dito  fanto,  mas  nam 
fe  entende  dei  Rey  NoíTo  fenhor,  co- 

mo ao  diante  moítraremos.  Finalmen- 
te o  dito  erro  do  Padre  iuníamente 

com  outros  fcus,  o  fez  ir  a  Portugal 
depois  dei  Rey  leuado  a  Hefpanha, 
cuidando  de  o  ver  aíli  como  dizia,  os 

quaes  todos  foram  caufa  delle  fer  pre- 
fo  nas  partes  de  Seuilha  &  arruinar  de 
nouo  El  Rey  NoíTo  fenhor  atalhando- 
Ihe  de  todo  fua  libertade,  &  caufando 
tã  grade  ruina  em  Portugal  nos  fidalgos 
&  poíToas  delle  com  feus  errados  proce- 
dimétos,  outros  taes  como  os  de  Veneza. 
Bem  vejo  que  me  poderei  enganar 

no  entendimento  das  pofeçias,  &  que 
o  ij 
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poderam  fer  condiçionaes,  vindo  Deos 
ao  diante  tocar  no  coraçã  a  fua  Magef- 
tade  Catholica,  pêra  abraçar  El  Rey 
Dom  Sebaftiam  feu  primo  &  lhe  dar 
o  feu,  empregandofe  deçifo  contra  os 
Infiéis  ambos  de  dous  miiy  vnidos.  O 
que  fe  Deos  fizer  des  agora  lhe  dou  por 
tal  obra  infinitas  graças,  confeíTando 

ante  elle,  que  antes  a  quero  aíTi  purame- 
te  por  fua  gloria,  por  bem  de  fua  Igreja 
Vniuerfal,  &  por  fe  atalhar  a  tanto  ef- 
parzimento  de  langue  Chriftam,  &  a 
milhares  de  defauenturas;  que  como 
Português  &  polia  querella  publica  & 

particular,  ver  vingada  tam  grande  in- 
iufliça  &  indinidades  feytas  a  El  Rey 
Dom  Sebaftiam  NoíTo  Senhor:  &  a 

Portugal  fatisfeyto  &  farto  de  vingan- 
ça de  feus  inimigos.  Mas  quanto  a  mim 

nam  cuido  que  ha  de  ir  El  Rey  Noífo 

fenhor  ao  feu  Reyno  por  tal  via  &  mo- 
do: antes  me  parece  afiirmatiuamente 

que  ha  de  fer  aa  cufta  da  fegunda  des- 
troiçam  de  Hefpanha.  Poronde  darei 
ó  mais  faudauel  confelho  a  fua  Ma- 
geftade  Catholica,  que  poderá  achar 
em  nenhum  de  feus  vaffalos,  &  de  mor 
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importância  pêra  a  Coroa  de  Helpanha, 
que  ouue  ha  muytos  annos.  Oqual  he 
que  reconheça  Hl  Rey  Dom  Sebaíliam 

por  quem  he,  &  o  abrace  tornando- 
Ihe  o  íeu  Rey  no  &  vnindofe  com  el- 
le:  porque  deíla  maneira  preualeçera 
(o  que  lhe  prometo  em  nome  de  Deos) 
contra  feus  inimigos,  &  em  lugar 
do  Reyno  de  Portugal  lhe  dará 
o  dito  Senhor  nam  hum,  mas  muytos 
outros  muyto  mayores  que  elle:  &  ef- 
capara  da  indinaçam  Diuina  que  efta 
pêra  vir  fobrelle  &  lobre  os  feus,  pol- 

ia iniuftiça  principalmente  commetida 
contra  El  Rey  Dom  Sebaftiam,  de  que 
tanto  ao  diante  em  feus  efFeytos  fe 
dará  ella  por  achada. 

Se  diíTer  El  Rey  de  Caftella,  os  do 
feu  confelho,  &  os  feus  apaixonados, 
que  tudo  ifto  fam  patranhas?  Que  lhes 
da  logo  difto,  nem  do  mais  que 
dizemos?  Zombem,  deitemfe  a  dormir, 
façam  o  que  quizerem  .  Mas  como 
pode  o  homem  preualeçer  contra  Deos 
fe  elle  falia  por  mim  ?  Vira  a  repentina 
tribulaçã  de  que  nam  efcapara  o  Zom- 
bador. O  iij 
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De  algãas  coufas  notaueis  que  cjlam  por  vir 
a  El  Rej  Dom  Sebajiiam  Jinificado 

pcllo  Liam. 

Capitvlo  Onzeno. 

Ia  o  Liam  lie  e/perlo, 
Mtiy  alerto: 
Ja  acordou:  anda  caminho: 

loirara  cedo  do  ninho 
O  Porco,  &  mais  he  çerlo. 

Fogira  pello  deferlo 
Do  Liam  &  fcu  bramido, 
Mojirando  que  vay  ferido 

DeJJe  bom  Rey  Enciiberto. 

pOllo  Liam  que  he  o  Rey  dos  ani- 
^inaes,  &  de  partes  mais  nobres  que 
todos  elles,  entende  El  Rey  Dom  Se- 
baftiam  por  fua  fortaleza  &  grande 
animo:  como  aquelle  Príncipe  de 
que  tomou  fua  teima.  Diz  delle  o  Ef- 
pirito  que  ja  he  efperto,  como  de  ho- 

mem que  dormio  algum  tempo,  como 
foy  o  do  feu  defapareçimento  &  for- 

tunas: &  muy  Alerto:  palaura  de  gran- 
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de  gabo,  exprimidora  de  grande  vigi- 
lância &  prontidam  pêra  effeyto:  o  que 

ja  o  Ibpoem  em  liberdade.  Torna  delle  a 
dizer.  Ia  acordou:  anda  caminho.  No  que 
nam  fomente  o  moítra  aparecido,  mas 

o  fuppoem  liure,  &  no  leu,  &  mar- 
chando com  exercito:  que  ho  o  que 

fignifica;  Anda  caminho:  como  as  pa- 
jauras  de  Efperto,  Alerto,  &  Acor- 

dar, fignificam  feu  grande  cuidado,  re- 
cato com  preíleza,  &  execuçam  da 

Conquiíla:  aiudando  a  exprimir  tudo 
ilto,  efte  aduerbio:  Ia:  repetido  com 

natauel  modo,  que  demonítra  noiíida- 
de  de  grande  delejo,  &  muyto  aprefla- 
da,  dando  nos  fentidos  do  profetizado 
muy  grandes  faltos.  Porque  o  Efpirito 
heilo  faz  efperto:  heilo  prepara:  lieilo 
põem  em  campo:  &  logo  após  iffo  diz, 
que  muy  de  preffa  defapolíara  o  Tur- 

co (a  que  chama  Porco)  de  fua  Mo- 
narchia:  &  mais  que  he  çertiíTmio  o 
que  annunçia:  por  ver  o  por  quam 
impoíTiuel  fe  terá  dos  homens. 
No  feguinte  meo  ramo  ja  faz  o 

Turco  vencido  &  pofto  em  fugida 
pello  deferto:  por  que  todas  as  terras O  iiij 



Parapíirafe  &  Concordância 

pouoadas,  cidades,  &  fortalezas  perde- 
ra &  lhe  tomaram  .  O  qual  fugira 

Do  Liam  &  Jcu  bramido:  que  he  dei  Rey 
Dom  Sebaftiam,  de  feus  exércitos,  & 
do  terror  de  leu  nome:  Mojirando  que 
vay  ferido,  Dejfe  bom  Rey  Encubcrto  .  Ou 
feja  ferido  da  fua  efpada  como  foa 
a  palaura:  ou  queira  dizer,  vencido  & 
deftroçado  por  dít  bom  Rey  Encu- 
berto,  aquém  tinha  tequy  nomeado 
por  Liam.  ISIa  qual  palaura  ja  fe  ve  o 

myfterio  de  Encuberto,  &  os  dous  ma- 
yores  de  todos  os  titulos  humanos,  am- 

bos iuntos:  conuem  a  faber,  Bom  & 
Rey:  nam  dados  pello  pouo  adulador, 
fenam  pello  Efpirito  Santo. 

Muytas  y  muy  grandes  profecias 
ha  que  faliam  do  Encuberto  por  efte 
mefmo  nome:  entre  as  quaes  fam  as 
de  fant  Ifidoro  &  outras:  como  também 
nas  mefmas  infinitas  vezes  he  El  Rey 
Dom  Sebaftiam  nomeado  por  Liam. 

Ao  qual  propofito  citaremos  a  vinta 

fete  do  dito  fanto,  que  diz  aíTi:  Tiem- 
po  v^dra  que  los  dos  Leonês  iuntos  comeran  en 

vn  pefebre,  awi  que  bien  lexos  el  vno  dei  o- 
tro.  Pollos  quaes  dous  Lioens  fe  ham 
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de  entender  El  Rey  Dom  Sebaftiam, 
&  El  Rey  Felippe:  &  pollo  prelepio 
o  Reyno  de  Portugal  .  E  poílo  que 
dalgíía  maneira  ou  em  parte  efteja  efta 

profecia  comprida,  por  ambos  iunta- 
mente  lerem  Reys  daquelle  Reyno,  hu 

por  direyto,  &  outro  por  força:  inda- 
que  bem  longe  hum  do  outro,  enten- 
dédo  fe  polias  remotiíTimas  terras  a  onde 

fe  allõgou  El  Rey  NoíTo  Senhor:  toda- 
uia  nam  he  efte  o  feu  principal  fentido 
nem  fe  comprira  perfeytamente,  fenam 
depois  dei  Rey  Dom  Sebartiam  liure 
&  porto  em  Portugal  fenhoreando  al- 
gúa  parte  delle,  &  El  Rey  de  Caftella 
a  outra:  poronde  nem  El  Rey  NoíTo 
Senhor  o  ha  de  íer  delle  pacifico,  nem 
El  Rey  Felippe  o  ha  de  largar  fenam 
por  força:  fendo  ambos  de  dous  innta- 
mente  Reys  em  diuerfas  partes  do  dito 
Reyno:  o  que  quer  dizer,  que  ham  de 
comer  ambos  iuntos  num  prefepio,  in- 
daque  bem  longe  hum  do  outro,  con- 
uem  a  faber,  nos  coraçoens,  intençoens 
&  obras:  Também  de  algúa  maneira 
fe  poderá  entender  pollo  abocamento 
de  Guadeluppe. 
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Com.  a  ocafiam  dos  títulos  de  Bom 

&  Rey,  deixarei  aquy  eíta  lembrança 
pêra  El  Rey  Noffo  Senhor:  do  qual  em 
muytas  eníindas  profecias,  &  neftas  de 
Bandarra  por  muytas  vezes,  falia  Deos 
á  boca  çhea  acerca  de  fua  virtude  &  va- 

lor, de  modo  que  be  hum  raro  eftremo 
pêra  co  homem:  &  com  fallar  tanto  & 
tantas  vezes  de  fua  bondade  &  esforço, 
fíilla  muyto  pouco  de  feu  faber:  o  que 
he  myfterio  grandiííimo  como  de  fabe- 
doria  Infinita,  que  a  tudo  atenta,  &  em 
tudo  enílna.  Via  que  em  louuar  a  El 
Rey  Dom  Sebaftiam  de  bom  &  valero- 
fo,  nam  auia  nenhum  peri^^o,  antes  erã 
eílimulos  pêra  o  adiantar  mais:  &  mais 
era  acreditalo  com  as  duas  partes  mais 
necefílirias  pêra  aquillo  peraque  o  tinha: 
mas  louandoho  de  faber,  eítauao  ven- 

do no  mor  perigo  dos  homens  com  a 
confiança  deíi:  poriffo  o  quis  remediar 
com  fe  caílar,  &  humilhalo  pêra  que  na 
confie  em  fi,  &  ouça  os  fiibios  &  pru- 

dentes, efcolhendoos  da  quellas  par- 
tes que  letro  aconfelhou  a  Moyfes,  E 

todauia  fabemos  o  bom  entendimento 
que  El  Rey  tinha,  nam  fendo  mais  que 
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de  vintequatro  annos,  idade  em  que  o 
ha  tam  pouco.  Agora  que  he  de  cin- 
çoenta,  nam  lhe  pode  ninguém  (quan- 

do menos)  negar  o  dobro:  &  fobre  ifto 
aiuntandole  fer  elle  hoje  a  mor  expe- 

riência de  homem  que  fe  pode  achar, 
fido  hum  ío  no  mundo.  O  que  tudo 
inda  nam  he  nada  pêra  o  faber  que  lhe 
Deos  infundira  conforme  ao  eftendido 
gouerno  que  lhe  qner  dar  pêra  reger, 
&  á  graça  que  em  feus  olhos  achou:  & 
com  tudo  ifto  falia  pouco  &  poucas  ve- 

zes nclle:  porque  fabe  que  os  mais,  in- 
da em  coufas  leues,  &  os  mores  erros 

dos  homês  naçem  da  prefunçam  delle. 
Sequefe : 

O  quem  tinejfc  poder. 
Pcra  di^er 
Os  fonhos  que  homem  fonha, 
Mas  hei  medo  que  fe  me  ponha 
Gram  vergonha 
De  mos  nam  poderem  crer. 

Vi  hum  grani  Liam  correr, 
Sem  Jc  deter: 
E  leuar  fua  viagem, 
E  tomar  o  Porco  faliiagem 
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Na  pajjagem, 
Sem  nada  lho  defender. 

Bem  vio  em  eípirito  Bãdarra  a  zom- 
baria que  fe  auia  de  fazer  de  fiias  profe- 

cias &  como  fe  nam  creriam  as  vifoens 
que  tinha  polia  grãdeza  das  coufas  que 
via  &  annunçiaua.  Quem  auia  de  crer 

no  tempo  que  elle  iflo  profetizou,  ma- 
rauilhas  do  Reyno  de  Portugal,  que  fe 
nam  criam  de  toda  a  Chriftandade?  No 

feu  primeiro  tempo  El  Rey  Dom  Se- 
baftiam  muy  grandes  efperanças  deu  de 
fi,  &  fe  tiueram  delle:  mas  nam  que 
deíTem  pellos  pes  ao  que  delle  efta  pro- 

fetizado: porque  quem  entam  niffo  qui- 
zera  fallar,  tiueram  no  por  doudo  con- 

firmado, como  muy  to  mais  depois  da 
perda  de  Africa,  &  de  feu  deíiipareçi- 
mento.  Pois  agora  pofto  em  poder  de 
Caftella,  quem  ha  que  inda  viuo  o  cui- 

de ver?  quanto  mais  que  haja  inda  de 
acabar  coufas  tamanhas,  que  as  nam  fa- 
bera  nenhú  imaginar  pêra  fi.  Polia  qual 
caufa  Bandarra  vendo  a  grandeza  das 
coufas,  &  a  incapacidade  ou  increduli- 

dade humana,  diz:  Oqitem  tiueffe podep,& 
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cet.  No  qual  rpmo  da  bem  a  entender 
que  nam  põem  por  efcrito  tudo  quan- 

to lhe  he  reuelado:  o  que  ja  deu  a  en- 
tender no  prologo  quando  difle:  E  vera 

que  indã  me  f obra  Dos  cabos  pêra  foliar.  Ne 

pareça  a  ninguém  que  aíTi  como  eftas 
figuras  &  as  mais  profecias  nos  Iam  eí- 
curas,  &  que  eram  no  primeiro  tempo 
que  fairam  felladas  pêra  todos,  o  foflem 
também  pêra  Bandarra:  mas  que  teue 
a  verdadeira  intelligençia  delias  &  de 
muyto  mais:  querendo  Deos  que  fo  ifto 
efcreueffe  &  nolo  deixalTe  enuolto  num 

veo  tapado  &  rallo  em  diuerías  partes. 
Após  encarecer  o  que  via,  &  o  reçeo 

que  tinha  de  o  publicar,  rompe  no  fe- 
guinte:  Vi  o  gram  Liam  correr  &cet.  do 
qual  a  cima  falíamos,  &  como  por  elle 
entende  El  Rey  Dom  Sebaftiam :  mas 
aquy  aiuntalhe  mais  o  titulo  de  grande, 

pêra  exprimir  milhor  o  muyto  que  del- 
le  fe  ha  de  ver:  &  afli  diz  logo.  Que  o 
vio  correr,  no  que  quer  moflrar  a  gran- 

de preíteza  de  fua  execuçam  em  a  con- 
quifta,  a  feHçidade  de  feus  vencimen- 

tos, &  como  nam  auera  coufa  que  o  de- 
tenha com  ruim  fuceffo,  nem  quem  lhe 
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refifta  por  muyto  tempo,  o  que  enten- 
de neftas  palauras:  fcm  fe  deter:  aiuntan- 

do  após  ifto  a  fiia  iornada  cõtra  o  Tur- 
co em  que  o  desbaratara  &  tomara.  No 

modo  de  fallar  por  viagem,  da  a  enten- 
der que  por  mar  deue  ir,  &  que  nalgú 

paffo  eftreyto  delle  lhe  dará  algua  ba- 
talha naual  onde  fe  elle  ache  em  peíToa, 

vencendo  o  dito  immigo,  ou  inda  cati- 
iiandoho:  porque  eíle  verío:  E  tomara  o 
Porco  faluagem:  podefe  entender  poUo 
ir  alcançar:  &  tomar  aily  pêra  pelejar 
com  elle,  ou  pollo  tomar  &  catiuar  iun- 
tamentc:  como  também  o  nome  de  paf- 
fagem,  pode  fignificar  a. de  mar  entre 
duas  terras,  que  concorda  com  o  de  via- 

gem :  &  a  da  terra  por  ella  meíma,  onde 

ha  de  auer  a  primeira  &  a  mais  memo- 
rauel"  batalha  contra  os  Turcos.  Aliem 
diíto  parece  que  profetiza  como  El  Rey 
Dom  Sebaftiam  fe  ha  de  embarcar  do 

feu  Reyno  ou  do  de  Caftcila  pêra  a  fua 
Conquifla,  como  que  nam  atraueífara 
delle  por  terra  ás  dos  Turcos. 

Tornaremos  aquy  lembrar  como  pol- 
lo Porco  faluagem  entende  o  Turco  & 

por  elle  os  feus,  como  acima:  o  que  re- 
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pete  tantas  vezes  por  fazer  crente  aos 

homens  o  que  lhe  tam  impoíTiuel  pare- 
ce: fem  embargo  de  defcubrir  fempre, 

quando  neile  folia,  nouos  legredos  dei 
Rey  Dom  Sebaftiam  &  do  Turco,  ao 
qual  chama  laluagem,  polias  razoens 
que  a  cada  hum  logo  fe  ofFereçeram.  E 

no  vitimo,  verfo:  Sem  nada  lho  defenda-: 
nam  quer  dizer  que  nam  auera  ningué 
dos  immigos  que  pelleje,  nem  oufe  de- 
fcndelo?  antes  pello  contrario,  que  nam 
obftnnte  a  brauez^  com  que  o  incredi- 
ucl  poder  do  Turco,  que  fe  ally  achara, 
pellejara  por  elle,  fera  baftante  pêra  o 
nam  desbaratar  &  catiuar:  fe  também 
de  feu  catiueiro  profetiza?  Enfim  que 
nada  auera  por  mais  que  fe  refiíla,  que 
lho  defenda:  que  eíla  palaura:  Nada 
como  ally  efta,  fopoem  húa  refiftençia 
nam  vifta.         Sequefe. 

Co  Senhor  tomai  prazer 

Que  o  gram  Porco  f ai iiag-em. 
Vem/e  aquy  de  feu  querer 
Por/e  em  nojfo  poder 
Com  feus  portos  &  pajfagem. 
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Q,uis  por  efte  meo  ramo  aquy  pêra 

aduirtir  os  eftudiofos  que  nam  tem  nef- 
ta  profecia  o  mefmo  íignificado  o  Por- 

co faluagem  que  nas  outras:  porque 
neíla  nam  fe  entende  pollo  Turco,  co- 

mo clariffimamente  confta  da  intençam 

das  palauras:  mas  por  outro  algú  gran- 
de &  poderofo  Senhor  Mahometano, 

ou  mais  afmha  Gentio,  ao  que  me  in- 
clino .  De  qual  quer  maneira  que  feja, 

ha  de  ter  nuiy  grande  poder,  &  fe  ren- 
dera a  El  Rey  Dom  Sebaftiam  com  feus 

portos  &  paffagem  pcraque  ordene  dcl- 
le  o  que  lhe  parecer.  Pollo  qual  acon- 

tecimento por  fer  grande,  nos  manda 
alegrar  em  o  Senhor  Deos,  &  darlhe 

muytas  graças  por  tam  marauilhofa  o- 
bra,  como  he  Senhor  tamanho  &  tam 

immigo  (fe  for  Mahometano  principal- 
mente) da  Chriítandade,  virfe  de  fua 

própria  vontade  a  por  nas  mãos  dei 
Rey  &  dos  Chriftilos  com  todo  o  feu 
Império. 

Acerca  do  Gram  Porco  Saluagem 
&  do  que  temos  tocado,  fe  vera  mais 
amplamente  no  noflb  Tradado  Geral 
quando,  querendo  Deos,  o  lançarmos, 

&a 
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&    a    concordância    nam    piquena   de 
tudo. 

Dafaida  de  prifam:  da  dinidade  Imperial:  da 

Canoni'{açain  eujim  dei  Rey  Dom  Sebajliã: 
&  da  concórdia  &  liga  entre  os  princi- 
pes  Chrijtãos.  marauilhas  dignifsimas  entre 
as  profetizadas :  com  a  conjirmaçam  dejlas 

profecias. 

Capitvlo  dozeno. 

Saya?  Sara  ejfa  Infante 
Bem  andante? 

O  feu  nome  he  Dom  foam : 
Correrlheam  o  Pendam, 
E  o  Guiam, 

Poderofo  &  trinmphante. 
Virlheam  nonas  num  injtantc 

Daquellas  terras  prefadas, 
As  quaes  ejtam  derramadas, 
E  declaradas 

Por  feu  Rey  dally  a  diante. 

xjO  primeiro  verfo  fe  ve  bem  como 
^  ha  de  fair  de  fua  prifam  El  Rey  Dõ 
Sebaftiam :  &  como  he  aquelle  Rey  de 

P 
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quem  tomou  fua  teima,  nam  fomente 
nas  felicidades,  mas  nas  fortunas:  por- 

que em  dizer:  Saya,  Safa  &cet.  aberta- 
mente prefupoem  prifam  em  que 

auia  de  eftar:  as  quaes  palauras  repeti- 
das foam  os  parabéns  do  tempo  em  que 

fae:  ou  como  fe  diíferam,  Acabe  ja  de 
fair?  Acabe  ja  de  fair?  moftrando  &fig- 
niíicando  hum  grande  defejo,  affeyto, 
&  contentamento  de  animo  de  fua  fai- 
da:  o  que  fe  diz  primeiramente  em  no- 

me do  çeo,  &  logo  em  nome  dos  feus 
Portuguefes  &  de  muytos  milhares  que 

lhe*auiam  de  defejar  fua  liberdade.  Com 
o  qual  termo  nam  quer  o  Efpirito  fig- 
nificar  fomete  o  vniuerfal  defejo  &  gol- 
to  que  fe  ha  de  ter  da  fua  foltura,  mas  a 
grandiílima  neceíTidade  que  delle  ha  de 
auer  pollo  vitimado  bem  que  por  elle 
tem  Deos  ordenado  a  toda  a  Chriftan- 
dade  &  a  todo  mundo.  Ao  qual  como 
trás  pêra  Capitam  General  de  feu  pouo 
&  Gouernador  de  muytas  gentes,  da- 
ihe  o  titulo  de  honrra  que  lhe  ficaua 

por  dar,  çhamandolhe:  EJfe  Infante:  co- 
mo fe  diíTera,  eífe  vnico  foldado,  figni- 

íicado  por  Infante:  a  que  a  iuntou  logo 
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o  reíplãdor  do  oíiiçio  &  da  peíToa,  que 
he  a  boa  ventura:  poronde  diz,  Bem  an- 

dante. Com  a  qual  lentença  &  parecer 
diuino  tem  a  vergonha  que  merece  quê 
nomea  a  El  Rey  Dom  Sebaftiam  por 
deíauenturado  &  mofino:  chamandolhe 
aquy  o  Elpirito  Santo  bem  afortunado 
&  venturolb:  &  mais  fallando  delie  em 
quanto  prelo  &  em  defauenturas.  Que 
ja  mais  chamou  a  lob  deíauenturado, 
ou  aos  outros  perfonagés  da  gloria  por 
mais  atribulados  que  foffem? 
Nam  he  pêra  deixar  de  notar  que  a- 

quella  repetiçam,  fava,  faya:  parece  que 
infinua  as  duas  prifões  que  teue  El  Rey, 
deque  diz,  que  faya,  &  de  que  auia  de 
fair,  conuem  a  faber  da  de  Veneza  da- 
qual  fayo,  &  da  de  Florença  &  de  Caf- 
tella:  contandofe  com  razam  nefte  fen- 
tido  eilas  duas  por  húa,  por  continuaré 
fem  fer  elle  liure  no  meo:  &  por  ler 
prefo  em  Florença  por  amor  dei  Rey 
Felippe,em  cujo  poder  por  feu  meo  efta, 
de  que  também  ha  de  fair. 

Efte  era  agora  o  lugar  pêra  fe  efpecu- 
lar  o  tempo  em  que  íaira  El  Rey  isíoflb 
Senhor  de  prelo,  fe  nam  fora  o  euiden- 

pij 
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tiíTimo  perigo  de  o  efcudrinhar  de  to- 
do, &  a  mayor  diíiiculdade  de  todas, 

qne  he  alcançar  determinadamente  os 

tempos,  cujo  conhecimento  fobre  to- 
dos os  dos  outros  myfterios,  Deos  re- 

fernou  pêra  fi  fo.  O  qual  pofto  que  limi- 
te alguns,  he  cõmumente  com  muyta 

lutileza  na  conta  que  entende:  de  ma- 
neira que  lem.pre  lhe  fica  a  çhaue  delia, 

te  que  chega  a  hora  que  a  da,  ou  com 
os  meímos  efFeytos  a  desfecha. 

Todauia  pêra  confolaçam  dos  bons, 
&  efpiculaçã  dos  pios  curiofos  diremos 
algua  coufa,  mas  nã  tudo:  lembrando 

logo  no  principio  como  El  Rey  Dõ  Se- 
baftiã  efteue  prefo  ê  Veneza  perto  de 
vinta  cinco  meíes:em  Floréça  quatro:  & 
é  poder  dei  Rey  de  Caftella  des  do  fim 
de  Abril  de  féis  centos  &  hum,  te  o 
prefente.  No  dilcurfo  da  vida  do  dito 
Senhor,  fallando  eu  nefta  matéria,  diffe 
que  parecia  infinuarem  as  profecias  três 
annos  te  três  annos  &  meo  pouca  mais 
ou  menos:  &  todauia  os  das  fuás  pri- 
foens  fam  quafi  cinco.  Ora  peraque  fe 
veja  o  como  Deos  efconde  o  fegredo 
do  tempo,  &  o  em  que  me  fundei  pêra 
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O  efcreuer :  relatarei  aquy  a  íurtãçia  dal- 
gúas  prophecias  que  lobre  ifto  ha.  A 
primeira  que  he  de  niuy  grande  autori- 

dade &  muy  efcura  na  fuputaçam  da 
conta,  a  qual  pollo  menos  he  de  quin- 

hentos annos  ou  perto  delles:  dí-  que 
ejiara  El  Rej'  Dom  Sebajtiam  em  prijam  ef- 
treita  {da  qual  ha  de  Jair  a  liberdade)  per  ef- 
paço  ou  per  tempo  de  hum  lubileu  compojio 
de  fomauas,  acrefçentandolhe  mais  duas.  So- 

bre a  qual  o  Venerauel  Abbade  loa- 
chim,  varam  illuftriílimo  em  dom  de 
prophecia,  &  no  de  inteliigençia,  que 
floreçeo  no  dito  tempo:  diz  que  quer 
dizer  por  hú  anno.  Porque  afli  como  o 
lubileu  da  Ley  Velha  era  quinquagena- 
rio,  vindo  de  cincoéta  é  cincoéta  anos, 

dos  quaes  o  feu  anno  do  lubileu  cõfta- 
ua:  aíTi  tambe  o  da  prilam  cõfta  de  cin- 
çoenta  Ibmanas,  poronde  o  Efpirito  o 
conta.  Entra  agora  húa  admiraçam  muy 

grande  que  •  apontando  efta  profecia 
hum  anno  fomente,  diz  o  dito  Abbade 

no  cometo  Ibbrella,  as  palauras  leguin- 
res :  Videlur  fuijje  deirufus  per  biennium  & 
feptimejlre  &  menjem  &  dimidia.  As  quaes 

em  nolTa  linguagem  querem  dizer:  Pa- 

P  iij 
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reçe  que  cjteue  prejo  pov  dons  annos  &  fete  me- 
fes  &  mes  &  meo.  No  qual  noiío  modo 
de  contar  nam  auera  nenhum  Douto 

que  nam  note  logo  encerrar  em  11  algú 
myfterio:  porque  auendo  de  dizer  por 
oito  mefes,  falia  por  fete  &  hum.  Final- 

mente fegundo  eíla  conta  loa,  ja  temos 
aquy  dous  annos  &  oito  mefes  &  meo, 
polia  interpretaçã  &  entendimento  da- 
quelle  anno  comporto  de  fomanas:  & 
mais  fica  efte  derradeiro  numero  tam 

efcuro  como  o  primeiro,  por  quanto 
confifte  todo  o  fegredo  delle  na  pála- 
ura:  Meo:  aqual  fe  pode  aiuntar  com  os 
dous  annos,  ou  com  os  fete  mefes,  ou 
com  o  mes,  ou  com  todo  o  tempo  iun- 
to,  fomando  mais  ou  menos  fegundo  fe 
ai  untar.  E  ham  de  aduirtir  que  o  Abba- 
de  loachim  profetizou  naquellas  pala- 
uras  efcondêdo  o  tempo:  &  porilTo  fal- 
lou  do  por  vir  como  ja  paíTado.  Ao 
qual  deu  Deos  conhecimento  grandif- 
Hmo  do  futuro,  &  profetizou  infinida- 

de de  coufas,  entre  as  quaes  fam  as  dei 
Rey  Dom  Sebaftiam,  as  da  Conquifta 
vniuerfal,  &  as  do  mefmo  fegre,  como 
confta  de  admiraueis  obras  fuás. 
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Outra  prophcçia  ha  de  hum  fanto 
que  nota  por  tal  artificio  o  tempo  que 

ha  de  durar  a  dita  prilam,  que  he  ne- 
çeílaria  lutiHííima  abilidade  pêra  tirar 

delia,  nam  digo  ja  o  tempo  certo  &  iul- 
to,  mas  algum  determinado.  A  mais  cla- 

ra &  a  perque  me  gouernei,  he  doutro 

fanto  perlbnagem,  que  annunçia,  Auei- 
de  durar  a  prifam  Del  Rey  Dom  Sebaftiam 

ires  annos  &  ineo.  Na  qual  depende  tam- 
bém o  feu  fegredo  defta  palaura:  Meo. 

Enfim  que  todas  ellas  profetizam  hum 

tempo  mas  por  diuerfos  termos  &  con- 
tas delle:  fendo  as  que  parece  mais  cla- 
ras, mais  efcuras,  por  eftarem  diífmiula- 

das.  Sobre  as  quaes  eítillem  agora  os 
çeruellos  &  annúçiem  a  alegriííima  fai- 
da  dei  Rey  NoíTo  Senhor:  pêra  a  aiuda 
da  qual  empreza,  os  aduirto  que  nas 
coufas  myíkriolas  acõteçidas  em  Portu- 

gal depois  do  dito  Senhor  ertar  em  po- 

der dei  Rey  Felippe,' acharam,  pode  fer, 
o  que  defejam. 

Tornado  pois  á  declaraçam  dos  ver- 
fos,  he  neçeflario  notar  como  he  co- 

mum modo  noffo  de  fallar,  quando 

queremos  allegar  com  algué  fem  o  no- P  iiij 
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mear,  dizemos:  chamafe  Foam,  ou  Dõ 
Foam,  (fe  he  de  Dom.)  Segundo  o  qual 
profeguindo  Bandarra  diz:  O  feu  nome 
he  Dom  Foam  ou  como  quem  o  quer  no- 

meai", pondo  o  prenome  que  conuem 
ter  o  Rey  de  que  profetiza:  &  quando 
vay  ao  nome,  diz  fomente  o  coníoante 
delle:  Foam:  que  Iam  as  fuás  duas  viti- 

mas letras,  como  que  nellas  acaba,  & 
como  fe  differa:  Dom  Sebaftiam.  E  di- 

go mais:  que  nas  letras  dos  três  primei- 
ros verfos  eíta  todo  feu  nome,  come- 

çando pella  primeira  que  he:  S:  &  aca- 
bando nas  duas  derradeiras,  que  fam: 

Am.  Depois  diílo  falta  o  Efpirito  em  an- 
nunçiar  como  os  capitaens  &  foldados 

dei  Rey  Dom  Sebartiam  o  ham  de  fa- 
zer em  toda  a  parte  vitoriofo,  corren- 
do pellas  vitorias  com  feu  Eftendarte 

podcrofo  &  triumphante:  de  modo  que 
também  a  elles  lhe  promete  aquy  a  ben- 
çam  de  vencedores:  fe  nam  abufarem 
delia. 

Pêra  concordância  da  dita  profecia, 
ha  outra  em  Francês  antiga  &  impreffa: 
a  qual  fallando  do  Monarcha  que  ha 
de  conquiftar  o  mundo  &  de  fuás  cou- 
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las,  conforme  a  efta  noíla  matéria:  diz 
que  fe  ha  de  chamar,  Confeam.  Acerca 
do  qual  ham  de  fa  ber  que  em  França 
nam  vfam  os  Nobres  do  prenome  de, 

Dom  :  como  em  Portugal  &  em  Caftel- 
la:  mas  fomente  certos  religiofos  &  Clé- 

rigos de  certa  prouincia  do  dito  Reyno. 
Porõde  he  de  crer  que  os  Tralladadores 

por  nam  terem  o  vfo  delle,  nem  enten- 
derem o  que.figniíicaua,  facilmente  po- 

riam hú:  C:  em  lugar  de:  D:  &  mais 
fendo  propheçia  antiga  efcrita  de  mam 
onde  fempre  fe  acham  palauras  mal  ex- 
preíTas  &  duuidofas.  E  parece  que  o 
Efpirito,  indaque  em  diuerfa  lingua, 
quis,  pêra  efconder  o  fegredo,  vfar  da 
noíTa  &  do  noíib  modo  de  fallar,  da 
mefma  maneira  &  com  o  mefmo  inten- 

to que  teue  em  Bandarra,  querendo 
por  ambos  dizer  a  mefma  coufa.  Do 
nome  Del  Rey  Dom  Sebaftiam  profe- 

tizou Sant  Ifidoro  na  propheçia  çin- 
coenta  &lete,  dizendo  afli:  El  Encubierto 

tendra  en  Ju  nombre  leira  de  híeií^o.  Polia 
qual  letra  entende :  B  :  qu£  he  a  pri- 

meira do  nome:  Baftiam :  por  que  inda- 
que El  Rey  Noffo  íenhor  tenha  mais  o: 



Paraphrafe  &  concordância 
Se:  todo  o  nome  he  hum  &  tem  a 

mefma  fignificaçam :  &  em  Portugal  te 

feu  naçimento  ninguém  le  çhamaua  Se- 
baftiam,  com  todas  as  letras  mas  fomen- 

.  te  Baíliam,  deixando  as  duas  primeiras 
Se:  o  que  inda  hoje  coftuma  a  gente 
commúa.  Polia  qual  razam  foy  profe- 

tizado per  tal  letra,  que  fomente  entam 
fe  vfaua,  como  também  agora.  Pois 

quanto  a  fignificar  ifto,  Letra  de  hierro? 

Moítrarei  agora  o  legredo  diffo.  Elca- 
la  Ibbre  as  profecias  dos  fummos  Pon- 

tífices que  commentou  por  mandado 
de  Pio  Quinto,  diz  que  efta  figura:  fe 

pode  tomar  polia  mefma  letra:  ou  pol- 
lo  fozil  de  ferir  fogo.  O  qual  he  com- 
mumente  como  vemos  da  dita  feiçam: 
&  acrefçentamos  mais  que  também  os 

ha  de:  S:  com  as  pontas  fechadas.  Po- 
ronde  quando  Sant  Ifidoro  diz,  que  ha 
El  Rey  Dom  Sebaftiam  o  Encuberto 
de  ter  em  feu  nome  letra  de  ferro, 

quer  dizer,  da  figura  do  fozil:  que  he: 
B:  ordinariamente:  ou  S.  E  porto  que 

Efcada  faz  todas  as  ditas  profecias  cõ- 
pridas,  no  que  fe  enganou  muy  graua- 
mente,  &  aplica  a  figura  do:  B:  a  ou- 



de  Bandarra.  1 1 8 

tra  coufa,  ao  diante  quando  o  tempo 
o  permitir,  poUo  inconueniente  que 
ha  hoje  da  profecia  do  sumo  Pontiíiçe: 
diremos  fe  fe  entende  por  elle  ElRey  Dõ 
Sebaíliam.  O  qual:  B:  efta  entre  as  ou- 

tras íiguras  da  profecia,  deitado  da 
maneira  feguinterír;  :  cuja  pofíura,  diz 
o  dito  Author,  que  denota  cárcere  & 
tribulaçam  aaquelle  que  reprefenta. 

Na  fegunda  parte  do  ramo  profeti- 
za a  celeridade  com  que  viram  as  no- 

nas da  Índia  Oriental,  como  he  em 

todo  a  quelle  Eftado  El  Rey  Dom  Se- 
baftiam  aleuantado,  reconhecido,  & 
declarado  pollo  feu  verdadeiro  Rey. 

Polia  qual  caufa  diz:  V^iram  nonas  num 
injianie:  notando  a  prefteza  do  aleuata- 
mento,  do  recado  &  da  viagem.  Da- 
quellas  terras  pregadas.  Que  Iam  as  da  ín- 

dia Oriental,  polias  efpeçies  de  fuás 
grandes  &  diuerfas  riquezas.  As  quacs 
eftam  derramadas,  E  declaradas,  Por  feu  Rev 
dallv  a  diante:  conheçendoho  &  obede- 
cendolhe  dally  a  diante  por  tal,  com  o 
iurarem  &  fe  declararem  por  elle.  Con- 
feffo  que  pode  ter  eíta  profecia  dous 
fentidos  literaes,  auendofe  o  ourro  de 
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comprir   mais   tarde   nas   índias  Occi- 
dentaes,    fe    Deos   tem    também    pro- 

metido   a   El   Rey   Dom   Sebaftiam   o 
lenhorio  de  Caftella  .  Sequele. 

Os  Rejs  fevam  conccfvx^níes, 
Quatro  feram  namacs, 
Todos  quatro  prinçipaes, 
Do  Leiíante  aos  Poentes. 

Os  outros  Reys  muy  contentes 
De  o  terem  por  Ewperador, 
E  auido  por  Senhor: 
Nam  por  dadiuas  nem  prefentes. 

Profetiza  da  fandiíllma  Liga  que  ha  de 
auer  pêra  a  Conquifta  Vniueríal,  entre 
quatro  Reys  Chriftãos  prinçipaliffimos 
da  Europa:  os  quaes  nam  fomente  por 
meo  dei  Rey  Dom  Sebaftiam  fe  ham 

de  vnir  pêra  ella,  íegundo  efta  &  ou- 
tras profecias  do  Tratado  Geral:  mas 

ainda  antes  diffo,  fe  faram  por  feu  meo 
verdadeiros  amigos,  pondo  os  ódios  & 

difterenças  a  parte,  com  zelo  do  íerui- 
ço  de  Deos  pêra  a  Em  preza,  por  obra 
omnipotente,  fua. 

Na   outra   ametade   profetiza  como 
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05  Reys  feram  muy  contentes  de  re- 
conhecerem &  terem  a  El  Rey  Dom 

Sebaftiam  por  Emperador,  &  auido  por 
Senhor  no  Império,  a  que  vira  lem  o 
procurar  dalgúa  maneira  por  Ibbornos 
6  corruçam,  nem  por  nenhum  outro 

meo:  polia  qual  razam  lera  graçiolilTi- 
mo  aos  olhos  dos  outros  Reys  &  de 
toda  a  Chriílandade.  No  que  Iam  muy- 
to  pêra  ponderar  duas  marauilhas  obra- 

das por  Deos:  a  primeira  he  folgarem 
os  Reys  de  verem  creçer  tanto  outro, 
&  de  felhes  tanto  auentegar:  &  a  fe- 
gunda,  peruir  alguém  aa  tal  dinidade 
fem  peitas  nem  negoçiaçam. 

Todo  elk  myfterio,  breue  &  fuífi- 
cientemente  trago  no  meu  Tratado,  de 
que  direi  o  leguinte.  O  Papa  Angéli- 

co futuro  contemporâneo  Del  Rey 
Noflb  Senhor,  confrangido  pella  tri- 
bulaçam  grande  que  fe  erguera  na  I- 
greja,  defem parara  Roma  &  fugira  pê- 

ra França,  ou  pêra  os  Rey  nos  feus  com- 
arcãos, indofe  enfim  refugiar  a  Portu- 

gal: do  qual  he  a  profecia  com  que  fe 
enganou  fey  Efleuam,  atribuindoa  a  El 
Rey:  porque  o  dito  Papa  por  mar,  pa- 
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reçe  que  le  ha  de  faliiar,  &  ir  ter  aas 
partes  de  Seuilha,  donde  fem  fe  deter, 
ha  de  paflar  a  Lisboa,  &  ficar  refugia- 

do no  Reyno  de  Portugal.  No  qual 
por  exprelTo  mandado  de  Deos  coroa- 

ra por  Emperador  a  El  Rey  Dom  Se- 
baftiam,  tralpaflando  o  Império  de  A- 
lemanha  aa  Caia  Real  de  Portugal. 
Ha  hua  profecia  muy  antigua  & 

autentica  que  anda  em  muytos  liuros 
impreffos,  fem  nenhua  outra  diíferen- 
ça  que  n  feguinte.  Em  alguns  anda 
pofta  na  primeira  regra  efta  letra:  K, 
noutros  o  nome,  Carolum:  &  nos  mais 
nam  anda  húa  coufa  nem  outra:  o  que 
figo,  poronde  citarei  a  profecia  fem  a 
letra  &  nome,  de  que  a  interpretaçam 
nam  fora  muy  to  trabalhofa.  Outra  dif- 
ferença  ha,  tendo  huns  volumes:  Pecu- 
liariter,:  &  outros  em  feu  lugar:  Perpe- 
tualiter:  dos  quaes  dous  modos  tenho 
o  primeiro  por  mais  certo,  por  fignifi- 
car  a  extraordinária  ordem  de  Deos 

poronde  he  eleyto :  que  o  fegundo  efta 
efpeçificado  nas  palauras  finaes  da  pro- 

fecia, que  diz  aífi:  Vocabit  enim  Deusfibi 
dikâum  Jilimn  &  gérmen  iujtum,  &  henedi- 
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etú,  qiii propter  peccata  populi  iii  terra  Jaljugi- 
nis  exlitit  in  cárcere,  quem  Diiiina  Maieftis  mi- 
racitlofe  eximet  à  vinculis  verecwidis:  Hunc 

Jmperatorem  pecidiater  Siimmiis  Poniifex  eli- 
get  Pt  imperei  &  regnet  v/que  ad  têmpora  no- 
iiílja.  Tornada  em  Português  quer  dizer: 
Chamarlhea  Deos  leu  filho  amado,  go- 

mo iufto,  &  bemdito,  o  qual  pollos  pe- 
cados do  pouo  efteue  em  o  cárcere  na  , 

terra  de  humor  lalgado:  o  quem  a  Ma- 
gertade  Diuina  miraculoíamente  tirara 
de  cadeas  vergonhofas.  A  efte  Empera- 
dor  particularmente  elegera  o  lummo 
Pontífice  pêra  que  impere  &  rcyne  te  os 
derradeiros  tempos.  Nam  fe  podem  dar 
a  Portugal  nem  aos  amis^os  mores  no- 
uas  que  eítas,  tantas  &  tam  grades :pois 
tem  Rey  tam  querido  de  Deos  &  de 
tanta  graça  em  íeus  olhos :  o  qual  pol- 

los pecados  de  feu  pouo  veo  aler  tal  en- 
carcerado: a  quem  o  Senhor  do  çeo  & 

da  terra,  (que  com  tanta  auçam  própria 
podemos  no  prefente  çhamarlhe  Deos 
dos  Portugueles)  ha  de  liurar  milagro- 
laméte  de  prilam  vergonhofa.  Que  mais 
defejamos  hoje  os  bons  Portugueles  de 
ouurir?  Na  ha  aluiíTaras  que  iflo  pague. 
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Ponbà  quantas  guardas  quifer  el  Rey 
de  Caftella,  Efcoíha  o  mais  íeguro  de 
todos  os  feus  Caftellos,  fuma  aonde 
quifer  a  el  Rey  Dom  Sebaíliam?  Ef- 
prema  toda  aíluçia  da  carne  contra  el- 
le?  Que  nam  pode  preualeçer  contra 
Deos.  Por  milagre  nolo  deu,  &  tem 
feyto  milhares  nelle:  por  milagre  nolo 
promete  tornar,  &  os  ha  de  fazer  nelle 
íem  conto  te  a  derradeira  hora  das  fuás. 
Enfim  a  eíTe  forçado  depois  de  liure  o 
ha  o  Papa  Angélico  por  mandado  de 
Deus  fazer  Emperador,  confirmando- 
Ihe  o  Senhor  em  feus  defcedétes  o  Im- 

pério te  os  derradeiros  tempos:  merçe 
das  aíTmaladas  nam  fair  nunca  da  Cafa 
de  Portugal  pêra  outra,  &  fer  de  tam 
Jonga  dura .  O  qual  Rey  &  Senhor 
Nofib,  fegundo  efta  profetizado,  pa- 

rece que  viuira  pello  menos  te  ida- 
de de  cento  &  vinte  annos,  fe  nam  fo- 

rem ainda  muytos  mais.  Acerca  de  fua 
propagacam  &  linhagem  diz  aíTi  a  pro- 
pheçia  fetenta  &  oito  de  fant  Ifi- 
doro:  Miichos  hi]os  y  hijas  de  legiti- 

mo inatvimonio  tendra  el  Enciibierto,  y  fieni- 
pre  fus  defçiendcntes  vnos  de  pos  de  oiros  rey- 

naran 
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7iaran  paçijicos  en  Jusfennorios:y  eljeptrofa- 
grado  de  lo  temporal  fera  adminijtrado  y  re- 

gido por  ellos:  awiqiie  algunas  ve^es  reçibi- 
ran  algunas  poças  moleftias  de  Tyrannos,  que 
Je  veran  abatidos,  y  no  poderan  exercitar  lo 
queprimero:  y  vendo  que  aun  dura  el  gouierno 
de  los  menudos  muy  Jicles  y  verdaderos  a  fu 
Mayor:  los  mas  mayores  ha^iendofe  padres 
dei  pueblo,  bolueran  de  fu  dejlierro:  y  todos 
biuiran  en  mucha  concordiay  Jbfsiego. 

O  Papa  Angélico  de  que  falíamos  a 
cima  he  hum  fantiíTimo  Períbnagem  no- 

meado aíli  nalguas  profecias,  do  qual 
ha  muy  tas,  dizendo  todas  delle  admi- 
raues  virtudes,  &  como  fará  o  fenhor 
por  elle  as  marauilhas  &  prodigios  que 
íez  por  feus  difcipulos,  elegendoho  pê- 

ra o  fummo  Pontificado  na  próxima  & 
grande  tribulaçam  da  Igreja,  na  qual 
padecera  muy  to  polia  grande  fcifma 
que  entam  auera:;  mas  preualeçera  no 
braço  de  Deos,  cuja  Caía  admirauel- 
mente  &  com  muy  ta  doçura  refomara: 
reduzira  a  ella  os  defuiados:  fundara  a 

memorauel  Liga:  &  Euangelizara  pel- 
lo  Vniuerfo  com  grande  refplandor  de 
milagres.  Na  coroacam  do  Emperador 

Q 
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Dom  Sebaftiam  NoíTo  Senhor,  o  co- 

roara com  coroa  de  efpinhos,  por  elle 
mefmo  nam  querer  que  feja  com  a  dou- 

ro, fenam  com  atai,  por  reuerençia 
&  memoria  de  Chrifto:  pedindo  ifto 
muy  afincadaméte  a  fua  Santidade,  que 
por  condefçender  com  feu  fanto  zelo 
&  humildade,  lho  otorgara.  Ha  dif- 
to  as  particularidades  em  muytos  liuros 
impreíTos,  que  remetemos  ao  noflb 
Tratado. 

Fica  por  aduirtir  fobre  a  prophe- 
çia  que  trouxemos  em  latim,  que  falfu- 
go  propriamente  fignifica  humor  falga- 
do,  podendofe  tomar  polia  agua  de  que 
fe  faz  o  fal:  poronde  a  terra,  onde  ha 
marinhas,  fe  chama  terra  falfuginis,  & 
toda  a  que  he  encharcada,  &  retalha- 

da de  agua  falgada.  Polia  qual  razam 
põem  o  dito  nome  a  Veneza,  da  qual 
parece  que  falia  o  Efpirito,  por  fer  a 
primeira  &  tam  notauel  prifam,  que  El 
Rey  Dom  Sebaftiam  nella  teue,  &  por 
delia  naçer  a  em  que  efta  .  Também 
fe  poderá  delgúa  maneira  entender  pol- 

ia do  Caftello  de  Nápoles  em  confide- 
raçam  das  cauas  dagua  falgada,  &  da 
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de  fam  Lucar  cuja  terra  cerca  o  mar 
por  algua  parte:  &  por  algua corda  de 
Andaluzia,  em  cuja  prouinçia  eíla  fitua- 
do  fam  Lucar,  da  qual  parte  parece 
que  falia  principal  &  ultimadamente. 
Finalmente  podefe  tomar  dalgum  mo- 

do polia  galle  em  que  andou:  porque 
Deos  afli  coftuma  efconder  alguns  fe- 
gredos,  vfando  nas  profecias  de  futile- 
za  &  metaphoras:  quanto  mais  que 
fabemos  nos  fe  fera  inda  leuado  a  ou- 

tra parte  &  prifam  donde  faira  a  fua  li- 
berdade. Da  qual  nam  duuide  nin- 

guém pois  tam  clara  eíla  aquy  prome- 
tida: &  Bandarra  açcna  pêra  ella  quan- 

do diz:  Saya,  Saya,  &cet.  Ou  feja  por 
milagre  puro  de  Deos  fem  entreuir  obra 
humana:  ou  obre  por  meo  do  homem 
conheçendofe  clariíTmiamente  que  foy 
a  obra  fua  &  nam  do  inftrumento :  po- 
ronde  diz  que  o  ha  de  liurar  miraculo- 
famente:  todauia  bemauenturado  & 
feliciflimo  aquelle  por  quem  Deos  fi- 
^er  tal  obra .  E  porque  de  todo  vejam 
eíle  fegredo,  &  acabada  a  interpretaçam 
da  Diuifa  dei  Rey:  faibam  que  a  Don- 
zella  que  guia  a  barca,  he  a  Prouiden- 
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çia  Diuina  que  o  trouxe,  guiou,  &  fal- 
uou,  trazendoho  por  tantas  diíferen- 
ças  deftados,  trabalhos  &  fortunas  que 

íignifica  o  mar  &  as  aguas  delle:  &"  po- 
riflb  vay  tomando  a  vella  &  abicando 
em  terra,  pêra  o  moftrar  faluo  de  tudo 
&  empoíTado  das  felicidades  &  bema- 
uenturaças  pêra  que  o  guiou.  Aas 
quaes  porque  ha  de  vir  pellas  armas, 
poriffo  efta  armado:  &  tem  a  Cruz  na 
mam,  porque  nam  ha  de  guerrear  por 
cobiça,  fenam  por  feruiço  do  fenhor 
que  nos  nella  remio,  em  cuja  virtude 
ha  de  fair  Vencedor:  poronde  a  tem 
na  mam,  &  a  efpada  na  vainha. 

Sequefe. 

Tirara  ioda  a  Erronia, 

Fará  Pa^  em  todo  mundo. 
De  quatro  Reys  o  fegundo 
Auera  toda  a  vitoria. 

Será  delle  tal  memaria 

Por  fer  gardador  da  Ley, 
Que  por  honrra  dejie  Rej 
Lhe  davam  Triumpho  de  Gloria. 

Efte    ho    o    penúltimo    ramo    que 
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anda  nas  profecias  de  Bandarra,  no 
qual  elle  remata  as  prinçipaes  venturas 
dei  Rey  Dom  Sebaftiam,  cifrando  as 
mais  inclytas  obras  que  elle  ha  de  fazer, 
&  iuntamente  a  fim  mais  gloriofa  das 
fins  que  ha  de  ter.  Primeiramente  diz: 
Tirara  toda  a  Erronia:  que  he  extirpar  & 

extin2:uir  todas  as  falfas  fevtas  &  abo- 
minações  da  terra.  Depois  profegue: 
Fará  pa^  em  todo  inundo:  a  qual  durara 
muytos  annos,  em  que  viuiram  com 
grande  defcanfo,  repoufo,  &  .fum- 
ma  profperidade  os  mortaes  .  Em  al- 

guns traílados  anda,  Será  Pa:;:  em  lugar 
de,  Fará  pa:{:  aqual  principal  &  primei- 

ramente fe  deue  entender  polia  canta- 
da pellos  Anjos  aos  partores:  profeti- 

zandofe  aquy  como  fera  o  Euangelho 
pregado  &  prantado  por  todo  mundo: 
viuendo  todos  no  conhecimento  & 
Ley  do  verdadeiro  Deos:  opôs  aqual 
fe  ha  de  entender  a  outra  paz  tempo- 

ral, que  deue  ir  fempre  no  fegundo  lu- 
gar, inda  que  fe  lea  da  primeira  manei- 

ra: por  ferem  ambas  de  duas  iuntas  nu 
fo  nome  profetizadas  .  Indo  pois  con- 

tinuando Bandarra,  diz:  De  quatro  Reis 

Qiij 
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o  Jegimdo,  Auera  toda  a  viãoria.  Conuem 

a  faber  que  o  Rey  de  quem  tomou  fua 
teima,  &  que  he  hum  dos  quatro  da 
Liga,  a  quem  chama  aquy  o  fegundo, 
vencera  toda  a  terra,  auendo  perfeitif- 
fima  vitoria  de  todos  os  Infiéis,  fem  de 
nenhum  fer  vencido  nem  delles  ficar 
algum  por  vencer. 
A  duuida  grande  que  aquy  ha,  & 

muy  efcura,  he:  porque  razam  o  no- 
mea  por  fegundo,  &  que  myfterio  quer 
nifto  fignificar?  Quatro  principaes  Reys 
ham  de  entrar  na  Liga,  dos  quaes  ha 
de  fer  hum  El  Rey  Dom  Sebaftiam, 
que  polia  dignidade  de  Emperador  que 
ha  de  ter,  &  por  Cabeça  da  Empreza, 
nam  fe  pode  chamar  o  fegundo  delles 
fenam  o  primeiro  pois  o  he  em  digni- 

dade, cargo,  &  proezas  .  Se  me  dif- 
ferem  que  fera  o  fegundo,  porque  em 
calidade  de  Rey,  fera  algum  dos  três 
muyto  mor  &  mais  poderofo  que  elle? 
Refpondo,  que  dos  que  fabemos  ho- 

je da  Chriftandade,  nam  he  o  Rey  de 
Portugal,  em  quanto  tal,  o  fegundo 
nem  inda  o  terceiro  em  Reyno  &  po- 

der: poronde  outro  fegredo  aponta  o 
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fegundo. Quanto  a  mim,  fera  algum  dos 
feguintes  .  O  primeiro  he  que  neftes 
quatro  Reys,  pode  fer  fe  entenda  hum 
delles  o  Papa  Angélico,  chamado  Rey 
pollo  Regai  laçerdoçio  &  Tenençia  de 
Chriíto  na  terra  em  o  gouerno  elpiri- 
tual  das  almas :  ao  qual  nam  ha  ne- 
nhúa  duuida  que  iuftiíTimaméte  lhe  nam 
conuenha  o  nome  de  Rey  por  feu  of- 
íiçio  &  cargo,  como  a  fagrada  Efcritu- 
ra  o  confirma:  inda  que  nam  efteja  na 
Chriftandade  em  vfo  nomearmos  por 
Reys  fenam  aos  do  temporal.  O  qual 
como  na  dignidade  fumma  Pontifical 
preceda  a  Imperial:  porilTo  chama  Ban- 

darra Segundo  a  el  Rey  Dom  Sebaíliam 
por  fer  o  fegundo  em  dinidade  depois 
do  Summo  Pontifiçe. 

Podefe  também  dizer,  que  o  nam 
nomea  por  fegundo  em  refpeyto  dos 
quatro,  mas  de  outro  algum  por  algúa 
alta  confideraçam.  como  poderá  fer  pol- 

ia eleicam  que  Deos  delle  faz,  &  pollos 
louuores  que  lhe  da  de  o  achar  de  feu 
coracam  como  a  outro  Dauid,  fe- 

gundo o  teftimunham  muytas  profecias: 
poronde,  quando  diz:  o  fegundo:  que- 

Qiiij 
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rera  dizer  o  fegundo  Rey  que  achou 
depois  de  Dauid  em  todo  a  elle  feme- 
Ihante. 

Ou  diremos  que  o  entende  por 

fegundo,  depois  dei  Rey  Dom  A- 
fonfo  Anrriquez  feu  primeiro  Real 
Progenitor,  por  fer  o  primeiro  de  íeus 
predeçellbres,  a  quem  Deos  fez  Rey 
de  Portugal  com  merçe  tam  ineffauel 

&  familiar,  apareçendolhe  &  fallando- 
Ihe  fuás  immefas  mifericordias,  prefen- 
tes  &  poruir:  &  fer  El  Rey  Dõ  Sebaftiá 
o  fegundo  (  nam  entreuindo  entre  am- 

bos outro  nenhum  Rey  Português  de 
femelhantes  particularidades  )  a  quem 
o  mefmo  Deos  torna,  a  força  de  feu 

braço  fazer  Rey  do  dito  Reyno,  eivan- 
do fenhor  delle  El  Rey  de  Caftella  & 

em  feu  poder  feyto  efcrauo  elle  Rey 
Dom  Sebaífiam:  &  o  conflitue  Cabeça 
vniuerfal  por  meos  tam  extraor<linarios 
&  com  fauores  tam  familiares  de  fuás 

viloens  &  aparecimentos,  confirman- 
dolhe  as  promeíTas  &  bençoens  que 
deu  ao  primeiro  Rey  pêra  elle,  com 
meíTagés  &  recados  por  feus  feruos 
clara  &  vifmelmente  &  com   certeza. 
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Polia  qual  caufa  pode  ler  o  fegundo  nef- 
te  myrteriolo  fentido:  faluo  fe  quife- 
reni  alguns,  que  por  fegundo,  fe  en- 

tenda El  Rey  Dom  Sebaftiam  em  quan- 
to Rey,  fer  o  mais  fraco  em  poder  de 

todos  quatro:  aíTi  como  dizemos:  he 

hum  filho  fegundo:  querendo  aas  ve- 
zes darmos  a  entender,  que  nam  tem 

nada  de  feu,ou  pouco  em  comparaçam 
do  Morgado. 

No  outro  meo  ramo  efta  confumada 

a  ventura  dei  Rey  Dom  Sebaftiam  Nof- 
fo  Senhor  com  três  extremas  glorias 

que  lhe  Deos  promete:  remate  da  feli- 
cidade diuina  &  humana.  Que  mais  ha 

hy  no  çeo  &  na  terra  que  Deos  &  fua 
beatifica  vifam?  Nem  que  mais  ha  que 

defejar  nem  alcançar  que  ver  &  go- 
zar deífe  Summo  Bem?  Iffo  fe  lhe  pro- 

mete aquy.  E  por  que  nam  da  Deos  a 
fua  Gloria  fenam  aos  que  lha  merecem, 
&  que  acha  fieis  em  feus  mandamétos: 
poriffo  fem  mentar  as  proezas  &  vito- 

rias dei  Rey,  diz,  que  Por  fer  guardador  da 
Ley,  Lhe  daram  triíimpho  de  Gloria.  Nas 

quaes  palauras  fe  entende  primeiramen- 
te a  Gloria  Eterna  da  Vifam  Diuina: 
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que  effe  he  o  verdadeiro  Triumpho,  o 
qual  fe  nam  da  lenam  puramente  polias 
obras  &  compriméto  da  Ley:  das  quaes 
fomente  aquy  fe  faz  mençam.Apos  efte 
triumpho  fe  entende  o  outro  que  nam 
tem  par  na  terra,  que  he  o  da  Canoniza- 
çamiporque  o  feliciíTimo  Rey  ha  de  fer 
Canonizado  &  pofto  no  catalogo  dos 
Sãtos:que  iílo  profetizam  tãbem  as  di- 

tas palauras.  E  pofto  que  poderá  fer  do 
numero  dos  Bemauéturados  que  ha  na 
Gloria  de  admiraueis  mereçimétos,  fem 
fer  ca  na  terra  iuntamente  canonizado: 

com  tudo  nam  quer  Deos  deixar  ne- 
nhúa  coufa  por  lhe  dar,  ate  lhe  prome- 

ter a  fi  &  a  dita  folennidade  &  honrra 
dante  mam.  A  terceira  das  três  glórias 

que  tocamos,  he  a  fama  &  nome  gran- 
diflimo  que  dei  Rey  Dom  Sebaftiam  ha 
de  ficar  no  mundo,  como  diz  efte  ver- 
fo :  Será  delle  tal  memoria.  Ditoío  Rey  que 
tãta  graça  acha  nos  olhos  do  Altiíftmo? 
Bendito  feja  o  Senhor  que  tanto  lhe 
apraz  engrandecer  tanto  o  homem  ?  Na 
bafta  darlhe  o  que  nam  deu  nem  dará 

ja  mais  a  ninguém,  fazendoho  Monar- 
çha  do  vniuerfo  com  taes  poderes  feus 
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&  prerogatiuas  de  gloria  :  fenam  inda 
prometerlhe  de  o  honrrar  mais  na  terra 
depois  de  morto  que  viuo,  fazendoho 
adorar  por  feu  fanto :  &  de  o  leuar  á  fua 
Eterna  Gloria,  &  ao  banquete  perdu- 
rauel  de  feus  efcolhidos.  Bemdito  feja 
elle  húa  vez  &  muytas  pêra  fim  das  fins 
por  taes  &  tamanhas  milericordias  :  & 

que  he  feruido  que  tenham  os  Portu- 

guefes  tal  Rey,  que  nam  fomente  os  li- 
berte, mas  os  faça  Monarçhas  &  Liber- 

tadores de  toda  a  terra  :  &  depois  o  te- 
nham por  leu  Auogado  diante  delle. 

Cui  benediãio,  &  honor,  &  gloria,  &  po- 
tejias  in  fécula  feculorum:  Amem. 

Scquefe: 

^e  tudo  o  que  fe  aquy  di^ 
Nota  bem  as  profecias: 
E  pondera  de  rai\ 
Daniel  &  Jeremias. 

E  acharas  que  neffes  dias 
Viram  grandes  nouidades. 
Nonas  Lejs,  variedades. 
Mil  coniendas  &  porfias. 

Efte  he  o  vitimo  ramo  nam  fomente 
das  explicadas   nefte   tratado,   mas   de 
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todas  as  propheçias  de  Bãdarra  :  o  qual 
porque  fe  nam  enganaíTe  alguém  com 
ellas,  cuidando  que  eram  fonhos  ordi- 

nários, &  nam  viíbens  Diuinas,  por  di- 
zer: Ve]o  que  ejtoii  fonhando:  poriíTo  nefte 

remate  de  todas,  as  nomea  pello  feu 

próprio  nome  de  Propheçias,  amoefta- 
do  com  efíicaçia  que  as  notem  bem, 

como  quem  via  nellas  o  leu  grade  the- 
fouro  &  lua  grandiífima  importância: 
iuntamente  a  igual  diíiiculdade  em  fua 

intelligençia,  &  o  pouco  cafo  que  del- 
ias fe  auia  de  fazer.  Enfim,  em  dizer: 

De  ilido  o  que  fe  aqity  di\,  Noia  bem  as 
profecias  :  defcobre  claramente  que  ha 
muyto  &  muytas  meudezas  nellas,  muy 
dino  de  ler  notado  tudo.  Após  o  que, 

como  que  fazem  poUoque  elle  profeti- 
za, &  em  fua  confirmaçam  &  concor- 

dância: manda  ponderar  de  raiz  as  de 
Daniel  &  as  de  Jeremias :  fobre  as  quaes 

fe  fe  hoje  confultarem  todos  os  Dou- 
tores da  fiigrada  Efcritura,  fera  muy  ra- 

ro açharfe  hum,  que  as  entenda  no  fen- 
lido  em  que  as  aquy  allega  Bandarra. 
O  qual  fobreleuado  da  graça,  penetrou 
delias  o  intrinfico  efcondido,  deixando 
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de  fora  aquella  fua  voz  primeira,  &  cpf- 
ca  com  que  as  cobrio  o  Efpirito  Santo: 
donde  vem  a  dizer,  que  as  ponderem 
de  raiz:  &  nam  como  foam :  o  que  fe 

ha  de  entender,  quanto  ao  tempo  pre- 
íente,  &  no  que  toca  ao  íeu  intento,  de  " 
que  profetiza:  por  quanto  em  diíferen- 
tes  tempos,  diíferentemente  effa  Sabe- 

doria Iníinita,  com  as  mefmas  palauras 
dos  feus  Prophetas  fagrados,  profetiza 
de  diuerfiíTimos  as  mefmas  merçes  & 

caftigos:  ou  peraque  abreuie  nua  pala-  . 
ura?  os  mefmos  acontecimentos. 

Muyto  bem  fei  que  todos  os  Douto- 
res em  feus  liuros  &  púlpitos  confeffam 

muytos  &  muy  grandes  myfterios  por- 
uir  em  Daniel,  interpretandoho  cada 
hum  fegundo  feu  entendendiméto;  mas 
nenhum  limita  certo  tempo  delles:  ou 
quando  o  limita:  nam  a  confirma  por 
eíFeyto.  O  que  pello  contrario  faz  o 
Noffo  Bandarra,  como  quem  nam  teue 
a  intelligençia  dos  ditos  Prophetas  por 
abilidade  &  eftudo  das  Efcolas  onde  nã 

curfou,  mas  de  efpcçial  graça  do  çeo: 
aqual  lhe  refplandeçe  muyto  mais  inda 
em  leremias,  quanto  menos  ha  author 
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que  O  interprete  como  elle,  aplicando- 
ho  aos  noíTos  tempos,  fenam  o  Vene- 
rauel  Abbade  loachim:  o  qual  todas 
fuás  profecias  te  as  lamentaçoens  myf- 
teriofamente  declarou  deftes  mefmos. 

E  efte  he  hum  dos  mais  fortes  argume- 
tos,  que  no  principio  prometi,  pêra  pro- 
uar  que  teue  Bandarra  Efpirito  de  pro- 

fecia, &  inda  de  intelligençia  daquelles 
dous  illuftriíTimos  Prophetas:  ca  por  fe 
chegar  o  tempo,  quis  Deos  por  elle  al- 
legalos  aos  homens  pêra  os  ponderaré 
de  raiz,  &  aprouar  eftas  prefentes  vi- 
foens  com  tam  autentica  concordância. 
Ao  que  fe  me  differem,  que  o  Abbade 
loachim  nam  tem  tanta  autoridade  co- 

mo lhe  dou,  da  qual  quero  que  redun- 
de em  Bandarra?  antes,  que  nam  efta 

em  tal  reputaçam  com  os  letrados?  Ref- 
ponderei  que  também  os  da  Ley  Velha 
zombaram  dos  fagrados  Prophetas,  que 
depois  ás  fuás  cuftas,  como  poítos  a 
tormento  nas  tribulaçoens  por  elles 
vaticinadas,  os  confeffaram  por  verda- 

deiros, como  acõteçcra  em  noffos  dias. 
Quanto  mais  que  o  teftimunho  de  Deos, 
he  mayor  que  o  dos  homens,  o  qual  he 
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pollo  venerauel  Abbade  no  dobrado 
Elpirito  de  profecia  &  no  de  intelligé- 
çia  que  lhe  deu,  fegúdo  fe  ve  em  todas 
fuás  obras  teftim  unhadas  per  innume- 
raueis  &  notaueis  coufas  ja  acõteçidas, 

em  ellas  profetizadas :  porque  o  aconte- 
cer aíTi  como  fe  profetiza  he  o  fello  pé- 

dente  das  profecias. 

Tornando  pois  á  declaraçam  :  Ban- 
darra mandou  primeiro  notar  bem  as 

fuás:  &  logo  ponderar  de  raiz  os  ditos 
Prophetas,  pêra  fe  forticar  &  autorizar 
com  elles,  &  pêra  defcubrir  delles  os 
fegredos  ocultos  &  difíiçeis  de  fe  nelles 
cair :  efpertandonos  deíle  modo  pêra  o 

que  nos  compria,  por  fer  a  hora  chega- 
da. E  aíTi  porque  lhe  nam  faltaíTe  nada 

em  fua  confirmaçam  :  da  logo  depois 
de  nomear  os  Profetas,  os  finaes  dos 
tempos,  como  também  predidos  pello 
mefmo  Jeremias  &  Daniel,  em  proua 
doque  dizia :  dizendo  aíTi,  E  acharas  que 
nejfes  dias :  que  fam  os  tempos  em  que  fe 
auiam  de  comprir  as  coufas  que  os  di- 

tos Prophetas  &  elle  profetizauam :  Vira 
grandes  nouidades.  como  tequy  fe  tem  vif- 
to  efpantofas.  Nouas  Leys,  variedades:  No- 
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tando  primeiramente  as  prinçipaes,  co- 
mo fam  as  nouas  feitas  que  fe  ergueram 

na  Igreja,  &  as  variedades  grandes  que 
nella  ouue  em  tudo,  nam  ío  no  culto 

diuino  mas  humano.  Mil  contadas  &  por- 
fias. Conuem  a  faber  milhares  de  milha- 

res de  guerras  iniuftas  cõ  diuerlbs  fun- 
damentos, &  diuerfos  fins,  que  iílo  fig- 

nificam  aquy:  contendas:  como  tambc: 
Porfias :  foam  guerras  obftinadas  &  de 
dura.  As  quaes  eftam  inda  por  empinar 
com  furiofo  derramaméto  de  fangue,& 
medonha  aíTolaçam  em  todolos  Rey- 
nos  dos  Prinçipes  Chriítãos:  te  que  por 
miíericordia  Diuina  começara  declinar 

a  tribulaçam,  dando  principio  a  feliçif- 
fima  ferenidade  de  que  profetiza  o  Nof- 
fo  Natural  Bandarra.  Por  derradeira  an- 
notaçam  feja,  que  efta  palaura :  Viram  : 
podefe  tabem  tomar  pollo  verbo:  Ver: 
refeindofe  entam  aos  Prophetas :  o  que 
nam  muda  a  fuftançia  do  fentido,  antes 
fempre  nella  he  hum.  Todauia  tenho 

polia  própria  palaura  do  Efpirito,  to- 
mada pollo  verbo  :  vir :  &  nã  pollo  ver- bo :  Ver. 

Ifto  he  o  que  fe  me  ofFereçeo  fobfe 

as  pre- 
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as  prefentes  profecias,  ficando  as  outras 
pêra  a  fegunda  ediçam,  em  que  iram, 
mediante  a  graça  diuina,  todas  iuntas. 
O  que  cada  hum  achar  de  receber  nef- 
ta  interpretaçam  delias?  Saibao  cõuerter 
em  fi,  &  fazer  diíTo  feu  proueito,  dando 
a  gloria  a  Deos  como  a  Dador  da  luz? 
E  o  que  lhe  defagradar?  paíTeo  fem  co- 

lher faftio  ás  couílis  do  dito  Senhor, 
por  achar  as  minhas  ençoças  :  outrem 
vira  que  o  fatisfaça,  põdoas  em  leu  ref- 
plandor.Ao  menos  veram  nefte  Aluara 
do  MifericordioliíTimo,  feyto  por  feu 
feruo  Bandarra,  as  imméfas  mercês  que 
nelle  faz  a  todos,  começado  pellos  Por- 
tugueíes.  Os  quaes  fe  as  quiferem  aíTe- 
gurar  em  li  &  nos  feus,  nam  tem  outro 
melhor  meo  pêra  iíTo,  (  como  muy- 
tas  xezcs  repito)  que  a  obferuançia  de 
feus  mandamentos  :  em  tanto  que 
quanto  cadahum  mais  puntual  nella 
for,  &  nelle  arder  mais  o  zelo  de  fua 
Ley  &  da  conuerfam  dos  Infiéis  :  tan- 

to mais  alTegurara  com  figo  as  diui- 
nas  promeffas,  &  lhe  entraram  delias 
dentro  em  cafa  mayor  quinham  :  lendo 
bem  pello  contrario  fe  doutra  maneira 

R 
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fe  ouuer.  Porque  ertou  vendo  muvtos 
&  miiytos,  conhecidos  &  nam  conheci- 

dos, os  quaes  porque  viuirã  como  lem- 
pre,  &  fem  temor  de  Deos,  fem  lhe  re- 

conhecerem em  fua  emenda  luas  mile- 
ricordias  prelentes  :  elle  lhe  cortara  a 
ventura  &  a  vida,  &  ainda  as  raizes  de 
fua  poíteridade. 

E  pois  a  bençam  he  tam  grande  &  de 
tam  incrediueis  venturas  que  nos  pode 
com  razam  os  mortos  ter  inueja  :  haja- 
monos  como  verdadeiros  viuos  dos 

que  fe  contaram  nefta  idade  dourada. 
Começeas  a  agradecer  ao  Summo  Da- 

dor todo  o  zelofo  &  agradecido  Chrif- 
tam  empregandofe  em  continuos  íacri- 
fiçios  pollo  atribulado  Rey  Dom  Sebaf- 
tiam  Noffo  fenhor,  pois  elle  he  o  inf- 
trumento,  com  o  qual  quer  Deos  reno- 
uar  o  mundo  &  fazer  as  fuás  marauilhas 

antigas,  enchendo  a  fua  Igreja  de  mer- 
cês infinitas:  fem  o  qual  nam  amanhe- 

cera á  Chriftandade,  &  fe  retardara  a 
todos  eíte  defejado  dia,  fendo  nos  os 
que  mais  perdemos  que  el  Rey  na  lua 
retençam  :  pois  elle  quanto  mais  tardar, 
t-anto  ha  de  fer  recompenfado  em  mais 
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longua  vida :  &  quanto  mais  padecer, 
tanto  mayor  gloria  no  çeo  &  na  terra 
lhe  quer  Deos  dobrar  :  mas  nos  nam 
tiramos  de  fua  tardança  que  abreuiar- 
monos  &  conlumirmonos,  lem  fazer- 

mos proueitocom  a  tribulaçam.  Ou  leja 
polia  tal  petiçam  fer  açeitiíTima  ao  Se- 

nhor, pedindolhe  que  fe  apreffe  a  fazer 
fua  vontade  na  terra  de  tanta  honrra 
fua  &  de  tanto  gofto,  por  meo  defte 
bom  Rey  feu  efcolhido  :  ou  por  amor 
de  nos  mefmos  polias  inauditas  ventu- 

ras que  com  fua  liberdade  efperamos: 
por  ella  &  por  elle  roguemos  de  conti- 
no,  pois  por  rogos  dos  feus  nolo  ha  de 
vir  a  dar  da  maneira  que  o  tem  deter- 
minado. 

Fragmento  da  vida  &  tribulaçam  do  fempre 

bem  vindo  &  appareçido  Rey  *T)om 
Sellajfiam,  o  Encubcrto,  Noffo 

Senhor. 

Capitvlo  vltimo 

pOsTO  que  íeja  hoje  tam  notória  a 
^  todos  os  Portuguefes  a  fortuna  dei R  ij 
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Rey  Dom  Sebaftiam  Noffo  Senhor,  & 
os  cafos  por  que  tein  paffado  te  o  pre- 
fente,  depois  de  fer  leuado  a  Hefpanha: 
nam  poffo  deixar  com  a  ocafiam  deftas 
profecias  fobrelle,  de  por  aquy  efta  bre- 
ue  relaçam  pêra  comprimento  do  fio  de 
feus  acontecimentos.  Chegado  pois  a 
Hespanha  na  galle  em  que  foy  metido 
em  Nápoles,  feyto  Forçado  como  os 
mais,  lenam  que  nam  remaua  :  foy  le- 

uado por  todos  os  portos  do  dito  Rey- 
no  des  de  Barçellona  (como  ja  temos 
dito  na  Aiunta  do  feu  difcurfo)  ate  Síl 
Lucar.  Nos  quaes  foy  El  Rey  Dom 
Sebaftiaríi  vifto  de  toda  forte  &  quali- 

dade de  peffoa,  fendo  de  grande  nu- 
mero delias  reconhecido  pollo  verda- 
deiro Rey,  por  mais  desforme  que  ef- 

taua  em  tal  eftado  &  habito, &  por  mais 
que  o  tépo  o  tinha  demudado.  O  qual 
como  efteue  muyto  tempo  em  fam  Lu-, 
car  &  pello  rio  de  Scuilha  &.  nella,  par- 

tes tam  celebres  por  comercio,  &  cida- 
de das  prinçipaes  do  mundo,  çhea  de 

todolas  naçoens  :  foy  ally  vifto  &  co- 
nhecido por  muytos  mais  de  differétes 

eífados  que  em  nenhúa  outra  parte.  O 
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mor  teílimunho  de  todos  que  el  Rey 
teue  por  fy,  foi  o  do  Duque  de  Medi- 

na Sidónia  :  o  qual  o  foy  ver  á  galle  & 
a  Duquefa  fua  molher,  mandandoho 
depois  leuar  a  fua  cafa.  Deílas  vezes  que 
o  Duque  fallou  com  El  Rey  Dom  Se- 
baftiam,  lhe  diffe  El  Rey  tudo  o  que 
auia  paffado  com  elle  quando  por  ally 
paffara  pêra  a  iornada  de  Africa  :  a  que 
refpondeo  o  Duque  publicamente:  Vos 
tudo  o  que  dizeis  que  eu  paffei  com  El 
Rey  Dom  Sebafliam  he  verdade,  mas 
eu  nam  vos  conheço  por  effe :  deueis 
de  ter  algum  Efpirito  Familiar?  A  que 
El  Rey  tornou,  O  Diabo  fe  pode,  ou 
nam  podo  dizer  ifto?  nam  o  fei,  porquo 
nam  íbu  Theologo :  mas  fazer  hum  cor- 

po como  o  meu  nam  pode.  E  iflo  di- 
zia pollos  fmaes  notaueis  que  moftraua 

nelle.  Lembroulhe  El  Rey  Dom  Sebaf- 
tiam  as  peças  que  lhe  dera,  entre  as 
quaes  foy  bua  efpada,  que  logo  conhe- 
çeo  entre  muytas  depois  de  lhe  traze- 

rem primeiro  outras,  fingindo  o  Duque 
que  fe  nam  lembraua  delia.  Também 
fallou  por  vezes  &  de  vagar  com  elle  a 
Duquefa,  á  qual  lembrou  o  dito  Se- R  iij 
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nhor  hum  anel,  afora  outras  ioyas,que 
lhe  dera,  &  hum  certo  fegredo  que  ti- 

nha :  iuntamente  o  que  lhe  ella  aconfe- 
Ihara  fobre  fua  iornadarde  que  ella  &  o 
Duque  ficaram  admirados.  E  porque 
lhe  deu  também  entam  húa  molher  de 
cor  baça  por  ter  excellentes  mSos  & 
partes :  quiferam  os  Duques  que  fe  a- 
çhalTe  prefente  pêra  o  ver:  aqual  tanto 
que  o  vio,  logo  o  conheçeo,  deitan- 
dolelhe  aos  pes  com  grandes  choros  & 

exclamaçoens  de  tal  modo,  que  o  "Du- 
que a  mandou  tirar  &  leuar;  nam  aué- 

do  quem  a  podeffe  defapegar  dei  Rey: 
á  qual  dilTe  elle  antes  que  a  leuaflem: 
Que  nam  çhorafle :  que  Deos  o  auia  de 
aiudar,  porque  por  leu  mandado  vinha. 
De  húa  vez  que  o  Duque  fallou  muyto 
de  vagar  com  El  Rey  em  fua  cafa,  fi- 

cou tam  confufo  do  que  lhe  ouuio,  que 
lhe  nam  foube  negar  nada :  confeffan- 
do  fempre  que  tudo  quanto  elle  dizia, 
era  verdade,  mas  que  nam  era  quem  di- 

zia fer.  A  quem  respondeo  o  dito  Se- 
nhor: Duque  eu  fou  Rey,  &  naçi  Rey, 

&  vos  bem  me  conheceis :  mas  Deos 

de  baixo  de  cuja  proteiçam  eftou,  me 
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maniieftara  ao  mundo. Rogouos  (fallan- 
dolhe  fempre  por  Vos)  que  façais  com 
que  me  leuem  a  Portugal  pêra  que  me 
vejam  todos.  Eítas  &  outras  muytas 
coufas  paffou  com  o  Duque  &  com  a 
Duquefa. 

El  Rey  Dom  Sebaftiam  eftando  pu- 
blico na  galle  a  todo  o  que  o  queria  ir 

ver,  &  fendo  fem  conto  os  Portugue- 
fes,  Carteliianos,  &  eítrangeiros  que  o 
viam :  a  todos  &  em  todo  tempo  lhes 
dizia  que  era  o  verdadeiro  Rey  de  Por- 

tugal, mollrando  &  delcobrindo  todo- 
los  linaes  de  leu  corpo,  ate  fallar  nos 
fecretiíTimos:  &  refpondendo  iumtamé- 
te  a  todolas  particularidades  do  tempo 
paíTado  que  lhe  alguns  propunha.  Com 
aqual  iuftificaçam  tam  grande  &  tam 
manifefta,  nam  auia  quem  o  nam  tiuef- 
le  pollo  verdadeiro  Rey  de  Portugal: 
afíirmandoho  depois  por  tal  muytos 
infindos  eítrangeiros  nas  fuás  próprias 
terras  donde  eram  naturaes.  Os  quaes 
vendoho  em  tam  deplorauel  eílado,  & 
neceíTitado  de  toda  meudeza  pêra  a  vi- 

da, lhas  ofFereçiam,  como  camifas,  & 
dinheiro  pêra  as  outras,  quando  o  hiam R   iiij 
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ver:  o  que  elle  lhes  agardeçia  muyto, 
fem  querer  aceitar  nada. 

Depois  que  El  Rey  NoíTo  Senhor  cõ- 
tinuou  muytos  tempos  com  iuftificar 
fua  caufa,  &  fallar  a  propofito  a  todos 
os  que  p  hiam  bufcar  &  interrogar  fem 
fazer  diíferença  de  peílba  nenhúa  :  ven- 
dofe  muy  importunado  de  gcte  meuda, 
&  dandofe  por  fatisíeyto  de  fua  iuftiça 
no  que  tinha  dito :  determinou  de  nam 
refponder  mais  ás  perguntas  &  impor- 
tunaçoens  de  pouo  :  pedindo  húas  ve- 

zes aos  que  lhas  faziam,  que  o  deixaf- 
fem  encomendar  a  Deos,  &  outras  di- 
zendolhes  que  foffem  pergútar  ao  Du- 

que de  Medina  Sidónia  quem  elle  era, 
porque  o  Duque  o  Sabia. 
Nam  auera  peífoa  em  nenhum  tem- 

po que  faiba  reprefentar  bem  as  zom- 
barias, efçarneos  &  perrarias  que  os 

Caftelhanos  fizeram  a  El  Rey  Dom  Se- 
baftiam,  afli  nas  galles  onde  andou,  co- 

mo em  terra  onde  por  vezes  íoy  leua- 
do,  te  o  tentarem  com  gritas  &  perfi- 
guiçam  de  rapazes.  O  que  pos  a  rifca 
por  cima  de  toda  maldade,  foy  a  zom- 

baria que  delle  faziam  quando  fe  encõ- 
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mendaua  a  Deos  :  arreinedandoho  & 

fazendoho  arremedar  pellos  moços, que 
faziam  por  de  giolhos  com  horas  nas 
máos  cõtrafazendo  as  acçoens  dei  Rey: 
&  moftrãdoos  com  grandes  rizadas  em 
lugar  delle,  aos  que  hiam  á  galle  pêra  o 
ver.  A  qual  perfeguiçam  como  foíTe 

.em  grande  crefçimento,  paílimdo  os  li- 
mites da  razam,  foy  El  Rey  Dõ  Sebaí- 

tiam  conftrangido  a  cafligar  por  vezes 
os  inlblentes,  nam  como  Forçado,  mas 
como  quem  tinha  poder.  Aconteçeo 
húa  vez  na  gallc  Patrona,  que  indo  hús 
íoldados  zombar  &  tazer  eícarneo  del- 

le, foram  tam  fobejos,  que  leuado  elle 
de  iurta  cólera  :  lhes  fez  arremeços  com 
coufas  que  achou  ante  fi :  arrebatando 
das  mãos  húa  efpada  a  hum  oíTiçial  da 
galle,  com  que  fe  pos  toda  em  armas,  & 
acodindo  logo  o  Capitam  delia  com 
hum  montante,  cuidando  fer  outra  cou- 
Ta :  o  qual  vedo  o  que  paffaua,  caftigou 
muyto  bem  os  Ibldados  da  matraca, 
pondo  graues  penas  aos  que  tal  fizef- 
íem.  Contudo  nam  deixauam  de  o  af- 
íligir,  &  de  prouar  continuamente  fua 
paciência. 
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Depois  da  virta  do  Duque  mudaram 

a  El  Rey  o  habito  de  Forçado  &  vef- 
tiramno  da  cor  de  fua  tençarh,  íem  lhe 

reparem  mais  a  barba,  como  ate  en- 
tam  faziam  :  &  poílo  que  o  dito  Du- 

que lhe  mandou  por  húa  vez  tirar  o 
ferro,  o  General  lho  tornou  a  mandar 

lançar.  De  muytos  cafos  que  acon- 
teceram indoho  ver,  &  reconhecer  por 

quem  elle  dizia,  nam  relatarei  que  o 
feguinte.  Hum  fidalgo  Aragonês  que 
tinha  de  paga  dei  Rey  de  Hefpanha 
quatro  efcudos  por  dia,  foy  ter  com 
o  Capitam  da  galle,  fazendo  com  elle 

que  foffe  perguntar  ao  prefo,  pois  di- 
zia fer  El  Rey  Dom  Sebaífiam :  Se  em 

feu  tempo  lançara  o  habito  a  algum  A- 
ragones?  Et  que  negócios  tratara  com 
elle?  Feio  o  Capitam,  refpondendolhe 

El  Rey  que  cuidaria  nifíb.  Da  hy  a  pou- 
co efpaço  diffelhe,  que  deitara  o  habi- 

to de  Sam-Tiago  a  hum  Aragonês  pe- 
queno de  corpo  :  &  começoufe  o  dito 

Senhor  a  forrir.  Perguntoulhe  entam 

o  Capitam,  porque  fe  ria?  Riome  (ref- 
pondeo  El  Rey)  defte  Aragonês,  por- 

que era  gago,  &  quando  me  hia  fallar, 
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gaguejaua  :  &  eu  fendo  moço  riame 
miiyto,  &  arremedauao.  Pergnntoulhe 
o  Capitam  entam  ,  fe  o  conheceria? 
Relpondeolhe  o  dito  Senhor  que  fy:  fe 
o  viffe  &  fallaffe  com  elle.  Após  ifto 
fez  o  Capitam  vir  o  dito  fidalgo,  a  quem 
El  Rey  conheçeo  &  lhe  perguntou  por 

muytas  coufas  que  tratara  cõ  elle  quan- 
do lhe  lançou  o  habito :  lembrandolhe 

também  a  merçe  que  lhe  fizera  pêra  o 
caminho.  O  Aragonês  admirado  com  o 

que  via  &  ouuia,  refpondeolhe  publi- 
camente, Que  tudo  quanto  dizia  era 

verdade,  mas  que  o  nam  conhecia  por 
tal:  &  outras  palauras  que  guardamos 
pêra  outro  lugar.  Semelhantes  cafos  lhe 
aconteceram  com  muytos  ,  dizendo 

elle  num  a  húa  Dama  Portugueííi  no- 
bre &  cafada,  que  o  foy  ver  á  galle: 

Que  todos  o  defejauam  ver  liure,  mas 

que  ninguém  fazia  nada  por  elle.  A- 
qual  Dama  o  vio&fallou  com  elle  de  va- 

gar chorando  muytas  lagrimas  cortada 

de  dor  pollo  ver  em  tal  eftado:  &.  mof- 
trandolhe  o  pefar  que  tinha  de  nam 
fer  homem  pêra  poder  feruir. 

A   intencam    dos   do    Confelho   dei 
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Rey  Felippe  em  leuarem  daquelle  modo 
El  Rey  Dom  Sebaíliam  a  aquellaspartes, 
tirou  a  muytos  fins:  íeiído  hum  delles 
leualo  também  a  Portugal,  em  cafo  que 
em  Heípanba  pellos  portos  de  mar  po- 
ronde  andaua  na  galle,  nam  ouueffe 
quem  o  conbeçeíTe  por  eftar  muy  de- 
mudado  &  em  habito  de  Forçado  :  ou 

que  nam  ouueffe  quem  ouí^ffe  de  o  a- 
pregoar  &  confeffar  por  tal  indaque  o 
conheçeffe,  vendo  como  fua  Magefta- 
de  queria  que  foffe  Impoltor  &  Cala- 

bres .  E  que  veriam  entre  tanto  o  tra- 
ziam nas  partes  de  Andaluzia,  o  que 

os  Portuguefes  dauam  de  fi,  fe  o  con- 
heciam pollo  feu  verdadeiro  Rey,  & 

o  aluoroço  que  com  iffo  faziam  :  aos 
quaes  fe  viffem  foffegados  com  a  noui- 
dade,  aíTi  como  fe  tinham  auido  com 
os  três  contrafeytos  Reys  depois  de  fe- 

rem prefos  &  moftrados:  entam  pêra 
fatisfacam  do  mundo  lho  iriam  moítrar 
a  Portugal.  O  que  vendo  fairlhe  tudo 
ao  contrario,  por  nam  fer  dantes  o  pre- 
fo  tam  reconhecido,  tam  confeffado,  & 
exemplado  pollo  verdadeiro  Rey  Dom 
Sebaftiam,  como  foy  nas  de  Andaluzia 



de  Bandarra.  i5 

principalmenie :  &  aíTi  por  verem  a  al- 
teracam  grande  do  Reyno  de  Portugal 
&  como  le  hiam  todos  os  Portugueles 
aluoraçando  çertiíicandole  que  era  o 

feu  verdadeiro  Rcy:  nam  oufaram  ven- 
do ifto,  de  lho  moldar  mofírar,  ne  de  o  ti- 

rar de  Hefpanha.  Os  qua  es  como  ver- 
dadeiros homens  deftado,  caindo  no 

perigo  que  auia  de  trazerem  El  Rey 
NoíYo  Senhor  na  galle  Patrona,  pollo 

grande  hmço  de  ventura  que  tinha  nel- 
le  todo  o  homem  de  elpiritos :  atalha- 

ramno  com  o  pafítir  á  galle  do  Gene- 

ral, que  era  entam  Dom  Pedro  de  To- 
ledo, entregandolhe  aquella  Preá  Real 

em  cujo  poder  a  auiam  por  fegura,  co- 
mo quem  era  dos  prinçipaHíllmos  per- 

Ibnagens  daquelles  Reynos,  penhorado 

per  feu  í^mgue  &  eftado  .  O  qual  de- 
pois de  o  ter  na  Aia  galle,  perguntaua- 

Ihe  mnytas  vezes  como  eftaua,  &  le 
tinha  neçeflldade  dalgíía  coufa?  El  Rey 

lhe  refpondia,  que  erfaua  bem,  pois  ef- 
taua  pagando  por  feus  pecados,  pollos 

dos  léus  Mayores,  &  pcllos  do  feu  po- 
uo.  Mandaualhe  Dom  Pedro  de  Tole- 

do muytos  prefentes  de  carne  &  pe- 
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xe,  que  elle  daua  aos  forçados,  nam 
tomando  pêra  fi  nada  delles  .  Quando 

El  Rey.  com  elle  fallaua,  &  com  ou- 
tros Senhores,  tratauaos  por:  Vos:  fem 

fazer  muyta  conta  delles:  nem  lhes 
relpondia  ja  a  propoílto,  depois  que 
teue  com  o  dito  &  com  os  mais  iuílifi- 
cada  fua  iuftiça.  Com  os  forçados  fal- 

laua, &  delles  açeitaua  algum  pexinho 
que  pefcauam,  &  nada  de  outrem :  os 
quaes  o  acatauam  &  o  tinham  por  quem 

era:  fendo  coula  de  notar  que  vendo- 
ho  na  fua  mefma  fortuna  delles,  &  ain- 

da mais  defefperado  fem  o  auerem  da- 
tes conhecido,  reconheçiamlhe  o  feu 

direito  contra  o  Rey  de  baixo  de  cujo 
látego  andauam. 

Todo  o  exerçiçio  dei  Rey  NoíTo  Se- 
hor  naquella  fua  tribulaçam,  era  ieium 
&  oraçam  como  o  mais  efpiritual  reli- 
giofo  da  Chriflandade.  Nas  galles  on- 

de foy  lançado  nam  comeo  nunca  car- 
ne, feguindo  a  mefma  ordem  de  peni- 

tencia que  fazia  no  caftello  de  Nápoles: 

aqual  pofto  que  ja  defcreuemos  na  K- 
iunta,  repetilaemos  agora  mais  ampla, 

pêra  por  ella  cada  hum  iulgar  a  que  ob- 
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leruaua  nas  galles.  Em  tempo  que  efte- 

ue  na  priíiim  de  "Nápoles  nam  comeo carne:  ieiuaua  legiindas,  quartas,  leftas, 

&  labados  a  pam  &  agua  íem  comer  ou- 
tra  couía  nenhúa.  Aos  Domingos,  ter- 

ças &  quintas  comia  aas  vezes  &  na  fem- 
per  algu  pexe:  &  nunca  lacteçinio.  No 
dia  de  cada  fomana,  que  refpõdia  ao  em 

que  o  metera  na  dita  prisa,  nenhúa  coula 
comia.  A  Corefma  de  leis  centos  &  dous 

palToua  toda  com  heruas  &  ligumes,  nã 

comendo  que  iiua  vez  no  dia  fem  fa- 
zer nenhCia  collaçam  á  noite.  Difçipli- 

nauafe  quatro  vezes  na  fomana:  &  tra- 
zia continuamente  ao  longo  da  carne, 

fem  o  nunca  tirar,  hum  cilicio  de  duas 
maõs  traueflas  de  largo,  o  qual  inda 

hoje  da  mefma  maneira  trás.  A  virtu- 
de defte  Ptinçipe  foy  tam  admirauel  te 

nos  olhos  dos  mefmos  forçados  &  dos 

immigos  que  o  nam  fei  encarecer:  co- 
mo nem  a  firmeza  de  fua  confiança  em 

Deos  de  o  auer  de  liurar,  &  feruirfe  del- 
le  no  que  tem  determinado.  Nam  ouue 
eflrange  iros  nem  Portuguefes  que  lhe 
fallaffem  &  o  quifeffem  confolar,  aos 
quaes  elle  mefmo  nam  confolaffe  &  ani- 
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mafle,  refplandeçendo  tanto  nelle  o  a- 
nimo  fem  final  de  desfalleçimento,  que 
poderá  partir  com  todos  os  do  Reyno 

de  Portugal,  pêra  per  fi  fe  poderem  li- 
bertar fem  efperar  por  elle,  &  pêra  o 

poderem  liurar.  Da  fua  paciência  nam 
fallo  porque  he  melhor  ouuir  fallar  del- 

ia a  muytos  que  a  hum  fo:  naqual  vir- 
tude, &  nas  mais,  exemplo  tam  Real 

&  de  Cabeça,  tem  tanto  feus  vaffallos 

que  immitar,  &  de  que  fe  prezar,  co- 
mo os  Prinçipes  a  que  lhe  ter  inueja. 

Eílando  todo  Portugal  aballado  des 

as  primeiras  nouas  de  Veneza,  &  cref- 
çendo  o  defejo  natural  em  todos  da- 
quellle  Reyno,  que  foffe  o  feu  verda- 

deiro Rey  que  fe  dizia:  depois  que  fou- 
beram  fer  chegado  na  galle  aas  partes 
de  Andaluzia,  relolueramfe  muytos 
delles  de  o  ir  ver  pois  o  tinham  tam 
perto,  &  outros  de  mandarem  em  feu 

lugar  peffoas  de  confiança  pêra  fe  certi- 
ficarem, vifto  nam  lhe  permitirem  os 

inconuenientes  fazeremno  peífoalmen- 
te :  &  eftarem  quafi  crentes  por  meo  de 
muytas  &  verdadeiras  informaçoens 
como  era  aquelle  prefo  o  verdadeiro 

Rey 
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Rey  Dom  Sebaíliam.  Certificados  pois 
os  do  Reyno,  que  era  o  feu  verdadei- 

ro Rey,  determinaramfe  alguns  fidal- 
gos prinçipaes,  alguns  nobres,  bem  na- 

çidos,  &  do  pouo,  conforme  á  obriga- 
çam  de  feu  íangue  pêra  com  feu  Rey, 
&  como  bons  Portuguefes,  de  afiiftirê 
é  tudo  o  que  podeífem  ao  dito  Senhor. 
Entre  outros  de  que  fe  os  fidalgos  fer- 
uiram  por  inftrumentos  de  fua  Empre- 
za,  pêra  correrem  com  el  Rey  &  o  po- 

rem em  fua  liberdade  :  foram  principal- 
mente dous  religiofos  :  hum  de  Sam 

Domingos,  Frey  Efteuam  Caueira  por 
nome,  o  que  tinha  andado  em  Veneza: 
o  outro  era  de  Sam  Françifco,  chama- 

do frey  Boauétura  :  por  meo  dos  quaes 
El  Rey  Dom  Sebaíliam  efcreueo  da 
galle  muyras  cartas  &  bilhetes  pêra  pef- 
foas  illuftres  do  Reyno,  pella  ordem 
que  lhe  deu  o  que  com  elle  corria.  Os 
quaes  papeis  &  inflruçam  do  dito  Se- 

nhor leuando  frey  Boauentura  a  Portu- 
gal, &  começando  a  diítribuir  as  cartas 

em  Allem-Tejo  no  mes  de  laneiro  de 
féis  centos  &  três,  foy  defcuberto,  pre- 
fo,  &  esbulhado  de  tudo.  O  qual  fendo 

S 
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leiíado  em  ferros  a  Lisboa  &  metido 
no  Caílello,  &  iiintamente  enuiados  â 
Corte  de  Hefpanha  os  papeis  que  lhe 
tomaram,  &  fua  coníiíTam  :  começaram 
nouos  trabalhos  em  Portugal  por  cauía 
dei  Rey  Dom  Sebaíliam.  A  aqual  dela- 
uentura  fegundou  outra  mayor  no  fim 
de  Feuereiro  ou  no  .principio  do  Mar- 

ço feguinte,  em  que  o  dito  frey  Efteua 
Caueira  foy  também  prefo  nas  partes 
de  Seuilha  :  com  a  prilam  do  qual  aca- 

bou Ei  Rey  de  Caítella  de  faber  pello 
meudo  todas  as  coufas  que  tinham  paf- 
fado  des  o  tempo  que  elle  frey  Efteua 
tinha  ido  bufcar  os  finaes  a  Portugal,  te 
o  negocio  prefente  fobre  que  fe  entam 
andaua,  que  era  o  tudo  ;  &  as  inteili- 
gençias  que  niífo  entrauam.  Da  prifam 
do  qual  &  do  outro  padre  naçeram  tan- 

tas de  fidalgos  &  de  outras  peíToas  :  & 
fe  leuantou  fera  perfeguiçam  contra  os 
Portuguefes  em  efpeçial  contra  os  que 
por  obra  ou  de  palaura,  fe  tinham  def- 
cuberto  por  parte  dei  Rey  Dom  Sebaf- 
tiam.  Sobre  todos  os  males  caufados, 
foy  o  irremediaueí  tocante  á  peffoa  & 
&  liberdade  do  dito  Senhor  :  ao  qual 
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logo  no  mesmo  tempo,  poUo  afíegura- 
rem,  tiraram  da  galle  &  o  meteram  no 
Caítello  de  Sam  Lucar.  De  maneira  que 
aíli  como  frey  Eíteuam  foy  caufa  em 
Veneza  dcl  Rey  vir  a  tal  eítado  &  ao 
poder  dei  Rey  de  Caftella  :  aíTi  também 
em  Andaluzia  lhe  fov  cortar  o  reme- 
dio  &  as  elperãças  humanas  que  delle  le 
podia  terrrematando  fortuna  fobre  for- 

tuna no  atribulado  Rey:&  ifto  por  o  di- 
to padre  na  empreza  de  Andaluzia  co- 

meter tã  graucs  erros,  como  cõmeteo 
em  Veneza  :  cuja  narraçã  íique  pêra  os 
que  fe  dellc  fiaram.  Saiba  todauia  o  mu- 

do que  nunca  elle  cairá  nos  fegundos, 
fe  nam  foram  os  primeiros :  &  ainda  a 
ma  intençam  que  mifturou  com  tam 
grande  obra  de  Deos  &  do  publico,  o 
leuou  ás  mãos  de  feus  immigos. 

El  Rey  Noffo  Senhor  foy  metido 
nua  camará  do  dito  Caílello,  onde  ef- 
teue  fo  algum  tempo,  com  ferros  nos 
pes:  &  aonde  o  hiam  ver  muytas  pef- 
Ibas  de  fora  &  eftrangeiras,  confeíTan- 
doho  mais  liuremente  nas  fuás  terras 
pollo  verdadeiro  Rey  de  Portugal,  que 
os  mcfmos  Portuguefes  nas  fuás,  nem 

Sij 
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nas  eítranhas  :  Depois  o  retiraram  en- 
çerrãdoho  mais  &  eftreitandolhe  a  pri- 
lam,  fem  o  deixarem  ver  com  aquella 
primeira  franqueza  com  que  começa- 

ram. Efta  entregue  ao  Duque  de  Medi- 
na Sidónia  Senhor  competente  á  im- 

portância do  Depofito.  de  Dous  gran- 
des o  fiou  El  Rey  Felippeido  Conde  de 

Lemos  primeiramente  em  Nápoles,  & 
do  Duque  de  Medina  Sidónia  em  Hef- 
panha  :  ambos  o  tinham  vifto  &  fallado 
com  elle  em  tempo  de  feu  Reynado: 
ambos  o  viram  depois  prelo  por  feu 
Senhor,  &  lhe  fallaram  &  o  interrogara, 
&  finalmente  ambos  o  reconheceram 
em  fuás  confçiençias.  O  que  ifto  queira 
dizer  os  leitores  o  fupriram. 

Aífirma  peffoa  de  credito  que  alguns 
mefes  depois  de  eftar  no  Caftello  de 
Sam  Lucar,  o  leuaram  a  Igreja  Major 
de  dita  villa,  onde  o  dcfconiuraram  & 
interrogaram  como  a  homem  Endemo- 

ninhado &  que  tinha  algum  pado  com 
o  Diabo.  Ifto  mefmo  fe  afíirma  que  lhe 
tinham  ja  feyto  em  outra  Igreja  o  anno 
atras  em  Gibraltar.  Como  os  inimigos 
fe  vem  clariíTimamente  conuençidos  cõ 
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OS  finaes  que  El  Rey  moftra  cm  feu  cor- 
po,&  com  os  que  da  do  tempo  em  que 
reynou,  a  que  nam  fabem  refponder: 
aproueitamfe  do  confelho  &  palauras 
dos  Pharifeus  contra  Chrifto  (  iguaes 
na  intençam  com  elles)  dizendo  que  tu- 

do quanto  diz  El  Rey  he  pello  poder 
do  Diabo;  determinando  de  ver  le  o 

podem  imfamar,  &  que  pegue  pello  po- 
uo  Diabólica  opiniam  delle,  pêra  o  vi- 

rem acufar  &  entregar  á  Inquifiçam,  cõ 
que  acabem  de  defabafar,  &  de  o  fe- 
pultar. 

Mas  nam  obftãte  iílo,  nam  haja  Por- 
tuguês em  que  fe  ache  algúa  peuide  de 

fe  &  de  bom  zelo,  que  por  mais  que 
veja  fazer  a  El  Rey  de  Caílella  na  pef- 
foa  dei  Rey  Dom  Sebaftiam,  &  contra 
elle?  Por  mais  defefperadas,  por  mais 
medonhas,  &  por  mais  defuairadas 
coulas  que  o  rumor  efpalhe  nefta  ma- 

téria? Nam  haja  (como  digo)  nenhum 
Português  que  defconfie  da  minima  pa- 
laura  deftas  &  das  mais  propheçias:por- 
que  mais  façil  fera  a  El  Rey  de  Caílel- 

la fundir  o  çeo  &  a  terra,  que  tirar  fo- 
mente hum  til  delias,  &  fazer  que  fe  nâ S  iij 
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cumpra.  Tenhamme  na  conta  em  que 
quizerem  pello  que  quero  dizer,  que  o 
nam  poffo  efcufar?  Eu  me  obrigo  des 
daquy  (fallo  como  homem  ao  modo  de 
fallar  deiles)  &  refpondo  pollo  Altiíli- 
mo  a  te  o  fazer  bom  com  todo  o  tor- 

mento em  meu  corpo  :  como  he  verda- 
de que  he  aquelle  Preío  o  verdadeiro 

Rey  de  Portugal  Dom  Sebaftiam  ?  Que 
o  ha  Deos  de  fakiar :  que  o  hade  fazer 
feu  Capitam  General  da  Conquiíla  ào 
Vniuerfo :  que  o  ha  de  encher  das  ditas 
venturas  incrediueis,  &  o  ha  de  cobrir 
de  todas  fuás  benções  que  referimos:  & 
que  finalmente  fam  promeflas  fuás  de- 
finitiuas,  feytas  ao  atribulado  Rey  Dõ 
Sebaftiam  o  defconfiado  do  mundo. 
Das  quaes  nam  fomente  nam  deixara 
hum  iota  que  nam  cumpra,  mas  nem  a- 
uera  quem  alcance  o  quãto  as  ha  de 
exceder  em  as  comprir.  Polia  palaura 
do  Senhor  que  me  criou  &  me  remio 
&  em  cujo  fangue  &  mifericordia  me 
efpero  faluar,  fico  &  obrigo  efta  vida  & 
corpo. 

Procede  Deos  tã  de  Vagar  nas  cou- 
fas  grandes  que  quer  bem  fundar:  que 
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nam  ha  entendimento  humano  que  no 
eílilo  delias  tome  pe.  Podendo  criar  o 
mundo  num  inlknte?  deteueíe  nelle  féis 

dias.  Querendoho  pouoar  todo?  nam 
fez  mais  que  hum  homem  &.  hua  mo- 

lhar. Mâdou  fair  de  fua  terra  a  Abraha 

pêra  o  fazer  grande  &  Senhor,  man- 
dandolhe  paffear  a  terra  que  lhe  pro- 

metia, da  qual  nem  hum  palmo  lhe  deu 
como  fe  dis  nos  Actos  dos  Apolfolos: 
&  feio  andar  por  ella  &:  por  outras  pe- 

regrinando, &  a  feu  filho  &  neto,  ate 
meter  toda  fua  geraçam  em  .tgypto, 
onde  a  teue  quatro  centos  &  tantos 
annos  depois  de  tantas  promeffas.  E 
ainda  aquelle  por  quem  queria  liurar  o 
dito  pouo,  que  era  Moyfes,  deixou,  em 
naçendo,  cair  em  perigo  da  vida,  fegu- 
do  o  edito  do  Rey,  &  arrifcado  a  ou- 

tro pella  agua  a  baixo:  deixao  depois 
andar  quarenta  annos  defnaturalizado 
dos  feus,  no  Paço  de  Pharao:  no  fim  dos 
quaes  he  conftrangido  laluar  a  vida  & 
delterrarfe  pêra  longe,  indo  feruir  de 
partor,  hum  eftimado  &  valido  da  Cor- 

te de  Pharao  :  onde  trazendoho  naquel- 
la  nouiçiaria  outros  quarenta  annos:en- S    iiij 
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tã  no  fim  delles  o  elegeo,  &  começou 
a  bollir  com  as  pedras  pêra  fundar  a  fua 
Igreja  da  Ley  Efcripta,  &  ir  fazer  boas 
as  fuás  promeffas  que  fez  a  Abraham. 

Defta  mefma  maneira  vay  proceden- 
do com  El  Rey  Dom  Sebaíliam  Noffo 

Senhor,  como  quem  quer  fazer  aigúa 
coufa  das  íuas  nomeadas.  Leuouho  pel- 
lo  mundo,  de  Rey  feyto  ninguém  :  de 
perigo  em  perigo  :  de  tranze  em  tran- 
ze :  de  neceftidade  em  neceíTidade.  Feio 

peregrinar  a  terra  que  lhe  tem  prometi- 
da. Moftroulhe  o  que  tinha  pêra  elle: 

Callejouho  &  prououho:  ao  qual  acha- 
do fiel,  defcobriolhe  feus  fegredos  & 

vontade:  &  ainda  depois  difío,  traio  a 
Itália  que  també  fez  peregrinar  de  for- 

tuna em  fortuna,  de  fel  em  fel:  come- 
çandolhe  noua  tribulaça  em  Roma,  crel- 
çendolhe  em  Veneza,  dobrandofelhe 
em  Florença,  &  arrematando  de  todo 
em  poder  de  Caílella :  andando  vendo, 
feyto  Forçado,  os  Reynos,  terras  & 
portos  delia.  Quem  ifto  tudo  confide- 
rar  &  confírir  com  o  de  cima,  que  iul- 
gara.^  Nam  quero  chorar  El  Rey  nem 
lamentalo  neíle  lugar,  pois  vejo  nefie 
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procedimento  Diuino,  que  ainda  que 
elle  leja  hoje  hum  vnico  &  Real  exem- 

plo de  tribulaçam  :  nam  he  nada  tudo 
quanto  tem  fofrido  em  comparaçam 
da  gloria  que  quer  Deos  nelle  rèuelar. 
Poronde  em  lugar  de  compaixam  &  la- 

grimas lhe  dou  os  parabéns  de  tanta 
graça  nos  olhos  do  AltiíTimoinos  quaes 
nam  tarda  a  fua  liberdade,  mas  aiunta- 
íelhe  feytio  fobre  feytio,  conforme  á 
mam  &  ingenho  de  tamanho  Oííicial. 
Mais  me  compadeço  &  me  condoho 
do  Reyno  de  Portugal,  cujos  membros 
por  nam  terem  tanta  graça  como  a  fua 
Gibeça,  fentiram  mais  as  tanazes  da 
tribulaçam  :  perdendofe,  pode  fer,  al- 

guns com  ella,  &  muytos  defaprouei- 
tandofe.  Os  quaes  por  affligidos  que 
fejam,  nam  fentiram  nada  a  perfegui- 
çam,  fe  fe  lembrarem  dos  bens  &  ven- 

turas que  lhe  tem  Deos  ca  na  terra  a- 
parelhado:  &  que  fam  os  primeiros  de 
todalas  naçoens  na  fua  elcolha,  aos 
quaes  quer  neftes  tempos  honrrar  mais 
que  a  todos  os  do  leu  pouo :  ficando 
elles  na  mefma  altura  pêra  com  os  mais 
que  El  Rey  Dom  Sebaftiam  fua  Cabe- 



Pavaphrafe  &  Concordância 

ça  pêra  com  os  outros  Príncipes.  Le- 
uaos  dalgúa  maneira  na  trlbulaçam  pel- 
\o  eítilo  com  que  procede  com  o  leu 
Rey,  pois  os  determina  fazer  tam  glo- 
riolbs  :  aos  quaes  como  a  feus  mimo- 
los,  por  lhe  nam  ficar  merçe  por  fazer, 
delcobrio,  ha  nada,  per  myfterios  os 
trabalhos  prelentes,  remataçam  de  to- 

dos, no  Milagre  do  Campo  D'Ourique: 
cuja  fubílançia  he  a  leguinte,  tirada  fiel- 

mente do  verdadeiro  original. 
Anna  Gonçaluez  molher  de  Pêro 

Deluas,  efcriuam  da  villa  de  Cazeuel, 

comarca  do  Campo  D'Ourique,  auia 
dous  annos  que  tinha  deuaçam  vifitar 
todos  os  dias  a  hermida  do  bemauen- 
rurado  Sam  Sebaíliam,  iunto  adita  vil- 

la, &  encomendarfe  a  elle  polia  merçe 
que  Deos  lhe  fez  por  fua  intercelTam, 
em  a  preferuar  do  mal  da  peite,  de  que 
elle  nos  liure,  eftando  em  degredo  no 

tempo  que  dera  na  dita  villa.  E  conti- 
nuando lua  deuaçam  em  vinta  fete  dias 

de  Janeiro  de  féis  çctos  &  três,  na  her- 
mida do  Mártir,  fendo  o  derradeiro  de 

leu  Outauairo,  &  tendo  no  collo  hum 
minino  feu  filho,  por  nome  Baíl:iam,de 
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idade  de  quinze  mefes  :  eftaua  a  chamar 
por  feus  acenos  de  boca  &  mãos,  muy- 
tas  vezes  pello  Martyr  Santo.  A  mãy 
mouida  da  curiolidade  do  filho,  o  foy 
chegando  ao  Santo :  &  logo  outro  feu 
filho  de  idade  de  quatro  annos  lhe  pe- 
dio  por  palaura  clara  &  diftinta,  que  lhe 
delTe  húa  letta  pêra  a  beijar:  &  a  Mãy  a 
tirou  do  Santo  &  lha  deu.  Depois  do 
minino  a  beijar,  &  tornandoa  a  Mãy  a 
por  no  leu  lugar,  vio  o  xMartyr  Santo 
começar  a  luar,  &  fe  alterou  com  a  no- 
uidade  que  via :  &  chegando  á  porta  da 
hermida,  appelhdou  a  gente  que  paf- 
laua 

Começando  a  correr  a  gente,  o  Al- 
cayde  Mor  &  Comendador  Dom  Fran- 
çilco  de  Noronha,  o  Prior  &  offiçiaes 
da  Camará,  &  os  mais  do  pouo:viram 
todos  iuntos,  &  cada  hum  per  fi,  com 
léus  olhos  corporaes  clara  &  dillinta- 
mente  que  o  bemauenturado  Mártir 
fuaua  pello  corpo,  pello  madeiro,  pello 
braço  direito  que  tem  atado  nclle:  & 
cuberto  todo  de  luor,  &  muytas  gotas 
dagua  clara  como  pérolas  a  que  os  da_ 

quelle  pouo  chamam  bagas,  le  aiunta" 
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uam  &  corriam  pello  rofto,  pellos  pey- 
tos,  a  te  o  cotouello.  E  caya  efta  agua 
nas  toalhas  do  Altar,  faluo  aquella  que 
o  Prior  lhe  tomaua  em  panos.  Emxu- 
gandolio  por  algúas  vezes  com  elles,  fc 
tornaua  logo  a  cobrir  do  próprio  fuor 
que  lhe  corria  como  dantes :  eftando 
nefte  tempo  o  Santo  Mártir  com  olhos 
muyto  vermelhos :  com  o  roílo  &  pey- 
to  muyro  afrontado,  em  figura  de  ho- 

mem que- com  o  rigor  da  febre  eftaua 
alterado  &  fuaua. 

Durante  efte  aucto  trouxeram  a  cera 
das  confrarias,  &  acendendo  ante  o 
fanto  os  dous  çirios  groffos  de  NoíTa 
Senhora,  nas  mãos  de  dous  homens 

que  os  tinham,  logo  de  improuifo  co- 
meçaram a  fuar  &  banharfe  de  agua 

que  corria  por  elles,  &  molhaua  as  mãos 
dos  que  os  tinham :  os  quaes  o  Prior 
mandou  aleuantar,  &  foram  viftos  por 
todos  os  circundantes  fuar  &  correr 
agua  delles.  E  alguns  viram  tãbem  fuar 
as  vellas  do  fantiífimo  Sacramento  quo 
no  mefmo  lugar  acenderam,  pofto  que 
em  tam  pouca  quantidade  que  nam  foy 
vifto  de  todos. 
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Eftauam  mais  açefas  duas  vellas  da 

fabrica,  as  quaes  fempre  eftiueram  em 
feu  ler,  fem  nenhum  fuor  nem  mudan- 

ça. E  neíle  tempo  oífereçeo  hum  deuo- 
to  dos  que  eftiueram  em  degredo  no 
tempo  do  mal,  hum  pam  de  cera  de 
quatro  te  cinco  arrates,  que  pêra  o  fan- 
to  tinha.  E  pofto  pello  Prior  íobre  o 
Altar,  logo  de  improuilb  começou  de 
fuar  o  próprio  pam  de  cera:  &  corren- 

do pella  redondeza  delle  muytas  go- 
tas dagua,  que  humedeceram  as  toalhas 

&  as  fizeram  menos  claras  do  que  eram, 
ficando  a  circunferência  do  dito  pam 
de  cera,  da  banda  de  baixo  na  toalha, 
emxuta  &  branca,  &  bem  delenferença- 
da  das  partes  extremas  que  eftauam  hú- 

midas &  pretas,  afti  do  luor  do  dito  pã, 
como  do  outro  que  corria  do  próprio 
Santo, 

Nefte  eftado  trouxe  o  Comendador 

Dom  Françilco  da  Igreja  matriz  o  bcm- 
auenturado  Santo  António  :  &  hum  la- 
urador  feu  o  Anjo  Sam  Miguel :  &  os 
poferam  no  próprio  Altar  pêra  compa- 

nhia do  Mártir,  hum  de  húa  parte  & 
outro  da  outra,  emxutos  aos  olhos  de 
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todos  os  circunftantes.  PaíTado  pouco 
efpaço  começou  o  bemauenturado  lau- 

to António  a  fuar  pello  rofto  fem  mu- 
damenro  delle,  &  pello  corpo  ate  os 
pes,  tanta  quantidade  de  gotas  que  fa- 

ziam fio  como  no  Mártir  :  as  quaes  o 
Prior  lhe  tomaua  &  cmxugaua  os  pa- 

nos. E  logo  a  outro  pequeno  efpaço  co- 
meçou o  Anjo  Sam  Miguel  a  fuar  no 

rofto  &  na  garganta  fomente  te  chegar 
ás  armas,  fem  fazer  fio,  por  nam  fer  o 
fuor  de  tanta  abundância  como  nos 
outros  dous  fantos.  Eíle  milagre  durou 
por  efpaço  de  três  horas,  pouco  mais 
ou  menos: duas  delias  que  tomaram  do 
dia,  &  húa  da  noite,  todas  continuas. 
E  acabado  o  fuor  nos  Santos,  fe  aca- 

bou na  cera,  &  ficou  o  Mártir  com  os 
olhos  claros  &  com  o  roílo  &  peyto 
pallido  em  notauel  &  conhecida  diffe- 
rença  do  afrontamento  que  teue  no 
fuor. 

De  que  tudo  feytos  audos  folennes 
&  autênticos  pello  Ouuidor  do  Campo 

Dourique  Sebaíliam  d'Alcaçoua:  fe  mã- daram  os  trelados  authenticados  a  El 

Rey  Felippe:  ao  Vilbrrey  de  Portugal, 
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&  a  Roma:  efpalhandole  as  copias  pel- 
lo  dito  Reyno,  &  pellos  eftrangeiros, 
cuja  lubftancia  referimos  pello  meímo 
eftylo  &  palauras  do  relatório  do  dito 
Milagre. 

Tinha  Deos  auifado  &  elpertado  aos 
Portuguefes  cõ  coufas  prodigiofas  que 
fez  no  Reyno  de  Portugal  des  do  vera 
de  féis  çétos  &  hum  tudo  fobre  El  Rey 
Dom  Sebaítiam,  em  confirmaçam  de 
fer  viuo,  appareçido  &  o  verdadeiro: 
mouendoos  aíTi  pêra  fazerem  por  elle 
feu  deuer,  &  lhe  valerem  na  fua  tribu- 
laçam.  E  vendoos  frios  3c  tam  deleixa- 
dos  em  tal  obrigaçam,  como  quem  fa- 
be  que  os  homens  nam  querem  nunca 
entender,  nem  fe  dar  por  achados,  fe- 
nam  quando  lhe  pica  &  lhe  doe:  deter- 

minou pois  o  nam  entendiam  pellos 
outros  acenos,  fallarlhes  pellos  que  lhe 
tocaílem,  obrando  aquelle  milagre:  no 
qual  aliem  doutros  myfterios,  lhes  an- 
nunçiaua  a  tribulaçam  que  eftaua  pêra 
vir  fobrelles :  por  que  como  nam  aco- 
diam  nem  criam  aos  prodigios  por  on- 

de lhes  fallaua,  quislhe  fallar  por  hum, 
que  auiam  de  entender  ás  fuás  cuftas,  íi- 



Paraphraje  &  concordância 
gnificatiuo  de  íeus  trabalhos.  Sobre  o 
qual  milagre  apontarei  algúacoufa,  dei- 

xando o  mais  á  contem  placam  de  cada 
hum,  por  eftarem  encerrados  muytos 
fegredos  de  baixo  da  fuperíiçie  delle: 
como  cõfeíTarã  os  Pios  &  Doutos,  pollo 
modo  que  o  Deos  fez,  por  nam  fer  pcra 
bem  vifiuel  &  fenfiuel  dos  homens,  co- 

mo os  elle  cuíluma  fazer  :  como  fam 
reftituir  a  vida,  faude,  membros,  &  bês 
miraculofamente:  ou  aleuantado  os  ma- 

les. Mas  feio  fomente  pêra  por  elle  fal- 
lar  &  declarar  fua  vontade  &  o  poruir: 
porque  outra  coufa  fe  nam  emxerga 
nelle:  &  Deos  nada  faz  de  balde,  quã- 
to  mais  tal,  donde  nam  a  outro  feruiço 
feu,  nem  emolumento  noíTo  que  poíTa- 
mos  tirar: fendo  tanto  mais  em  fi  myf- 
teriofo  o  Milagre,  quanto  menos  fe  ve 
o  fim,  &  proueito  delle. 

Primeiramente  pois,  entendam  os  ze- 
lofos,  que  quis  Deos  lignificar  aos  Por- 
tuguefes  El  Rey  Dom  Sebaítiam  pella 

imagem  de  fam  Sebaftiam  :  teftimunhã- 
do  pello  tal  Milagre,  que  he  verdadei- 

ramente aquelle  que  tem  El  Rey  de 
aílella  :  &  &  que  he  feu  verdadeiro feruo, 
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feruo,  reprelentado  na  imagem  do  feu 
Martire,  em  cujo  dia  naçeo,  poronde 
tem  o  feu  nome.  Na  muyta  copia  de 
fuor  por  todolas  partes  do  feu  corpo, 
moílrou  os  feus  muytos  &  grandes  tra- 

balhos, em  efpeçial  eftes  feus  derradei- 
ros, &  os  caufados  das  prifoens  dos  di- 

tos dous  religiofos:  mas  o  que  figniíi- 
que  fuar  também  o  madeiro  ?  confide- 
reo  cadahum.  O  fuor  das  outras  duas 
imagens  &  da  cera,  era  final  dos  traba- 

lhos que  auiam  de  ter  todos  os  Portu- 
guefes  que  fe  aiuntaíTem  com  El  Rey 
Dom  Sebaftiam,  empregandofe  &  fa- 

zendo por  feu  feruiço  &  iuftiça.  PoriíTo 
as  imagens  &  quafi  quanta  cera  poferam 
no  Altar,  fuou:  &  fe  trouxeram  mais  fi- 

guras de  Santos,  &  poferam  mais  çi- 
rios:  quafi  tudo  fuara.  As  quaes  ima- 

gens nam  fuaram  eftando  feparadas,  fe- 
nam  depois  de  eftarem  cm  companhia 
da  do  Santo  como  também  a  cera  que 
em  feu  louuor  &  veneraçam  fe  ofFere- 
çeo  &  ardeo.  Do  bemauenturado  Már- 

tir aqual,  fuon  primeiro  muyto  tempo 
fo  :  como  te  entam  des  de  Veneza  ti- 

nha acontecido  a  El  Rev  Dom  Sebaf- 
T 
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tiam,  fer  fo  o  atribulado,  fem  nenhum 
Português  o  fer  por  amor  delle.  DiíTe 
acima,  quafi  tudo  :  porque  nam  ham 
também  de  fer  todos  atribulados  os 

empregados  por  elle  :  que  iílo  fignifi- 
cam  os  dous  çirios  da  Fabrica  em  que 
nam  ouue  fuor.  Mas  he  muyto  pêra  cõ- 
fiderar,por  que  razam  foram  mais  os  da 
Fabrica  ifentos,  que  os  outros?  &  quê 
ham  eíTes  de  fer?  Aliem  difto,  dos  que 
fuaram,  hus  luaram  mais  outros  menos: 
fuando  iuntamente  a  cera  laurada  & 
por  laurar ,  indaque  defigualmente. 
Quanto  ás  duas  imagens,  também  en- 

cerram feus  myfterios  :  húa  por  fer  de 
Santo  Português,  &  começar  primei- 

ro que  a  de  Sam  Miguel :  &  a  outra  de 
Anjo  Prinçipe  dos  mais,  &  da  Igreja 
Militante  cujo  Cuftodio  &  Gouerna- 
dor  he :  fuando  menos  que  a  de  fanto 
António,  &  nam  chegando  o  feu  fuor 
que  ate  as  armas :  no  que  parece  fe  fig- 
nifica  que  fuaram  os  Portuguefes  te  as 
tomarem.  Por  cima  de  tudo  iíto,  fe 
deue  entender  pello  fuor  das  imagens  & 
da  cera  a  vehemente,  aífe(5tuofa,  & 
charitatiua  oraçam  dos  Anjos  &  San- 
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tos  da  Corte  celeílial,  &  dos  fcruos  de 
Deos  na  terra,  por  el  Rey  Dom  Sebaf- 
tiam :  &  que  apreíTe  o  Senhor  a  obra  & 
mercês  que  por  elle  qner  fazer  ao  mu- 

do: monftrando  a  figura  o  muyto  que 
cufta  alcançalo  pollo  impedimento  de 
noíTos  pecados.  E  ja  pode  ler  que  ifto 
annunçie  também  algua  coula  ( que 
Deos  nam  permita)  trifte  &  infaufta, 
que  nam  he  bem  falarmola.  Nos  olhos 
claros  que  ficaram  ao  Santo  Martire, 
&  na  cor  pallida  do  rofto  &  peyto  nam 
deixem  os  contemplatiuos  de  fe  deter: 
&  nas  três  horas  que  durou  o  luor,  on- 

de efta  encerrado  o  fegredo  do  tempo 
que  El  Rey  Noffo  Senhor  auia  &  ha  de 
padecer,  &  pello  conleguinte  o  Reyno: 
concordância  admirauel  dos  três  annos 
que  atras  apontamos  nefte  myfterio  do 
tempo,  meo  figillado,  &  meo  aberto. 
Por  remate  da  interpretaçam  da  mara- 
uilha,  laibam  que  primeiro  Deos  ha  de 
liurar  de  trabalhos  a  El  Rey  Dom  Se- 
baftiam,  que  aos  Portuguefes:  porque 
iffo  quer  dizer,  deixar  a  cera  de  luar 
depois  de  cefiar  o  luor  do  Santo:  de 
maneira  que  aíli  como  El  Rey  Noffo 

T   ii 

I 



Paraphraje  &  Concordância 
Senhor  foy  o  primeiro  no  padecer,  & 
no  final  do  fuor,  aíTi  também  o  ha  de 
fer  em  nam  padecer. 

Finalmente  fez  o  Senhor  efte  Mila- 
gre no  Campo  Dourique,  onde  apare- 

çeo  ao  Conde  Dom  AÍbnlb  Anrri- 
quez,  &  lhe  deu  fuás  fantas  Chagas  por 
armas,  &  o  fez  primeiro  Rey  de  Portu- 

gal: defcobrindolhe  ally  os  myíterios 
por  vir  da  fua  dezafeifta  geraçam,  que 
he  El  Rey  Noffo  Senhor.  Feio  nua  her- 
mida  do  Martyre  Sam  Sebaftiam  :  na 
vitima  das  fuás  oitauas  :  dia  em  que  foy 
bautizado  &  feyto  filho  de  Deos  El 
Rey  Dom  Sebaftiam  com  o  nome  do 
feu  Sãto.  Feio  por  occafiam  de  húa  mo- 
Iher  denota  do  Mártir,  &  de  dous  fi- 

lhos feus  innoçentes  chamado  hum 
delles  Baftiam :  &  fendo  do  mefmo  no- 

me o  oflicial  da  luíliça  que  tirou  os  auc- 
tos  folennes  do  dito  Milagre.  O  que 
tudo  redunda  cm  gloria  &  mylterios 
do  Altiflimo,  que  ficam  por  declarar  & 
alcançar :  ao  qual  facrifico  o  bom  deite 
humilde  tratado  defdizendome  de  tu- 

do aquillo  que  nam  fayo  do  feu  Santo 
Efpirito,  &  que  nam  for  de  feu  gofto: 
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fogeitandome  em  tudo  á  íua  fanta  Igre- 
ja Catholica  Romana,  &  á  correiçam 

dos  Pios,  Doutos  &  zelofos  varoens. 

Fim  da  Paraphrale  &  Concordân- 
cia de  Bandarra. 

L  A  V  S      D  E  O. 

T> 



PÊRA  EMENDAR  ALGVN 

erros  prinçipaes  da  impreffam.  O  pri- 
meiro numero  moítra  a  folia:  o 

fegundo  a  pagina:  o  terceiro  a 
regra.  Os  demais  releuem- 

felhe  por  eltrangeyra. 

Folhas  IO,  2,  i3,  ha/e  de  ahmtar  ejienome, 
Partes^  a  Prinçipaes.  Folhas  1 1,  2,  3,  dado. 

F,  12,  2,  24,  de  cortiça.  F,  19,  i,  5,  oAntonio: 
&  2,  9,  tribidaçoens.  F,  26,  2,  16,  pugnaue- 
ruiU.  t\  28,  I,  21,  alcatea.  F,  40,  2,  10,  in- 
r amento.  F,  89,  2,  20,  apagarem.  F,  98,  i, 
4,  mais\&  20.  5^<3.  F,  97,  2,  i5,  qualida- 

de. F,  120.  I,  10,  íi  quení.  F,  121,  i,  i,  5^- 
uorios.  F,  i34,  i,  26,  o  poder.  F.  i33,  i,  i, 
principalmente. 
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De  longa  data  venho  fazendo  collecção  de 
papeis  sebasticos,  impressos  uns  e  manus- 
criptos  outros,  pois  me  propuz  redigir  um 
despretencioso  estudo  acerca  do  Encoberto 
em  Portugal  e  dasprophecias  queassignalam 
as  phases  successivas  da  lenda  e  da  aspira- 

ção collectivas.  Os  meus  coliegas  de  A  Vo:{ 
Publica  estamparam,  em  o  n.»  3.i6i  do  jor- 

nal, referente  a  1 1  de  Julho  de  iqoo,  a  se- 
guinte informação,  a  propósito: 

•  O  Sebastianifiuio  >  — Conforme  honrem  pro- 
mettemos,  damos  hoje  uma  nota  succinta  do  pro- 
gramma  geral  da  obra  que,  acerca  de  O  Sebastia- 

nismo, se  propõe,  mui  brevemente,  publicar  o  reda- 
ctor principal  d'esta  folha,  snr.  José  Pereira  de  Sam- 
paio (Bruno). 

E'  como  segue : 

—  De  como  o  sebastianismo,  interpretado  a  serio 
como  theoria  histórica,  appareceu  pela  primeira  vez, 
na  litteratura  portugueza,  em  as  obras  de  Oliveira 
Martins;  e  de  como  a  geração  romântica  do  libera- 
hsmo  lusitano  mettera  sempre  a  ridículo  o  sebastia- 

nismo, não  lhe  entendendo  o  caracter  mystico.  A  co- 
media de  Garrett;  o  prototypo  caricaturado  por  D. 

José  d' Almada,  Luiz  Augusto  Palmeirim,  Latino  Coe- 
lho, José  Romano,  Gervásio  Lobato.  As  mystifica- 
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çôes  populares.  Os^kalenderès  e  a  cavalhada  do  Por- 
to.—  Entendimento  scientifico  da  lenda  por  Theo- 

philo  Braga.  —  Pohresa  da  parte  mythographica  do 
sebastianismo.  A  ilha  incógnita.  Esforços  para  cons- 

tituir, urna  epopea  nacional  com  a  ligura  de  D.  Se- 
bastião. !>.  Sebastião  no  poema  e  no  theatro.  Pereira 

de  Castro,  Abranches,  Luiz  de  Magalhães,  etc.  —  Os 
elementos  constitutivos  do  sebastianismo  :  a  conquista 
de  Portugal  pelos  héspanhoes,  resignação  entristecida 
d'uns  Luiz  Torres  de  Lima,  frei  Thomé  de  Jesus); 
esperanças  revolucionarias  d'outros.  O  Prior  do  Crato, seus  insuccessos  O  poema  de  Estevão  Rodrigues  de 
Castro.  D.  João  de  Castro.  Appropriação  das  trovas 
do  Bandarra.  «A  Paranhrase  e  Concordância».  Inter- 

calação das  ideias  palingenesicas  do  Evangelho  Eter- 
no, O  Papa  Angélico  e  o  abbade  Joachim.  Concepção 

politica  da  Edade-media.  A  monarchia  universal. 
O  terror  do  turco.  O  ódio  do  judeu.  A  Inquisição 

portugueza.  Caracter  ethnico  d'esta  instituição  reve- 
lado pelo  allemão  Ranke. — As  necessidades  econó- 

micas. A  concepção  materialista  da  historia.  De  como 
Portugal  teria  de  repudiar  a  Reforma  por  simples 
motivo  económico.  O- dissentimento  entre  Hugo  Gro- 
ció  e  Serafim  de  Freitas. —  As  desillusóes.  —  A  mega- 

lomania collectiva.  —  Formação  da  ideia  de  «O  prín- 
cipe que  ha-de  voltar».  O  rei  Arthur  e  o  cyclo  da  Ta- 

vola  Redonda.  Reproducção  cosmopolita  d'esta  aspi- 
ração universal.  Sua  diffusão  e  transcendentalisação 

progressiva  até  á  concepção  final  de  Grant-Alien. — 
A  ideia  scbastica  no  tempo  de  D.  João  IV,  D.  Affonso 
VI  e  D.  Pedro  II.  As  suas  relações  com  a  astrologia. 
"Sciographia  da  nova  prostimasia  celeste».  Na  re- 

missão da  relativa  prosperidade  de  D.  João  V,  rela- 
tiva remissão  da  superstição.  As  chacotas  de  Tho- 

maz  Pinto  Brandão.  —  O  marquez  de  Pombal  —  Inva- 
são franceza.  Revivescência  scbastica.  Pedro  José  de 

Figueiredo  e  a  polemica  do  padre  José  Agostinho  de 
Macedo.  D.  Miguel  I  e  as  cortes  de  Lamego.  Incom- 
prehensões  profundas  de  Alexandre  Herculano,  sem 
embargo   de  o   caminho   estar  indicado,  no  século 
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XVII,  por  Caramuel,  Nicolau  Fernandcz  de  Castro 
e,  em  geraJ,  por  todos  os  publicistas  addictos  aos  in- 

teresses de  Castella.  —  D.  Pedro  IV,  A  applicação, 
porventura  irónica,  do  padre  Carmo  Velho  Barbosa. 
—  Canovas  dei  Castillo  e  D.  Pedro  V.  —  Os  nossos 
modernos  dias.  —  Conclusões  geracs  e  recapitulacão da  matéria. 

Ao  folhearmos  o  Índice  do  volume -do  nosso  ami- 
go, fomos  tomando  estas  insufficientes  e,  porventura, 

imperfeitas  notas. 
A  obra  deverá  conter  excedente  de  Soo  paginas 

J^i  impressão,  in-8.°» 

Pelo  romanesco  episódico  que  se  inclue 
no  assumpto  do  Sebastianismo,  elle  vem  ten- 

tando vários  espíritos  curiosos  e  esclarecidos. 
Assim,  no  interessante  volume,  escripto  em 

francez  pelo  snr.  Miguel  d'Antas,  e  publica- 
do em  Paris  em  1866,  com  o  tituio  Lesfaux 

1).  Sebastien,  annuncia-se,  na  nota  B..  que  o 
publicista  Gustave  d'Alaux  se  propunha  tra- 
ctar  especialmente  doesse  aspecto  pittoresco e  lendário  da  historia  do  vencido  de  Alcacer- 

el-Kebir.  Porém,  o  snr.  Gustave  d'AIaux 
parece  haver  desistido  de  seu  tentamen;  eo 
livro  annunciado  nunca  chegou  a  vir  a  lume. 
A  chimera  prophetica  sebastica  appoia- 

ra-se,  primacialmente,  de  todo  o  tempo,  so- 
bre as  trovas  populares  do  sapateiro  Ban- 

darra. Era  essencial  conhecer  a  primitiva  re- 

dacção d'estas  trovas  e,  portanto,  extrema- 
mente útil  ver,  com  atiento  cuidado,  a  pri- 
meira edição  em  que  eflas  appareceram  es- 
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tampadas,  a  publico.  Por  essa  edição  se  co- 
tejaria não  só  as  subsequentes  como  ainda 

as  innumeras  e  confusas  copias  manuscriptas 
que  existem  dentro  e  fora  do  paiz,  nas  bi- 
bliothecas  publicas  e  em  mãos  de  particula- 

res, ou  fanáticos  ou  curiosos. 
A  primeira  vqt,  que  as  trovas  de  Bandar- 

ra, sapateiro  de  Trancoso,  appareceram  de 
typographia  foi  na  obra  de  D.  João  de 
Castro,  de  que  sac,  agora,  a  reproducção  ri- 

gorosa fac-simile. 
Infelizmente,  esta  obra  perdera-se,  e  por 

uma  forma  tão  destructivamente  completa 

que  nenhuma  das  pessoas  que  fallaram  d'ella 
até  hoje  lhe  viram  jamais  algum  exemplar. 

Andando  em  meus  estudos  sebastianicòs, 

quando  ainda  o  catalogo  dos  seus  manus- 
criptos  não  estava  concluso,  descobri  na  Bi- 
bliotheca  do  Porto  uma  péssima  copia  ma- 
nuscripta,  que  immediatamente  transcrevi;  e, 
proseguindo  em  minhas  investigações,  verifi- 

quei que  nem  o  snr.  Miguel  d'Antas  nem  o 
continuador  do  «Diccionario  Bibliographico> 
de  Innocencio  Francisco  da  Silva  haviam  exa- 

minado com  severo  escrúpulo  a  preciosa  col- 
lecção  dos  manuscriptos  de  D.  João  de  Cas- 

tro, que  existe  na  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa. 

A  Pa7\iphrasí'  está,  n'*essa  collecção,  trans- cripta,  na  sua  primeira  parte;  mas  a  mesma 
segunda  parte  que  lhe  seria  remate,  e  que 
D.  João  de  Castro  nunca  conseguiu  dar  á 
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estampa,  é  precedida  da  redacção  manuscri- 
pta  d^aquella  primeira  parte. 
Com  a  reproducção  fac-simile  que  se  for- 

nece hoje  ao  publico,  resolvem-se  todas  as 
duvidas  dos  bibiiographos,  os  quaes,  sem  ex- 

cepção, andaram  mui  de  leve  em  tudo  quanto 
se  refere  a  este  inencontravel  impresso. 

Assim  é  que  o  illustre  Brunet  começa  por 
errar  o  nome  do  auctor  das  trovas,  o  rigor 
do  titulo  da  obra  de  D.  João  de  Castro  e  o 
seu  logar  de  impressão.  A  sua  resenha  é 
esta : 

tBandarra  (Gonçao  Annes).  Paraphras  e 
concordância  de  algunas  prophecias  de  Ban- 

darra, sapateiro  de  Trancoso.  Pavie,  i6o3, 
in-8.  [15.345]» 

Logo  a  própria  recorrência  está  imperfeita- 
mente marcada,  porquanto,  chamando-se  para 

o  n.'  15.345,  nVsse  n.°  não  apparece  o  nosso 
Bandarra,  mas  sim  é  o  ultimo  dos  trez  do 
immediato,  i5.34Ó. 

Ahi  se  encontra  com  novas  modificações 
no  titulo;  e  se  rectifica  o  logar  da  impressão, 
inscrevendo-se  a  obra  assim: 

«Paraphras  e  concordância  de  algumas 
prophecias  de  Bandarra.  Paris,  ióo3,  in-8.» 

De  facto,  a  paginas  5  doesta  Paraphrase, 
D.  João  de  Castro  diz  (linhas  6  e  7)  que  ás 
trovas  do  Bandarra  a  primeira  vez  que  as 
viu  cfoy  no  anno  de  mil  &  quinhentos  & 
noue,  auendoas  da  beyra». 

Na  copia  manuscripta  da  Bibliotheca  do 
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Porto,  o  exemplar  examinado  contem  mais, 
a  propósito,  esta  correcção,  a  seguir  á  errata : 

«Foliias  cinco,  i,  7,  mil  e  quinhentos  e 
setenta  e  nove». 

Na  edição  agora  reproduzida,  D.  João  de 
Castro,  em  a  mesma  pagina  5  e  seu  verso, 
diz  que  se  resolveu  a  «dar  hoje  em  Paris, 
quatro  de  íunho  de  mil  8c  seiscentos  &  trez, 
esta  primeira  pennada». 

Se  bem  que  d^aqui-  rigorosamente  se  não 
possa  concluir  que  a  obra  fosse  impressa 
em  Paris,  comtudo  o  seu  aspecto  typogra- 
phico  é  inteiramente  congénere  com  o  que 
exhibe  o  ̂ Discurso  da  vida  do  seinpre  bem 
vindo,  et  apparecido  Rey  Dom  Sebafliam 
nojjo  fenhov  o  Eiiciiberto  des  do  feu  naçimÕ- 
to  tee  o  prefenle,  etc » . 

Este  o  Discurso»  tr?»z  a  indicação  de  que  foi 
impresso  em  Paris  por  Martin  Verac,  mo- 

rador na  rua  de  Tudas,  em  1602,  «com  pri- 
uilegio  de  El  Rey.  No  verso  do  rosto  do 
Discurso,  topa-se  já  com  as  armas  portugue- 
zas  pelo  desenho  imperial  como  na  Para- 
phrase,  no  anno  seguinte.  Tudo  leva  a  crer, 
pois,  que  a  edição  da  Paraphrase  é  de  Paris 
e  não  de  Pavia,  consoante  erroneamente  pri- 

meiro disse  Brunet. 
Quanto  ao  ponto  capital  de  que  as  trovas 

publicadas  por  D.  João  de  Castro  sejam  ou 
não  as  originarias  de  Bandarra,  eis  o  que 
não  é  possível  liquidar  peremptoriamente 
sem  investigação  directa,  que  não  resulta  ur- 
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gica  para  o  caso  especial  d'esta  reedi- 
ção. 
O  processo  do  Bandarra  na  Inquisição  de 

Lisboa,  em  1541,  existe  em  original  no  ar- 
chivo  nacional  da  Torre  do  Tombo.  Na 

folha  littcraria  A  Semana,  de  i85i-52,  n.' 
21,  pag.  239-242,  art.  t  Gonçalo  Annes  Ban- 

darra», vem  um  extracto  doesse  processo  e  a 
respectiva  sentença.  Na  Historia  de  Camões, 
pelo  snr.  dr.  Theophilo  Braga,  I,  j,  Notas  e 
excursiís,  pag.  411-416,  está  o  traslado  de 
quasi  todo  o  processo:  mas,  segundo  o  snr. 

dr.  Álvaro  Rodrigues  d'Azevedo,  não  escusa 
o  extracto  supra-indicado,  por  que  este  traz 
por  extenso  os  depoimentos  das  testemunhas 

que  n'aquelle  são  dados  muito  em  resumo. 
O  dr.  Álvaro  Rodrigues  d''Azevedo  com- 

bate a  opinião  de  Innocencio  Francisco 
da  Silva  quando  este  considera  a  Paraphrase 
de  D.  João  de  Castro  como  primeira  edição 
das  trovas  de  Bandarra,  o  que  tem  por 
inexacto,  porquanto  presume  apocriphas  as 
trovas  n'ess2  livro  editadas. 

Mas,  facto  é  que  no  traslado  do  dr. 
Theophilo  Braga  se  encontra  a  declaração 
de  alguma  das  trovas  do  Bandarra,  como  a 
pag.  412,  quando  diz.  no  processo  do  Santo 
Officio : 

«.Um  grande  Leão  se  erguerá 
E  dará  grande  bramido, 
Seu  brado  será  ouvido, 



A  lodos  assombrará. 
Cor7'erd  e  morrerá 
E  dará  grande  hramido  (bis.) 

Efará  mui  grandes  damnos 
Grandes  reis  dos  arianos 

.  :_-[i4-  lodos  soj ligará.» 

Ora,  na  pagina  78  e  seu  verso  da  Pat^a- 
phrase  e  Concordância,  de  D.  João  de  Castro, 
vemos  a  próxima  variante: 

9  Hum  gram  Liam  J'e  erguera, E  dará  grande  gemido: 
Seu  brado  fera  ouido 
Que  a  iodos  ajjombrara. 

Correra  &  andara 

E  fará  muy  grandes  danos. 
E  os  Reynos  Africanos 
A  todos  foiug ara. n 

Apura-se  que  a  falsificação  do  texto  origi- 
nário, qualquer  que  elle  fosse,  das  trovas  do 

Bandarra  não  se  exerceu  em  completo  de- 
trimento doesse  texto;  mas  mais  em  inter- 
polações, de  que  algumas  são  )á  evidentes 

nsL-^arapJirase  de  D.  João  de  Castro,  e  em 
correcções  e  alterações. 

Depois  da  restauração  de  1640,  uma  d^essas 
alterações  é  importantíssima.  E'  a  do  come- 

ço do  capitulo  duodécimo,  que  encontramos 
á  pag.  1 13  da  Paraphrase.  Aqui  lê-se  assim : 
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Safa?  Safa  ejjc  Infante 
Bem  andante? 
O  feti  nome  he  Dom  foam:  etc. 

Depois  de  1640  —  o  que  é  que  consumma- 
ram  os  patriotas  addictos  á  casa  de  Bragança 
para,  em  seu  pro!,  fazerem  valer  a  prophecia 
do  Bandarra?  Reescreveram  õ  terceiro  ver- 

so, pela  forma  seguinte: 

O  seu  nome  he  Dom  Jòam, 

E  por  esta  fraude  mostraram  e  assignala- 
ram  como  o  vaticínio  se  tinha  confirmado 
em  D.  João  IV. 

Claro  está  que  n''uma  simples  noticia  bi- 
bliographica  estas  espécies,  mais  melindrosa- 

mente criticas,  não  podem  desenvolver-se. 
O  que  me  resta  a  dizer  por  agora  é  que, 

inesperadamente,  com  o  Jubilo  que  compre- 
hende  quem  se  deixa  arrastar  pela  seduccão 
histórica  e  erudita,  uma  noite  de  1899,  en- 
contrando-me  com  o  livreiro  portuense,  snr. 
'José  Lopes  da  Silva,  este  me  communicou 
que  havia  adquirido,  por  compra,  n'aquelle 
dia  um  exemplar  do  Discurso  e  outro  da  Pa- 
raphvase. 

Gollaborando  ao  tempo  no  jornal  portuen- 
se A  Folha  do  Norte,  apressei-me  a  regis- 

trar o  feliz  achado.  Ao  fim  de  trez  séculos, 

apparecia  um  exemplar  d'uma  obra  que  ne- 
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nhum  dos  grandes  bibliographos   modernos 
conseguira  vêr  jamais. 

Consequentemente,  na  Folha  do  Norte,  n.*» 
42,  de  sabbado  17  de  Juniio  de  iSqv^,  publi- 

quei o  artigo  seguinte: 

«AO  SFR.  YEREADOR  DO  PELOURO 
DA  BIBLIOTHECA  DO  PORTO 

Ha  pouco  tempo  tivemos  uma  d'estas  surprezas 
cuja  especial  emoção  comprehendem  todos  aquelles 
que  domina  o  demónio  da  paixão  bibliographica.  Fln- 
contramo-nos,  casualmente,  com  o  livreiro  snr.  Lo- 

pes da  Silva,  o  qual  nos  disse  estar  de  posse  dos  dois 
livros  publicados  lá-fóra  por  Dom  João  de  Castro,  o 
primeiro  «O  discurso  da  vida  do  sempréifbemvindo 
e  apparecido  rei  D.  Sebastião» ;  o  segundo  «A  Pa- 
raphrase  e  concordância  das  prophtcias  de  Bandar- 

ra». Elle  nos  pediu  que  os  examinássemos,  o  que 
gostosamente  fizemos. 

Estes  dois  livros  são  extremamente  raros;  mas 
«A  Paraphrase»,  essa  então,  é  raríssima,  e  a  ponto 
tal  que  nos  podemos  suppôr  auctorisado  a  amrmar 
que  o  exemplai"  que  o  snr.  Lopes  da  Silva  tem  para 
a  venda  é  nada  menos  do  que  o  único  hoje  exis- 
tente. 

Não  nos  pertence  aqui  o  aventar  conjecturas  so- 
bre as  causas  prováveis  do  desapparecimento,  quasi 

por  completo,  d'esta  obra  singular;  basta  que  consta- 
temos o  facto,  o  qual  era  já  uma  geral  realidade  ao 

tempo  de  Diogo  Barbosa  Machado. 
O  príncipe  insigne  da  nossa  bihliographia  confun- 
de e  embaraça  tudo.  no  artigo  que  consagra,  na  sua 

obra  monumental,  a  Dom  João  ue  Castro. 
Innocencio  Francisco  da  Silva  corrige  os  enganos 

de  Diogo  Barbosa  Machado ;  mas  declara  que  nunca 
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viu  exemplar  algum  d'esta  celebre  «Paraphrase»,  o 
que  também  succedeu  ao  seu  continuador,  no  oSup- 
plemento»  da  obra.  o  snr.  Brito  Aranha. 

Deprehende-se  da  redacção  do  longo  artigo  que, 
no  «-Diccionario  Universal»  editado  pelo  snr.  Henri- 

que Zepherino.  a  Bandarra  dedicou  seu  auctor  que 
o  snr.  Álvaro  Rodrigues  de  Azevedo  também  nunca 
viu  a  Paraphrase  alludida. 

Este  livro  —  que  tem  uma  importância  capital,  em 
certa  ordem  de  estudos,  para  a  historia  e  litteratura 
do  nosso  paiz  —  não  existe  na  biblioiheca  publica  de 
Lisboa,  nem  na  de  Évora,  tão  opulenta. 

Não  o  ha  em  Londres,  onde  habita  uma  preciosa 
collecção  de  livros  e  manuscriptos  portuguezes,  na 
grande  livraria  nacional.  Quando  estivemos  no  exilio, 
procuramol  o  pessoalmente  em  Paris  e  em  Amster- 
dam.  Não  o  encontramos. 

Em  Paris  escreveu  o  snr.  Miguel  d'Antas  a  sua 
valiosa  monographia  intitulada  Les  faux  D.  Sébasíien. 
Ahi.  frequentemente,  nos  capiíulos  que  tratam  do 
impostor  de  Veneza,  cita  o  Discurso  da  vida  mas 
nunca  a  Paraphrase,  reportando-se,  quando  lhe  cum- 

pre, á  collecção  dos  manuscriptos  de  Dom  João  de 
Castro  existentes  na  Bibliotheca  de  Lisboa. 

Nas  grandes  livrarias  particulares  conhecidas  como 
depositorios  copiosos  de  espécies  bibliographicas  por- 
tuguezas,  também  se  não  encontrava  o  inencontravcl 
volume,  nem  das  existentes  no  paiz  nem  nas  accu- 
muladas  no  extrangeiro. 

A  nossa  legação  de  Paris  não  fez  o  menor  caso 
da  venda  da  livraria  portugueza  de  Ferdinand  Denis; 
o  embaixador  tinha  mais  em  que  pensar.  Assim  tam- 

bém o  seu  governo  em  Lisboa.  Foi  um  desbarato 
emérito.  Perdeu-se  uma  collecção  magnifica,  que  se 
pulverisou  pelos  vendedores  dos  cães,  a  rastos  de 

barato.  A  um  d'esses  compramos  nós,  por  3o  cênti- 
mos, a  tradncção  de  Vergilio,  pelo  brazileiro  Odorico 

Mendes,  com  o  etivoi  manuscripto  do  traductor  ao 
historiador  francez  das  coisas  de  Portugal  e  do  Brazil. 

Mas  na  livraria  de  Ferdinand  Denis  não  havia 
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também  a  Paraphrase  de  Dom  João  de  Castro.  Não 
a  havia  na  bibliotheca,  riquíssima,  que  se  vendeu  em 
Leipzig,  do  brazileiro  João  Evangelista  Guerra  Re- 

bello  da  fontoura.  E,  agora,  com  motivo  d'este  exem- 
plar que  nos  mostrou  o  snr.  Lopes  da  Silva,  pedimos 

a  dois  amigos,  os  snrs.  Augusto  Leite  Guimarães  e 
Joaquim  Gomes  de  Macedo,  o  obsequio  de  exami- 

narem, para  o  propósito,  os  catálogos,  que  não  pos- 
suímos, das  livrarias  Merello,  Nepomuceno  e  Fernan- 

do Palha.  Em  nenhuma  d'ellas  se  encontra  menção 
d'esse  livro,  cumprindo  advertir  que,  sendo  todas 
três  preciosas,  a  de  Fernando  Palha  chegava  a  ar- 
chivar  obras  de  que  jamais  se  tivera  notícia,  resol- 
vendo-se,  pela  descripção  de  seu  catalogo,  impor- 

tantes pontos  litigiosos  da  nossa  historia  crítica  lit- 
teraria. 

O  empenho  que  houve  em  destruir  a  obra  de 
Dom  João  de  Castro  foi  proseguido  por  tanto  tempo 
e  com  tal  afan  que  até  não  appareccm  copias  ma- 
nuscriptas  do  livro,  sendo  aliaz  tão  abundantes  as 
coUecçóes  sebastianistas  como  as  que  se  encontram 

no  archivo  d'esta  cidade ;  e  as  raríssimas  que  appa- 
recem  estão  inçadas  de  erros  e  imperfeições,  cheias 
de  lacunas  e  interpoladas.  De  nossa  mão  tiramos,  em 
tempo,  uma  copia  de  copia,  para  o  livro :  O  Sebas- 

tianismo, que  pretendemos  dar,. breve,  a  lume. 
A  Bibliotheca  Municipal  do  Porto  possue  o  Dis- 

curso, registrado  com  o  encarecimento  de  sua  rari- 
dade, no  Manual  do  seu  fallecído  e  operoso  empre- 
gado, Ricardo  de  Mattos.  Mas  não  possue  a  Para- 

phrase. 
Publicada  em  Paris,  em  iGo3,  e  apparecendo,  296 

annos  depois,  no  Porto,  o  único  exemplar  de  que 
jamais  alguém  deu  conta  em  letra  redonda,  não  de 
outiva  mas  de  vista,  não  seria  bom  que  esse  exem- 

plar sahisse  do  Porto,  para  os  créditos  de  íUustração 
da  nossa  terra.  E,  então,  seria  inteiramente  deplorá- 

vel que,  dada  a  venda  a  ura  particular,  o  livro  que 
um  feliz  acaso  trouxe  ao  conhecimento  publico  ve- 

nha, por  fallecimento  do  seu  possuidor,  na  ignoran- 
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cia  de  herdeiros  pouco  eruditos,  ou  por  qualquer 
circumstancia.  fortuita  e  accidental,  a  perder- se  de 
novo  e,  quiçá,  de  vez.  Conviria  que  este  volume  per- 

tencesse a  uma  livraria  publica,  onde  os  doutos  e  os 
«juriosos  o  podessem  facilmente  consultar,  querendo. 
Haveria,  assim,  uma  garantia  da  perpetuidade  de  sua 
existência. 

Por  isso,  já  que  o  acaso  nol-o  proporcionou,  jul- 
gamo-nos  no  dever  de  revelar  esta  descoberta  biblio- 
graphica  ao  publico  culto,  e  no  de,  em  publico,  pe- 

dir ao  snr.  vereador  do  pelouro  da  Bibliotheca  Mu- 
nicipal do  Porto  que,  em  condições  plausíveis  da 

offerta,  faça,  desde  agora,  acquisição  do  volume  que 
á  venda  expõe  o  livreiro  que.  por  compra,  o  adqui- 
riu». 

No  anno  seguinte,  de  1900,  ficou  delibera- 
do, entre  mim  e  o  meu  amigo  snr.  Josc  Lo- 
pes da  Silva,  fazer-se  uma  reproducçaoyjc- 

simile  da  Pamphrase,  de  D.  João  de  Castro. 
Abriu-se  uma  assignatura  ao  publico,  di- 

zendo-se-lhe  que  a  obra  constaria,  como 
consta,  em  seu  te.xto,  de  295  laudas  em  for- 

mato 8.'  portuguez  e  no  idóneo  typo  de  im- 
pressão, afora  as  paginas  do  preambulo.  A 

edição  seria,  como  é,  de  110  e.xemplares,  em 

papel  almasso  de  linho,  ao  preço  de  2.'*5oo réis. 

Far-se-hia,  como  se  fez,  uma  tiragem  á 
parte  em  papel  Wathman,  de  10  exempla- 

res, ao  preço  de  955000  réis. 
A  obra  seria,  como  é,  acompanhada  da  lis- 
ta dos  snrs.  subscriptores,  numerados  os 

exemplares  pela  ordein  alphabetica  dos  no- 
mes dos  assignantes. 
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No  prospecto  annunciativo,  disse  o  editor: 

«Encontrouse  casualmente  no  Porto,  em  meados 
do  anno  findo,  um  exemplar  da  obra  de  Dom  João 
de  Castro,  cuja  reproducção/í2c-s/7»í7e  vae  agora  ser 
tentada.  O  exemplar  que  appareceu  pôde  suppôr-se 
o  único  hoje  existente.  A  sua  reproducção,  pois,  re- 

presenta um  alto  serviço  feito  á  bibliographia,  á  his- 
toria c  á  critica  em  Portugal. 

O  escriptor  porluguez  que  redigiu  o  preambulo 
que  acompanha  esta  reproducção  foi  o  primeiro  que 
ao  publico  deu  conta,  na  imprensa  periódica,  do  feliz 
apparecimento  da  obra,  que  se  julgava  inteiramente 
perdida,  de  Dom  João  de  Castro;  e,  em  um  livro  es- 

tampado recentemente  na  Itália,  foi  aventada,  com 
vivo  empenho,  esta  ideia  da  reproducção  do  volume 
encontrado.  Essa  reproducção  vae  fazer-se ;  e,  no 
preambulo,  se  estudará  a  personalidade  de  seu  auctor 
e  se  analysarão  e  discutirão  os  problemas  afFerentes 
á  sua  obra. 

O  editor  recorre  aos  leitores  cultos,  abrindo  a  as- 
signatura  para  esta  reproducção,  a  qual  sahirá  a  lume 
muito  brevemente.» 

O  compromisso  que  o  snr.  José  Lopes  da 
Silva  contrahiu  para  com  o  publico  cumpre- 
se,  agora,  pela  consentânea  forma  por  que 
exarado  fica,  nas  paginas  que  precedem. 

Porto,  6  de  Março  de  igoi. 

JOSÉ  PEREIRA  DE  SAMPAIO  (Bruno). 
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.\viso  do  editor 
aos  senhores  subscriptores 

da  .  PARAPHRASE). 

NC    PRE"LO: 

DiscTrso  ..'.1  2  ida  do  sempre  bem  vindo,  et 
apparccido  Rey  Dom  Sehastiam  tif^sso  se- 

nhor o  Encubei  '.o  des  do  seu  .lacimcto  ítc 
c presente:  fey ti:  &  dirigido  por  Dom  Joam 
de  Castro  aos  três.  Estados  do  Reyno  de 

Portugal:  coniien  c.  saber  ao  da  A^obre^a, 
ao  díi  Ciere:;fa,  &  ao  do  P0210.  —  Em  Pa- 
7^is,  por  AIaríi:'i  Verac,  mjradoi  ia  rua  de 
Ilidas  AI. D.C. 11.  Com  primlegio  de  El  Rej', 

COM    A 

Aiunta  do  Di.scprso  precedente  aos  nus- 
mos  Estados pello  m^isnu.  Autor:  em  a  qual 

os  adi:  ''rte  de  conto  El  Rey  de  Hespanha  se 
ouuc  com  Ei-Rcy  Dom  SeL>,utiam,  depois 
que  o  teiie  em  seu  poder.  160L. 

ílepioducçSo  fac-simile. 
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